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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.155 — DE 1 DE SETEMBRO DE 1916

Autoriza o Governo a conceder ao Dr. Albano do Prado Pi-
mentel Franco, medico-ajudante da Inspectoria de Saude
do Porto de Aracajú, no Estado de Sergipe, um anno de
licença, em prorogação, para tratamento de saude.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

baneciono a resolução seguinte:

• Artigo unico. Fica o Presidente da Republica au' torizado
Conceder ao Dr. Albano do Prado Pimentel Franco, medico-
ajudante da Inspectoria de Saude dos Portos do Estado de
Sergipe, um anuo de licença, em prorogação, com o respectivo
ordenado, para tratamento de saude; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1916, 95° da Indepen-
:delicia e 28° da Republica. 	 *$

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Car144 Alaoyiniliario jeti d°1 Santo,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
IAECRED1 N. 12.177 -- DE 30 DE AGOSTO DE 1914

Cria mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na!
comarca de Rio José Pedro, no Estado de Minas Gemes
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,

para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896.
decreta:

Artigo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da comarca
de Rio José Pedro, no Estado de Minas Gemes, mais uma bri-
gada de infantaria, com a designação de 325 k, a qual se consti-
tuirá de tres batalhões do serviço activo, sob ns. 973, 974 e
975, e de um do da reserva, sob n. 325, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida co-
marca: revogadas as disposições em contrario.	 •

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 4910, 95° da Indepea4
dencia c. 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Curtos Maxtmiliano Pereira dos Sanlot.

DECRETO N. 12.182 DE 30 DE AGOSTO DE 1916 -Cr

Declara que não será assignado o contracto entre o Governa!
.e a Sociedade Anonyma «Sir John Jackson (Sud America),
Limited» para as obras do prolongamento do cães da
porto desta Capital e dá outras providencias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,

tendo em vista o disPosto no art. 88, n. III, da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro de 1916, e attendendo ao que requereu a
Sociedade Anonyma «Sir John Jackson (Sud America). Li-
mit ed», para o fim de ser rescindido o contracto referente
execução das obras de prolongamento do cães do porto desta
Capital, mediante a entrega da caução e a indemnização que
lhe for arbitrada, decreta:

Artigo unico. Fica estabelecido que não será assignado o
contracto autorizado por despacho de 13 de outubro de 1913
entre o Governo e a. Sociedade Anonyma «Sir John Jackson •
:(Sud America), Limited», para a execução das .obras do
prolongamento do cáes do porto desta Capital. ficando accor-
dado o arbitramento como meio de harmonizar os interesses
das partes contractantes, tudo de conformidade com as clau-
sulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de Ean.
tado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1910. 95° da Itideper14'
deneia o 28° da Republica..

WENCESLAU BRAZ P. GoMEs'at

• Auguáto Tavares de Lima,

.. •

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.182; desta data

•

Fica estipulado entre o Governo Federal dos Estados Unidos
do' Brazil e a Sociedade Anonyma «Sir John Jaokeon 1(5ad
America).: Limitecl», que não será assignado o Cent1100
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ri via ser celebrado com a mesma firma para o prolonga-
ento do cães do porto do Rio de Janairo, contracto autori-
do pelo despacho do Ministerio da Viação e Obras Publicas

e 13 de outubro do 1913, que escolheu a proposta da dita
firma .na coneurrencia que se realizou em 15 de agósto do

. tilem° armo.

.	 TI_ •

Pue:----fanto o Governo Federal corno a Sociedade ((Sia John
Jaekson (Sud America), Limited, ficam exonerados de qual-
quer responsabilidade que tenham reciprocamente em reta-
çãO á dita construcçã.o, salvas as decorrentes do presente
termo. .

Obrigam-se ambas as Partes a submetter a juizo arbitrai
a solução de todas as questões relativas á liquidação de seus
direitos e interesses para os fins da clausula 1". Será com-
posto o tribunal arbitrai do Sr. jik. Alfredo Pinto Vieira de

alio, apresentado pelo Governo Federal; do Sr. Dr. Sanchu
de Barros Pimcatol, apresentado por «Sir John Jackson (Sud
'America), Lintiteche, e do Sr. conde de Affeinso Celso, es-
colhido por ambas as partes para desempatador.

Aos arbitres serão presentes na Di -rectoria Geral de Obras-
Publicas todas as peças do processo existente na Secretaria
de Estadia e na Inspector:ia Federal de Portos. Rios e Ca-
alães. referentes á concurrencia e ao preparo do contraia°
que tinha de ser assignado, bem assim quaesquar menioriaes
e documentos que selam - apresentados pelas parles i que
fiejam por enes, solicitados. Os arLitros darão o seu laudo
dentro de 30 dias, a contar daquelle em que houver comaçado
o exame dos papeis. Na hypothese de não chegarem a aecar.
do, terão mais 15 dias para lavrarem os seus vespa. Civos
laudos, prazo que Umbela terá o de.sempatador para praerir
o , seu.

Ambas as partes obrigam-se a acatar e cumprir o laudo
definitivo que for proferido, abrindo mão de qualquer re-

„curso que possa ser interposto.

VI

Versará o arbitramento sobre os seguintes pontos:
, e) si cabe a eSir John Jaakson (Sud America) , Limited»
.direito a ser indemnizado pelo facto de não ter sido assi-
gnado o seu contracto;

b) no caso affirmativo, em quanto deve importar a in-
demnização, examinando-se as allegações sobre despezas
tas, prejuizos soffridos pela dita firma e lucros cenantes...:

VII

• Si a União für , condemnada, no caso da lettra b da elaua
aula VI, o pagamento será em titulos papel, ao par..

• VIII

Qualquer que 'sela o resultado do arbitramento. será re-
stituida á firma aSir John Jackson (Sud America), Limited, a
eaiteão de cem contos de réis por cila feita na Delegacia do
Thesouro em Londres para garantia do contracto que devia
ser assignado.

IX
• r) contracto assinado. nos termos destas clausulas. s6
será exequível depois da registrado pelo Tribunal de Contas.-

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916. — A. 2'oearee de
Lyra.

MENSAGEM

Sr. Presidente do F..enndo Federal — Have-ido saneciona-
do a resolução do Con ....ro Nacional easlaide do de'ci.Plo
n. 3.155, desta-data, pela qual é o Govarno autorizado a conce-
der um anno de licença, em prinvgação, com o re9w.:tivo orde-
nado, para tratan•Ito de sanile, ao Dr. Alhano dr , Prado Pi-
Imentel Franco, mediro-aiudante da Insoectoria de Saudo do
Porto de Arecajú. no LIad. de Sergio''. tenho a honra de
devolver dous dos autoaraphes que arianpanharam a vossa
mensagem u 62, de 23 de ago..dA proximo lindo,

ftio de Janeiro, 1 de setembro de 1910, 95' da Indepen-
deneia e 28° da Republica.

WENCESLA9 PRAZ P. Goausa

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

EXPEDIENTE DO SR. :DIRECTOR GERAL
•

Tran safittiram-SO, para Os fins convenientes,
aos juizes federaes nas sPer..CRIS:

De S. Paulo, 13 decretos, de 30 de agosto
findo, nomeando supplenfei 410 juiz SUbit.tUtO
C Urt1 ai1111110 do p .ce rador dii Republica
EO -4 municiWo; do PalrOra, Santo Ata rei . ° da
Alegra, Itat.ha, Sinta Ros L e S. Pedro;

Do Minas Geraes, quatro decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz sula.tduto
nos munie . pios do Peçanha e 5. Miguel de.
Jequ:Ltitionha.

n•••

Expediente do dii 2) 'de agosto de 1916

DIRECToRIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao NliniSterio da Fazenda :

03 seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional

De 3:108$ annuaes; a contar do 1 do ja-
neiro ultimo, ao pro.bssor cathedrat:co da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Jauciro De. An-
tonio Sattamiui, corrospondente a 33 de
seus vencimentos,. tainhota annuaes, visto ter
completado 25 atino; de' serviço afectivo no
magisterio (aviso ti. 3.000);

De 1:388$ annitaes, a ,partir de 2 de abril
ultirnõ, á, repetidora do, Instituto Bánlainia.
Constant Theroza. Maria de Souza Rocha,
visito ter completado 5 annos de serviço effo-
ativo no magisterio (avisó n. 3.010)

Do 700$, do aluguel, ralativo ao mez de ja-

Pio findo, do predio o cnpado pela dolegacia.
do 5° disaecto policial (aviso n. 3.011

De 1.003. do atoam!, rotativo ao MU de in-
iba lind), do orce, o ocupado pela Inipectoria
de Sande. do Po: o do Mo du Janeiro (avisa
n. 3.012);

De 700a, do exames perieiaas fo:tosaena
junho, jailio o agos:o dasee animo, per conta
da iteeartieão Central do Policia (av:so nu-
mero 3.013);

O adeantamemo, no Th2souro Nacional,. ao
o,ecivão do 1° ofilvio do Tribuil:d do Jura,
Alho tu Nato da Cu .4.ta, da quantia de
para ocewrer a despe.zas de prompto paga-
mento no corrente anua (aviso n. 3.014).

—11, , coninEwlint-so ao engenheiro das oh .as
deste mia ste:• o ene oece a &ema c4tricta,-
menta necasm •ia para a e .:cecti :ãe lo ocas
de adaptação em uma das depz.mimeias da.
da Casa de Detenção (avio n: 3.013).

Reperimentos despachados

Viuva .AlTrVkla & Nascimento, pe lindo,
como procura.IJ 'os do Lopes (4' gr .'êa fte
pagamento, po.*e.'..0'.'C'C'OS lindos,•13 i:307$289,
de Curneeituentos feita; á Colonia do Alie-
nados. =- Juntem a procuração.

Souza & Barros, pelado . o pagamento do
DOS, da rurnee.mentOs feitos para o serviço
elaborai do Ilio Orando, do' Sul cm egosto
findo. — Não ha Iferba. •

Auguato Cardoso, pedindo; pagamento do
publicaçõos eloitoraes feitas, em julho ultimo,
no ;ornai O Fribarguense. — Idem, idem.

. :Expo lente d; 2 de setsmbro de 1918
DIIIECTOBIA DA JUSTIÇA

Tranenf Viram-se :
Ao Mins1or:o da.s Maças Exteriores ern

resposta ao :aviso n. 88, do 7 do moz - findo,
cópia da intorinaçlo prestada pelo juiz federal
na secçao de S. Paulo a respe'to do anda-
mento da t aata rogatoria exped:da pelas jus.;
Veias da 11.354panba ás daquono Estado para
depoimento de alonrepenn Cuy Dorningnas ;
- Ao faz da 4 Proteria Ce:m.nal do Distrlcto

Federal, afim de ser rama-tele, o requeri-
..mento d, Natalinas Goma; do; Santa; o Anto-
nio Gomes dos Santos pai nlo pardo do
restada pena do sete menta e meio do prisão

. a cilik) foram condoi-miados por sentença do
mesmo ju'z de 9.de janeiro de -1013, canfir-
mada por accárdaa da 3e Camara da Une do

• Appellação de 9 de julho do mesmo anuo,
como incursos no art. 303 do odigo Penal.

• Requeriramtos despachados

Antonio Rodrigues dos Santos, ex-praça da
Brigada Polic:al desta Capital, pedindo re-

• forma.—Indeferido..	 -
Reclamação dos fiscaos ajudantes da Guarda

• C:vil, com relação ao modo de seu pagamon-
to.—Brijam-se ao Congresso Nacional.
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- .. Não houve durante b triniestre - impôrtaçãO de carne • &alga-dada,Ministerio-das-Relaçoes‘ Exteriores' ••érja primeira leva vinda do Brasil, no teinieitre • a ater:til'', "f•la•ii til(

.	 bem recebida.
Consulado ezu lalargollatt	 Ela 31 de dezembro o; preços corrente; dai carne; couplaia s . e

,

de outros artigos de producção brasleira, muito procura:1o; na praça.
de Marselha, eram os, seguintes, opportunamente curado; por este
Consulado á Assooação Commerci al do Rio de Janeiro:

ÉlELATO:110 DO V TRIM .ESTRE DE 1915

NAVEGAÇÃO

Entradas

Procedentes do Brasil entraram no porto de Marselha seis va-
pores de nacionalidade estrangeira com o total de 329 tripolantes,
armieando 16.230 toneladas. No trimestre anterior entraram seis
vapores estrangeiros com uni total de 230 tripola.ntes, arqueando
17.716 toneladas. No 4° trimestre de 1011 o movimento foi de cinco
vapores de nacionalidade estrangeira com um total de 101 tripo-

ntes, arqueando 4.171 toneladas ;_ em identi co periodo de 1913
entraram 12 vapores com um total de 1.063 tripolantes, arqueando
32081 toneladas.

&atidas

Com dest i no aos portos do Rio de Janeiro e Santos saldrain no
trimestre de 1913 cinco vapores estrangeiros com um total de

302 tripolantes, arqueando 11.124 toneladas. No trimestre anterior o
movimento de sahidas foi de quatro navios estrangeiros com um total
de 170 tripolantes, arqueando 10.585 toneladas. No quarto triMestre
de 1914 salkiram c'ne.0 vapores estrangeiros com um total de 389 tri-
polantes, arqueando 13.798 toneladas ; em identico periodo de 1913
sahiram nove embarcações, tres das ci nca a vela, com um total do
455 tripolantes, amue:m.10 18.326 toneladas. Foram, além disso, des-
pachados neste Consulado mais dos vapores, apenas com passageiros,
levando carga para as Republicas do tiraguay e Argentina, perten-
cendo, corno tolo; Os outros que salaram para o Brasil, á a Société
Générale de Transports Maritimes ii Vapeur

15101131ENTO CORREREM.

AllT1P OS	 9 PREÇOS
ovina-
DAUS

°riscava-
çõCs

Assucar (de canna, crista I-
lisado branco) 	 741775f 103 kilog.

Borracha (Pará fina) 	 0flOctr- O	 11

»	 (Pará meia fina).— --
Carnes congeladas 	 180f 103

Toucinho; salgados 	
Carne; salgadas (peito; de boi)

200f
210f

'

Estes arti,
gos e pre-

Salsichas 	  450f II ços são 03
Presuntos com Ossos.. 	

sem 05505 . 	
300f
650f 1*

I

do typo
Ch:cago

Sebo 	 100f/1 33f 13

Couros de boi (salgados verdes) 200f
Penes de cabra; 	 3f900.8 Cada uma

»	 salgadas 	 3f25 c" a	 3f500's O kilo
»	 (seccas cruas) 	   2f75e13 a	 2f83'15 II	 1,

Glycerina (conforme a.s quali-
dades) 	

Olina. 	
Cavallos do guerra ... 	 400f/1.800f
Muares 	 4001:/1.000f

impo tação

roram importados para o commereio geral 6.393.100 kilo;ramma.;
.de mercaiorias no valor de 9.001.813 francos ou 5.365:1803 e para o
commerc:o espec.al 1.837.‘00 kilogranimas de mercadorias, no valor
de 2.819.070 francos ou 1.681:6353000. No trimestre anterior foram
importados para o commere:o geral 3.753.983 kilogrammas no valor
vle 5.115.425 francos ou 3.231:6148 e para o cornmercio espec;a1
748.985 kilogrammas no valor de 1.011.855 francos ou 63:2:•09S000.
No 4° trimestre de 1914 o movimento commercial importador foi do
3.537.800 klogrammas de mercadorias, representando uni valor de
3.731.811 francos ou 2.221:150555G para o commercio geral e do
'2.018.100 kilozrammas representando um valor de 3.038.031 franco;
•ou 1.752:810$27G para o coannerc'o espec i al; em identico periodo
de 1013 foram importados 8.277.200 kilogrammas no valor de
11.839.022 francos para o commercio geral o 1.501.300 kilogrammas
-no valor de 2.138.672 francos para commercio especial.

As mercadorias importalasforam café, caca°, couros, borracha o
.0ra de carnauba.

O movimento do mercado importador de café foi de 6.183.900
kgogrannnas, no valor de 8.030.073 francos ou 4.791:2835 para o

avo:influe:o geral e 1.610.103 kilogrammas no valor de 2.139.930
franco; ou 1.275398S para o commercio especial. No trimestre an-
terior a inulprtação do café foi muitissimo superor, tendo-se elevado
a, 16.271.000 kloaranimas no valor de 21.152.303 francos ou
12.003:7703- para o cominem:O geral e a 1.371.803 kilograminaa no

• .valor de 1.7;)7 .210 francos ou 1 -.035:1051 para o commercio especial.
No terceiro trimestre de 1011. foram importados 3.330.700 kilogrammaa
de café no valor de 3.148.311 francos ou 2.035:1933114 para o corn-
mercio geral e 2.814.300 k ; log,ummas no valor de 2.870.380 francos
ou 1.710:360$236 para o commerc:o especial ; ern ident'co per:odo
de 1913, cai que houve a grande baixa no preço dos cafés, a impor-,
tação foi de 8.037.80) .kdogrammas no valor de 11.413.67a franco;
para o colmarei° geral e 1.13s 109 kilogrammas no valor de 2.012.102
francos para o commercio especial. 	 •

O stock do café em França.em 31 de dezembro de 1913 foi ava-
liado em 2.300.000 saccas para , itai Consumo m(dio annual do
1300.00) saecaa. O tvck em Marselha era de 169.030 saccas. 	 .

'Nessas condições . parecem estar garantidas as necessidades de
consumo para inn Per,olo sufficientemente longo ; sendo muito pro-
vavel que o Governd Francez não tenha a se preocupar com a procura
do artigo no estrange ro.

No mercado de borracha beasile:ra, cujo preço augmentxm muito
desde o mez de novembco, houve pouco movimento. Foram apenas
portados para o commeze o especial 37.103 kilogrammas lio valor do
300.510 traticos'ou 170:1005000

• Exportação

Continúa muito resumida, devido sobretudo á falta de navios.
Elevou-se a 702.628 kilogrammas no valor de 485.830 francos contra.
430.00 kilogrammas 110 valor de 613.600 francos, no 30 trimestre

No 40 trimestre de 1914 o movimento do co:nmercio expor-
tado: foi apenas de 308.015 kilogrammas no valor do 436...17 franco-
contra 7.117.681 kilogrammas no valor de 1.987.323 francos em
identico periodo de 1913 e 8.770.211 kilogrammas no valor de 2,351.305
francos eia periodo igual de 1912. 	 --

A exportação foi principal:nente do azeite de oliveira, aguas mi-
nomes, càoento, ladrilhos, productos pharmacenticos e vermouth, con-
tinuando paralysada a exportação de telhas e de outros proluctos
grande industria ceramica marselheza.

O ASSUCAR EM FRANÇA

A colheita do assacar foi excepcionalmente má em 1913. Ita grande
desanimo por parte dos agricultores pela falta que preveeta dc betees
raba em 1016. Os appallos success:vos das classes militares despovoam'
os campos. Os agricultores, na. grande maioria mobilizados, deixam
as suas explorações ás suas mulheres Ou a parentes idosos que, antes da
se comprOmetterem numa cultura que reclama muita mmuciosidade,.
não sabem si encontrarão fabr'cas que possam auxil i ai-os na sua.
missão. Pedem, por isso, garantias as Governo. As fabricas lambem
trabalham em condições dilliceis. Faltando a estas e amaines; os meios
de colheita e de fabrico será realmente critica a situação do assucae
em França no anuo de 1916.

A França tem um consumo animal de 650.000 toneladas dei
assacar. A sua producçao, junta á das suas colonias, tttingin neste!
anuo apenas a 211.000 toneladas, lia, pois, um deficit de 409.030 tone-,
laias que o pala vad' forçosamente pedir ao estrangeiro e certamente
será aia Ia ama vez Cuba a gcande fornecedora do genero.

O Bras't deve aproveitar tão boa occasião, procurando obter sena
demora que sejam equiparados aos impostos que incidem sobro o
a.ssuear de Cuba os direitos que gravam 'na França a entrada do .
assucar brasileiro, que paga hoje 39 francos por 40) kilogramnuu, ao'
passo que o de Cuba, como o dos outros paiZea que adheriram á confe-•
renda, de Bruxellas, paga apenas seis francos.

Essa' providencia impõe-se com a maior urgencia. Fui informal,
que devido a . direitos tão. oneroso.; muito; negocios importantes n5.13

, puderam ser realizados. com .as praças de Pernambuco e outras do
Brasil que, repito, não deve perder. tao baa.occasião para eseomuente
desse artigo de sua producção.

Maiselba, 31 de dezembro de 145.— Itokrto de 3te ,q1c:ta,, conluk



-	 DIARIO OFFICIATi . Setembro 'de 4918

N. 1- MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E MARSELHA DURANTE O 4' TRIMESTRE DE 1913
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,COMMERCIO GERAL COMMERCIO ESPECIAL

E mbareaç5e3 Numero Eui-
paqgem

Tone-
lageni Francos Mil réis Francos Mil reis

Bras'le Iras . 	  	 	 oleio

Extrangeiras 	
''''
6

-
329

__
16.230

--
9.001:815

--
5.365:0305000

I
--

2,819,070

,
-- .

1.681:6355%10

...aná

SURDAS owe
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, cz
oso
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FRAK03 *um Rita
Embarcações

,
Numero Equi-

pagem
Tone-
lagem

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 3

-
302

-
11.121

-
485.839

-
-	 289:5605000:

Nita - A conversão , da moeda franeeza em bras:leira foi (eita, como nos .relatorlos precelentOs do anilo corrento, á razap
do $596 por franco.

N. 2 - MAPPA DO MOVIMENTO COMERCIAL DURANTE O 4' TRIMESTRE DE 1915

MERCADORIA*

Direitos
de

alfandega
Peso

em Uns.

VALOR

"re.._
t"e.,

Peso
em kilogs.

VALOR

Francos Mil réis Francos Mil réis
,---- 2

o
. .	 _

Bõrracha 	 ..
Cacáo • f 	. • ....	 .
Café 	

Liyre
104 fs. os 100 ks.
136 fs. os 100 ks.

-
309.700

6.183.900
756.315

8.039.670
150:7633000

4.791:28 n 3000
t
8

 30,100
153.400

1.1u4,100

300.510
375.830

2 , 139 , 930

179:1035000
225:16659001.275,3983030

Couros: 	 Livre 95.200 180.880 107;8043000 ,E - - -
Cera de carnanba 	 12 fs. os 100 ks. 7.300 25.550 .	 15:2285000 c..) 803 2.800 1:6635000

Total 	 . -- 6.595.100 0i01,815 5.365:0805000 1.837.409 2,819.070 1.681:6355000

N. á MAPPA COMPARATIVO DA IMPORTAÇÃO DURANTE OS V TRIMESTRES DE 1213, 1011 E 1913

COMSIERCIO WPECIAL

	4.
VALOR EM FRANCOS

1915
	

1
	

1913

Café 	  * 'e 	 1.616:100 2.811.300 1.438.100 2.139.930 2.870.586 2.042.102
Cacáo 	 153.490 48.000 47.200 375.83) 68.640 70.293
Couros. 	
Anima,es vives 	
Assucar 	
13orracha 	 37.100

27.000

100

1.400
700

-4
300.510

54.000
-

90

3.430
-ene
--

Cera de earnauba 	 800 I WO 700 2.t00 1.800 1.4C0
Sebo 	 , 300 30 --
Madeiras 	 500 150
Varias 	 26.900 13.200 12.515' ' 6.73&	 I

Total 	 1.867.400. 2 918.000 .1501.300 2.819.070 3.008 081' 2.138.V72

UMICADORIAS

1911
	

1913

QUOTI5AD8 EM 10240



PESO
DIREITOS

DE A LF AN DEO&
QUALIDADES
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N. 4 — MAPPA Do PREÇO CORRENTE .D4 CÁFÉ DE. VARIAS. PR leEDSNCIAS NA Paga .DE MARSELHA DURANTE O 40 TRIMESTRE.
DE 1915

glen

MOS

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

IREM.

1116,a Holcida 12/	 a	 126 121	 a	 126 124	 a	 126
• 01 	 120	 a	 122 121	 a	 123 121	 a	 123

n
116	 a	 118 118	 a	 120 118	 a	 120

»	 narrar. 	  	 110	 a	 113 110	 a	 113 110	 a	 114
11Iyr,ori catajo 	 97	 a	 99 101	 a	 105 101	 a	 110
Malaba.i.• 	 91	 a	 96 98	 a	 99 98	 a	 10%
.lava Inalam; 	
Denerary 1V. J 	
Nat !uca. 	   140	 a	 150 115	 a	 165 115	 a	 165
43m3,1elotipe 	   170	 a	 185 170	 a	 ,185 170	 tt,	 1RS
naliy 93	 a	 95 05	 a	 96 05	 a	 99

11:co Yanko 	   10'r	 a	 105 106	 a	 107 106	 a	 110
liar CU •1. 	 102	 a	 103 101	 a	 105 101	 a	 106

Salvador natural. 	 82	 a	 8% 81	 a	 85 81	 a	 80
11	 11	 • 	 94	 a	 90 100	 a	 102 102	 a	 102

Domingos cata 92	 a	 90 94	 a	 96 94	 a	 90
na t,1-.'a I. 	 70	 a	 80 75	 a	 80 75	 a	 80

S.	 Li 1('0 	 cata -1) a	 n:la 	 92	 a	 00 95	 a	 06 95	 a	 96
Carticoly bruni.li) 	 78	 a	 80 78	 a	 80 78	 a	 82

095.nv.sc.45c.i — A, (m' 	 de,r:1 praça são po: 5 . ) k logramma..4. O imposto a fandeprio á cobrado á. razão de 136 francos por 106
kilogrammas. lia a'n.11 uai ,:le,colik) (ie 2 1 2 'V° correspondente ao peso do sacro e uma sobre taxa de 10 °/,, de armazenagem.

N. 5	 mA pp .n r),)	 o);{ExTE D.) CAFÉ DO BRASIL NA PRAÇA DE MARSELHA DURANTE G 4° TRIMESTRE DE 1915

	

11.111~~ n•••n•	

QU A LIDA DES

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

liann•

III° lavado 	   81 a 83 83 a 85 83 a 86
»	 :mperior 	  65 a 66 66 a 67 66 a 67
»	 n,	 	  63 a 61 61 a 65 61. a 65
»ii.	 2 	 61 a 62 62 a 63 62 a 63
»	 ri.	 3 	  	 59 a 60 60 a 01 60 a 61
»	 ii.	 4 	 57 a 58 58 a 59 58 a 59
»	 ordinario 	   55 a 56 56 a 57 56 a 57

-k_zantos snper;or tino 	 72 a 75 72 a 75 72 a 75
II 66 a 70 69 a 70. 69 a 70
»	 bom 	 63 a 65 65 a 67 65 a 67
»	 rnlar 	 60 a 62 61 a 63 61 a 63
I)	 o2lnar:o. 	 55 a GO 59 a 69 59 a 60

'Caracol supor:or. 	 74 a 76 74 a 76 74 a 76
commum 	 70 a 72 70 a 72 70 a 74

amarello 	 63 a 67 63 a 67 63 a 70
o	 chapa ria ve- le 	 — — —

onsF,ll vw-ws	 A,	 cle,ra praça são par 53 kilovammas. O imposto alfaniegarto é cobrado á razão de 136 francos por 100
kilogramma,. lia au la ii	 ouio de 2 1,,2°/0 correspondente ao peso do sacro e urna sobre taxa de 10 0/0 de armazenagem.

o — MAPPA DO 1 1 11,0 C . )R1I1NrE DO CACÁO DE VARIAS PROEEDENCIAS NA PRAÇA DE MARSELHA DURANTE O 4° TRIMESTRE
DE 1915

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

411.••••n••nn

Bahia 	
0	 superior 	

50 kilos
»	 a

101 francos por
100 kitos

116 — 117,50
115 — 127,50

117
127,50

— 129
— 136

129-1;6-126
136-123-129	 \

Carupano 	
Trindade 	

a

a 11

119 — 127
118 — 129

127
.	 120

132
— 135

132-120-127,n

arowie 	 .1) 115 — 126 12.1 — 131-12.1-129
ara. 	 II 1) 110 — 128 121 1 4 12- --A	 o

blartinica 	 )1 )) Livre 158 — 169 172 1 7.J-173

1"	 I
	

1,11	 II 1	 M
	

f	 1	
1	 II	 mi.
	

!.,



1 
PESO DE CADA CURO

MIM!,

QUALIDADES

Outubro
	

Nuvenibro	 Dezembro

.g.~111•••n•••~111.~11/
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N. 7 - MAPPA DO PREÇO CORRENTE DOS COUROS NA PRAÇA DE MARSELHA DURANTE O 4 0 TRIMESTRE DE 1915

•

13ras:1 salzalo.	verles 	
Plata sala-dn*os 	
Frigoellicos
Buenos-Ayres campos secos 	

Plata mataleros salgajos
(hSeeM3 	

Martinica saL;a_los ver,t,,s 	
Marrocos seccos	 . 	
Mau,gasear . 	
China kau	 bete s.31.;ta 	
Calcutá-llemglet wre 	
Bag lai secco' s 	
Tauvan,	 	
Sa!gon 	
Algerie sal,galo 	s SocCOS	 	

22	 a
22	 a
22	 a
17	 a
22	 a
10	 a

a
IS	 a

3	 a
8	 a
8	 a
4	 a
lia
3	 a
3	 a
8	 a

30
30
30
20
30
11
II
20

7
10
12
10

5
4
4

10

1/2

190
133

30)
20
29;

18)
23;
IS)
343
36)

359
350
265

a

a

a
a
a
a
a

a
a
a

195

30)

185
240
135
360
370

36)
363
270

Os mesmos Os me-.mos

Observação - 03 preços corresponaem ao peso do 100 kiogrammas.

N. 8 - MAPPA DA QUANTIDADE E VALOT1 DOS VARIOS GENEROS EXPORTADOS PARA O nnAs.n, DURANTE O 40 TIIIMrSTRE
DE 1915

UERCIDORM
PESO

EM KILO:IS.

VALOR

EM FRANCOS

PELÇ )S

Outubro

I

Novenibro Dezembro

•
Agua Bub'nat 	 21:00 45.650 2,00 2,00 2,00

» 5.677 8.158 0,3) a 1,00 0,30 a 1,00 0,30 a	 100	 I
»	 dollor de laranja 	 171 854

Amou	 ' ' as quebradas 	 2.628 10.84 1,15 a 2,0 4,00 -+	 2,60 1,60 a	 2,00
Azeito do ol vaira 	   31.231 103. 2-)1 1,05	 a	 1,ii3 1,05 a 1,Tj 1,15 a	 4,9a.
Argla 	 5 436 500
Br'nquedos 	   	 83) 2.054
Botões 	 50 8.2
Rcyclettes 	 48 1.319
Cnstanhas	 .	 	 133 4.60
Cimo Ito. 	 47.00.; 5.310
Colla forte 	   10) 3.359
Essenclas e oleos essencaes 	  3).595
Escovas .	 . 259 3.140
Farinha lactea. 	  	 1.835 7.820
Lalrilhos 	 253 300 ,11.782
Leques 	 1.571. 6.740
Louçls 	 1.973 9.850
Livros . 	 845 4.838
Machinas e aceossorio3 	 47j 1.7t;6
alas.as alimenticias. 	   I 200 2.099
Objectos para escriptorio 	 574 1.929
Palha para chapáos 	 32 Ij35

»	 garrafas 	 6230 5.500
Procluctos chimicos e pharmaconticos 	 250.443 41.909
Papel . 	
Pis :.ache 	 20 300
Bolhas 	  396 2.231
Sabão 	 2.062 2.149 0,20 a 0,80 0,20 a 0,80 j	 0,20 a	 0,80.
Sementes. 	   	 110 80U
Sedas manufacturadas 	 138 7.2:3
Terra refractaria 	 5 OW 765
Tamar •s 	   4.470 8,406
Tinta de imprimir 	 825 4.620
Velas d; sebo	 	 1.954 4.095
Vinho 	  3 207 3.753
Vcrmouth 	  25.822 41.862 1,95 1,93 1,9
Varias. 	 13.130 48.475

Tot .1 	   702.628 485 839



Destino

Sobre o Brasil 	
a Inglaterra 	

••••

MEM

Origem

27,20 1/2

TAXA DE DESCONTO

Outubro

Preço

Novembro

27,52

Preço

Novembro

Dezembro

27,54 '4

Banco do França 	
Outros banco  •

5 14
6 °/,

Dezembro

50/,

Outubro

5°4,
6 °/,,

Os mesmos

D3zembro

_
te-rra-feira 5	 MARIO OFFICIAll	 Setembro de 191n 10109::......._..- 	

.	 N. 9 — NLAPPA DO PREÇO DO CAMBIO E TAXA DE DESCONTO DURANTE O 41 TRIMESTRE DE 1915 
, leen	 .... .

CAMBIO	 I.,e une

J

N. 10 — MAPPA 13,3S	 O3 DOS etiErEs DE VAREOS 1 1EU'l	 EW f.1.1EJS DE NIÁRSEI,IR 1PARA O BRASIL DURANTE O
41 TRIMESTRE DE 1915	 •

PREÇOS

MERCADonIAS. PESO E MEDIDAS

Outubro Novembro

lleamema

Frs,
Aguas 'aiirieraes 	 513 35
Au oinoveii 	   ... Até	 2.000 kilogs. 45
Az ite doce em garrafis 	 NIs 80

»	 latas 	
Cal e eiwnto 	  	

Por	 1.090 kilogs,
M3 o i;000

60
42	 a	 50

Lita	 h . -,s 	  .. 	 »	 » 1.000	 » 35
Legi11111.;S S3GCOS 	 • ... 	 n 1.000	 »

653
Os mesmos

Machin ts 	 » 1 .0 0 0	 » 4 	 e 50
Pro Uietos chimicos 	 M3 35
Porfuni-trias 	 45
Por dIaua em caixa 	 M. e1000 kilogs. 45

»	 1, 4.000	 » 40	 a	 45
Vei motith 	 o	 » 1.000	 » 75
Vinho em caixas ... 	 »	 » 1.000	 » 40

num.
OBSERVAÇÃO -•• Todos os proluctos pagam uma sobre taxa de guerra de 25

Consula.do dos nstackls Unidos do 13raell 	 Para o Brasil 	 	 13.2
em Vig.()	 Uruguay. . 	 	 33

BELATORIO DO 41 TRIMESTFIC DE 1915	 Total 	 	 2 032
NAVEGAÇÃO

Diante o 4° trimestre do corrente anno o movimento de nave-
gaçlo entre Os portos deste districto consular e os do Brasil foi do
79 lavios, dons mais que no trimestre anterior. Sendo 34 entrados
com (arregamentos avaliados em £ 11.310, equipados por 4.621 pessoas
e calando 159.727 tonelalas. Saltiram 43 navios, seis mais do quo
no 3 3 trimestre, com 235.085 toneladas e 7.678 tripulantes.

COMMERCIO
A differença para mais entre o movimento commereial desto

trimestre comparado com o anterior foi de £ 13,880. A renda dó an-
terix • foi de £ 2.615 e a deste fui de £ 18.326.

IMPORTAÇÃO
A importação limitou se neste trimestre a 87.000 kilos de café

no valor de 282.750 pesetas. houve, pois, um augmento neste trimestre
de 69.440 kilos e 223.680 pesetas.

EXPORTAÇÃO
	

Total 	 	 2.42?,A exportação foi de 122.050 kilos importando em 180.391 pesetas.
Houve, portanto, uma diminuição de 112.824 ki/os e 170.627 	 ENTRADOS

pontas.	 Outubro. 	 	 907

	

EMIGRAÇÃO E MIGRAÇÃO Novembro 	 "I	 4.023
O movimento do passageiros que deste porto partiram para os 	 . 1	 878

	

Duembro 	
pories sul-americanos foi o seguinte:

Total 	 	 2.898Outubro
Para a Republica Argentina 	 	 1.215	 Consula lo dos Estados Unidos do Brasil em Vige, aos 28 de j*

Cuba 	 ..	 616	 neiro de 1916.— Alvaro da Cunha, consul.

Novembro
,Para a Republica Argentina 	

R»	 oC1113belasil 	

»	 » Uruguay 	

0	 . 	» Chile 	

1,876
454

186

-	 66
i

Total 	 ' 	
Dezembro

2.587

Para Cuba 	 : 1.500
»	 a Republica Argentina 750
»	 o Brasil 	 129
»	 » Urtiguay 	 39
»	 os eEhsitlaados Unidos 	 .' 3
»	

o
1
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N. 1- NIAPPA DO -MOVIMENTO . ás. NAVÉGAÇ.A0 ENTRE OS PORTOS DO BRASIL E OS DESTE DISTRICTO CONSULAR DUR ANTE O
4° TRIMESTRE DE 1915

IIN•nn•••••

ENTRADAS

Embarcações

Portos

Numero Toneladas Equipagem ImiArtação
De onde procedam Onde entraram

Brasite:ras 	
L Ara ligeiras . 	

—
Brasil

—
Vigo

—
34

—
159.727

—
4.621

—
£ 11.310 0-0

&MUDAS

Embarcações

Portos

Ni—nero Toneladas Equipagem Exportação
Da onde pr . cedem Para onde :oram

Brasileiras	 	 — — — — — _.
Ezt.range i ras. 	 Vigo Brasil 22 100,19'• 3.732 £ 4.118-0-0

Cortmha • 20 107.010 3.499 £ 3.093• O O
Villagarcia • 3 21.832 447 _.

45 235 086 7.078 £ 7.216-0-0

N, 2 — MAPPA DOS PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS CENEROS IMPORTADOS DO BRASIL DURANTE O C TRIMESTRE DO
ANNO DE 1915

Porto Generos
Pesa

ou medida
Direitos

da Alfandega
Quantidade
importada

Preços da
unidade Valor to`al

Viga. 	 Café 	  Eitos 1,40 pts. o kilo 87	 00 Pis.	 3,2'S Pts. 2'2.750.00

N. 3 —MAPPA DOS PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE IESTRICTO CiSSULAR PARA
OS DO BRASIL DURANTE O 4° TRIMESTRE DO ANNO DE 1915

Portos Cancros
Peso on

medida

Direitos
da

Alfandega

Quantidade
exportada

Preços da
unidade Valor total

Vige Azeite doce 	 Eitos Livre 1.014 Pts.	 2.10 Pts. 2.129.40
Azeitonas 	 II 1 01-0 .	 1,70 »	 2 738.00

11) Amendoas 	
Algodão em obras 	

1.357
142

o	 2.50
n,oc,

»	 3.3925)
13 348.00

Batatas 	 )) 1.486 .	 0,3J »	 415.80
Fructas seccas 	 )) 18 378 3,0 55.1.3
Grão de bico .. 	 )) )è 40,5 1)	 0,55 o	 420.75

)1,

))

Nozes 
Peixe secco 	 ))

))
))

13.790
3.0.4

'	 1 , 40

1)	 1,80
0	 15.10.00

6.855.00,
)) Vidro plano 	 )) )) 2.373 0	 0,45 1.0i7 85

Vinho commtrm 	 )) )) 3 829 0,5 o	 2.488 8'.•
Corunba A/goda° em obras 	  )) -• ) 2.236.0,)

• Castanhas 	  	  • 	 )1 18 6;.,3 0,40 o	 7.473.24
Conservas 	 7.003 o	 2,10 o	 14.718 90

• Nozes 	 )) 48 188 1,10 53.00.8O

122 050 18).39i.85

N. lk — QUADRO Di COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E PREÇO DO FRETE DAS 31ERCADORIAS EMBARCADAS NOS
PORTOS DESTE DISTRICT° CONSULAR NO 4° TRIMESTRE DO ANISO DE 1.)15

CÂMBIOS

Destinos Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brasil 	
è • a França 	

	

,) Inglaterra 	  

Sem cotação
47,80 pts. os 100 francos
25,00 pts. por £

Sem coação
97,80 pts. os tOt) troncos
23,00 pts. por £

Sem cotação
91,85 pts. os 100 francos
25,J5 pts. por £	 •

NI	 NI	 I 	 111/I1	 1	 II	 liii	 1	 1	 1 • r "	 "



a

•
Embarcações  Numero.

Ilrffliriloira 	
,Estrangeiras 	  
-1	 Total. 	

Toneladas

12.325
12-.325

Equipagem 

401
49,.i.

Valor
importado

Numero Toneladas Equipagem . Valor
exportadoEmbarcaç6es

1
5 27.409 933 214.986,00

5 27.109 933 214.986,00-

	

Brasileiras. 	
Estrangeiras.

	

Total. 	
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TAXA DE DESCONTOS

Origem	 Outubro
	

Novembro
	

Dezembro
•

Banco do Estado 	  5 04 ao anno 5 04 ao anno 5 °/„ ao anno
Em praça 	 4 1/2 a 5 °A, ao armo 41/à a 5°4 ao anuo 4 1/2 a 5 04, ao armo

PREÇO DO FRETE

'	 Destinos . Outubro Novembro
,

Dezembro	 -
_.

.I.DM

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 	 50 a 75 pts. tonelada Dito Dito
Pará 	  	 45 » 180	 a	 * a' - a
Manflos 	 60 0 230	 h)	 o a ))

N. 5 .,- MA.PPA DUS PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS EXPORTADOS DURANTE O 4° TRIMESISE com pARAnns COM o_,.; DO Ru lin ATál
DE 1915~ao 	̂

GENE505 o

QUANTIDADES MOEDA DO PA2 DE MUGEM MOEDA NACIONAL

4° trimestre 3' trimestre 40 trimestre 3° trimestre 41 trimestre 1 3° trimestre

Azeito doce. 	  Enos 1.014 2.043 PI; 2,10 Pts. 2,00 $590 $568
Azeitonas 	 -1.640 1.274 » 1,70 1,60 $477 0454
A rnendoas 	 1.357 2,0 5702 .
Algolio em obras 	 a 166 94,00 20414
Batabs 	  1.480 0,30 ...- 8081
Cobol-as 	 4.0)3 - a 0,30 $085
Castanhas 	   18.683 70 0,40 0112

, Conservas 	  7.009 2,10 sboo
•	 Fructas 1,5coas 	 	   18.378 a 3,00 $843
Grão do bico 	 &&& O. a 495 0,85 -- $238
Madeira em obras 	 a 141 0 9,00 25530
Nozes.	 .	 	 a 61.978 1.10 -- 8309
Peixe secco 	
Vidro plano 	

3.612
2.373

a 4,80
0,45

--
--

0505
0126

-Vinho commum 	 3.829 1.765 0,65 n 0,65 $182 $181

Counti1ar.1...) em La Itoeikelle-F•calleo

RELÃTORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1915
NAvEGAÇÃO

Conforme consta do mappa n. 1, entraram neste porto de La
BochAle-Pall:ce, procedentes do Bras 1, no 4° trimestre de 1915, tres
embarcações, arqueando 12.325 toneladas e equipadas por 491 tripa-
tantos, e sahlram cinco com 27.109 toneladas e 933 homens do equi-
pagem.

Em igual periodo de 1914, entre o Brasil e o porto de la, Rochelle-
Pallice o vice-versa, o movimento da navegação foi

Entradas : tros navios com a lotação de 11.154 toneladas e 457
tri pol a tes.

Sahidas : quatro navios com 19.453 toneladas o 758 homens de
equipagem.

COMMERCIO

• Imp9rtaçclo
' Nenhuma importação se fez do Brasil por este porto.

• Exportação
.. A exportação para o Brasil por intermedio deste porto, e que

consta do mappa n. 2, foi de 128.270 k.logrammas no valor de francos
244.986,00, contra 302.008 kilogrammas no valor do 100.314,00
francos em 1014, o que representa uma • differença para mais de
francos 135.672,00 no presente trimestre.

Omino, TAXA DE DESCONTO E PREP DO FRETE
O mappa n. 3 indica a cotação de cambio etc., .e os fretes con-

servam os preços do trimestre anterior.
- -Consulado dos EstadosUnidos do Brasil em La. Rochelle-Pallice,.
V.:do janeiro de 1916.-. João Baptista Borges Machado, consul.
N. 1- MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL

-E- Oi PORTO DE LA ROCHELLE-PALIACE NO 4° TRIMESTRE DE
1915

ENTRADAS

SAMDAS

N. 2 - MAPPA DA QUANTIDADE DOS GENEROS EXi ORTADOS DO
PORTO DE LA ROCHELLE-PALLICE PARA O BRASIL DURANTE
O 4 TRIMESTRE DE 1915

QUANTIDADE	 VALOR

Algodão e suas manufacturas...
Bebidas alcoolicas 	
Botões 	
Conservas alimenticias 	
Diversas amostras 	
Drogas o productos
Joalheria, b:jouteria e relojoaria.
.LI manufacturas de 	
Louça, porcellana e vidro 	
Mercearia 	
Moveis e obras de madeira 	
Perfumarias e artigos de to:lett° 	
Plantas	
Roupas, e roupas brancas feitas.
Seda e suas manufacturas 	
Tecidos de algodão.... - 	
Vinagre. 	
.Varios artigos... 	

	

Total 	
-

Á.

GENER05
1 PESO

OU
MEDIDA EXPORTADA EM FLOCOS

4.215 25.300,00
90.437 145.448,00

130 3.709,00
724 577,00
662 5.310,00
646 2.441,00
915 12.420,00
160 725,00

2.547 2.979,00
206 805,00

11.356 12.500,00
772 2.150,00
310 300,00
663 11.670,00
298 3.779,00
71 5.310,00

11.500 4.058,00
2.045 5.505,00

128.27 144.980400

"	 ' !VI I	 nI II	 . 1II,	 II	 ui,



DC4iI103 DezembroOutubro Novembro

Inglaterra 	
Sem cotarão

27,20
Sem cota c, ã o

27,57
Sem cotarão

27,01

.	 10112	 Tv vra-feira 5 .	 - DIÁRIO OFFICIAL	 Syterobro de 1910
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N. a — MAPPA .DA COTIf:ÃO D Cum), TAXA DE DEc,ON"1.0 E FRETAMENTO DAS EMIIMICACÕES NO MEFIC1D0 DE LA ROCIIELLE;•
PALLICE, ColiliESPONOENTE AO it o TRIMESTRE DE 1915'

C.5 n1510

TAXA DE DE,CONTO

Origem Outuko Novembro	 Dezembro

5Banco de França 	
Em praça. 	

PREÇO DO FR=

Mercadorias geraes ilie,gas por 1.000k.

Batatas

Mercadorias da praça de Bordeaux

Vinhos, licores, aguar-i
dente, espirito•z,

vinagres, aguas mine-
Outras mercadorias por

metro cubro ou 000 kilog.

P série 2a sérioIkst•nos
cebolas
1.000

raes e bebidas

Em p:pas ; Em caixas
Afetro clibi- Melro rubi- Barris Caixas — —

CO On

700 kilog.
CO 011

700 kilog.
De 900

Lixos ou de
¡ Por	 metro

cubico ou
l a serie 2 	 serie 3' sc.,rio

550 litros 'AO kilog.

Francos Francos Francos Francos Francos Francos Francos Francas Francos rr3tic
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Sanas. 	

70. e 10
55. e 10
55. e 10

%
%
%

60. e /O
45. e 10
65. e 10

95. e 10	 83. e 10
85. e 10	 70. e 10
85. o 10 y. 70. e 10

% 61. e	 10
e	 10

52. e 10 (;„

80. e 10%
( n :i. e	 10
70. e 10 %

60. e 19% 60. e 10
45. e 10 yo 45. e
45. e 10 0,5 43. o 10

%
',,

5). e 10
45. o	 40°,
45. o 10

10. e	 10	 'tt,
15. o	 io
.15. e	 10

ESREEIES E VàLORES

5
	

o %

De la Rochelie-Pallice, á: E-pc.c;e —Diamantes Joias, relojoaria, ourive z aria. Mercadoria
ads valot em, cie.

Bah • a. wo de Janeiro e Santo- ..	 ..... 	 	 3/1

INIFIeeena

I1 % ou 103 francor; por metro cubico

stra dos)PEQUENOS' « OMS o E A-.103TT,AS

Do Borleaux ou de La
Bahia, fio do Janeiro e Santos

Até	 28	 decitnelros cub:cos 	
Do 28 a 50
DO 50 a 84
l'or 28	 »	 a mais

francos	 6,30
9,75

13,00
3,25

Em caso de perda. avaria e extravio, a Companha não s.-má re;t- 	 O min i um dc frete por conhecimento é do lis. 23,00 e mais 10 8/:
pousarei por valor superior a 100 francos por cofia separado, reui, para Bailia, Rio de Janoiro e Santos.
trado nas condições desJa tarifa.	 AV.,rn do frete é percebido:

O frete será sempre pago adiantado. 	 Para despezas de arrumarão, fls. 2,50 par unidade de porte (mi-

Os colis ainestTas registrados nas condições desta tarifa especial 	 Plarraidn(,.).s.)Pezas do desembarque nos portos do Bras-1, uma taxa
serão arruinados sepatadamente a bor,to do navio e desembarcados addirional do 10 % sobro o frete liqu:do, porcentagem sobre o frota
tanto quanto possivel de pois da chegada ao porto de destino. 	 deduzido.



Origem

Nos bancos
Em praça 	

Outubro

10 !,'s a 10 1/2%
% a 12 V.

Novembro

10 % a 10 1/204
11	 a 12 °A,

Dezembro

10 % a 10 ia
ii	 a 12 51

MIA1310.3

Destinos Outubro
1

Novembro	 Dezembro

	nowro.e. ••n••n••11•••~~

'
8 13/32 a 9 7/32 9 a 9 9/16	 9 1/32 a 9 1/16

0,96 a 0,99 0,95 a	 0,971 0,95 a 0,96
Sobre Inglaterra..

TAXA DE DESCONTO1

PREÇO DO FRETE

Estrangeiras 	 27
	

90.103

27
	

90.103

Numero,Tonelagem
Valor exportado

em
libras sterli nas

Embarcações Equipagem

2.439

2.439

DIREITOS

DE ALVAR-
DEGA POR

109 lares

VALOR
EM agis °unoGENEROS

QUANTIDADE
EM SILOS

VALOR
EM LIBRAS

STEIALLNAS

Novembro

Shillings

Setembro

Shillings
Destinos

Outubro-
_

Shillings
•

Portos Europeus..
Idem Brasileiros..

100 a 183
i00 a 150

100 a 183
100 a 150

100 a 183'
100 a 150
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Consulado Geral em Vulparalso 	 N. 3 - QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS

•RELATORIO DO 40 TRIMESTRE DE 1915 E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇOES NO MERCADO DE
VALPARAISO CORREVONDENTE AO 4` TRIMEMIE DE

NAVEGAÇÃO E COMERCIO 	 1915
No ultimo tritnestre de 1915, o numero de ernbarcaeõns que

fizeram escala em portos do Brasil com destino ao deste .Cansulado-
Geral, foi de 31 com a arqueação de 110.801 toneladas e urna tripu-
lação de 2.817 pesséas; e as que sahiram deste &stricto consular para
o Brasil attingiram á cifea de 27, com um total de 90.103 toneladas
liquidas e equipagem correspondente a 2.439 homens.

Mo houve exportaçao ,directa de generos chilenos para o Brasil
durante este trimestre

A importação dos nossos productos durante este quartel at-
tingiu á somma de 1.676.932 kilogramnias, cujo valor ascende a
á: 66.528.0.10, como detalbadamente se viano mappa sob o n. 2.

GAMELO, DESCONTOS E FRETES -

Acham-se consignados no mappa n. 3 03 dados relativos a esto
zapitulo. O' cambio pouca alteração s3ffreu em comparação com o
1rimestre anterior ; os descontos subiram um pouco e os preços dos
fretes, ainda que muito elevados, .são nominaea para o Brasil, posto
cme a companhia ingleza de vapores não leva carga para os nossos
portos.

Consulado Geral dos- Estados Unidos do Brasil, Valparaiso, 31 de
dezembro do 1913.— Dano Freire, Consut Geral.

N. 1— MAPPA DO- MOViMENTO DE NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL
E OS PORTOS DO CONSULADO GERAL EM VALPARAISO
NO 4° TRIMESTRE DE 1913

ENTRADAS

Embarcações
•

Numero Tonelagem Equipagem
Valor importado

libras sterlinas

Brasleiras.	
Estrangeiras 	

Total 	

•••••n•=1...

110.801 2.817 66.528.0.30

31 110.801 2.817 66.523.0.10

&mal

a

/I. 2 — QUANTIDADE E VALOR DOS GENEROS IMPORTADOS .D0
BRASIL NOS PORTOS DO CONSULADO GERAL EM VALPA-
RAISO NO 4° TRIMESTRE DE 1915

Cacau 	 $	 4.00 6.000 4:8005000 54.0.0. O
Café 	  $	 11.00 318.000 127:58(15000 14.353. 8. 6
Charutos 	 $ 600.00 840 5:6005000 630. 0. O
Ilerva-matte 	 5	 ..„.5.50 1.318.671 419:5595555 50.575. 9. O
Tabaco	 S. 260.00. 1.780 3:5605009 400.10. O
Varies 	 676 2515815 '	 28.13. 4

Total 	 4.676.932 591:3605370 66.528. 0.10

	11.11n•••n•

Consulado doi Estados lfJuidos do Bragil.eal
13raga

RELATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1915

coustraimo
Sem estatist'ca regional que permitta a organzação do quadroa

demonstrativos da importancia do intercambio entre este districto e o
Brasil, o qual se faz por via do porto de abrigo de Leixões, o barra
do Douro, e figurando olle na estatistica geral corno pertencente ao
movimento commercial da praça do Porto não nos é possivel deter-
minar a percentagem com que entra no mappa das relaçõe.s mer-
cantis luso-brasileiras. Quer o exportador quer o importador distri-
ctaes estão - dependentes dos intermediarios d'aquella praça, os quaeá
se encarregam de nacionalizar a mercadoria para exportação,
dando-lhe a cidade do Porto como togar de origem, e solicitando alli
a respsctiva factura consular, ou despachando-a na alfandega por-
tuense, quando importada, como se fera para consumo da mesma
metropole. E, entretanto, pode-se affirmar à priori que tua transa-
cções são importantes, si se considerar qu3 é nesta provincia que
reside o maior numero de brasileiros natos ou naturalizados domici-
liados em Portugal, e, que do norte do paiz sabem annualmente
algumas dezenas de ranhares de emigrantes com destino ao Brasil, os
quiaes contribuem efficazmente para o desenvolvimento das relações
commerciaes entre os dois paizes.

Aggravou -se, durante o trimestre, a carestia dos generos do pri-
meira necessidade, e, portanto de todas as substancias aliMentletas,
mesmo das produzidas e abundantes na região, como o vinho, o
azeite, o m'llio, o feijão., a batata, o até a propria hortaliça. Razões
de ordem diversa concorr3rarn para isso : umas estreitamente ligadas,
á grande guerra que assola a maior parte do Cont'nente, como crise
de teansportes maritimos e terrestres, augmento assaz oneroso de
fretes, rareamento de alguns cornestiveis; entras de natureza mais
partcular, menos patente, quasi incomprelionslye. por vezes, maa que
encontram explicação nos clamores que, diariamente, se levantam na
imprensa contra o açambarcamento do certos getteros, para 0111 neer

encarecera
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r: ços CODM:NTES

•Mema

ANTIGOS
MOEDA

P:RTUGUEZA ks...T.rtnA

290 0/0
31S 8

571
1537

27904
31 1/2

576
1510

1
Novembro	 Dezembro

Outubro Novembro

6 0/0 6 °A
6 a 8 '10 6 a 8 Vo

1.0114-	 Terf. , 1-rira	 DIA 1110 0111(1AL
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Setembro do 1910

Durante o tr., 11;ain-	 ad armo, os artgo., de procdene'.a.
ra oleira cota r,!;;,... • ;ui..	 -•2.11,1;„..... preços, cai mo . 43 portugleza,

Iin.!Sild i,ta, ao	 dt:

UNIDADE

CentaVOS

Café crú, typo 7... Arroba. 8320 a 80 2156I) a 2oa
),	 torrado.... Kilogranuna 500 a 1$0j 2570) a	 3•0k)i)

Matte 	 1500 3$00d
Farinha Sorohy 	 $28 s•S10

569 15800
T3 peca 	 570 2510d
Cante secca 	

ilguas	 do	 Ri o-
na nda. 	 Uma

506

ISIO

2,:m9

;))
Goiabada 	 Lata de 900 gr. 1$.10
Doce	 clif ys ta I-

fizado 	 ;logra. mina 2.3a0 7$Sdn
Abacaxi em calda 	 Lata de kilo 2800 65000
Canna de Paraty 	 25 Litros 18$00 51SUOU
CalIni13110. 	 Garrafa 5s5 25530
Tabaco em fio 	 E i logra mina 8$00 2 l•S000

Comparados e s tes precos com os do Relatorio	 quarlel, veri-
ficam-se altas que vão de 10 e 200/ 	 na maioria iití, 60 rh .,cai al;mils
come4:veis iraporados do Brasil.	 E merece	 especial	 L'epa 'ç1 que a.
qual.dade de ta .,:s proluctos, apuar do aggravaineuto de pracas, não
se tia tive	 po:itivainante,	 como se	 averigua	 á	 primeira
inspect;i1O.

NAVEGAÇÃO

Não h•mva movhunnto maritimo, para vincai (13 lon rza cor-o, ou
do grande cabotagem, na porto de Espozende,- o mico	 dia tacto

durao.;.i e•ae tianwstra, como aliás, no c. anter:iice, là()
registaram alli entradas ou sabidas cio, ou para o alio mar. A nav,,i-
gai'.'io de r Queila cabotagem, que sae e entra á foz do Cavado,
entrega-se á inciustr:a da pesca.

Como fizemo : em os anteriores relatorios trimensaes, damos com-
tilda, o movimento do porto de Vianna do Ca.stello, pertonczinta ao
(1;s:tacto do mesmo nome

Etaradas

1111•~10. ,r)

0.3 o E
C,

E

3Iczes E
.ge

Cio 0))

7rr.,
e

c.

4
.31

.1n11•n••1

Outtibro 	 17 6 3.127 214
Novembro 	 IS 9 o 2.612 118
Dezembro 	 2 2 1.0)5

Tolaes 	 31

1
20 1 PI, 6.771 390

Sa!lirlas

Nozes

.-,0o	 c./r-....,c,	 ..,	 ,..)
,..,.,

i..3—e
..•

,...
c.
o-
•-•.,
>

e
o
te,,3
73
c

e
o.
te,•••3
c.
—:-..:...

Z	 E
cv

<E o
e.

o-
w

...........

10 4. 6 2.106 90
:\ oV,.;:11)1'0 	 l i r.1 6 2.323 90
D.vem wo 	 5 3 2 1.295 49

---..—
23 12 14 5.727 235Toace 	

O movimento geral d entradas e sabidas, durant_ os 111111110 n tce
ny.2e.-_. do anuo, representa o total de 60 uni barrara' . , sen 1 1) 32 a
ela e 28 a. arquear, lo 12,501 ton'Aada,, cem 623 tripulantes.

kill'rain menos 8 nar;os (1. ,. vela do que ell n ria can), zarpou ogual
o d • vapar,,s, e v..-,, r;firoa-se um sal lu negatka) de 1.01.7 tone-

1.1 ias e 15:1 te.pulanics nas salndas. Nenhuma da, embarcações en-
Iradas e sabias inste trimestr.', a.s-sro como tios anteriores, procedia
do Bras.1, ou s .„-• &stinava a qual l uer dos seus portos.

CAMCIOS

Outubro

Sobre os Esi a do3 Unidos do
Jirtl

	Sobre a Inglaterra	
),	 a	 liça 	

	lkspaidia	

N:lo foram dignas d.: registo especial as o,rillações cIa mercado
canlbal testa cidade.

A pparac2m, seguindo informacs filodignas, pouco ouro á venda
obt .mdo a Ilbra esterl ; na o premio, que variou entre 2530 e
mo2•Ia poringuen., ou 05909 e 7• 5300 moeda brazileira, ao cambio dei
00 '/0 toIn;1,11) para este relatorio, em a conversão da n-wtla portu-

gmeza para a nacional.

DESCONTOS

Dezernbço

Bancos 	
Par:h:tisnes 	

cansillado da rtopubl'ca dos Estados Unidos do Brasil era Braga,
25 d•.; fevereiro de 1016.— Itozo Lij 6ti, consul.

Con iala do G era". em.

RELATORIO DO 1.° TRIMESTRE DE 1916

NAvcc.AcÃo

rntraram neste porto, procluits dos d:vmsos portos do Brasil,
32 navios estrangeiros arquaando 131 633 t(meladas e S.3S3 tri-
vdant N,) anty, rior trimestr.t oniraram 33 nakio; com 149.6'0
lan-Lidas e 5.022 rssoas de eqii;pag ou. Hom ., a diffTenc, a para
na-mios, II sai ti'irrm .ctr. , , de uni vaviu	 e 111:1i ,.: 12 031 tonelada
e 331 trip,,lants. Sakrain 3d navios arqu. ,ando 175.36.3 toneladas,
com tiapolant-s, liamido a din . r,,mja para Monos IMsto tri-
mestr., de nuv•i navios sabidos, 31.132 toil•la li'; e 2.115 tripolante3.
tio Funchal, cm egaal wriodo, entraram nove navios estrangeiros

2$6
31 7.8

875
1$38

Origem

6 vo
6 a 8 V.
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arqueando 37.305 toneladas, com 893 tripolantes e sahiram oito
navios estrangeiros com 20.372 toneladas e 853 tripolantes. Entrou
cio Funchal um navio brasileiro arqueando 2.822 toneladas, cola 42
pesoas de tripolação.

IMPORTAÇÃO

O valor talai da importação neste trimestre foi de 470:8978300,
mo via bras ; leira, equivalentes a 155.810590 moeda portugueza, ao
cambio de 308 . Do trimestre anterior, em que a importação foi dei
551:6008000, verifica-se a differença para menos neste trimestre de
71:702$200, 11103Cla braSii3iCa.

Os generos e productos importados em maior escala foram ta-
baco, café e piassasa, com Se verá dos respectivos mappas app:misos.

EXPORTAÇÃO

N. 1 —Ilappa d,o mo yimento da uanzaoão entre o Brasil e Iá5bo3
to 1° trimestre do ano d.e 1315

ENTRADA

VALOR
EMBARCAÇÕES
	 txumrao	 TONELADAS

	
EQUIPO' EM
	

IMPORTIDO

111: b.

O valor total da exportarão nestre trimestre foi de 751 152$00,	 BrasAeiras..
moeda portugueza, equivalentes a 2.313: 518000, moeda brasileira, ao 	 Estrangeiras....
cambio de 308 %. Tendo sido a exportação 	 no	 trimestre anterior

32 161.083 IS 353 479:8975'800

de	 2.987:918S160,	 verifica-si	 a	 dinrença	 para	 menos	 neste	 de
674: 370000.

Comparando-se o valor total da importação Com o da exportação, 	 SAIIIDA
,0-s.•	 que ha a differença de 831:000000 contra o Brasil.

Vinhos, fructas o anile foram 03 genera; eia maior quantidade
exportados neste trimostre.

Os mappas appensos demonstram, especificadamente, a exportação vuon
e importação dos produc tos e generos portuguezes á brasileiros. 	 EM3ARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQU:PACEM rxronTAno

b.
CÂMBIOS

Não foram sensiveis as alterações do mercado cambial, regis-
trando-se nos cambio,: de alguns paizes baixas mais accentuadas.

Consulado Geral da Bras I em Lisboa, 23 de julho de 1910.— O
cOnsul geral, Dr. José M. de Moraes Barros.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

• -
39 175.366 4.057 2.313:5183

N. 2 — rreio corrente o sInntidade dos genros ezportados e Lis'oon para o Erzsil durante o 1) triz:tosta is 1315

(VALORES EM ESCUDOS E MIL REIS)
.-e

raros DESTE TRIMESTRE — CAM3I0 303 °:•

nnnnn

Aguardente 	  L. Div. 3.650
Assuem. 	   K. )1 183
Café 	 9 a 147.356
Couro= 0 /3 15.512
Farinha- » » 30.650
Ma leira N ), 459.911
Piassava 	 » » 39.465
Tabaco. 	   1 ), 221.026
Diversos 	 V. 9 8.220

GENEROS
Janeiro Fevereiro Março

Moe:la
portugaeza

Moeda
nacional

Moeda
porttigueza'

Moa 1 t
nacionll

Div. Div.

2310,2013

Moeda
portugueza

Div.

9
750/850

Div.
»
A

•»
»

Moeda
nacional

2310/2618
I)

750 850
Div.

ii

ii

750 '850
Div.

ii

ii

2310/2613

enbaffor~

PREÇOS DO TRISIESTitE ANTERIOR -,- CAMBIO 291

Aguardente 	 L. Div. 3.650
Assacar 	 183
Café 	 117.3à
Couros.. 	 1)
['avinha 	   30.650
Mad A 459.911
Plass tva. 	 39.465

--Tabaco 	
Diverso  •

)1

v.
221.026

8 220

mem.

GENEI103
Outubro Novembro Dezembro	 •

Moeda
partugueza

Morda Moml
portugueza

Moa ia
nacional

Moela
portugueza

Moeda.
nacional

Div. Div. D:v.
I)

750/850
Div.

2182:2173

../..~~818~11~3~~3~1~~~3.3~e33.31.31.11.3".....1..

'7501850
Div.

ii

ii

2lP. 2173 7;0.350
Dv.

2182'2173

1	 ,ri'- » '	 11.



PREÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMIDO 308 (Vo

	 •ZiNIII•11.1111NEEMI• •nn• NIppeweem.

Aguardente 	 Lit. D•v. 61.714
Alhos c cebolas 	 35.612
Areia 	 o Ji0
Azeite 	 Li t. 487.99' n
Cal 	 K. o 175.319
Cantaria	 V. o

fionservas 	
Brogas 	

R.
v.

161.010
661

;v.speciarias 	 R. 13.333
;erragens 	 V. 23
Frutas 	 K. o 17.513
i.egumes 	 o 218.902
Livros V.
Madeira 	 o 6.621
Rolha- ) 61.850
Sal 	   1.1 621.823
Tecidos . 	  V. 102
Vinagre 	 Lit. 69
Vinho 	 o o 2.081.786
Diversos Uni. 9.1,7z;

Janeiro Fevereiro Março

Moca Moela Moeda Moeda Moeda Moeda
portuguem nacional portugueza nacional portugueza nacional

Div. — Div.
30/ .10 92/123 30/40 '02/123 30/40 92/123
Div. — Div Div.

310/330 954/1108 310/360 954/1108 310/360 954/1103
Div.

o
•	 Div. ••••••• MV.

o
o

o

O

o
WW•

n•n•

'o

o

•nn••

•••n

O

--
700/1500	 2136/1620

E6v.

1 0), 200	 308/616
80 2i',0	 216.610

703/1303
Div.

1(07200
80/200
Div.

2130/1- 620
--
—

308/616
213'616

700;1500
Div.

109/203
80;200

Div.

2156/4623

308/0- 16
246/(316

GENE1103

Moeda
porluga9za

Moála
nacional

58/116

•n•n••
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N. 3— Prego corrente e quantidado dos puros importados do Brazil na praça do Lisboa durante o 1 Q tr:me:tro de 1313
(VALORES EM ESCUDOS E MIL REIS)

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CA MEIO 29

Outubro Dezembro

Moeda
por tugueza

GENEROg

Mooda	 Moeda
portugueza	 nacional

Div.
20/40

o

O

o
O

Div.
58/116	 20/40

Div.

o

o
Is
Is

Is

o

Aguardente 	
Alhos e cçlio.hs
Areia 	
Azáte 	 ••
Cal 	
Cantaria 	
Conserva.
Drogas  • ••
Especiarias 	
Ferragens 	
Fruetas
Logumes 	
Livros 	
Madeira 	
Bolhas 	
Sal 	
Tecidos.. 	
Vinagre. 	
Vinho 	
Diversos 	

Lit.	 Div.

Lit.
R.

K.

R.

R.

K.

Lit.

Uni.

61.714
35.612
38.300

487,090
175.3.'•0

322
161.010

13,33
23

17.31.3
218.T;2

358
0.021

61.850
621.82:)

102
69.831;

2.081.786
0..178

o

700/1500 1337/4305 700/1500 1337/4365 700/1500 13 37/4363.
Div. Div. Div.

--
80,200 232/582 80/200 232/582 80/200 232/582
100/300 291/873 100/300 291/873 100'300 291/873

Div. Div. Div. — .

Moeda
nacional

58/116

Novembro

. 	 — Quadro da cotação do cambio, tan de doscontos o fretamento das emloarca;Zos no mercado de Llsbda correspondente ao 1° trImestro do 191,
	••n•n••n••n•••••nn

CAMBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO

I

MARÇO

•

sobre o Brasil 	
»	 França 	
o	 Inglaterra 	 34

—
755-760
7/8-34 9/16 33

—
'734-712

3 !16-36 1i8 34

—
737-733

13/16-33 7/8
~h

o ou pronolooli oom	 111	 1	 1	 1111 1	 111	 P
oom	 In	 imPI 1	 11 II	 11	 !.
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TAXA DE DESCONTOS
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JANE In o	 FEVEREIRO
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	•

Buiu) de Portugal 	 6 6 % 6%
Em praça 	 8 % 8 8%

	••n•nn•n1£
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DESTINOS
	

J A Nr.in O
	

FEVEREIRO	 MARÇO

Rio de Janeiro (Vinho)	 .	 ,	 . Esc. 14816 p. pipa Esc. 1416 p. pipa Esc. 14816 p. pipa
(Frticta).	 .	 .	 . »	 2$18 »	 60 kg. n	 2$18 ))	 60 kg. »	 2318 »	 60 kg.
'(Conserva.$).	 . »	 23$96 »	 m3. »	 23$96 "	 1113

»	 23896 »	 m3.

N. 8 — Qug'ro dr, cotr.¡Eo o conblo, taxa de descontos e f;:otzreontos des embEr:açe O merozdo de Z. 	 cornspoodente ao 10 trimestre
de 1.43
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Não houve.

N. 9 — Quadro da cotago do cabo, targs do dos:onim o frotamontos das embarza;:os 712 raer:ado da Figueira, corro:ro:douto co 1° quartel
de 1910

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

Não hOuve

PREÇO DO FRETE

Não houve
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OFFICIAL	 Setembro de 1916

Consulado Drasileiro em Marselha
RELATORIO DO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1916

10VIMENT0 DA NA VEG AÇÃO

Entradas

Procedentes do Brasil entraram em Marselha quatro navios a
vapor francezes com um total de 261 taipalantes e 10.85a tonaladaa
de reg : sira. Em pariode identico de 1015 entra earn sete ilavia
vapor estrangeiros com 470 tripolantas, 10.207 toneladas; e na de 1014
dez navios a vapor estaangeiros com um total de 887 tripolantes e de
28.003 . toneladas de registro.

Sah idas

Para á portos brasileiros (1 - o de Janeiro e Santos) sah.ram•
quatro navios a vapor faance2es com um total de 238 taipolant;; e
de 11.033 toneladas da registro ; em pariodo ident:co de 1915 saldrain
para os mesmos portos brasleiros cinco navios a vapor "ft'ancez a e ao
288 tripolantes e 12.157 toneladas, e no de 1914 seis navios a vapor
francezes com 517 tripolantea e 15.354 toneladas de regi-are.

Foi despachado neste Consulado mais um navio fiaineez levai 10
apenas alguns passageiros para o Brasil e carregaineuto para Mon-
tevideo e Buenos Aires.

Devido a frequentes requisições de navios para o serr'ço
guelra e ao torpedeamento de outros, a esquadra mercante da
fiSociété Generale des Transparts Maritima,; à Vapeur», que contitiOa.
sendo a unica a fazer o serviço directo de navegação entre este parto
e os do Brasil, está cada vez mais reduzida, não podendo a companha
manter a mesma regularidade no serviço marit i mo, com grande pie-
juizo para o commercio, já tão onerado code a alta semp; e progresáva
e assustadora do flete.

Desde o primeiro dia da mobilização aa nace,ssidadaa da Dere"
Nacional privaram a actividade do paiz das melhores uoidadas
sua marinha mercante. Nos mezes que se seguiram atO esta data os
melhores navios restantes tiveram o mesmo destino, de sorte qu
commercio de exportação está em posição critica: encontra clinica-.
mente frete e este vai amamentando escandalosamente, a ponto de
mais um armador ter adquirido com o frete duma ou de duas viagans
quasi o valor do seu navio.

Desse modo, si não foram tomadas providencias paio Governo, a
exportação vai tender a desapparecer em França, como desapparecen
da Allemanha ; embora por motivo differente, o resultado soai o
mesmo.

Só a marinha mercante ingleza mantem hoje a disponibilidade
de tonaladts de registro sufficiente para emfrentar as nac. 3551 1:t
maritimas totaes, graças á supremacia que sempre teve no commarcio
maritimo mundial, pelas facdidale,s que lhe são fornecidas pelo aolo
britannico.

A França teria hoje talvez essas meonas radiadas si tivesse
consentido nas concassõe,s de extracção de carvão e de ferro da suas
minas e si os seus bancos tivessem faclitado mais amplamente a
evolução industrial do paiz.

Muito terão que trabalhar os estai-aros francezas de construcção
naval para garantir o frete ao pavilhão tricolor, afim ria que pato
possa participar, na proporção da actividade econouica do paiz, do
intarca,mbio universal, de que Se acha inlavi•amente afastado por
falta de elementos e de boa organização.

MOVIMENTO GOà.MERGIAL

Importação	 •
Foram importados do Brasil para o commarcio geral 11.623.600

kilogrammas de mercadorias no valor de 15.303.132 francos, colam:
6.595.100 kilogrammas no valor de 9.001.815 francos no trimestra
anterior, 8.333.400 kilogrammas no valor de 14.979.561 francos no
primeiro trimestre de 1915 e 11.451.152 kilograminas no valor da
16.151.218 francos em periodo identico de 1914.

Para o commercio espacial o movimento foi de 3.227.900 kilo-
grammas no valor de 4.209.003 francos contra 1.837 ..100 kilogrammas
no valor de 2.819.070 francos no trimestre anterior, 1.521:400 kno-
grammas no valor de 2.718.665 francos no primeiro trimestre
de 1915 e 1.429.652 kilogrammas no valor de 2.056.302 francos no
periodo identico de 1914.

As mercadorias importadas foram : café, cacáo, couro, cèra de
carnaúba e carnes congeladas.

A quantidade de café importado foi de 11.323.200 kilogrammas
no valor de 14.720.160 francos para o commercio geral e 3.145.700
kilogrammas no valor de 4.089.410 francos para o commercio
especial.

No trimestre anterior foram importados 6.183 900 kilogrammas
no valor de 8.039 070 francos para o commercio geral e 1.646.100
kilogrammas no valor de 2.139.930-francos para o commercio es-
pacial; no primeiro trimestre de 1015 a importação foi de 8.241.200
kilogrammas no valor de 14.834.160 francos para o connumbeio
geral e 1.463 .600 kilogrammas no valor de 2.634.480 francos para o
cominarei° especial; no de 1914 foram importados 10.711.800 kilo-

grammas no valor de I .L782.281 francos pira o cominarei° geral e
1.323.800 kilo,grammas no valor de 1:8265811 para o colmarei°
especiaf.

As transacções correram activas no primeiro trimestre de 1916,
invento boa procura do gene,ro.

Em 31 de março o abastecimento mundial era de 8.835.000
saccas, contra Q 614.000 em 31 de março de 1915 e 12.618.000 em 31
de março de 1114.

O c, stock » em Marselha era, na mesma data, de 211.000, contra
76.000 em 1915 e 132.000 em 1914.

Na Europa os stocks » eram em 31 de março de 2.732.000
saccas de café do Brasil e 642.000 de eweciaa diversas de outros
paizes, contra 2.6i0.000 saccas de café do Brasil e 730.000 do outras
procalencias rum 1915 e 6.766.000 sac.cas d café brasileiro e 1.400.000
saccas de e- féde outras procedancias ain 1911.

A importação dos n111 .03 brasileiro; esteve um pouco superior á,
do trimestre anterior: 191.600 kilogrammas contra 05.200 kilo-
gramtnas, e a da cacáo esteve uru pouco inferior: 83.000, contra
303.700 krlogrammas.

A que inalada de carnes congeladas brasileiras importadas foi de,
20.700 kilo .grammas, mas só a m.ttade poode s ;I' aproveitada, por ter
chaga lo estragada a outra matada. Essas carnes, em vez de serem con-
geladas, foram apenas refrigeradas e, por este processo, devido á dis-
tancia e ás bal 'cações, estão expostas a se estragarem com a maior
facilidade. O systema da cang lição é o unico que deve ser empregado-
pelo; ilasaas 11 p,.ociantes expârtaior es si não quizerem se expor a,
gran-1.s prejnizo ,., como aconteceu nesta ultima ram >S5a. A industrie
braailMat de carnes frigordicas vai progredia do e constituirá um
ramo importante e lucrativa da nossa exportação, desde que estiver
livre da campa da expariencias.

Exportação

Condiria mui diminuta a exportação marsalhaza para o Brasil,
devido pu ncipalmanto á falta de freta e a outras causas oriundas da
conflagração enropéa.

Na maneiro trimestre da 1916 elevou-se apenas a 875.176 kilo-
grammas de mercadorias no valor de 553.409 francos, contra 702.628
kilogrammas na valor de 485.839 francos no trimestre anterior,
287.555 kilãgramma.s no valor de 561.008 francos no primeiro tri-
mastre de 1915 e contra 2.522.124 kilogrammas no valor de 1.236.797'
francos no mesmo pariodo de 1914.

Continuou iludi° o mercado de telhas para o Bras . ' e houvo
alguma animação, comparativamante aos ultimos trimestres, no mer-
cado de ladrilhos e torra refractaria.

No mappa, n. 8 vão discriminados 03 artigos exportados.
INFORMAÇÕES G ERAES

O commercio de carnes congeladas

A questão das carnes congeladas contata a ser discutida na
Pariu-manto e em tolo o paiz.	 -

A quintidade desse artigo actualmente nacassario ás necessidades.
do exercito é de 35 000 toneladas M'n1SUA, peio menos. Si forem
levados em conta o abastecimento do corpo espedicionario do Oriente
e as cessões consecutivas aos paizeÁ allia los da França e á população.
civil, o total mensal nece,ssario é de 40.000 toneladas.

Tendo a França necessidade de conservar na maior escala pôs-
siv ‘1 os S21.1s animaes aptos a formar reproductoves e não podendo
diminuir o seu gado para. não augmentar o preço da carne destinada
á população civil, esta obrigada ao rdellISO da importação e procurará
provavelmente fazer como a Inglaterra, que importa quanto pede das
suasendoidas da Australia e do Canadá.

Algumas colonias france,ms já possuem fabricas frigorificas.
No Senegal uma pequena companhia já Ode preparar 4.000

toneladas annuaes; uma outra em Madagascar, 15.000; e uma
tercaira em Tamatave 3.000.

E' pasaivel, pelas demonstrações officiaes recentemente feitas,
que em 1917 a fabrica de Madagascar augmente de 7.' 00 toneladas
sua producção e que desse modo a producção atenua' total venha dar
31.000 toneladas. Como se vê será mui pequena a quantidade for-
necida pelas colmeias francezas para as necessidades do consumo, que
são, como já foi dito, de 40.000 toneladas mensaes.	 -

A Intendencia Militar Franceza assignou contracto com as com-
panhias dos « Chargeurs Munis » e « Transporta Maritimes » para o
transporte de carnes congeladas estrangeiras.

Cinco naviosjá.estao preparados para esse fim, cada um dos quaes
poderá', transportar, por viagem, de 1.100 a 1.300 toneladas, lia mais-
cinco em via de de preparação. Com esses elementos poderão ser
importados. em 1917. 74.400 toneladas.

Os navios tomarão carregamento em Buenos Aires e Montevideo
com destino ao Ilavre, Dunkerque o Marselha.

Movimento da navegação em França
Entraram nos portos francezes no primeiro trimestre de 1916 :-

7.230 navios a vapor representando um total de 5.826.550 tonela-
das, sendo 5.899 navios estrangeiros e 1.331 francezes.
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EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM TONELAGEM 0

Ent

2

t-,
o	  Bra.ileiras.	 	

	  Extrangeiras' 	 4 201 10.856
- I

15.303.132 5.496:6705173

1
Francos	 INE1 réis ouro

COMMERCIO GERAL

4,269.003

Francos

comum ESPECIAL

lil réis ouro

1.197:S935262

104 os 100 kg 	 	 83.009	 193.880
11.323.200 11.720.100

Isentos 	 	 191.600	 311.048
8 frs os 100 kg 	 	 5.100	 11.175

	

20.700	 31.569

11.623.600 15.303.132

61.300
3.145.700

200
--
20.700

3.227.900

Cac'to 	
C:: fé 	
Couro, 	
Cra do catita
Carnes congela 	

Total 	

/95:880S000
5.164:968S421

119:CA5S(E56
o os

12:129$173

5.196:070$175

130 ),

QUANTIDADE EM EILOGRAMMAS VALOR EM FRANCOS

	 1

83.559'
1.826.814'

45.218
40.774

1.800.
25.840,

,›8
18.204

--
-

8.065'

2.056.362'

AIERCIDORIAS
1916 1015	 1 1911

8938262

19161915	 1914

Cacáo 	
Café 	
Couros penes grandes 	

», de cabras 	
Uca do carnauba 	
Especies metallicas 	
Frutas	
Lã 	
Juta. 	
Objectes em ferro	
Carnes congeladas 	
Varios. 	

61.300
3.115.700

200

144.668
4.089.410

356
•••nn•

••n••

72.97:1
2.634.480

1.000

1.235

8.820
155

20.700

	

41.7 .20	 111.900

	

1.463.600	 1.323.800

	

tioa	 20.200
9.100

	500 	 900
152
100

7.400

	

14.700	 --
100

34.569
1.6.100

Total 	 3.227.90) 2.718.6651.521.1001	 1.429.652	 4.269.003

Terça-feira. 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro ele filia 10121

Houve, comparativamente ao mesmo periodo de 1915,um a,ugmento
do 1.701 navios estrangiM •os com um total de 019.930 toneladas o
uma diminuição de 92 navios francezes com um total de 171.978 to-
neladas

Sah • ram 2.410 com um total de 2.123.890 toneladas, sendo 1.411
estrangeiros e 969 franeezes, tendo havido, comparativamente ao
meiuo periodo do 1915, um angmento de 53 navios franeezes com uma
diminuição de 152.360 toneladas e um aug,mento de 32 navios estran-
geiros com um augmento de 38.160 toneladas. Resumindo entradas
e sallidas, verificou-se no 1 0 trimostre de 1916 um augmento de 1.819
navios e do 503.712 toneladas sobre o mesato periodo de 1915.

Movimento do commercio eaterisr da França

Nos Ws primeiros mezes de 1916 as importaçiies em França fo-
ram oficialmente avaliadas em 2.018.481.000 francos e as exportações
em 793.513.000 francos.

Nas importa0es houve, comparativamente ao primeiro trimestre
de 1915, uni augmento de 559.103.000 francos e nas exportações um
auginento de 113.593.000 francos.

Marselha, 31 de março de 1910.- Roberto Mesquita, consul.

IT. 1 - Movimento ea navegação entre o Erasil e Marselha dtrante o l o trimestro de 1916

o
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T. 3 - Mapa comparativo da importação durante os l os trime:tres de 1916, 1915 e 1914
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Relação das mercadorias exportadas de Marselha para o Brasil durante o 1 0 trimeltre de 1913

MtncAnontas PESO vAima EM
rnANcos

VALOR EM MIL
fC:is ouno

pREÇOS CORRENTES

Janeiro Fd5-2.1'0,:r0 Março

Agua mineral 	 1 4 390 23.419 8:2175193 0,30 a 1,00 0,30 a 1,00 0,00 a 1,0)
llabinat 	 16.700 43.755 15:3525632 2,00 2,00	 2,00

»	 de fiai .	laran.iera 	 4.492 1 :5.,,ssof
Azait3 de ol.vcica 	 37.652 117.652 41 274r386 1,05 a 1,65 1,05 a	 1,65,	 1	 05 a	 1.9)
Ainendoas ipi ..?bra ias 	 1.034 4 10 1:5135360 1,15 a 2,60 1,60 a 2,0J 	 1,60 a 2,60
Alvafale 	   1	 1(0 1)-32 612.807

,Ãrgda 	 4.530 452 1585597
Cimento 	 /93.950 11,881 4:1685772 0,0:; 0,05 0,05
Calla Lirte 	   	 150 562 19751)2
dia péos 	  3 500 1755139
Carvão para comlni-toras clactricos 81.700 43.71'1 13:3383516
Dares, bi,coutos e e'»ealat, 	
Extractos para ichi.la.s 	   	

1.515
1.168

4.7118
5608

1:6725933
1:067713

Estatuetas cm gasso 	 140 400 15031:0
Celatina 	 31 : 1.572 5515579
Gesso 	 9 010 3 200 1:1223807
Inshluneutos de pree'são 	   201 4.702 1:619582
Licoras 	 926 3.097 10865666 3,00 a 10,00 3,00 a 10,0)3,02 a 10,03
Ladrilhos 	 193.100 33 822 11:867$368
Louras e porcelanas 	  189 655 220.825
Mechinas e accessorios 	 161 4 553 1:597$::14
Massas alimenticias 	 1 350 2.4.0 859569
Oca 	  	 2 881 8+8 2375018
Papel 	   7.152 21.750 7:5315579
ri3Peião 	 1.411 7.953 2:7)05529
Palha 	 98 1.860 6525ó32
Perfumes, essencias e oleos perfumados 	 113 9 365 3:235,965
Productos ch'91:cos e pharmaceuticos 	 102 199 30.010 10:856$1i0
lkolhas de Liège 	 2.935 27.920 9:7965491
Sementes 	  384 2.030 0225807
Sabão 	  1 993 1.150 1515386 0,20 a 0,80	 0,20 a 0,80 0,20 a 0,80
Seda manufacturada 	 43 5.540 1:9435860
Terra refractaria 	 219 230 42.222 14:8145736

verde (tinta) 	  4,950 700 2155611
Tapetes do lã 	 178 570 200$00
Ta maras 	  8.697 16.664 5:8175018
Vinho 	 76 553 1945035
-Vinagre 	 560 872 3055965 0,50 a 0,80	 0,50 a 0,90 0,50 a 0,90
Vermoath 	 17.090 35 329 12:3965140 1,93 1,93 1,95
'Vermelhão (zarcão) 	 8.055 18.880 6:621$562
•arios 	  	 6.555 9.3-6 8:2895825

Total 	 875 176 553.469 194:1993640
•1^•••••••n••......•

N. 9 - Vat.or dos fretes dos var:os meros exportados de Marulha para o Brasil durante o l e trimestre de 1913

PREÇOS

MERCADORIAS PESO EMACEM VOSSERVAçõ ES

Janeiro Fevereiro Março

.Aguas mineraes. 	
fr.

35 Todos os productos pa-
-Automoveis 	 Até 2.000 kilogratainos 45 gam uma sobre taxa
Azeite doce em garrafas 	 1‘13 	  	 80 de guarra de 25 °/.•

»	 »	 latas 	 4.000 kilo,,,f*rammos 	 60
Cal e cimento 	  M3 e 1.000 kilogrammos.... 42 a 50
Ladrilhos. 	   ))	 elkódo 35
Legumes seccos 	
Na c.hin as. 	 	

)7	 • • • ; 60	 •
45 o 50 Os mesmos.. Os mesmos.

'Productos chimicos 	 ))	 	 35
Perfumarias 	 45
Porcellana em caixa 	 » e 1.000 kilogrammos.... 45
Telhas 	 • e• 40 a 45
Vernaouth 	 ))	 •• 75
Ninho em caixas 	 ))	 1)	 71	 •• • • 40

I II	 II	 I	 IIIIIIIIIII	 I	 II	 liii	 lir
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IT. 10 — Valor do cambio e taza de desconto durante o 1° tr:mestre d.o 191$

CAMBIO

Ma.

VALOR

DEsTISO

Janeiro	 Fevereiro
	

Março

	4
Sobre o Brasil 	
Sobre a Inglaterra 	

	
27,75
	

28,25
	

28,03

TAXA DE DESCONTO

VALOR

ORICID3

Janeiro	 Fevereiro •

Jrn •

Banco d . , Fr3nça 	 4 °/,, 4 0/,, 4 0/0
Outros bancos 	 4 a 5 04, 4 a 5 04 4 a 5 V,

nrronto	 c....f3 a) Dri'.1 -na przol do 11nrze1na d .J.r.nto	 IT. 5— Prno corrente do oNfe do varIn rrocodonoas n15rna Co 1!'r.r:2111,
o /" tf.mo:tro do 1913	 dzrznto o 1° trimutro de 1913

QUALIDADES

P11,:ÇOS

QUALIDADES

rnrços

Janeiro Fevereiro Ma
Janeiro Fevereiro M:rço

Moka Ho:leyda extra 	
»	 superior 	
»	 commum 	

»	 Yaffek 	
»	 Ilarear 	

Mysone natural catado 	
Malabar 	
Java Malang 	
Demerary 	
Nouraea 	
Dna deloupe 	
Bally catado 	
Porto Bico Yanco 	

»	 »	 Ilacienda	 	
S	 Salvador commum 	

grag 	
»	 Domingos catado 	

natural 	

Frs.
121 a 126
121 » 123
118 »•120
—	 —

110 » 113
108 »
105 » 107

—

—

115 » 165
170	 185
99 » 100

115 » 122
Iii » 118
85 »	 86

108 » 110
95 »
76 »

Frs.
123 a	 12';
119 »	 121
115 »	 117

112 » 115
—

145 » 163
170 » 183
—

120 » 125
116 »	 1:20
85 »	 92
98 » 110
82 »	 97
76	 105

Frs.
123 a 123
110	 »	 1:21
115 »	 117

112 » 115
—

•

1 .71'0	 611855

1272 » 1 5
118 » P.a
00 »

9°8662	 11Q1011.

Rio lavado 	
»	 superior 	
»	 1 	
»
»	 	
»	 4 	
»	 erdinario, 	

Santos superior fluo 	

»	 bom. 	
remlar 	

»	 or-linario 	
l'acol superior 	

» ordina rio 	
Bahia.	

Frs.
86 a 89
71 » 73
69 » 71
67 » 69
65 » 67
63 » 65
61 » 63
72 » 73
69 » 70
63)) 67
61 » 63
59 » 60
73 » 76
73 » 71
66 » 70

Frs.
89 a 90
72 » 73
70 » 71
68 » 60
66 » 67
61 » 6i
62 » 63
'70 » 78
70 » 71
67 » 70
61 » 66
61 » 63
75 » '76
73 » 71
66 » 80

Fr3.
89 a 95
72 » 76
70 » 74
68 » 72
66 » 70
61 » 70
62 » 66
76 » 81

»
68 » 76
6í	 » 73
61 » 70
'71	 » Si
73 » 79
74 »

»	 Marcos catado a mão 	 96 »	 98 96 » 98 80 »
ObservaOcs — As cotações desta praça são por 50 kilos. Caracoly brunido 	 80 »	 82 80 » 82

O imposto alfaudegario é cobrado á razão do 130 frs. por 100 Ob::ervações — As cotações desta praça são por 50 kilos.
kilos. O imposto alfandegario é cobrado á razão do 136 tr. por tos •1

kilos.	 1
lia tambem um desconto de 2 1/2 04 correspondente ao pus() do lia lambem um desconto de 2 1/2 0/0 correspondente ZO peso Go-

saco e Ullia ;.Jbre-taxa de 10 1. de armazenagem. sacco e uma sobre-taxa de 10 °/, do armazenagem.

1	 "Ir "I	 II"	 11111I 1
	 I	 1	 "	 1'1	 ' "	 I'	 I

	
I 	 111	 IN I	 1	 RI	 "111	 11
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••n•••••••••

Gabia 	
StipMor 	

4(J r	 t :o 	
Trindade 	 ... .
4ilaroq
Pará 	
àlartinica 	

oa E
118
124

111
122

113
120

oc..)	 CD 00
c O 03

126
127

125
122

126
120

04	 e,m 126 125 126
o
nr,

132
174

132
172

133
172

PREÇOS

0.1
A W

01
o

o
o

O ci)
04

7=1.

•••nnn••••••••••••n

QU AllhADES

IT. 6 -,Yra .,o corrente h C.C5.0 h 'varias proceiencias.prag de Mar-
selha durante o 10 trimestre do 1915

It. 7 — Preço corrente dos couros de varias procedenslal na praça de
Marselha durante o 1° trimestre de 1915

PREÇOS

Brasil—salgados sec-
COS 	

Brasil—seccos 	
Pará 	
Ceará 	
!Sio Cirande do Sul 	
ltuenos-Airbs—seccos

amer iica 1105 	

Urtiguay 	
Mal agasca r —frigori-

fico; 	
China —seccos, mar-

ca CIID 	
Cliinas—eccos beste

selccta 	
Martinica 	

Obscrvw,ão — Os preços correspondem ao peso da 10J kilogram-
tuas.

Consulado no rtosario de Santa PC*

LIELATORIO DO 1 0 TRIMESTRE DE 1919

NAVEGAÇÃO

Entradas

No porto deate Consulado entraram procedentes do Di .azil 16 va-
pores lotando i8.563 toneladas de registro e 511 tripolantes. DOWS
vapore,;, oito eram de bandeira brasileira com uma lotação de 6.516
toneladas liquidas e 32'k homens de tripolação.

Dos navios brasileiros, seis entraram com carga e apenas dois
em lastro.

Em egual periodo do anuo de 1915 o numero de embarcações
enteadas de portos brazileiros foi de 25, arqueando 40.017 toneladas
liquidas, isto é : nove navios o 22.054 toneladas de registro mais que

.410 presente, trimestre em estudo.
Os 16 vapores entrados transportaram por este porto generos

- brasileiros pelo valor de 783:5955103, ouro, ao cambio de 2711.,
como s'e vê no annexo rnappa n. 1.

Sah idas
Sabiram para portos brazileiros 30 vapores registrando 37.702

toneladas liquidas de arqueação e tripolados por 90J homens. Desses
vapores, oito, com 6.546 toneladas liquidas e 320 tripolantes, eram
brasileiros e transportaram para os portos de Rio de Janeiro e Sa.ntoa
carga pelo valor de 1.219 . 6285975, ouro, ao cambia de 27 d., havendo
cabido aos de bandeira estrangeira o transporto de mercadorias pelo
valor de 1.272:0985233, ouro, ao mesmo cambio.

Corno se ve, tendo em conta o 'numero de embarcações, a nossa

geiro; que, antes da guerra européa, tinham quasi que todo o serviço
marinha mercante competiu vantajosamente com os navios estran-

de transporte de mercadorias entre nossos portos e este.
No t e trimestre de 1915 tivemos 46 navios sabidos arqueando

76.717 toneladas liquidas, ou seja, 16 navios e 39.015 toneladas do
arqueação mais que no 1° trimestre de 1916.

CO11(31E11E10

linfortaç7o

No annexo mappa n. 2 encontramos a quantidade e o valor das
mercadorias importadas. No referido mappa veem-se discriminada-
mente os portos de procedencia e no de n. 4 encontramos' a
distribuição feita por generos, dos quaes destacam-se pela sua quan-
tidade a herva-mate e o pinho do Paraná.

E' este o resultado da comparação deste com o 1 0 trimestre da
1915:

'ferva matte beneficiada
Kilos	 Valor, ouro

1° trimestre de 1915 	 	 756.076	 267:162$545
1°	 n	 n 1916 	 	 383.189	 108:31957N7

Menos no V' trimestre de 1916 	 	 372.887	 158:842$758

Ilerva-mate ondeada
Kilos	 Valor, ouro

10 trimestre de 1915 	 	 1.818.457	 516:1735111
40	 II	 n 1916 	 	 2;714.024	 575:4095893

Mais no 1° trimestre de 1916 	 	 895.567	 29:2365752

Como acima fica exposto, a berra-mate benificiada sofreu uma
diminuição sensivel, si comparamos este com o movimento de entrada
deste producto brasileiro no 1° trimestre de 1915 ; emquanto que o
da berva,-mate cancheada augmentou consideravelmente, vindo assim'
mais uma vez, corroborar o que em outras occasiões tenho dito a
respeito da grande diminuição da importação da nossa herva-mata
moida e o crescente augmento da importação da especie cancheada.

Pinho do Paraná

Foram importados 84.360 metros quadrados de pinho bran00
pelo valor de 96:254$110, ao cambio de 27 d.

No primeiro trimestre de 1915 não houve nenhuma enteada desse
nosso producto o qual só do segundo trimestre daquel le anuo era
deante começou a fazer mercado nesta praça, e que vai cru franco
desenvolvimento.

EXPORTAÇÃO

Os productos argentinos exportados para o Drazil no 1 0 (Ai.
mestre de 1916 foram : alfafa, trigo em grão e sementes de alfafa pelo
valor de 2.492:627$208, ouro, ao cambio de 27(1.

Nos mamas de irs. 3 e 5 póde-se apreciar a quantidade e valor,
portos de destino e a discriminação por artigos, dos generos expor-
tados.

Comparando o movimento de exportação deste com o do i°
mestre de 1915, verificam-se as seguintes diferenças :

Alfafa

Menos no 1 0 trimestre de 1916 	 	 182.000	 1375812
Pelo que fica exposto vê-se que o preço da alfafa neste trimestre

foi mais elevado que em identico penedo de 1915.

• Trigo
EiTos	 Valor, ouro

	

lrialestr3 de 1915 	 	 59.866.565	 5 .389 :5175720
n	 1916 	 	 29.290.938	 2.431:3675491

Meno.s no 1° trimestre de 1916 	 	 30.575.627	 2.958:150822N
A diminuição neste trimestre é de 30 mil toneladas e 2.900 contos

de réis, ouro, era numeras redondos.

Sementes dc alfafa

Elevou-se a 1.780 kilos a exportação de sementes de alfafa unhs.
valor de 1:2655018, ao cambio de 27 d.

QTJAI IPADES

10	 231	 o
- f60

22 a 30 118,50»

7 1/2 116

13	 211
10	 101

2:2 a 30k 230 francos
» 190 »

20	 129
13	 180,50 »
- 155 »

I

Janeiro	 Fevereiro	 Março

	  MMINNI•111111~~1

i

o
rEÁo

13

Cr:+,

Co.

	

1 0 trimestre do 1915 	 	 1.309.000
71	 1916 	 	 1.127.000

Valor, oura

60:1325511
59: 9945690

,	 le mun... F....mm..7mm ~NI	 1 II FM RN I .1	 I 1
	 n •• nn •••••1 •• n • • 1 illue•	 mi. ME	 I .1	 IN
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•CAMI;IOS	 PREÇO DOS FRETES

Sobre o Brasil continuam s'tn clo nominaes as operações de cam-	 Os navios que demandaram os nossos portos foram fr(41,los de
bio. No mappa do n. 6 estão espocilicados os cambias sobre a Europa. 5,0 a 0,00 p35os ouro a -tonelada do t • igo e do 12.0) a 17,00 da

luesma moeda a tonolada de alfafa para o porto de santos, o para
Taxx DE DESGOSTOS	 o porto do Rio de Janeiro vigorou o preço do 7,50 por tonelada de,

•O banco t, Da la Nación Argentina » continuou fazendo o desconto trigo.
de 7 O/0 quan lo se trata do firmas garantidas, e os demais bancos 	 Para Os demais destinos foram 110M111104, não havendo base.
cobraram de 7 1/4 a 7 1/2 °/c, nas mesmas condições. Em praça	 Consulado dos E.,Aados Unidos do Brasil no Rosario de Santa R.'
cs.sas operações foram nominaes.	 15 de maio do 1916. - O consul, Socralcs Moulia.

•

IT. 1- Mann do movimento da navezação entro 03 portos do Bra311 e o do Rosario de Santa Pé dzrate o 1 0 trimestre do 1913

_

ENTRADAS

ntaAnc.Ações NumEno TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EM MOEDA MIGEYTiNA.VALER EM MOEDA BRAZILEIRA

3razileiras 	  	 8 6.510 321 Ouro 292:6065006 $ Ouro 103.614
:strangeiras 	 8 12.017 217 »	 400:9895307 $	 »	 277.001

16 13.563 541 Ouro 783:5035103
e

5 Ouro 113.515Somma 	  	

SABIDAS

NUMERO TONELAGEM	 EQUIPAGEM

8
0.,....,

6.516
31.150

326
583

30 37.702	 , 909

EMBARCAÇÕES

D:RZ,IAlEaS 	
Estrange:ras 	

Somma, 	

VALOR EM MOEDA DRAZILEIRA VALOR EM MOEDA AncrNfin

	

Ouro 1 .219: 6285975	 I; Ouro 000.310 .

	

» 1.272:9985233	 5	 » 720.517

	

Ouro 2.492:6275203-	 5 Ouro 1..110.827  

-     

... •	 .	 .	 .
(1) Carga baldeada em Buenos Aires. (2) Carga embarcada em Montevidéo.
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N. 3 -. 	 clas =los seMdos e Às nuroadoria espanada, por bandeiras e portos na:lanam do destino, no primeira trimestre de 1916

3'.ANDEERAS DESTINOS

'ílios

MERCADORIAS

Valor

N. Tons. N. Tons. N. Tons. P0503, Ouro Réis, ouro

Brasileira 	

,•n•••••n

6
2

4.814
1.732 8 6.5"i6 `,52

71
Rio de Janeiro 	
Santos 	

12 047.388
2.811.250

558.402
131.903

986:5755972
233:0535003

8 6.516 32G 15.058.638 690.310 1.219:6285975_

Argentina 	

.•n•••n

_- 10 6.561 10 6.561 Santos 	 11 785.080 558.633 987:072513f
Dinama rqueza 	 _- 1.157 1 .137 Recife 	
Grega 	 _- 2.209 28 Rio de Janeiro.. 	

HollanW,7a
_- 1.980 2 3.772 itecife 	

Rio de Janeiro. 	_-
1

1.702
2.189

21
30 Recife 	

Ingleza 	  6 12.403 8 17.157 16': lila de Janeiro 	
2.560 Santos 	 3.576.000 161.834 28559253705

Total 	 30 37.702 30 37.702 909 30.419.718 1.410.827 2.492:6275208

- rrço corrents e quantidade dos general impartados do Brasil nos portos deste Consulado durante o 10 trimestre de 1313

PREÇOS

GENEROS

Arcos para barricas. Duzias Livre 1.500
Cabos de vassouras 	 Unidade n 71.000
'ferva matte benefi-

ciada 	 Iiilogr. 0,01 383.189
Idem	 idem	 caliche-

ada 	 0,015 2.711.021
Taboas de pinho 	 Livre 81.360
'Tampa de barricas 	 Unidade 2.420

Outubro Novembro Dezembro

Moeda
argentina ouro

Róis
cambio de 27 d

Moeda
argentina

ouro

Réis cambio
de 27 d

Moeda
argentina

ouro

Réis cambib
de 27 d

Por

10 k.

10 k .
93 "2

Nominal

2,55 a 3,52

Nominal
15,00 a 60,00

Nominal

Nominal

45505 a 65219

Nominal
795505 a 1065007

Nominal

Nominal

O mesmo

Nominal
O megino
Nominal

Nominal

O mesmo

Nominal
O mesmo
Nominal

Nominal

O mesmo

Nominal
O mesmo
Nominal

Nominal

O mesmo

Nominal
O me~
Nominal

PREÇOS
•n•n

Arcos para barricas. Duzias Livre 1.500
!;abo.3 de vassourms.
llerva	 mate benefi-

ciada 	

Unidade

Kilogr. 0,04

71.000

383.189
Idem ¡idem canele-

ada 	 0,015 2.714.024
taboas 1C ptiho. M 2 Livre 84.360
Taipa do barricas 	 Unidade 2.420

GENEROS
Janeiro Fevereiro Março

Moeda
argentina ouro

Réis
cambio de 27 d

Moeda
argentina

ouro

Réis cambio
de 27 d

Moeda
argentina

ouro
Réis cambio

de 27 d

Por

-	 -
Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal

10 k. 2,55 a 3,52 85505 a 0219 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

10 k. Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal
• 93 "2 45,00 a 60,00 795505 a 1065007 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal

10126	 Torea- ra
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PREÇOS

Réis cambio Moeda ar- Réis cambio Moeda ar- Réis cambio doMoeda argentina ouro de 27 d. gentina ouro
1

de 27 d. gentina ouro
1

do 27 d.

Por ton. 12,00 a 13,00 215201 a 225968 12,00 215201 12,00 215201
100	 5,06 a 13,00 8922a 95452 5,06 a 5,41 8022 a 95510 4,35 a	 5,19 75685 a 95189

	 Jimemwmmemall

DEZEMBRO

ane

g

r€.-g
c4 •o
sol

,GENEROS
o

a,

•	 oo
o

1'51o

o

o

c,

Alfafa 	
Tr.go em grão 	
Semente de alfafa 	

bt)o
12. 4.127.000

29.290.938
1.780

o
	 1.127.000

29.290.938
1..750

FEVEREIRO MARÇO

amam&IIMMENNIO.M•	
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N. 5 - Prego corrente e quantidade dos generos °aportados das tortos deste Consulado para o Brazil duraute o 10 trimestre de 1916

•••n••

PREÇOS

Réis cambio
de 27 d.

Moeda argen-
tina ouro

JANEIRO
	

FEVELETRO

,•1•••••••••n•=•n••••••••••••••••0

MARÇO

Moeda argen-
na ouro

61)o
P./

14,00 a 15,00 245735 a265501	 14,00
3,65 a 4,201 65448 a 75420	 3,40 a 3,85
O mesmo	 O mesmo	 O mesmo

Moeda argenti-
na ouro

11,00 a 15,00
3,91a 4,21

3,96

Réis cambio de
27 d.

215735
65006 a 65802

O mesmo

GENEROS

Alfafa 	
Trigo em grão 	
Semente de alfafa. 	

Réis cambio de
27 d.

245735 a 265501
65908 a •5191

65996

11. 0 - Quadro da coto ."o do oarahlo, taxa de descontos e fretamentos das oinbaroa0es ao mercado de Rosario de Santa P6 correspotdotte ao'Ya	 10 trimestre de 1916

C AMBIOS 4~•^"w004,4
womme"~"...--

DESTINOS

Sobro o Brazil 	
a França por S 1, ouro 	
» In rtiateera por $ . 1, ouro 	

Alleinatilia 	
» Italia 	

JANEIRO

Nominal
5,55 a 5,59

/18 a /18 1/32
Nominal

6,31 a 6,41

FEVEREIRO

Nominal -
5,60 a 5,69

Mi 1/4 a /48 1/2'
Nominal

6,42 a 6,46

1-.- ----- - Nominal	 .
5,72 a 5,75

/481/2 a /18 9/16
Nominal

6,30 a 6,46

M ARÇO

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
Bancos divoisos 	
Lia l'raça 	

JANEIRO

7%
7 1/4 a 7 1/2 *á

Nominal

. }vurmo

• 7%
7 1/4 a 7 1/2

Nominal

MARÇO

7 %
7 1/4 a '71/2 %

Nominal

PREÇO DO FRETE

Santos Pesos, ouro 	
Fio 	
Enhia 	
Fernambuco 	
França 	
Lm; aterra 	
A Beruanha 	
Estados Unidos 	

• •

5,50 a '7,50 (1)
. 7,50

Nominal
•

Nominal

6, a 9,00 (1) 12, a 174j
-7,50

Nominal

Nominal~04

JANEIRO

5,50 (1)	 12,00 (2)
7,50

Nominal
•

•••••

Nominal

12, (2)
••••• •

.en

(1) Por tonelada de trigo. (2) Por tonelada de alfafa..

•
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Setembro de NIG

,

Consulado Geral em Liverpool

REIATORIO DO 1 0 TRIMESTRE DE 1916
NAVEGAÇX°

O movimOnto da navegação entre os portos deste districto con-
sular e os do Brasil durante o primeiro trimestre do corrente anuo
constou do 49 navios, 185.169 toneladas, o tripolados por 4.183 homens,
nos quaes 21 navios entraram neste porto arqueando 77.627 tone-
ladas e 1.942 tripolantes e sahiram deste districto 28 navios com
107.812 toneladas e 2.511 homens. Entre elles figuram dois brasi-
leiros, 381 toneladas e 39 homens nos navios entrados.

• 03 navios sabidos suldividiram-se como rae discriminado em se.
guida :

Navios Tonelagem Equipagma
Do Liverpool 	   	 	 -- i' 23 93.602 2.301
» Manchester 	 1 2.929 42
;1	 Ne N N T C a.stle 	 1 3.067 62
» Newport 	 3 8.211 133

Total 	 28 107.812 2.511

Entraram neste porto durante o trimestre sob revista, fazendo
ascala em : Rio Gruade do Sul um, Santos tres, Rio de Janeiro sete,
Bahia quatro, Maceió dois

'
 Recife cinco, Cabedello uru, Fortaleza dois,

Parnahyba dois, S. Luiz do Maranhão um, Belém do Pará seis, Ma-
náos cinco, Itacoatiara dois.

Os navios sahidos para o Brasil levaram carga para : Manán
quatro, Belém do Pará cinco, S. Luiz do Maranhão dois, Parnahyba
dois, Fortaleza dois, Natal um, Parabyba dois, Recife seis, Maceió dois,
Bahia sete, Rio de Janeiro 17, Santos 16.

Confrontando os algarismos do primeiro trimestre de 1916 com a4
de 1915, temos as seguintes diferenças •

Entradas

Naci,s Touelag,ent Equipagem
1° trimestre de 1016 	

_
28	 107.842	 2.511

I°	 »	 » 1915-	  	 .r... • .....1	 35	 111.761	 3.509
.....:_.

.mila	 Diferença para monos. ••••• 	 7	 33.022	 1.923

cOmMERCIO

O enamorei° do Brasil com este districto consular no correr do
primeiro quartel deste armo montou a £. 2.589.696. Em seguida
damos a discriminação desse movimento, comparado com o correspon,
dente quartel de 1915.

1916	 £
Importação - Liverpool 	 	 1.570.321
Exportação -	 »	 990.317
Alancliester 	 	 4.639
Newcastle 	 	 11.361
Newport. 	 	 •	 15.053

Total 	  rde..1

'en tra
1913

Importação - Liverpool..i-TMT n M;;
Exportação -n 	 0	 	 4
Manchester 	  , 	 • 	 b
Newcastle 	
Newport.. 	 **G* 	 w.

Total.. 	 	 759.393

Mo honre exporlaçtio de metaes amoedados deste distriCtO Ilri
Osimestre. No Correspondente trimestre do armo passado deu-se a.
mesma cousa.

A importação dos nossos productos neste porto alcançou nci
quartel de que se trata kilogrammas 15.235.321 e £ 1.570.321, equi.
v41entes a 13.958:409S em nossa moeda, calculada ao cambio de
27 d. por mil reis, que comparados com os algarismos do identicd
periodo do anuo passado, .mostra uma ditIerença de kilogrammas.z...
Q. ,1%,137 DarA rgeuos _o )31.90 P9tr4 IUUL,1,1

Os proluctos nacionacs procederam dos seguintes portos
£

Rio Grande do Sal 	 - 22.283
Santos 101.092
Rio • de Janeiro 	 17.005
Balda 	 . ' 51.167
Maceió 	  • 4.220
Ilecife 	 . 	 41.015

•	 C.abe dello 	 ".4. 21.275
Fortaleza 	  36.355
Parállyba 	 .. 28.101
S	 Luiz do Maranhão 	 2.015
Belém do Pará 	 578.211
Manzios 	 636.088
Itaeoa tiara 	 19.007

1.570.321

Em seguida dou a lista dos principae -i pfoductos naciouaes
Mostram augmento nesse quartel

Aguardente 	 2.800
Borracha 	 369.71G
Carne do vacca 	 45.812 
Madeiras 	 	 669
Ossos o cinzas de ossos 	 11.872
Sementes de algodão 	 17.881
Sementes oleosas 	 • 16.012
Diversos productos 	 1.311 

Nota-se diminuição no valor da importação
e

Algodão 	 	 ••n ••• 	 11.231
Assucar 	 37 . 529
Caráo 	 31.670
Ca6's 	  	 155.61t
Castanhas... 	   23.665
Cèra 	 51.462
Coita de peixe.. 

•-•~1~4.,••••-•-•-•-• ir • •Couros 	  	 Y.:Oloos e resinas 	

•	 1303

40.088

12.781

ExPOnTAÇA0

155 seguintes artigos mostraram um augmento no primeiro trZ,4
mecre deste anuo e

Algodão em iio.. 	 	 • i 	 -; 17.512
Algodão em tecidos 	 . 181.559
Anima ea 	 6.983
Armas e munições ... 	  ... 	  .' 1.932
Bebidas alcoolicas 	 • 	
Borracha em obras 	 5.904
Cobre e suas ligas 	 .. 2.631
Conservas, molho e especiarias 	 • 97G
Couro preparado 	 ... 3.088
Drogas e medicinas... 	 12 612
Estanho e zinco 	
Ferragens 	 ....
Ferramentas 	 • 	 i

s.506
8.669
3.172 

Ferro e ao bruto e em barras. 	 .•
'Juta e canhamo cot lio 	 e

5.665

Juta e canhamo em meadas 	 ‘
Lã em rama e em fio 	 ie.

36.29%

9:2
Lã em tecidos 	
1.5, em obras 	 	 A
Linho em fio 	 	 .. i. 57701().
Linho em tecidos 	 M.4,11.4 •	 6.991;
Linho em obras 	 *R 691
Louça o porcellana 	 •À 10.748
,Alachina-;	 .., . 	
OleOs 	 .. 	

*4,4 	 ol
.. ../

Ouro o prata em obras 	 	 A

'3 . 8) 01 :
2.542

Papel.	 .. 	 ..1 22
Productos eldmicos para industrio.. .Á,.

1:0271

Sabão 	 .4.144,4 , 766
Seda em tecidos 	 	 •4-

1:221Seda em obras 	 	 	  .•...	 •;

Tintas para
Vidro  

	 puitura...., ......• ........A
W

Diversos 	 	 	 .4

5.604
1.375

2
UOuve diminuição nos seguintes artigo
. Al	

f :
Algodão em obras. 	 ;\._	 oAutomoveis 	 	 al

849

2.323

:30511

Çarros para estradas de ferró...,:442)4

1.019.375

f.535.356
731.299

4 125
7.177

16.788

Navios Tonelagem	 Equipagem

V trimstredo1 	'	 e--0C	 .:
P-	 »	 o 1914~~444444.8.*,

21
28

77.627
123.176

1.912
3.361

_
ipifl'erença para menos.. lã .519 'Weres.0~

Carne s2.56,1
49.M.



1.015 • $.011

	50.550	 25.750

	

3.530	 21.700

	

590	 2.030

	

9.590	 20.980
2.060

133.180 U1.880

25.350
130.010

7.727
45.929
21.410

177.082,

Tei ea-?c'ira 5 111/1111/1

Carvão de pedra 	 1.12 n
Cerea.-; 	 2.105
Cimento 	 672
Cutelaria. 	  ..	 	 2 038
Ferro e aço em obras 	 4.315
Vos e a pparellias cl3etriC33 . 	 856
Fructas 	  4.362
Juta e canhamo em rama. 	 1.884
Leite em unserva 	 711
Manteiga 	   3.775
Peixe 	
Queijo 	 1.846
Sal 	 1.454

03 preços correntes dos no;sos principaes produetos vão discritni-
,nados em seguida, comparados com os que vigoraram em egual pe-
riodo do amo passado:	

ASSUC.AR
1010

1-1:11iia	 	
Jansro	 .

16/3 á 17/6
Fevereiro

16/3 á 21/9
Marçe

21/	 á 23/9
Nazareth ....	 ....	 	 15/6 » 15/9 15/6 » 20/6 20/	 » 22/6
1'C/11;1111;We° e Maceió 	 16!	 » 21/6 Ia/. » 23/ 206 ,, 27/
Para i lyba 	 16/	 » 17/ 16/	 » 21/6 20.'6 a 23/6
Ceará e Maranhão 	 16/3 » 17/0 16/3 » 21/9 21/	 » 219
inibis Oecidetitaes 	 .	 • 42/	 » 27/ 16/	 » 38/ 2-3/	 » 38/

..1 a va 	 •	 ... 21./	 » 22/ 21/	 » 26/ 21/	 .9 28/
Manilha 	 11,6 » 17/6 15/6 :, 22/ 49/6 » 21/
%ninei:Á 	 16/6 » 22/ 16/6 » 2,',/ 21/	 » 23/
Egypto 	 91/	 » 22/ 21/	 » 26/ 21/	 » 27/
Mexica 	 16/6 » 21/6 16/6 » 25/ 21/	 » 27/
Pedi 	  15/	 » 22/ 15/	 » 26/ 19/	 » 28/

191:.;
Janeiro Fevereiro Março

Bailia 	 11;6 » 12/3 11/9 » 12/9 12/	 » 12/11
Naz-treth 	 10/9 » 11/ 11/	 » 11/6 11/3 9 11/6

rnambnco e Maceió 	 11/3 » 16/0 11/6 » 17/6 11/9 » 17/6
Parallyba 	 41/3 » 12/ 11/6 » 126 11/9» 12/6
Ceará e Maramhão 	 11/6 » 1273 11/9 » 12/9 !At	 » 12/9
/titias Oceideuians ..... . 12/	 ), 26/6 12/	 )) 26. , 12/	 » 26/
.1 a va 	 16/	 w 17/ 16/6 w 18/ 17/	 w 18/

Manilha 	  10// » 12/ 10/	 » 12/6 10/3 a 12/6
Ma llric a 	 11/	 » 18/ 11/3 » O/ 11/6.» 49/
1:g3'pto 	 47/	 » 18/ 17/6 » 19/ IS/	 » 19/
Mex eo 	 11/	 » 16/ 11/3 » 17/ 11/6 » 17/
Pertá 	 10/6 » 18/ 10/0 » 19/ 10/9 » 19/

O termo mé lio dos preços do assuear no mareado de Liverpool
nos tres mezas, jam iro, fevereiro e março do anuo de 1916, foram

.resp ,etivammite, 16'/I {> 19'1l a e 22'4" por quintal, nos mesmos me-
zes; no anterior, o; preços má lios foram 12 0/ a 1215'1 e 123/11 1 , mos-
trando uma differença a favor de 1916 de . 40/11 4 em janeiro, 6',/8" em
fevereiro e 9'75" em março.

1301111.1.C1LA

1010

Pará - Fii13,
Janeiro

3/2 á 4/1
•	 Fevereiro	 Março

2/10 á 3/3	 2/11 1/2 a 3/2 1/2
..... 2/9 » 3/10 2/7	 » 2/11 2/7	 » 2/11

Sernamby 	 .4/6 ,, 3/ 1/6	 » 2/6 1/0 » 2/5 1/2
Caucho em balas. 1/6 » 3/2 1/6	 » 2/8 1/6 » 2/6 1/2
alanicoba 	 1/4 » 2/6 4//k	 » 2/1 1/4 » 2/4
Africa' 	 1/	 » 4/2 11	 » 312 11 » 3/8

ioi
Pará --- Fina •.•• 2!3	 » 2/10 2/1 1/2 » 2/6 2/1 1/2 » 2/5 1/1
F. Iara na ..... .	 . 2/	 » 2/7 1/11	 » 2/3 1/11 » 2/2 1/2
Sernaruby 	 11(	 » 2/2 » 1/11 1/ )) 1/10
Caucho em balas. 1/7	 » 2 , 4 1/6	 » 2/1 4/6 » 2/1
Alanieoba ..... 1/	 » 1/6 » 1/6 I/ » 1/7

fricá 	  	 8. 3/4 » 2/9 8 3/4	 » 2/7 9/ )2 2/7

Depositos de borracha do Pará, incluindo a da Dolivia, em pri-
meira mão:

31 de Janeiro de 1916
Tone.
182

Toas.
excluindo especuladores cerca de 138

a a 1015 166 a	 123
n » 1914 410 a » 107

1913 289 » 85
23 de fevereiro de 1016 322 )) » 103
»	 a	 a	 1015 357 » 125
o o	 » » 1914 597 » 126
o a	 0 0 4913 585 » 115
31 de março de 1916 265 ). 02
n	 o	 o 1915 737 » 230

31 )1 n 1914 . 763 )1 » 96
-Ne _ »19f31.021 3) 129

'IN

- Setembro de 1916 10129 ,8

A quantidal de borracha importala no 1° quartel de 1916 foi cl
4.17,.u3S kilogrammas do valor de £ 1.110.026, ou 10.191:898$ sendo
O temia mádio do preço 2'/6 lb , contra 4.011.460 kilogrammas no
i° quartel de 1915, do valor de £ 771 ..210, ou 6.908:5335, com termo
má lio de 1/9 por lb. A maior parte do referido acerescimo no valor
se deve principalmente ao preço mais elevado, visto que a differença.
n3o peso é apenas de 163.173 kilogra.mmas, ou 4 5/0, e a do preço4 	 (3

Os preço; médios da borracha foram em janeiro de 1916 2','8 por
1b., em fevereiro 2'/I, e em março 2'/4; rias correspondentes mezes do
anuo anterior 1/11, 1/9, e 1/9, mostrando um augmento em 1916, I103
MOUS de janeiro, fevereiro e março, de 0, 7, e 7d , respectivamente.

CAFÉ

1010
Fevereiro	 Março

	

46/ - 52/	 47/ - 52/

	

47/ - 01/	 47/ - 521

	

45/ - 50/	 40/ - 52/

	

39/ - 42/	 40/ - 43/

	

56/ - 120/	 06/ - 120/

	

61/ - 64/	 61/ - 65/

	

00/ - 04/	 50/ - 51/

	

45/ .-- 60'	 45/ - 60/

Fevereiro	 Março
	47/ - 53/	 47/ - 53/

	

46/ - 02/	 46/ - 01;

	

45/ - - 50/	 45/ - 50/

	

47/ - 50/	 47/ - 49/

	

70/ - 135/	 75/ - 435/

	

42/6 - 68/	 42 /6 - 71/

	

00/ - - 51/	 50/ - 56/

	

52/ - 71/	 52/ - 75/

131.3
	

1915
	

191.4

Grã Bretanha.. 	 	 Toneladas
	

50.150
	

48.800
	

42.600
ilamburgo 	

	
5.900
	

21.710 118.590
Bremen 	 .. .	 590

	
2.470
	

8.120
Hollanda. 	

	
2)
	 46.880
	

23.147
	

42.338
'friesta. 	 	 --	 710

	
23.180

lia %Tc 	
	

127.060
	

118.470
	

169.760
no mia 29 de fevereiro de

1915	 191.

	52.100	 21.900	 17.100

	

4.410	 21.710	 120.770

	

500	 2.710	 7.880

	

8.120	 22.627	 42.708

	

2.820	 21.470

	

132.170	 117.820	 177.180

Grã Bretanha 	
Hamburgo 	
Bremen 	
Hollanda 	
Trieste 	
Havre... 	  .

	

Estimativas.	
ALGODXO
1010

9.5 a1091
Janeiro	 Fevereiro

	
151are0

9.5	 --
2.25 )± 12.51	 4.	 a 11.5	 15..

12.	 » 12.25
3.37 o 15.12	 2.87 a 16.	 3.75 it 15.7§
3.75 )) 12.5	 3.75 » 12.5	 4.	 i 13.2A

	11.75 » 12.25	 12.25 » 13,
8.13 » 10.40	 7.75 » 9.08	 '7 .4 a
5. » 38.	 11.5 » 27.	 0.5 »
6.09 )) 9.79	 5.	 » 10.	 fl.	 )) 13.

	 3.38 » 7 .5, 	il,O$	 811'7.25 » 8.45	 7.37 » 7.5	 §.711 pt
2.75 )3 8.08

7.0 .941$ *Dai

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	
Ceará. 	
Jainiaica, 	
Africa. 	
S. Domingo 	
America Central 	

Rio de Janeiro. 	
Santos
Bailia 	
Ceará 	
Jamaica 	
Africa, 	
S. Domingo 	
AMUIC3, Central 	

•

Janeiro

46/ -	 48/
47/ -	 St/
4-5/ -	 49/
3,1 -	 40/
06/ - 120/
60/ -	 62/
00/ -	 5-1 /
45/ -	 60/

unr;
janeiro
47/	 -	 53/
46/	 -	 S2/
45/	 -	 50/
4'3/	 -	 50/
70/	 - 130/
42/6 -	 68/
50/	 -	 51/
52/	 -	 75/

Os preços médios do café do Brasil nos tres primeiros mons do
corrente armo foram 45/6, 46/6 e 47/1 por quintal, e nos mestnos
nanes de 1915 os preços médios foram estes : 48/10, 48/9, 48/10, moa-
trando uma differença para menos no trimestre sob revista de 3/1 por
quintal em janeiro, 2/3 em fevereiro, e 1/6 em março. 	 •

Depositos do café nos principaes mercados da Europa no dia 3i
de janeiro de .

Ora Bretanha 	
Hamburgo 	
Bremen 	
Ilollanda 	
Triesto 	
'lavre 	
no dia 31 de março de

1913

Toneladas

))

1010
'Toneladas

Pernambuco 	
Parahyba 	
Estados Unidos 	

» • (Sea Is-
land ) 	

Egypto 	
Peru 	

	

» (Sea Island) 	
Inchas occidentaes

(Sea Island)
Africa oriental 	

	

» occidental 	
!adia 	
China, Sm y r n a,

etc 	   7.

•



Mana n. /	 nvga ao rao/hunto aa nnvegtgo entr? o rsil e o

Listricto Consular de Liverrool n3 10 tlina g stro 4e 19:6

rNTPADAS

EMBARCAÇá6

de_

BrnsUra 	
Estrangeiras 	

Total 	

NUMERO TONELADAS 	 EQUIPAGEM

2
19

21 77.627 !	 1.942	 1.570.321

VALOR
IMPoBTADO

34.695
1.535.629

39381 I
1 1.903

VALOR'

ENPO R TADO	9.182	 6.012	 EMDARCAÇõES
	8.718	 5.279

	

6.148	 2.127 	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras	
Estrangeiras.- • 28 107.812 2.511 1.019.375

	

5.153	 47.932

	

4.220	 12.976

	

1.252	 8.896	 Total. 	 	 28 2.511107.642 1.019.375
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2.01.r.;
Janeiro	 Feve:eiro	 Marco

Pernambuco..... 	 3.75 a 7.25	 5.5 a 7.25	 1.5 a 7.25

Mareio 	 	  4.5 - 5.56 4.7	 5.49
Parallyba 	 .. 3.43 --- 7.25	 5.	 -- 7.25	 5.	 -- 7.62

Mossoré 	  5,37 - __	 __ __ __	 - -- _.
Ceará 	  2.75 - 5.35 4.85 - 5.65 5.27 - 5.75
Maranhão 	  4.37 ..n. 4,62	 -- -- --	 4.	 -- _...
Estados Unidos 	  2.5 - 8.	 2.5 - 8.39 1.75 - 8.59

»	 i)
(Sea Island) 	  - - - 8. - -	 __ -- __

Egypto 	  2. - 10.	 3.5 - 10.25 4. - 11.25
Peai 	  3. - 10.	 3.6 - 10.	 1.5 - 9.5

» (Sea Island) 	  9. - --	 8. - 9.23
In d i a s orciden-

taes 	  2. .... 8.5 5.03 - 5.75 O.	 - 8.
In d ta s reciden-
taes ,(Sea. lsland) 10.	 - 15.	 10.	 - 16.	 2.25 - 18.

Aicx- oriental 	  1.75 - 6.22 3.	 - 6.23	 3.75 - 7.75
0 occidental 	  3.5 - 1.8 3.75 - 6.6 .1 4.92 - 5.73

Ilidia 	  	  1.37 --	 5.	 2.	 -- 5.01	 3.12 -- 9.
China 	 	 .... -. --	 5.75 -- --	 5.75 -- 5.87
Smyrna, Creria,

etc, 	 	 .	 __ .- --	 9.25- __	 5.	 __ ....
Importação do algodão no mercado de Liverpool no 1° trime4tre

do 1916 comparado com a do mesmo periodo nos annos de 1915 e
1914, em sacras	

1916	 1915	 1911

America 	
	

980 781	 1.728.378	 1.254.407
'Brasil, 	

	
32	 1.809	 110.736

Egypto 	
	

236 921	 263.436	 205.874
Perú 	

	
25.500	 27 651	 24.276

Antilhas 	
	

3.428	 4.7•0	 7.830
Inchas orientacs 	

	
24.686	 51.645	 30.000

Relação da quantidade do assucar e café nos pL .rtos principaes

da Grã-Bretairha, de 1 de janeiro a 31 de março dos antios de 1916

e 1915.

ENTREGAS TOTAEs

ASSUGAR

1016
	

1915

80.817 97.265 71.223 127.392 ;5.493 81.781
44.75 133.99 133.329 131.70323.121 99.968
57.265 30.903 52.300 53.80(110.435 42,282

206.877 262.127 250.942 316.01549.352227.031

CAE2

11.792
4.775

11.273	 21.419	 16.410	 16.567

N.) mappa n. 4 vão consignadas as cot de cambio, luxas de
descontos e de fretimentos rio embarcações que v.gOrdraiD nesta
praça no correr do 10 trimestre deste, anuo.

Consulado Geral do Brasil em Liverpool, 31 de maio de 1910 -
Sully J. de Sotutt, Consul Geral.

Liverpool (Tons).
Lotilres ,
Ciyd

Total (Tons)

Londres (Tons) 	
Liverpaol	 • 	

Total (Tons) 	

10.369
901

DESEMBARQUES

15. 28
6.161

15.017
1.373

1\916
	

1915

?8.297
1.637

29.931

1916
	

1915

DEPOSITOS

16.620
1.573

18.103

Total 	 1.271.408	 2.077.719	 1.633.183

Depositos de algodão no mercado de Liverpool no dia 31 do
março de : (sacros)

1916	 1915	 SOU
America 	  ii..11	 659.520	 1.138.660	 1.103.520

• 74.0	 19.630	 95.820.Brasil 	  
EgYP to 	 	 138.580	 123.510	 75.940
Porá 	 	 37.000	 79 900	 24.170
Antilhas 	 	 3 460	 . 2.010	 3.230
Africa, 	 	 6.590	 . 11..443
Indias orientaes 	 	 37.510	 61.210	 . 18.220

881.360	 1.459 390	 1.210.860

Importação, exportação e consumo no Dein° Unido, dos seguintes
proluctos nacionaes e de outras procedencias, no 1° trimestre dos
annos abaixo mencionados :

ASSUGAR

CAEll

Tons.

Tttil

CAGÁ()
IMPORTAÇÃO Crú

_-
Tons.

Refinado
-

Tons.
Tons.

1916 . 	
1015 ......
1911 	

EXPORTAÇÃO

•213.459
277.531
222.785

123.969
178.8",6
213.073

	

26.794	 78.587

	

22.092	 19.827

	

22.340	 15.839
&URDAS

1916 	
1915 	
1814 	

52
653

, 1.048

3.120
1.673
5.281

CONST1310

1016.	
1.015' •	
1911 	

217.163
294.833
196.079

141.316
139.883
200.61.5



. . el
Peso	 .".::	 l	

Valor

ou medida e "C' g Valor em £ em mil réjs3

(ouro)
.5 '^-1og

Janeiro
	

l'everoiro
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Mana n.	 Proo sarrento o quantidade dos generos enortados do Districto Consular de Liverpool yra o B.asil durento
o 1 0 trimestre de 1916

	

*em	

QUANTID.',DE ES:PORTADà
	

rr.EÇOS

Malt03

Obro

	411Meemor

Algodão cm rama (kilos) 	
,	 1) fio (kilos 	

tecidos (metros)
obl .as (valor) 	

• Animaes (nume,rn).	
Armas e munições (valor). 	
Antomoveis (valor) 	
Aves domesticas ;numero) 	
tarro em bruto o em obras (valor) 	

: Batatas (kilus) 	
Deb,das alcoolicas (litros) 	

	

fárnientadas (vaiar) 	
o	 aguas :gozosas (valor) 	
t•	 vinhos ;litros) 	

Borracha em obras (valor) 	
Carnes, prezentos e toucinho (kilos) 	
Carros para estradas de ferro (valor) 	
Ca rv ãO de pedra e outros combustíveis

(kilos) 	
Cereaes e farinhas (kilos) 	
Cirt, (kilos).., 	
Cilornbo, bruto o em obras (kilos) 	
Gniento (kilos) 	
Cobro e suas ligas, em barras e em obras

(Lias) 	
Conservas, molho e especiarias (valor) 	
Couro preparado e em obras (valor) 	
Cutelaria (kilos) 	
Drogas e especialidades pharmaceuticas

(valor) 	
Estanho e zinco, em barras e obras (kilos)
:Verragons (kilos) 	
r'errammitas (valor) 	
berro e aço, bruto e em barras (kilos) 	

»	 em obras (kilos) 	
Fios e apparelhos clectricos :valor) 	
Fi ucas (kilos) 	
Juta e canhamo, em rama (kilos) 	

• O	 tio (kilos) 	
BI I,	 tecidos (metros).-
o o obras

1.ã, em rama e em fio (kilos) 	
o	 o tecidos (metros) 	
o	 o obras (valor) 	

Leite em conserva (kilos) 	
Linho em fio (kilos) 	

o o tecidos (metros) 	
o o obras (valor) 	

Louça e porcellana (lidos) 	
Machinas, machinismos e pertences (va-

lor) 	
Manteiga (kilos) 	
Navios e botes (numero) 	
(ticos (valo( 	
enro e prata t,tri obras (valor) 	
Papel o sua; applicaOes (kilos) 	
Pente (kilos) 	
Perfumaria (valor) 	
Productos chimicos para industrio (valor)
Queijos (kilos) 	
Sabão (kilos) 	
5,11 (kálos) 	
Se da cm tio (kilos) 	

o o tecidos (metros) 	
o	 o obras (valor) 	

Tecidos mesclados (metros)  s 
I)	 em obras (valor)

Tintas para pintura (kilas) 	
o	 o • tinturaria (valor)
o	 o escrever (kilos) 	

Vidro em chapas o cio obras (valor)
lei g•cadorias diversas (valor)

Total 	

15.558.10?
21,6.295
3?,293
32.640

647.700

43.900
--
-
8.823

33
--

170.615
19.761

416
--
60.639

271
63.291

216.236
42.986
7.703
2.225
8.428

41
761

1.697
3.023
1.847
1.0613

134
5.905
8.891

283

23.678
4.060
5.21.1

996
1.836

5.307
1.003

13.493
2.468

2:4095
562:5874

1.922:0985
382:0984
68:4718
19:7784
71:916S

3915
6:7615

1.3:041
26:8715
16:1185 Das. garrafas Cl- ce/- 1/2 garrafas iii1 a0	 r,
9:4765
1:1915

52:4895
79:0315 Quintal • 6 .7.)/- á 141/- Co0/- 1 1.01'- 6.0/. 	 é.•
2:5165

210:4715
36:0895
46:6138
8:8535

16:320$

Ton.	 22 /- •	 25/-
Quintal	 14/9 •	 17A;
Libra	 7•	 •	 216
Ton.	 £ 29-5-0 * £ 33
Ton.	 30/- * 44/-

22
16 /-

71
£ 31	 ii
3'6/-	 Is

vo
17/9
216

£ 33-5-0
4W-

21/6	 21	 24/9
16/3	 19/-

71	 •
Nontinal

3'6/-	 á	 4.1/.

47:1735 Ton.	 £ 85-5-0 • £ 129 03-15-0 o £	 1-1S 103	 £ 113
8:9165

119:9384 Libra	 911'-2 •	 3.18' ga72 .914 8 04 1/2	 ti	 13v3
21:9385

•

--
48.643

532.197
--

459.300
1.581.497

--
45.286
2.040

1.369.955
42.535
- -
51.658

114.114
--
3.366
7.907

447.837
--

1.263.780

- -
3.723

2
--
-

217.350
149.481
-
--

4.896
156.978

1.261.800
--
22.698

571.401

1.11.11~.

1.019.375

27.157
28.243
7.101

21.6
3.619

29.628
1.547

35.012

20.608
8.444

21.127
26.280
8:220

38.102
4.081
2.092

401
86.491
1.235

49.173
706
40

/0.981
1.037
9.384
8.115

470
36.891

631
3.804
3.619

20.656

87.967

2.286

7.731

3.175

vo

9.061:1115

•
183:182S
75:05g,;

187:7975
233:60G4

73:956g
338:6845
36:2n 6S
18:59718
3:594

768:8095
10:9785

241:3955
251:0195
63:1204

1:9203
32:1695

263:3605
13:7515

311:4815

437:093S
6:275S

3555
97:6095
9:218$

83:413S
72:1335
4:1785

327:9475
5:6355

33:8135
32:1695

20:3205
28:2225

68:7205
781:9295

183:6095
8005

Ten. t 2-13-9 ' t'9 -0 1£ 213-9 é

Quintal 1.2'2/- o 16,0/-

Quintal 01- • tov• 9'3/.	 ê	 10'8/- OVI	 e

£ V-5-0 e 2, 213-9 s £ 9-5.Q;

1

•••

,..  1	 226.227
10.858.495

181

8.636

!1',.ezuntos



G rgnos

leu
Peso
medida Direitos da Alfandega Valor em Valor

em mil réis
(ouro)

QUANTIDADE IMPORTADA PREÇOR

Janeiro Fevereiro Março

JANEIRO.ORIGEM FEVEREIRO MAnço

Banco de Inglaterra 	
Em praça. 	

04,

5 1/15 	 á 5 +4 %
5

5 Vi s 51 á. 5 3/1G v. •
5 %

5 9/16 % á 5' /8 is
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Setombrn d p 191f;

Mappa n. 2 — Pin° emente o quantidade dos genros importados do Brasil nas praias do District° Consular de Liverrool, durante o
1° trimestre de 1916-

•

Aguardente 	

Litros

. 00.470

•Kilos

2.800 24:889$

Algodão 	 7.741 690 6:1335 Libra	 0m á	 10.,13/ —
Assucar 	 140.960 116d á 9•/4,1 por quin-

tal.
2.951 26:253,q, Quintal	 1516-1 // 2110.I 1516,1	 á 201	 á	 271

Borracha 	 4.178.983 1.146.026 10,191:R08$ Libra	 1/4	 n 4/1 1/4	 n	 2/3 1/1	 n	 3/2 1/2
Catáo 	 569.432 1112d por libra 45.276 402:4535 Quintal	 ';91	 86/ •	 'n	 871 781	 871
Café 	 1.210.680 R. 1-1-0 por quintal 58.437 519:1405 Quintal	 38/	 o 51/ 39/	 n	 52/ 40/	 n	 52/

•	 Carne-cÉe 716.105 45.812 407:4855
Castanhas 	 1.245.055 62.193 552:8275 Quintal	 55/	 n 57/ (	 48/	 o	 65/ 47/	 53/
Cera 	 232.982 37.047 32953075 Quintal 105/	 0 210/ 110/ , 0	 .220/ 122/6	 a	 2201

Colla de peixe 	 17.529 7.712 68:5515
_ Couros..	 	 404,390 •	 -.	 - 51,166 181:4765 Libra	 1/	 0 1/1 1/1	 0	 1/5 4/1	115

Farinha,/
Fumo 	   884 5101 a 1C16/1 por libra 318 /	 2:8275
Madeiras 	 141.293 1.407 12:5075 Ton. £8:10-0 á	 13-10-0 £ 8-10-0 á £. 13-10-0 8_10_0 . £ 13-10-0
Manganezr, bruto 	
Oleos e resinas 	
Ossos	 ci	 cinzas de

--
—

1.823.089 22.181 197:1615
Libra	 1181 á 2,/Ia
Ton.	 £ 6-5--0 i C 13-10-
Ton.	 £ 33	 » £, 48

1 ,/11 ,1	n	 211d
£ 6	 .	 13-10-0
C. 33	 .	 £48

r M 1:0 :
£35	 . £ 47

Piassava 	
Sementes de algodão

152,867
3.257.071

•	 6,103
08.290

51:2495
21053555

Ton.	 10	 » £ 12
Quintal	 131	 141

£11-10-0	 £ 12
13/	 0 111

11_10_0 o £ 11-15-0
131	 141

Sementes de mamo-
na.. .. . a 	

-

Sementes oleosas 	 641.208 16.012 142:3295
Diversos productos. 492.019 21.967 195:2625

Total 	 15.235.321 1.570.321 13.958:4095 •sIr

-gana n, — Quadro dn_cotalão do cambio, traa de derontol e :at-na:nto dna embarca,"(54 no mer:ado do Li7orroo1, curesrou:Çntes
10 trinautre de 1913

CA,MBIOS

DESTINOS

Sobre o Brasil 	

-	 I 
JANIIRO •	 rnvEnEir.O''

Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brasil. As
são estab..,.locidas pelos banqueiros no Brasil.

MARÇO

taxas de eambi)

a França, 3 meze g do data 	 28.10 á 28.48 28.32 á 2t,.70. 28.10 á • 28.05
•	 » »	 »	 3 dias de vista 	 27.7-1 » 28.02 27. » 28.26 28.00 28.43

n » Allemanh a, 3 IIICZOI de data. 	 —
o » Austria,	 ))	 ))	 ))
'.:1: » Velgica,	 '	 »	 . »	 » - --
-); p 'faial.;	 7/	 ))	 ))	 	 3t."4 n 32.85 32.20 » 32.71. 32.15 n	 ,32.50
o » Ilollauda,	 f)	 o	 0	 	 10.75 n 11.31 11.33 » 11.73 11.30 11.52.

'I A X .n DE D12.st.ON I OS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO mAnço

Pará 	 .. 	

Maranhao e Ceará 	
•	 Parnallyba 	
Pernambuco... 	
Baliia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

• 	

	 	 2V- »
	 	 25/	 »

	 	 35/	 o

20/	 á

52/6 »
40/	 o
40/	 o
30/	 »

130/
160/
110/
137

1
6

65/
77/6
60/
65/

,25 ei°

11~	

20/
25/
251

, 52/6
40/
10/
30/
35/

1

á
»
-»
»
»
»
»
o

3t/
460/
110/
137/6
65/
77/6
60/
65/ ,

+25

5
n/ á

g% :
.52/6 »

.o
40/	 »
30/	 »
35/

••nnnn•••=......

8
130/

112% 1
137/6
65/
77/0
GO/

-	 65/.

'

"
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Setembro 'co 191C < 10133

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTORMinisterio da Fazenda
1
Por titulo do 2 do corrente:
Foi nomeado Alvaro Carneiro para o logar (16

escrivão da colledoria das rendas federaes em
Cajado Estado de S. Paulo, sendo declarada
53111 effeito a nomeação do Antenor da Silva
riamos para o referido logar, visto não ter sido
prestada a fiança no prazo legal.

"—Por portaria da mesma data, foram •con-
cedidos seis mezos do lice-nca, na fôrma da lei,
ao collector das rendas federaes em Guara-
lingueta, José llodrigues Alves, para tratar de
sua saudo onde lhe convier, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença.	 •	 '

—Por outras de 4 do corrente foram concedi-
das as seguintes licenças:

.Para tratamento de sande, onde convier,
com os vencimentos a que tiverem direito,
na fôrma da lei:

Do 90 dias, ao 1° escripturario da Alfandega
do Estado do Maranhão" Vertiniano Pargo
Leite Moirelles, com o prazo de 30 dias para
entár no goso daIcença.

De igual tempoafao 2° eseripturario da De-
legacia Fiscal do Thcsouro Nacional no Estado
do Malte Grosso, como exercicio na Alfandega
de•Corumbá, Adherbal Fontes Cardoso, com o
prazo de 60 das para entrar no goso da
licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ilcquerimcntos despachado
•Pelo Sr. ministro:

José Valendo Donham (officio n. 1.889 da
Estrada de Fero Central do Praz:1), .10.6 da
Cunha ta nto (officio n. 1.887, da mesma), João
Leite (officio n. 1.888, da mosnyt), Franc.aco
do Paula II cario o Jo sé de Aguiar Toledo Lis-
boa, pedindo reatituiolo do contribuições para
o montepio.—Indeferido.

Alfonso ilenr"que do Lima Barroto o ou-
tros, fazendo idontico pedido. —Indeferido.

Dano do Oliveira, José Figueiras Moreira,
Nuno Alves Duarte Silva e Jo zé Sobral Binen-
court, fazendo idem tico pedido.—Indeferido.

Podro Napoleão Carlos da Azovodo e outros,
funccionarios da Directoria Geaal dos Corxios,
fazendo igual pedido.—Indeferido.

Cornelio de Souza Lima, chefe de secçai),
addido, da Di-ectoria de Defesa Agricola, pe-
dindo restituição de excesso do imposto so wo

a vencimentos.—Indoferido.
-•Durich (Sr Comp., polindo levantamento do

deposito para g:vont a do as.signatura do coo-
tracto do arrendamento de parte do campo
da Santo A gos ti niao . —Indeferido. Proceda-se
de accOrdo com os pareceres.

William W. Coelho da Sauza, chefe de se-
cção o director, adido, da Estação Experi-
mental de Coro'itá, pedindo rost"tuição de
excesso do imposto sobre vonchneuto
deferido.

Manoel Porphyrio de Oliveira Santos, inspe-
ctor da Faculdade do Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro, reclamando contra
o desconto do imp)sto de sello e sobre venci-
mentos.—Quanto á isenção do imposto sobre
vencimentos não ha moio que deferir, pois o
mesmo assumpto, a pedido do supplicante,
teve solução por despacho. de .9 de dozembro
de 1915. Quanto ao pagamento do imposto do
adilo, prove, as nomeações que teve e as quan-
tas pagas por esse mot'vo.

()atavio da Rocha, Morato Ignacio de Souza
Valentia Antonio Lourival da Silva, Dormindo
410 Mello Castello Branco c Job FlaSes Nociva'
de atochado (officio o. 1.90a da Estrada do
Perro Central do floazil), pedindo restituição

contribdições paca montepio .--Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1916
Si'. ministro da Viação o ObraS Publicas:

N. 422—Restituindo o incluso processo en-
viado com o avisou. 2.610, de 8 do julho ul-
timo, e referente á venda de um barracão e
terreno pertoncentos a Arthur Limeira o sua
mulher, ajustada pela Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, peço vos digneis de providen-
ciar afim de que sejam satisfoitas as exigen-
cias constantes do parecer da Directoria do
PatrLmonio, exarado a fls. 30 do mesmo pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
esrima e consideração.

N. 423-aTransmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Pedro
Racha, amanuenso, aposentado, da Adminis-
tração dos Correios do Estado de São Paulo,
pede revisão de Sn processo de aposentadoria
afim de lhe ser assegurado o direito á perco-
pçlo do mais do 10 % de gratificação addiaio-
nal á que se julga com: direito, peço vos di-
gneis resolver a respeito, visto referir-se a
gratificação alludala a perioclo em que o re-
querente esteve em actividade.

Reitero-vos 03 meus . protestos de elevada
est ; ina e consideração.

N. 421 — TransmPaindo-vos o incluso pro-
cesso relativo ao requerimento em que Vale-
riam) José Lisboa, bagageiro do ia classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
31razil, pede revisão de seu processo de apo-
sentadoria, afim do, lhe ser assegurada o di-
reito á percepção de mais 10 5; do geatificação
adlicional á que se julga com direito, rogo vos
diginsia de resolver a respeito, visto referir-se
a gratificação alludida ao penedo em que o
requerente eatove em actividade.

Roitero-vos os meus protestos de elevada
es".ána e consideração.

N. 145 — Restituindo o incluso prews-o
que acompanhou- o aviso n. 1.832, do 19 de
maio ultimo, referente á sua divida mo eaer-
cicsio3 findos de que se julga credor L Liz An-
tonio, guarda do 21 classe da Estrada de Ferro
Centrai do Drazil, proveniente do gratificação
addicional sob aa seus vencimentos, peço vos
digneis do providenciar afim do que seja feita
a rectificaçao a que alludo a Di ector.a. da
Dospeza Publica, em seu parecer exarado
no mesmo processo, visto ter sido a divida
liquidada em Laportancia maior que a de•
vida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

S. Dr. José do Serpa, procurador fiscal
da Delegacia Fiscal do Tiácsmiro Nacional no
Pará

N. 2 — Communico-vos que, na fórma do
art. 3° do regulainenro annexo ao decreto
n. 8.155, de 18 de agosto do 1910, resolvi
designar-vos para coorcer as funcções de pro-
sidonle do concursso de 2° entrando a reali-
zar-se no Estado do Pará.

N. 3 —Cornmunico-vos que resolvi designar-
vos para exercer as iaincções de poesidente do
concurso a realizar-se no Estado do Pará para
provimento do logaoes de agentes liscaes doa\
impostos de consumo.

— Sr. Carlos Maria Figueiredo Moraes,
30 .escripturaoio da Alfandega do Pará

N. 4— Counnunico-vos que resolvi designar-
vos para exercer as funcções 'do secretario do
concurso a realizar-se no 'Estado do Pará,
para provimento de lagares de agentes fiscaes
dos impostos de consumo.

N. 5— CornInunirso•-vos que, na fórma do
art. 33 do regulamento ansiou ao decreto
n. 8.155, de IS .de agosto: de 1910, resolvi
doaignar-vos•paa•exercer . as funcções de se-
eoetario do concurso de 2` entrando a reali-
zar-se no Estado do Pará. i • ) Tteproluz-s&paztr sabido som incorrecOes.

Dia 31 de agosto. dc 1916

Sr. delegado fiscal em Pernambuco'('):

. N. Declaro-vos, para os fins conve•:.
adentes, que, de accôodo com o processo do
divida de exercicio findo anncxo ao aviso do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
n. 2.30, de 30 de Junho ultimo, o Sr. mi-
nistro, por despacho do 28 do corrente, re-
solveu autorizar o pagamento, no Thesouro
Nacional, ao professor cathodratico da Facul-
dade de Direito acaso cidade Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira da quantia de 92$903,
proveniente das grotificações addicionaos que
lhe competem do 14 a 31 de dezembro do
1914.

Dia 4 de setembro de 19W

Sr. inspector da Alfandega do Rio de ia-
neiro:

	

N.	
•

774—Communico-vos, para os áovidos
feitos, que o Sr. min istro,attendendo ao que re-
quereu a Empreza de Armazeno Frigorificos em
petição de 22 de a,gosoo findo, resolveu, por acto
de aa, proregar por mais 60 dias o prazo conce-
dido pelo officio n. 508, da 7 do citado tnez, para
preenchimento dos formalidades legaes a que

, está sujeito o despacho de mercadorias man-
dado effactuar sais termo do responsabilidade
pelos ()Meios fls. 60, 67 e 83, de 22, 26 e 31 de
janeiro deste atino.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 94—Declaro-vos, para os fins • conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
vosso telegramma n. 115, de 21 de agosto ul-
timo; resolveu, por despacho de 28, approvar
o acto pelo qual nomeastes Bendito Barbosa
Lima para •exercer as funcções tle agente liscal
do imposto cie con ourno nesse Estado durante
o impedimento do serventuario effectivo, Ame-
rica da Costa Weyne.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 227—Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias do Sr. mOsist •o da Fa-
zenda, designando o procurador fiscal dessa
delegacia, Dr. José de Serpa, o o 3° escoiptu-
rario da alfandoga desse Estado Carlos Maria
Figueiredo Moraes, para, respectivaniente,
presidir e secretariar os concursos de Vi en-
trando o para provimento do legares do
agentes fiscaes a se realizarom nesse Estado.

— Si', delegado fiscal em S. Paulo:
N:605—Declaro-vos, para os fina convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacha de a5
do agosto ultimo proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 300, de 45(10 mesmo mez, re-
solveu approrar a proposta que faz o collector
das rendas federaes em Rio Claro, nesse Es-
tado, de Estanialáo José. de Oliveira pa.a seu
ajudante.

N. 607—Declaro-vós, para os fins eouve-
niente,s, que o Sr. min"stro, 'tendo presente o
processo transmirlido á Directoria da Receita
Piadica com o vosso officio n. 135. de 23 de •
abril de 1915, e a que se refere o de n. 298,
de 9 de setembro do mesmo anno o relatioo ao
recurso interposto pela Companhia alochanca
e Importadora de S. Paulo da decisão da Alfaia-
dega de Santos mandando cobrar direitos em
separado como «obras não-classificadas de folha
do Flandres envernizadas», da taxa de 2$ por
kilo do art. 742 da Tarifa, pelas latas que
conduziam a mercadoria submettda a despaa
cho pelagalota do importação to 102.288, de
dozombro do 1914, resolveu por acao do 28 de
agosto ultimo, tomar conhecimento do recovara
para o fim do mandar isentar 'do pagamento
de direitos as ditas latas, 'visto as mesmas se-
rem de fraca resra'encia e que vasias mito pua
derão servir para outro mister.
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Lirectoria da Rec3ita Publica

VOEM= DO 511. torrocTort

ReTeria/ ato (le.p,.teP,:ulo

Dia 1: de soternly_.0 de ;.016

M. II. Leon.--Sat'slaça a cx',.,;.encia.

Recobz.doria do Distrioto Foloral.

1U1lerinuntos (les]) ichacl,.

Dia 2 de s.. , tembro de .1016

Companhia Cerveja ria Bral p lia.—Annull-
....,e	 ,iivda do que t: . ata O parece:. e0;11..:,.e.s2,

:ermos (10 (.11N1e().
‘lanuel Gooles.--Idem idem.
Joaquim Alves Foueira.—Idem idem.

Companhia de Sto‘o9tros União C9111111;/1:11
dos Varogisi14.—Afi11oni-so as dividas de
qi e tala o p.;.re( er c ollicie-se nos formos do
inosino.

Frafn*, co Dutra n la Silveica.—Idein idem.
natio Fins ird.--1;Wie-so á Procuradoria,

Ce ai da Fazenda Publica, no sentido do pa-
re,'er.

.10ãO	 idom.
João Iliboiro de Barros.--Transfira-se.
Os.. ar AntoMo Sara iva

Gerei neloa	 leni.
Therea. MaHa
Mano o l Montei ,a S. paira e ou+ res.—Idem.
lionrique F. Palia e outro.z.—Idem.
Eduardo Lopes Stica.—Modiatr e recibo, en-

trogue-se.
Atina lacintha Loal.—Idem.
(lia com, Arnurato.—Idom.
Gooçalves & rema tide .4.--Junto-se a peti-

ção a quo allude a in.britiao.
Francisco F. M:randa.—Satisfaça a exigen-

cia do parecer.
Domingos Losso.--Idetn.
Angelo • .Manzoliel).—Sello os documentos de

fls. 5 e 6.
Luiz Lepelle.—Deferldo.
Pinto Vaiar & Comp.—Provem o aluguel, na

fórina da lei.
João Martins e outros.--Junte,m a escriptura

de compra.
Guimarães & Leal.—Provem o aluguel, na

fôrma do parecer,
Henrique Puerta 6..! Filhos.—Paguem o de-

ito.
A . Pinheiro Sz honão.—Iclern.
Vicente Ferreira & Comp,—Det'erido.
nereides Cnsato & Campos.—Inscrevam-se

mos termos propostos.
Duran Silva sz Comp.—A' 23 Sub-directo-

ria.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—

Ilostitua-se, pela verba «Receita a an-
'lunar» 54$, de accórdo com o parecer.

Antanio Santos — Restitua-se a quantia de
36S0o0, solicitando credito pela verba «Repo-
sições c Restituições».

José Precito — Inscreva-se, nos termos pro-
postos.

José Pinto Rainha Junior. — Selle os do-
cumentos de fls. 4 a 7.

Valentim Lopes Ribeiro— Transfira-se. Im-
ponho a multa de 205000, nos termos do
art. 31 do decreto n. 11.521, de 10 de março
de 1015.

Companhia Constructora Continental.—Iden1
Idem.

Mello & Tavares — Inscreva-se. Imponho a
multa de 100000, grão miniino na fôrma, do
parecer.

Antonio Valentim — Idem, idem.
joao Comroa Barbereia— Junte o documento

de vaio do e.v)eirJetniento,

Ao n. 7 C011.f.i'a ii Coo .9 to .'o: 1 C if 1.) e (

l'a

Contra a Co o lpaiihia Co iro e Ca&-..oei
(r.,2,,.ica de °eido; Cachoe:ra 1, co

Focado de Minas Ilorae:, f(wani ,
vio.olos	 fls. 2 e 0,D()..

at:t.	 Illi;e0 (19 deeCe1.0 ii

iti(	 11.,07, le o do dczeolbro
.\	 aiicigua tine, até a dai, t ti:1 exi

	

das goii;; ; opoo, ;1w'; '; aram o	 1;
'o\ia rli'	 Valia) stilfo .• ioui • 	p;1	 .;

ve.sse plono	 i1ii o alionto ilíi re:olla mem . o,
por is-O, no	 ou a pequena iiiinuok.
dali determinai, e da antaoição) ;
11a0 havc udo ii	 ó nein picj ci io	 is o is
esperava a i (laxa . á'à da fitha.

II	 5111.4
macõe :4, coei 'foi	 quo desde a igencia do 1-
gulinitituu de 1i01, ex i stie a exiaatiwia da	 1-
tdii.ao das (o.oup;iiias coo o requis:to
d g r', requisito que a a/10111a 11ãO devia, 1. 5-

e01111('?..21', :1'110[1111i 1-se ti uni despacho a
retereli: e ivies. l a. pags. 221 da coas i-
daçao dos t.00ili centos, acios C deciões
lativas	 ia: o) 	 ile consumo.

Do exposto, e qui, consta do proce-zso
que estão rennido ,., os amos lavrados, !a
iLu ie do preeC.:'., 1 1,1do no art. 170 ds cc 1-

11111011 0) annexo a') cita. lo dooreto ti. 11./ 7,
de '3 de dozembiio do 1015. verifica-se e: ui
eiviliossitila a inleae;ao para. a qual. foi c , o-
varia la pena; e, iúo tend3 e-ira dire-t,
faoullitile para ao-oda/o-1,J as aii,:ora,os
fere ida, decAr por equidade, jato.° pro
tIento c 1 , Ot1 i lo •.; autos, e inponim á Coo a-
nbia	 e C ¡cimeira ( fabrict de tio os
Cachoiiirai a multa de	 geã) untlimi do
arr.	 11.11 do cila do regulaale .o.
— Intime- se.

9 C,)di	 Cowpanhia
Todnu.-çe

Componli ; a Industrial S:s.o Joannoro-o.
..to col S. .1,coa lEI lloy, Esta li

Genes, envi...o ao; nenciantos d o s!a. pr
SPfto .'i:iy u aI Comp., a guia do ¡et:idos
dolos de fls. 3, (pio, por 11.0 est Ir do aoo
coai o 100 loto N annexo ao regula:omiti:
provado polo dee iefo n. 11.807, de 0 di
zimbro do 1015, e não ler todas as esta
lhas appo-;iiis inuiiriIaalas i oin a t1:11ac-
tivo:1 o lavramento do aula de fls. 2,

Derenilondo-se, a companhia ali 08:0
não esfando pieumpfas as no as guias, e
livess,o de avil_r unia encommenda de e
fores, se iii ilicou 1: urna das antigas gi
mas lei-a autlientiear DOM a rubrica dá
cAo fiscal compoiente. ()unto á data, a(
cravou, foi (lixado a falha do carhubc,
eia algumas estampilhas, não ficou boa
pressa.

O autuante, em sua informação, dc,'..trou
que. a infricção está confessada e que as
razims apresentadas não conseguem destru-
il-as.

Examinando o caso, não Ode esta directo-
ria deixar de accoilar como razoavcis e atten-
diveis as allogaçõos da autuada, embora a
guia apprehendida se afaste do modelo X, ci-
tado no auto, desde que a estação fiscal com-
petente authenticou tal guia, convencondo a
parte interessada da legalidade da mesma e
autorizando-a implicitamente a utilizar-se do
referido documento.

Quanto á data, nota-se que as estampilhas
que a cila escaparam, foi devido á falta de re-
petwião do canadm sobre cilas, o que apenas
denota pouco cuidado de quem fez a inutili-
zação.

E. f.o pocio, con,derande a m ua (me o impost')
devido foi rc,s gula,onouto	 julgo, im P ro('ol-
doa: o aulo de fl. 2, e recorro	 C iú deste

:eito p:cra o E .:111o. i. En.hi..tlo da 1"à-
hea.).a.

n. 70	 a CO(.(9;i'(1	 Te-
C	 ( ,./001	 eat	 (ízi.
Pim (` )

Tenilo a Coinninlii t Fiacjiv e T000lao.onl
An I on . o	 em .L i o; II 1","o.a,

rim li li	 l o, lo niciii.n;
de	 malha- NO li•(. 	.1	 II . .',,1	 COO111,,
1L,	 prcac, ;:./ '21 O	 , ('‘	 eo'n .01
eef:9 dO O/' .	 '	 O ;(, ..o	 0i1:11(•:'9
:11.07, de o	 .o1	 t o t:;, foi contra,
a me.,411 .1 lavr.:1;) O auto de i1. 2,

tillm a autuada que não
foi advenida p.- . 1	 o reotos lioics, t.on eXOC-
e	 , solWe a
nient :1' tLi coll (Lio;	 e, do:cã
a inversão nota , '. 'a.	 re:orida,
(pie as cont ante;	 (1;
po.stas em pratica, ,coi	 ;ri [0	 1 e 1 i111

pletA (I vid g.ação, ,ffl'otvcondo	 in.or-
protao, oes otii aloiuii	 SOS, til caiu os (i'clItLi-
bci,uut',' a calo',	 eia fana.

t) agente fisc.,l autuante, em sua in
cli ,se que a a floco la /2'il

(eito legal não ap.'ilveita, e titio o auto sub-
siste, em vista da iii,i, pie O o fla,grante da

Exaininado o VA 4,0, e aliel(11i1(d) a que a
elle são apprcaveis os fundai/In-1,o , da .; doei-
sões proiOridas po.i esta . 1.1 .cet	 e appro-
radas pela ins'amei;i 	 COO OCOle
ordens da dicect.oria. do 61, ti', ,1
67, publicadas li o Digoo, offici . /1 do 20 c 2o
do 1 nito de,le, anuo, juizo impiwodento o
auto do II 2, e recorro	 deste ite-
paolio para o Sr. in:nistro

Imprensa Nacional e *Diario

EXPEDIE:(TE DO SR. innonn GERAI,

Dia í (1 ,.. st,ut:d»'.)

Foram expedidos os so.,nitios

N.	 — Ao Sr. Dr. direoior geral (11
Saudo, Pnblica, rd mio inspecii.a ..,	 o
vario Cidixto da Cunha tlidinar'ãe-:.

N. 1.139 — lii 11Ie5119 ii'111 ido para o
orwrario Alfredo dos Saiit(is 1101 fiei!

N. — Ao Sr. A rtloir de And .ade,com-
'nomeando o 'moço do preparo do 100 mo ri-
piares do impi. esso que acompanhou a carta.
do 21 de agosto proximo lindo.

N. 1.441 — Ao Sr. direem: da Despeza Pu-
blica, mandando ser •losconta.da em venci-
mentos do mostre da oille:na ie sorvitos aeces-
sonos a irnportaneia. de 1S';00 pa; .a paga-
mento da as:,ignat ara do Di.n . h, Ofiic:qt.

N. 1.412 — Ao Se. direa.t.or da llo . Te ta Pu-
blioa, restituindo o proces so relativo ao fo.--
nec:mento de obras, que aeutipanhon o olhe.°

7S, de 21 de agosto proximo lindo.

Requerifi22ntos depachaclog

Ernesto	 em termos.
Caeilda Couro e Mello.— Idem.
Francelli na Martins da Sil ia . —Hom.
Sinnio Francisco dos Samos.—lilein.
Manoel cio Nascimento Dai bosa.—bdem..
Manoel Pinto Ferreira.—Sim.
Aleindo Moure.--Sim.
nornarditio da Silva Guimarães. —

ferido.
ii. nest o Cardoso. — Idem.

Oscar de Souza Fiomeire.lo.—Deferido.
Carlos Caldas. —f Informo a Sec,. ao Central.'
Alexandre Ribeiro & Comp.—A' Secção Cen-

tral para processar.

(" ) Fteproduz-ce por ler soliido com Licor-,
rec(Aes.

1.11
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corsente :
Foi nomeado o capitão-tenente Evandro

Salvos para exercer interinamente o cargo
de irranediato do contra-torpodeiro Santa Ca-
Marina.

Foi exonerado o capitão-tenente Octavio
Penido Burnin do cargo do immediato do
contra-torpedeiro Santa Cath trina, que inte-
rinamente exercia.

..10n1

Directoria do Expedient.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.188 — Rogo vos dignaes expedir as

necessarias providencias no sentido do ser
contemplada a Delegacia Fiscal do Thesouro -
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul
com os croditos de 76:5005 o 10:0005, respe-
ctivamente, á conta das verbas 7"—Corpo
Armada, etc. e 2O'—Munições de boca—Pes.
soal—Rações para o pessoal embarcado, etc.—
do orçamento vigente, para °ocorrer ao paga-
mento de vencimentos aos officiaes e sub-o111-
ciaes em serviço no mencionado Estado, até
o fim do presente exerc.cio.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita a mie-
cessaria annullação das supracitadas quantias
(265, I s S. Contab.).

N. 3.189 — Peço vos digneis providen-
ciar no sentido do ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesiuro Nacional no Estado do
Pará com os ,creditoi de 210:9 ,105, 48:300$
o 23:959$S1-2, respectivamente, á conta da
verba 7a — Corpo da Armada e classes anile-
xas, pessoal, 13'-- Força Naval, pessoal, o 204
--Muteções de boca — do orçamento vigente,
afim de satisfazer dcspezas classificadas nes-
sas verbas, ficando ;limonadas na oscsiptn-
raeão da Directoria Geral de Contabilidade
(leste ministerio as referidas importancias
(261, 1" S. Contab.).

— Sr. chefo do Estado-Maior da Armada:
N. 3.191 — Mandae elogiar em ordem do

(lia dessa repartiçao o capitão de corveta en-
gonhoiro naval Edmundo Ilodrigues Pereira
gela apresentação do trabalho sobre planos e
especificasões dt . ion desoioyer-leader prote-
gido, em que de,naonstrou mais uma vez sua
operosidade e preparo na especialidade que
abraçou (132., 1. Eiw. Naval).

— Sr. inspector de c'Saude Naval:
N. 3.186 — Havendo resolvido dispensar os

serviços profissionnes do cirurgião dentista
prestadss, gral ui ta mente, no Hospital Central
de Marinha, por Eduardo Rodeigues Lopes,
assim vos declaro para 03 devidos ar011,03
(2.107, I. Saude Naval).

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 4 de setembro de 1916

¡g r. inspector de Fazenda e Fiscalização:
N..3.193— O Sr. ministro mancha transmit-'

tir-vos todos os papeis capeados pelo parecer
do consultor juridico deste ministerio sob o nu-
mero 1.033, do 28 do julho ultimo, relativa-
nc nte ao processo de tomadas de contas dos
coldinissarios e fieis da Armada (1.033, pare-
cer consultor juridico).

-- Sr. director do Armamento:
N. 3.192— De ordem do Sr. ministro, rogo-

vos envieis a esta repartição não só as certi-
dões do tempo de serviço do amanuense dessa
directoria José Antonio Garcia, como tombem
o seu requerimento pedindo aposentadoria,

• ofini do ser lavrado o respectivo decreto
(102, D. do Armamento).

Superintendencia de Navegação — Rio de
Janeiro, 26 de agosto de 1916 	 1.242.

Ao Sr. almirante graduado ministro da Ma-
rinha—Havendo vós conseguido que o Sr.Pre-
sidente da Republica enviasse uma mensa,gem
ao Congresso Nacional pedindo a decretação

scla fusão das funcções dos officiaes de Mar :ilha
o machinistas em nossa Mar:nha militar, e
tendo sido esta idéa proposta por mim e ap-
provada unanimemente em 1891 pela com-
missão de organização da Marinha, que, então,
foi nomeada para agir, tomando como base o
meu estudo do uma orgaiezação geral para
a Marinha brazileira, que corro impresso, no
qual se encontra discutida a fusão agora de-
cretada, com todo o detalhe, poço a vossa
permissão para me congratular vivamente
COMVOSCO por-esse facto auspicioso. Tocan-
do-mo bem de perto esse facto, porque a mim
coube a venturosa, fortuna de ter sido o pri-
moiro que ousou fallar em tal assumpto entre
nós, propondo urna solução que foi acceita
em 1899 pela Marinha norte-amoricana e em
1903 pela Marinha ingleza, embora tal facto
não tenha sido mencionado na these sobre
«Fusão e Especial,zação»,- apresentada á Es-
cola Naval de Guerra, nem no projecto de
regulamento que já foi discutido no Almi-
rantado, penso por isso estar plenamente jus-
tificado o meu gesto congratulando-me com-
voseo, porque elle é sincero, á vista de estar
em via de ser decretada solemnemente, hoje,
a medida fundamental que ousei propor mu
4891 e que ha 22 annos teria sido decretada,
si tivesse dependido de mim. Perdeu nossa
Maeinha a primazia mundial na decretação
da medida, que foi acceita em 1.899 pelos
norte-americanos e em 1903 pelos inglezes,
mas, felizmente, das pequenas marinha° sul-
americanas foi a brazileira a primeira que
vae acceitar a applicação da fusão das fun-
eçõos do oficial de Marinha e do machinista,
cabendo a vós esta iniciativa presente, que
motivou e justifica este oficio de congratu-
lações.

Fazendo votos para que o maior exito corõe
a vossa attitude, não se precipitando, não se
fazendo parar, nem se retrocedendo Atuais,
como em synthese mencionei no meu voto for-
mulado no Almirantado, termino confiante e
estimulado mais uma vez por ter verificado
que a marcha da verdade é lenta, mas sua
hosa sõa sempre.

Reitero os protestos habituaes de coope-
ração no sorviço naval da Republica.

Sande o fraternidade.— Americo,,,Drazilio
Silvado, contra-almirante, superin:endente.

Requerimentos despachados

Segundo tenente engenheiro machinista Ar.
lindo Boutiques Lima.— Indeferido.

Amelio de Azevedo Marques, armeiro de
1 3- classe.— Compareça na Directoria do Ex-
ped.ente para receber uma certidão (oficio 84,
Bibliotheca).

trinou Francisco Ramos, ex-foguista.— In-
deferido.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento das seguintes quantias

No Thesouro Nacional
De 2095750 e 113$200 á Réde do Viação

Paraná. Santa Catharina, linha S. Francisco
(avisos ns. 904 o 903);

De 340$900 e 4425 á Rédo de Viação Pa-
raná Santa Catharina, linha S. Paulo Rio

Grande, Itararé, Uruguay (avisos mis. 9)0
e 967);

De 7:710$937 ao alferes voluntario da pa.
tria Antonio Pedro Gonçalves de França
(aviso n. 008)

De 157$700 e 1725 á Compagnie Auxiliairo
de Clietnins de For au Bresil (avisos ns. 909
o 010);

De :2405 á Casa da Moeda (aviso n. 911).
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

em Porto Alegre, do 9605, á Companhia Ily-
draulica Rio Grandense (aviso n. 903).

—Aos Srs. commandantes das 2°, 3' e 61
regiões militares, autorizando respectiva-
mente a receber voluntarios de manobras,
em numero de 200, fornecendo-se fardamento
por emprestimo o adeantamento dos mesmos-
o as respectivas passagens até a sede dos cor-
pos dos que se apresentarem aos registros mi-
litares, ficando assim extensiva ás mesmas
regiões ordem identica estabelecida em aviso
n. 42, de 28 do corrente, á 4' região.

— Ao Sr. commandanto da 5° região mi-
litar, mandando verificar praça aos volon-
tarios que se apresentarem com destino á
Escola Militar, satisfeitas as exigencias regu-
lamen tares.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando que o capitão de artilharia
Falis Amelio da Costa Pereira passa a servir
á disposição do commandante da 5' região
militar.

Exonerando os majores Alcibiades da Costa
Rubim e Oscar Barcellos, conforme pediram,
este de chefe do serviço de engenharia e com-
municações do quartel-general do commando
da 6' região o aquello de chefe do serviço
do estado-maior da 2° brigada do cavallaria.

Mandando publicar em boletim do Exercito
que é approvado o orçamento que se envia,
na importaneia de 1005, para o preparo do
capote do novo modelo de panno fino, desti-
nado a oficial.

Nomeando os 1°' tenentes Almorio do
Moura o hauro Requera, respectivamente,
auxiliar do instructor da 1' aula do 2° anno
e instructor do jogo da guerra, da Escola de
Estado Maior.

Ministerio da Guerra.—N. 38—Rio do Ja-
neiro, 29 de agosto de 1916.

Sr. director do Collcgio Militar do Rio do
Janeiro:

A' vista da doutrina do art. 110 da lei
n. 2.924. de 5 de janeiro do 1915 incorporado
á legislação em vigor pelo art. 132 da lei
ia. 3.089, de 8 de janeiro do corrente atino,
deve ser designado para a cadeira de algebrà
que se acha vaga 1 coinquanto provisoriamente,
um lente que haja servido no mesmo estabe-
lecimento e que esteja disponivel.

Além disso o §1° do art. (36 da lei n, 3.089,
acima citado, manda aproveitar os funeciona-
rios addidos nas vagas que forem °ocorrendo,
sendo essa disposição obrigatoria si essas va-
gas se derem nas repartições a que perten-
ciam e nos mesmos togares que exerciam an-
teriormente ás reformas realizadas.

Havendo nos collegios professores de alge-
bra e addidos, por não terem sido aproveitk
dos, deve ser designado para reger a cadeira
o major Arthur Eduardo Pereira que, dentre
aquelles, é o mais antigo como professor.

Saudo e fratornidade. — José	 et ano de
Faria.

al•••n

Ministerio da Guerra— N. j3—Rio do .1a;
neiro, 29 de agosto de 1910.

Sr. director da Administração da Guerra-=
Em oficio n. 341, do 31 de julho findo, can-
sultaes si deve Ser attendido o pedido, feito
pelo commandanto do fp batallgo do artilha.:
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DIÁRIO OPTIMAL	 Seterhbro de 916

ria do posição, de artigos para a instrueçao, a
duo se Mero á art. 91; a. LI, do regulamento
aprovado Liar decreto n. 12.008, do 29 do
março datem:ar, vista que o aviso n.765 A, de
$0 de setfillibro de 1914

'
 estabelece stmeute o

ajmno do Cinttirgo e pertences ás praças dos
aorpos identicos aqueles e, quanto a instru-
mentos do sapa, o de u. 753, de 25 de março
Oe 1907, que aprova á tabela para a respe-
ctiva distribuição, só se refere aos corpos do
engenharia, oavallaria e infantaria.

Ein.solução, transa:lido-vos o incluso pare-
ças da 1 4 se%ão do Grande Estado-Maior, do
qual 53 vcriffca:
, que, nos termos do citado decreto, devora
fazer-se o foruecimento do equipamento, ler-
ausenta do sapa o °utak instrumentos para
lustrucção das tropas de artilharia do po-
sialo;

e actualmente 'só se fornecerão os exem-
pla restaictamente iudispansaveis á Instru-
o.° de effectivos reduzidissimos.
' Saude o fraternidade.- Jati Gastaita de
Faria.

Da 30 de agosto de 1916
'Ao Sr. chefe do Estado-Maior doEspreito,

declarando que é nomeado archivista ida re-
partição a seu cargo o 1° tenente Joao Baptista
do Rego Monteiro.
a -Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra :

	

Declarando;	 .
Que a nomeado auxiliar da Carta Geral da

Republica o 4.0 tenente Armando de Assis;
Que sio transferidos, na arma de avalia-

ria, os 1 0° tenentes Alcides Latiria( *) de Santa
Anua do 5° para o 13° regimento e Raul do
Pleno Mediar dil Campos do 1.34 para o 5° e o
$. tenente praziliano Americano Freire, do

	

aa° para o 13°.	
..

Requerimentos despezili adot
Dia 5 de setembro de 191G

Jorge Braga da Silva, capitão, peditulo cer'
'aficas% de entrada de um remterunento na
fr3m0 aria da Guerra. - Certifique-se o gat)
canstar.
"' Ierfuliano da Mello Carneiro, r sargento
toluntario da patria, pedindo asylamento.-
Indeferidb, visto .não estar conaprehenclidO,
Zas lastruCebes /IR 21 de abril do 1867.

Magusto Martins do Rego, 1° sargento, pc•
tido uma Passagem.- Concedo a pa.ssageol
vara dasconto.daste auno.

José Guilherme do Almeida, pedindo trata-

rI' mento de matricula de um filho do alte-
io Militar do Barbaegm, José Fortes de
melda...ar Tranque-se a. niatriCola, como

yetret -

tliaisterirs da Yiar-ci
; Obras Publicas
Directoria Geral dos Corroloi

Peir partaria do 2 de setembro corrente, foi
~arada sem atreito a de 22 de julho ultimo
me incluiu o carteiro addido da agencia do
roteio de Poços de Caldas Odiaria Tavares
lpae,s cerdo carteiro de ir classe da AdminiS7
Uatijo dos Correios do tado da Mia.

Requerimentos despachados
Dia dó setembro de. 19i6 "

yaximiano Rabelo, carteira addido z igati4

r

de Sio Felix, pedindo prorogaçao de pra..
-Como pode.

attNtWi rmaitalte &Silva, pedindo restite.
gtol,-min. mediante recibo.,

•

Manoej Cardoso Nunes, solie , tando para ser
nomeado servente ou estafeta desta ¡lime*
ria,-Aguardo opportunidade.

Mario da Silva Reis, ex-fiel do thesonreiro
da agencia especial do Correio de Santos, no
Estado de S. Paulo, solicitando cancelamento
da nota constante da portaria do IS de feve-
reiro 'do 1911, pela qual fdra demittido da
cargo, de acatito com o art. 485, n. 11, do
regulamento postal.-Indeferido.

Melehiades Martins da Costa, estafeta dia-
tribuidor desta directoria, pedindo 60 dias de
licença, afim de tratar do sua Mula.- Sim,
como se informa.

Leonidas Bakta, estafeta da linha postal de
Lafayette a Queluz, no Estado de Minas Ge-
ma, solicitando dons dias de licença, para
o effeito do justificação do falias dadas ao ser-
viço, por molestia, nos dias 7 e 8 de julho ui-
timo.-Sim, como se informa.

Azevedo Alvos & Comp.- Sim, nos termos
do informado.

J. P. da. Cunha Pinica-Como pede.
José Carlos Gottgtroy.- Como pode.

Illaisteria. da Agricultura, Industriai

e Commercia
• Directoria Geral do Agriculluri

nuns srcçao
Por portaria de 2 do corrente, foi eXon0-

nado, de accbrdo com o art. 136, g 5°, da lei
orçamentaria vigente, Lafayette Tavares de
Goutala Barreto, do cargo de auxiliar de
21 classe, addido, do serviço do veterinaria,
por uai) ter assumido, no prazo legal, o cargo
de auxiliar de 2° clamo pa Inapectoria Vete-
Finaria do 8* districto do Serviço de Indusiria
Pastoril, para o qual saíra nomeado em 7 de
abril do corrente anilo.

TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro ataria

Despacho do Sr. presidente em 2 da cor?
reate	 -

alinistcrio da Agricultura, Intbastria o Com-
mareio-, Avisos

N. 2.93a do 22 de agosto ultimo, paga-
mento do 550$, da folha do pessoal extranu-
moraria do Serviço Geologico e Mineralogico
da Brazil, em julho ultima •, •

N. 2.936, idem, idem de 1:011535a, idem
do pessoal jornaleiro da Fazenda Modelo do
Criação de Santa Monica, idem, idem;

2.964, idem, idem do 633103, a Compa
-nhia do Gaz, do fornecimentos cm maio ui-

Limo ;
N. 2.970, ideia, iriam de 2135, a Ildegmso

de Albuquerque Sita Souto, de diarias
inalo e junho ultimo

'	

•,
N. 2.075 idem, idem do 3235300, da folha

do pessoal diarista do Serviço do Industria
Pastoril em julho ultimo ;

N. 2.976, idem, idem do 2105, idem, idem
dos funecionarios da luspoctoria Veterinaria,
mu abril ultimo.

-Mutilaria da, Fazenda:
Glacio -da Alfandega do Rio de Janeiro

n. 2.212, de 41 de agosto afaima, pagamento
do 2:1015, do folha dos typographos um agosto
ultima.

Idem da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul n. 226. de 21 do julho ultimo, idem do
(05965 a Brasil Great Souther Railway„
LimitJ, do Paik' atoria Ora iliala'altio251.1

Idem, idem n. 230, de 23, idem de 4085:109)
a Soroabana Railway Comp., ideais ideala,
idem.

1:x:emitias findos:
21$0/1„ a alma Raposo;
483)29, a Alvares do Carvalho & Comp.!,
1113260, a Emilio Ramos Rosnare;
oligoes, a J. Ferre ra & Comp.;
607704 a Moreira Barbosa;
8 1 $301, a At Dam. de Andrade;
16:8725609, a Odilon Mareja;
4103, a Olyrnpio Joaquim de Sant'ana.).
- Ministerio da Viação e-Obras Publicas

Avisos:
N. 2.013, da 12 de agosto ultimo, paga-

mento de 350$ a Brasilaanisch Elektricitata
Gesellschaft, de assiguaturis de apparalhos
telephonleos em 1912 e 1913; •

N. 3 057, do 24, idem do 74:6315308 a
Companhia do Viaç.ia o Constacções, de Ira,
balhos, em março õ abril unimos; 	 '

N. 358, idem, idem do 47:7065011, ideara
idem, can março ultimo. 1,

Despachos do Sr. presidente em 4 do cor,
rente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com4
wercio-Avisos:

N. 2.957, de 22 de agosto ultimo, pagas.
• mento do 60$ a José Suares da Silva, do ajuda
de custo;

N. 2.062, idem, idem de 200$ a lamberia
Comes do Almeida, idem, idem;

N. 2.973, idem, idem de 5425177, da folha
do pessoal trabalhador do Campo do Demons-
tração, de Deoloro, em julho ultimo;

N. 2,970, idem, idem do 403$, da folha da
alarias aos funccionarios da Inspectoria Vete-
ninaria no Estado do Rio do Janeiro, em maio
ulamo ;

Pl. 2.980, idem, idem de 2795 a Philippe
Aristidcs Cai 'e

'
 de diarias, em julho ultimo ;

-Mn ste. lo da, Fazenda
Oficio da alfandega da Capitai, n. 2.241.

de 31 de agosto ultimo, pagamento de 1:210$
da folha dos operarios em agosto ultimo ;

Idem idem n. 2.219, da i do corrente,
idem do 301$333 a Antonio Eduardo Lennhott
Britto de gratificação em agosto ultimo.

- Ministerio da Justiça o Negados loteai
riem:

Avisou. 2.712, do 4 do agosto ultimo, pa-
gamento de 2:0003 a Mario Franco Vaz para;
pagamento das despezas a seu cargo durantai
o corrente anuo.

- Ministerio da Marinha :
Aviso n . 3.148, de 31 de agosto ultimo, pia

garanto do 7:7313100 a A. de Araujo fa
Comp. de fornecimentos em agosto ultimo.

-Plinisterio da Viação o Obras Publicas-4;
Avisos

N. 2.876, de 5 do agosto ultimo, pagamento,
de 4:1925570 a diversos de fornecimentos g
corrente anuo;

N. 3407, do 26, idem de 3003 a lacob GJ.4
talcante, de ajuda de custo ;

N. 3411, idem idem, 2:3475317 a diverae,
do fornecimentos no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal .

PEITA DAS CAUSAS tos DEVEM SM Sht
&IDAS NAS SESSÕES MAls pnoiatás,
POR ORDEM os ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCÓRDO COM A IrODIFIC.AÇÃo
MT. 46, s se , Dt) P.SGIMENTo CITEAN3
VOTADO Dm SEEDIEl DE 10 DE ng41-13
I 913,,

't	 &mini "gliaordingrin
N. 530 - Ceara - Relator. l*

Er.. ministro Guiinarlea atal; resin‘
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res. os Srs. ministros Manoel Murtiotio
e Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz & Ir-
nsão; recorrida. a Fazenda do Estado.

2 — N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. min3tros Pedro Lessa e Ca.
nuto Sarai\ s; recorrentes, L. G. Ca-
bral £. Comp.; recorrida. a Fazenda do
Estado.

— N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os tsrs. ministroa Enéas Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes. J. Bruno
Filhos és Comp., recorrida. a Fazenda do
Estado.

4 — N. 574 — Minas Geraes — Re.
ter. o Sr. ministro ranuto Saraiva; re-
visores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote do bilrando; recorrida. a Ca-
mara Muniçipal de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco — Rela.
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoui Ramos; recorrente. João
Octaviano do Mesquita Janos; recorri-
do. Carlos Gonçalves da Costa Maio.

6 — N. 589 — Rio do Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
rninistros Guimarães Natal o Pedro
Lessa; embargardes, Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outro; embargados. D.
Maria Firmina de Lima o outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Gifimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes, Payares & Comp.;
embargado, João Ribeiro Nogueira.

8 — N. S607 — Minas Genes (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Inlurt.inho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Enéas Cai.
vão; embargante, o major Zacharias Lo-
pes de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

9 — N. 612 — Rio do Janeiro (sobre
embargos' — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, s Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Caval-
canti; embargantes, Julio Pedroso e 'sua
mulher; embargados. Guinle & Comp.

10 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relatos., o Sr. ministro
Manoel Yurtinlio; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa o Canuto Sarsiva;
cmhargantes, Guinle & Comp.; embar.
gado, o Banco Constructor do Brazil.

• 11 — N. 627 • Pernambuco (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Sr a . minis.
tros islanool Murtinho e André Cal.\
eanti; embargaites, Alves de Britto
& Comp.; embargados, Joaquim da Silva
Ribeiro & Como?

12 — N. 617 — Capital Federal — Re.
lator. o Sr. ministro Caeuto Saraiva;
revisores. os - Srs. ministros Manoel -Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente. a
Irmandade do Senhor Jesus do Romfirn
e N. S. do Parais() em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo.

13 — N. 249 — Amazonas — Relator.
c Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores. os Srs. ministros André Caval-
canti o Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido.
Dr. João Carlos Antony.

14 — N. 650 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sobae.tião de
Lacerda e Coelho o Campos; recorrente,
Domingos Alves Salgueiro; recorrido, o
officio do Registro das Vso.Othecas do
District° Federal., 'Ni,' 	 •¥.

15 — N. 669 — Capital Federal (sobro
embargos) — ',or. o Sr. ministro
Godorredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enéas Gabião;
embargantes, João Nepomuceno de Aze-
vedo e Silva e sua mulher; embargada,
a Fazenda Municipal.

10 — N. 671 — Capital Federal (sobre
emb srgoe) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e André Cavai-
canti; embargante. A. Thum; embarga-
do, Manoel da Rosa.

17 — N. 695 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; recorrente, The La.
thar Gold Mining Limited; recor-
rida, a Camara Municipal de Caethé.

18 — N. 705 — Ceará — Relator, O
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Thomaz Ze-
ferino de Ve_as e sua mulher D. Emilia
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Francisco Nelson Chaves o sua mulher..

19 — N. 728 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramo;
revisTires, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City Improve-
ments; -recorridos, Manoel Bastos Soares
o outros.

20 — N. 729 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, 'os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente, o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.

21 — N. 754 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Pedro Lessm; re-
visores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, A.
II. Chaves & Irmão; recorrici -Sis, Fran-
cisco Augusto do Mello Sampaio e ou-
tros.

22 — N. '757 — Capital Federal (cri-
minal) — Relator, o Sr. ministro Ca.
nuto Saraiva; rsvisores. os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho o Oliveira Ribei-
ro; recorrents, Antonio Alves do Valle;
rerorrida, a j ustiça Sanitaria.

23 — N. 778 — Ria de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanti e CoePo e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido, Antonio da Costa Miranda.

24 — 787 — Alageots — Relator, a
Sr. ministro SebastSão do Laoesda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtinho; recorrentes.
Williams & Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.

25 — N. 789 — Ceará — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gai-
vão; recorrente. Manoel Ferreira de
Mello; recorrido. coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

26 — N. 808 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisk7-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anna Ma-
ria Farlano; recorrido, O Dr. Antonio
José Capte Valente.

27 — N. 820 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarãos Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse e Leoni Ramos; recorrentes. o
Dr. Oscar da Rocha Cardoso e outros;
recorridos, a Fazenda Municipal e os as-
sistentes Gonçalves & Ferreira.

28 — N. 813	 Rio Grande do Sul --a
lator, o Sr. ministro Sebastião de La,

carda; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente, João Gonçalves; recorridoss
o major Ricardo José Guies -Guimarães
e outros.

29 — N. 851 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re.
corrente, Camillo Gomes Nogueira; ro-1
corridos, Julio Couto & Comp.

30 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re.
lator, o Sr. ministro Manoel blertinhOa
revisores, os Srs. ministros André Ca.
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Antonio Pacheco de Rezende o sua mtra
lher; recorrido, o tenente -coronel Gui-
lherme José Werneck de Carvalho.

31 — N. 870 — Rio ide Janeiro
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtiolio o Oliveira Ribeiro; re-
corrente, D. Clara Luiza Alves Gonrs;
recorrido, o tenente -coronel José Pinto

arques.
32 — N. 879 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Manoel Muriinit0; Ievi-
sores, b's Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy de Vasconrellos; recorrida,
o Camara Municipal de Jahe.

33 — N. 886 — Paraná — Relatos., o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente. Elias
Siqueira Córtes; recorrida. D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

31 — N. 889 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Benedicto Jovirn; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

35 — N. 914 — Amazonas — Relatos.*
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei-
ro e Pedro Lessa; recorrente. Constan-
tino de Quadros de Carvalho; recorri.
do, Antonio F. de Souza Mello.

30 — N. 910 — Minas Gemes — fie-.
lator, 7.; Sr. ministro Gunnarlies Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, José
Alimena; recorrido, Antonio Rezende.

37 — N. 921 — Capital Federal
Relator, o Si'. ministro Guimarães Na.
tal; revisores, os Srs. mini stros Pedro
Lessa o Godofredo Cunha; recorrente, a
Fazenda Municipal; recorrido. Abel ne,
drigues do Carvalho.

38 — N. 931 — Rio de Janeiro —
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorrentes.
Dr. João Baptista do Castro e filhos;
recorridos, Dr.. José Rodrigues Peixota
e outros.

39 — N. 043 -- Minas Geraos • fies;
laton o Sr. ministro Manoel Murtinh0;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro ie GuimarãeS Natal; recorreN.
tes, Affonso Collucci e sua mulher; rei,
corridos, Francisco Antonio de MacedA
g. sua mulher.

40 — N. 915 — Capital Federal ss-as
Relator,o Sr. ministro Oliveira Wheire
revisores, os Srs. ministros Guirnarrig
Natal o 'Pedro Lessa; recorrente, a coq.
panhia Agricola e Comrnercial do &agi; •
recorrido, o Banco do Brazil. ti

41 — N. 980 — Pará	 Relatoli - ,
Sr. ministro Viveiros de CagrO; r¡v.
res, os Srs. minigros Manoel At.lirti

• 'è André Cavalcanti; rec.cirrént.:€, jose Joat
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quim da Silva Vieira; recorrido, Morand
Cardoso.

42 - N. 997 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; recorrente, o
Dr. Manoel Jeronymo Ferreira; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

Appellações civeis
f - N. 870 - Rio Grande do Sul

!(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi.
inistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; embargante, João Mita Pinheiro,
sua mulher e outros; embargada, a União
Federal.

2 - N. 1.091 - Capital Federal (so.
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi.
nistros Pedro Lassa e Leoni Ramos; =-
bargante, a União Federal; embargado.
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.	 •

3 - N. 1.534 - Capital Federal (so-
bre embargos) Relator, o Sr. minis.
iro Viseiras de Castro; r,evisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-
dro Lassa; embargante. a Fazenda Na-
cional; embargado, D. Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcanti, arce-
bispo da archidiocese de S .Sebastião
do Rio de Janeiro.

4 -N. 1.511 - Rio Grande do Sul -
(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Alurtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui.
rnarães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargada, a Fazenda Nacional.

5 - N. 1.519 - Pará - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso.
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellante, J. Mili.
tão de C. Menescal; appellacros. Antonio.
da Veiga Cabral e outro.

6 - N. 1.557 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr, ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros 'Pedro Lassa e anoto Sarai.
va; embargante, a União Federal; - em-
bargado, o. capitão Alfredo Vicente
Martins.

7 - N. 1.574 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; ernhargante, Elisio S.
Pereiras Alves; embargaria, a União Fe.
deral.

8- N. 1.570.- Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Afortinho; revisores. os Srs.
ministros André Cavaleanti e Guimarães
Natal; ernhargante, a Fazenda Nacional;
embargada, a Empraza da Sal e Nave-
gação.

9- N. 1.016 - S. Paolo (sobre em-
bargoS - Relator. o Sr. ministro Ma-
noel Alurtinho; revisores, os *Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Na.
tal; ernbargante, Antonio José Gonçalves
Nulas Mias; embargados, a Companhia
Docas de Santos e a Camara Municipal
de Santos.

10 - N. 1.636 - Capital Federal
Rsobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
'Çrs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Camara; enibargada, a União Federal.

12 - N. 1.639 - Pará - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso.

s. - es Srs. ministro Pedro Lassa e.
as Gaivão; appellante, Manoel Ano.

RIO Ferreira de .Moraes; appellados, Mot..
ia, Fiuza	 ComP.-.

13 - N. 1.657 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministres Ounaa-
rã.es Natal e Pedro Lassa; appelante,
União Federal; appellados. João Evange-
lista da Silva Gomes e outro.

14 - N. 1.675 - Capital Fedaral -
Relator,- o Sr. ministro André CaValean-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel alurtintio; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Oleaario Herculano da Silveira Pinto.

15 - N. 1.682 - Capital l oodaral -
Relator. o Sr. ministro André Cavalean.
ti; revisorés, os Srs. ministros Guirna.
l'ãC3 Natal e Camilo Saraiva; apNlante,
a Fazenda Nacional; • appellado, Charles
Bailty az Comp.

16 - N. 1.000 - S. Paulo - Reta-
ter, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canudo Saraiva; appellante, a Companhia
Paulista Vias Ferreas; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

17 - N. 1.700 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Pedro Lassa e Godo-
fredo Cunha; appellante jiSão Luiz Lago;
appellada. a Fazenda Nacional.

18 - N. 1.734 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Manoel Murei-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavaleanti o Pedro Lassa; embargaides.
o Dr. Emides Cunha e outros; embala
gada, a Fazenda Nacional.

19 - N. 1.7.11 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; appellante,
Germano Holzknecht; appellado. Adaro

20 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Alibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

21 - N. 1.759 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Boeke, Jong St Comp.; appellada, a União
Federal.

- N. 1.770 - Maranhão - Reta-
tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Cariai° Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

2.3 - N. 1 e"491 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Clalvão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho o Oliveira Ribeiro; appellante,
tenente José Soares Teisera; appella-

da, a União Federal.
21 - N. 1.797 -- Rio .Grande do Sul

- Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nlicr; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante. o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
R: Comp.

25 - N. 1.802 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores. os Srs. ministros Manoel Alur-
Unho e. Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

- N. 1.803 - S. Paulo	 Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de Castra; appellanle, Roberto
Buzzone St Comp.; appellada, a União
Federal.

27 -- N. 1.810 - Capital Federa/ -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'.
Unho e Godofredo Cunha; ernbargantes,
Arp & Comp.; embargada, a Ilamburg
Sudamerikanisch • DamVsetiffarts Ge-
selseliaft.

- N. 1.825 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Gadoiredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lassa; ernbargante,
o contra-almirante Frederico Corrèa
Camara; embargada, a União Federal.

29 - N. 1.819 -- Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re.
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva é Godofreclo Cunha; appellante, o
Dr. Julião de Oliveira Lacaille; appel-
lada. a União Federal.

30 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Mui-Linho;
revisores, Os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; erabargante. a
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
tão José de Castro Souza.

31 - N. 1.919 - Bahia - Relator, o
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores. os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canelo Saraiva; appellarde, o Dr. Elas-
mundo da Paz Nogueira; appellaida,
Fazenda do Estado.

32 - N. 1.925 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator. c.; Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godotrecla Cunha e Leoni Ranom;
embargante, Alfredo Valioso; embargaria,
a UnifiV Federal.

33 - N. 1.936 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos o
Enéas Gaivão; appellanto, João Gonçal-
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias de Mello.	 .1

34 -- N. 1.937 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Cannto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Godofredo Cunha; einhargante, a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Costa Rodrigews.

35 - N. 1.910 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; ernbargante. a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-BOas.

36 - N. 1.977 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro I.essa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado. Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

37 - N. 1.979 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appeRante, a Fazenda du
Estado ; aPpellado, Bernardo Pinto po
Almeida Castro.

38 - N. 1.983 -'Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2 Vara; appellada, a
Companhia de Transportes e Carruagens.

39 - N. 1.998 - Minas Ganias - Re-
lator, o Sr. ministro Eneas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

.40 - N. 1.909 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; i° appel-
tante, o coronel José Victorino da Rocha.
2° appellante, a União Federal; appelia-
dos, os mesmos.,
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41 - N. 2.022 - Capital Federal -
lator, o Sr. ministro André Cavai-

canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Pedro Les.sa; 1' appel-
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2" ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; uppailados, os mesmos.,

42 - N. 2.029 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relatar, o Sr. minis-
tro Godafrc,do Cunha; revisores, os Srs.,
»ii g istros Leni famas e Canuto Sarai-
va: embargantes, Serapliim Antonio Pe-
reira & Comp.; embargado, Antonio Pe-
reira Pei.vt to.

43 - N. 2.030 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; reNisUres-os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
embargante, a União Federal; embargado,
e coronel Filei() Pires Ferreira.

44 - N. 2.032 - S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
eres, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
o Enaas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
meai.

45 - N. 2.039 - Piauby - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Murra'el Murtinho; appellantes, Candido
jo si', Ribeiro & Comp:; ap:iellado, Ma-
rianno Gil Castella liranco.

lo -- N. 2.064 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
vsores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
:oh° e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Akannagildo Lopes da Cruz.

47 - N. 2.084 - Capital Federal -
Relatar. o Sr. ministro Lean; Ramos; re-
3isores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e André Cavalcanti; 1° appellante.
Juizo da 1' Vara Federal; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Pedro Car-
,:.V.is de Andradço

48 - N. 2.087 - Capital Federal -
1elator, .0 Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, os Srs. ministros Oh-
:eira Ribeiro e Lconi Ramos; appellan-

tes„loão Pereira do Lemos Torres e
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
peRda, a União Federal.

49 - N. 2.112 - Capital Federal -
Maior, o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
te Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

50 N. 2.122 - Maranhão - Rola).
t)r, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mas e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

51 N. 2.124 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
nvisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; aooel lente, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

52 - N. 2.125 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. grinistros Leoni Ramos
• Enéas Gaivão; afmellanto, o Juizo Fe-
deral;'appellada, a Companhia Fiação e
Weeidos Fabril . Maranhense.

- N. 2.125 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
rim; revisores, Os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro"; appellante,
João Baptitta Nuns; appellada, a União
Federal.	 •
• 51 - N. 2.110 - Capital Federal -
Itolator, .0 Sr: ministro Canuto Saraiva;
kevisores, os Srs. ministros Godofredo

Leoni Ramos; appellante, JoW.

Gregorio dos Reis; appellada, a União
Federal.

- N. 2.119.- Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni líamos; re-
visores, os Srs. ministrcs Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

56 - N. 2.516 - S. Paulo - Relator,
O Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos . o Manoel alurtinho; 1° appellante,
o Juizo Federal, 2° appellante •a União
Federal; appellado, Julio Fernandes da
Rosa.

57 - N. 2.163 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godotredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

58 - N. 2.187 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
da i • Vara Federal; appellados, o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros.

59 - N. 2.196 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellanto, o Juizo
Federal da 2' Vara; appellados, Costa
Braga & Comp.

60 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.: appellado, Germano Battcher.

61 - N. 2.205 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana & Comp.

62 - N. 2.220 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa o anoto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gania de Alcantara;
embargado. a União Federal.

63 -- N. 2.237 - District° Federal
(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistoo Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessh e Canuto Sa-
raiva; embargante, Lourenço da Silva
e Oliveira; embargadas, a Unial7 Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio de
Janeiro e a Prefeitura Municipal.

61 - N. 2.245 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéaa Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C.° Lirnited; embargados,, Cory 13ro-
tbers and Company.

65 - N. 2.247 - S. Paulo (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Pedr"c; Lassa; revisores. os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
ernbargantes, a União Federal e a Ir-
mandade de S Benedicto; embargados,
Frei Basilio Rower e outros.

66 - N. 2.259 - Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo da i a Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira afoita.

67 - N. 2.253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Sr. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
lante, o 2° tenente da Armada Armando
HOnorio de Barros; apPellada, a União
Federal.

68 - N. 2.25S s.-, Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Enéas Glovao;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, Josõ
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

69 - N. 2.262 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; a ppellante, Arthur
Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

70 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi ..
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juiz federal da P Vara; appellados, a
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

71 - N. 2.272 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel alurtinho; ernbar-
gania, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

72 - N. 2.27j5 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministra Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp.

73 - N. 2.279 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e entinto Saraiva; 1' appel-
lauto, Gustavo Trinks & Comp.; 2" appel-
Jante, Moysés Alves de Almeida; appek
lados, os mesmos.

74 - N. 2.283 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Cantou Saraiva;
revisUres, os Srs ministros Godofryln
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Al-
fredo Borges MonteirO; appolalda, a
União Federal.

- N. 2.298 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ganido Saraiva;
revisores, os Srs. minsitros Godofredo
Cunha. e Leoni Ramos; appellantes.
Henrique Gonçalves da Costa e outros;
appellado, o Estado do Rio de Janeiro.

76 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Guimarães Natal; embargante, a Fa-
zenda Nacional; emhargada, The Amazon
Stearn Navigation Co., Lt,

77 - N. 2.323 - Capital Federal -
'(sabre embargos) Relatar, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraixa; revisore, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, o Dr. Ernesto Antonio Las-
sancç Cunha.

78 N. 2.326 - Pernarnbuoo - Re-
lator, o Sr. ministro G-odofredo Cunha;
revisores, os Sr,.a ministros LeOni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro alMellante,
Juizo Federal; sçgundos appellantú,
Dr. Joseph Gomas Netto o outros; ap-
pelados, os mesmos.

79 - N. 2.328 - Capital Federal .-
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribdro;
revisores, 03 Srs. mintstros Enéa,s Qat-
vão e Pedro Lassa; upDeli4ote„ Nua-
gaio du Port do Rio de Janeiro; aPpeg-
lada, a União Federal.

80 - N. 2.4329 - S. Paulo - Rala-
tore o Sr. ministro Gu1nlarãe4 Natal;
revisores-, os Srs. ministreS Pedro Leáàrã
e Manoel Murtinho; 1° appellante; o
Juizo Federal; 2° appelloate; a Tj120Q
Federal; appellados o Dr. 30313 Maneei,
de Azevedo Mar q ues.. •

81 - N. 2.330 - Amazonas
tor, o Sr. minfttro Pedro L sast
Or." ok. SUA. gitgigtrOã NIIAW
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e Enéas Gaivão; appellante• Abel Cohen.
appellado, Lazaro J. Israel.

82 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarecise; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

83 - N. 2.346 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; 1°
appellantes o Juizo Federal; segundos
appellantes3 o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
mos.

81 - N. 2.3•59 - S. Paulo - Rela-
tar. o Sr. ministro Manoel Alurtinho; •e-.
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante.
o Juizo Federal; appellados, Mereadanie
,S1 Ribeiro.

85 - N. 2.356 - Paraná - Relator,
o Sr. m inistro Oliveira Ribeiro; reviso-
res-, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellante; D.Pau-
lina Ferreira Humo; appellados João
Salustiano de Faria.

86 - N. 2.305 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Sitiai-
nho; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lossa e Canuto Saraiva; appellantes,
Abel (5,-, Comp.; appellados, Caseaux
& Comp.

87 - N. 2.372 - Alagiias 	 Relator,
o Sr. ministro Manoel \tudinho, revi.
sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellantes. R. F. J.
Alexander & Comp.; appellado. Manoel
Teixeira Guimarães.

88 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e La fil

-pos; revisores, os S1S. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sairma io: a pp ellada, a Vilia'o Fe.ieral

89 - N. 2.381 - Paraná -
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; os Srs. ministros 'Viveu os de
Castro e Manoel SlurtinIss; appeilante,
Francisco de Paula Camarso; appella-
da-. a Fazenda Nacional.

90 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro snéas Gatvãs;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Mano& Mordiam; sppellante,
o Juizo Federal da i s Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Chagas Gui-
marães.

91 - N. 2.381 - Rio de Janeiro (so-
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros (Xelim e Campos e Ma-
noel Murtinho; embargante, a União
Federal; embargado, Francisco de Paulo
e Silva Junior.

92 - N. 2.501 - Bahia 	 Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; appellantes-, o Dr. José
Bernardo de Souza Britto e outros; ap-
iada; a Fazenda Nacional.

93 - N. 2.413 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Morim/lois 1° appellan-
te. o juiz federal; 2° appellante, a Fa.
zenda Nacional; appellada. Manoel Joa-
quirn Alves Pontes.

94 - N. 2.414 - Capital Federa/ -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; 'revisores os Srs. ministros COCn
lho o Campos e' Viveiros de Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; appellada; a União Federal.

95 - N. 2.423 - Rio de Janeiro ___
Relator, o sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho o Campos; appellanto,
o Dr. Eurico José Pereira de Moraes;
appel lado, Francisco Ribeiro Pacheco.

96 - N. 2.421 - Paraná - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores-, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa: embargan-
te-, Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, a Companhia Estrada de Ferrd
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

97 - N. 2.420 - Minas Cercos - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Ganuto Saraiva; 1° appellante, o capitão
João Custodio da Veiga; 2° appellaute. o
Estado de Minas Geraes; 3° appellante,
a Prefeitura de Reno Horizonte; appol-
lada, The 8. John dei Rey Mining CO.,
larnited..

98 - N. 2.137 - Capital Federal -
Reiator. u Sr. ministro Oliveira vimeiro;
revisores

'
 os Srs. ministros Gii;marães

Natal e Pedro Lessa; appellantes, Mala
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal.

99 - N. 2.153 - Capital Federal -
Relatsir. o Sr. ministro Manoel Miati-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lado, José Bonitacio Pereira de Nies-
quita.

100 - N. 2 .160 - Pernambuco - Re-
lato'', o Sr. ministro Enéas Gaivão; se-
vieres, os Srs. ministros Pe..I.No Mi-
bielli e Sebasliiio de isieei da ,:ppellia-
tes, o Centro Industrial do Xarcnie e ou-
tr(s; appellada a hamenda d '	tado.

101 - N. 2.102 - Capital Federal -
Relatur. o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a Fazenda Nacional; appellado.
• Barbosa.

102 - N. 2.465 - Amazonas -
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revi-

sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appelIante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado. Affonsa
Luiz Pereira da Silva.

103 - N. 2.407 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Goilofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. a Fa-
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar.
bosa.

104 - N. 2.474 - Capital Federal -
Relnior. o Sr. ministro Manoei &tudi-
nho; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Camilo Saraiva; 1' appel.
lante. o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado.
Miguel Ilarbosa.

105 - N. 2.177 - Capital Federal -
bre embargos) - Relator. o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores. os
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma-
moei alurtialio; 1° embargante. Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 2' appellan.
te. Catharina Fernandes de Araujo; em.
bargadas, Josepha Sandias e Etnilia
Sane hes.

106 - N. 2.478 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Sebast i ão de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel alurtinho;
pellante, a Fazenda Nacional; manado,
Miguel Barbosa.

107 - N. 2.485 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro sti.
bicai e Sebastião de Laeerda; 1° .appel.
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap.

pellante. a União Federal; appellada.
Alaria Augusta Alves da Veiga.

108 - N. 2.90 - Capital Federal --.
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellado.
Antonio José do Abreu.

109 - N. 2.491 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.

110 - N. 2.493 - Capital Federal --.
Relalor, o Sr. ministro Manoel Aludi-
rmo; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeira:1; appellante,
o Juizo Federal da 1 Vara; appellada,

. D. Rita Amelia da Silva.
111 - N. 2.506 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Pedro Le.ssa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal.

112 -- N. 2.511 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Alarmei Aludi-
rmo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeiro Mendes.

113 - N. 2.515 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Ca put° Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 1° appellante.
o Estado do Es:oirilo Santo; 2° ap i t e i -
lute, a Prefeitura Mullledipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirr, ' e o enge-
nheiro Olyntho do Canto A'guirre.

111 - N. 2.518 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leuni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel.
tante, o Juizo da 2° Vara Federal; 2°
apaellante, a União Federal; appellado.
o Dr. Gregorio Nazzianzeno de Aleita
Cunha.

115 - N. 2.523 - Capital Fedoral
Relator, o Sr. ministro Manoel Slurti-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo Federal da 1' Vara; appol-
lado, Marcos Pires Teixeira.

116 - N. 2.535 - Maranhão - Re-
lator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pollantes, o bacharel Georgiano lioracia
Gonçalves; appellada. a Fazenda Na-
cional.

117 - N. 2.537 - Pernambuco -
Relato'', o Sr. ministro Manei aludi-
nho; revisores, os Srs. miniStrus André
Cavalcionti e Oliveira Ribeiro;appellantes
o Juizo Federal; appellado, Manciel Af-
fonso da Silva Porto.

118 - N. '2.55,1 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião do Lacerda; appellan-
tes. o Juiz Federal da l' Vara e a União.
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Mata..

119 - N.- 2.585 - Minas Geraos
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofreda
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o,
Juizo . Federal; appellado, Vicente Ro-
mano Lolasco.

120 - N. 2.590 - Minas Geraes -
Relator, o Sr. ministro Godorredo,
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante.
João Evangelista da Silva Gomes; ap-
peitada, a Fazenda Nacional..
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; 121 — N. 2.592 — Parahyba do Norte
s.- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Pc-.
iro Lassa e Canuto Saraiva; appellan.

*aos. os Drs. Pedro Cunha Pedrosa e ou-
tros; appellada, a União Federal.
• 122 — N. 2.594 — Alagoas -,- Reta=
tor, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
alurtinho e André Cavalcanti; appellan.
Les, Leovegildo Augusto do Oliveira o
outro; appellada, The Great Western a

- Brazil Railway Company, Limited.
123 — N. 2.608 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesaa
é Coelho e Campos; 1° appellante, o
'Juizo Federal da 1' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado, A.1

• !Pium.
124 — N. 2.657 — Capital Federal —

Relator, 0 Sr. ministro Guimarães Na.
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; 1° appellante.
o Juizo Substituto Federal da i a Vara;
p° appallante, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias de Mattos.
• 125 — N. 2.609 — District° Federal
,-- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe.
lho e Campos e Manoel Murtinho; i° ap.
meliante, o Juiz Federal da i a Varo;
2° appellante. a União Federal; appel-
lada, D. Luiza de Albuquerque Haja Gaa
baglia.

126 — N. 2.683 — Capital Federal --,
Delator, o Sr. ministro Manoel Murti.
alho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; 1° appel-
lante, o JuiZo•Federal da 2' Vara; 2° ap-
pellante, o, capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appoliante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

127 — N. 2.090 -- Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Soa,
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel.
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

128 — N. 2.691 — Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
;Cunha o Leoni Ramos; appellante, o
juizo da 1' Vara Federal; appellada.
Nadaram Ribeiro COrrêa.

129 — N. 2.747 — Piauhy — Relator.
o Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
,1(s, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tro e Manoel Murtinho; appellaate, Pla-
ciclo de Carvalho; appellallos. Edmundo

,Genuino & Irmão.
130 — N. 2.751 — Ceará — Relaotr,

O Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
'Sores, os Srs. ministros Leoni Ramos o
.Pedro Lassa; appellante. João Thome do
:Saboia e Silva; appellada, The Brazil
, North Eastern Railway, G°. Limited.
. 131 — N. 2.764 — Rio de Janeiro a--.
Relator o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Gsidofredo
:Cunha e Enéas Gaivão; appellante, o Dr.
',I6sé Carlos de Almeida Torres Tibagy;
appellada, a Prefeitura Municipal do
INitheroy,

132 — N. 2.705 — Alageas — Rola-
for, 'é Sr. ministro Sebastião de Luar-
Ida; revisores, os Srs. ministros Coelho
p Campos e Viveiros de Castro; appellan-
te. a Fazenda do Estado; appellados, 0
Dr. Emilio Francisco de Andrade e ou-
1,ids:

133 — N. 2.769 — Ca pital Federai --
Delator, o Sr. ministro Sebastião de ta.
erda; revisores. os Srs. ministros Coe.
ho e Campos e Viveiros de Castro; ai:).
?Mantes a iSaatplooze Yermootachp K.

ninklylçe Nederlaudsche Maatsoppytal
Exploitatie; appellado, Frank C. Dias.

134 — N. 2.781 — Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Sebastião de Lacerda; appellana
te, o capitão José Carlos fEsperty; ap-
paliada, a União Federal.

135 — N. 2.802 — S. Paulo — Relaa
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores, oa Srs. ministros Pedro alibielli
e Sebastião de Lacerda; appellante, a
Companhia Mogyana de Estrada de Fer-
ro e Navegação; appellada; D. Maria
Carneiro da Cunha.

136 — N. 2.810 — S. Paulo Rela-
tor. o Sr. ministro Oliveira • Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; embareante. a
Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação; embargados, Da
Gaorgiata Adelaide Carneiro da Cunha e
outros.

137 — N. 2.823 — Capital Federal -•
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Latim Ra-
mos o Pedro alibielli; 1° appellante. o
Juizo Federal da P Vara; 2° appellante.
a União Federal; appellado, Euclides
(Passos Martins.

138 — N. 2.827 — Capital nsderal
Relator, o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros alanoel
alurtinlio e André Cavalcanti; appel.
tardes, o Dr. Eduardo 'Jansen e outros;
appellados, D. Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros.

139 — N. 2.830 — Rio de Janeiro --,
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima.
rães Natal e Pedro Lassa; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante., a União
Federal; appellado, Alfredo Coutinho de
Almeida e outros.

140 — N. 2.835 — Rio de Janeiro —
Delator. o Sr .ministro Pedro Mibielli;
revisores, o3 Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; appel.
lante. o Estado do Rio de Janeiro; ap..
penado, o Dr. Artbur Pereira da Fon,
seca.

141 — N. 2.839 — Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro alanoel Murta-
nho; revisores„ os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; embais,
gania, a Fazenda do Estado do Rio de
Janeiro; embargado. Superei° Hoppa.

•142 — N. 2.840 — Sergipe — Rala-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Less.a; appellante, Irenio
Pereira de Figueiredo; appellados, Pei,
xoto & Comp.
.143 — N. 2.481 — Sergipe — Rela-

tor. o Sr. mintotro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appeliantes, Francis.
co de Figueiredo e sua mulher; appel,
lados, Peixoto & Comp.

144 — N. 2.8 .12 — Amazonas — Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso-
ra, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; appellante, Manoel
Vicente Carioca; appellada, a Companhia
de Seguros Llijyd Paraense.

145 — N. 2.845 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. • ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho o Campos 'e Viveiros de Castro;
appellaate, a. Fazenda .do Estado; appel.
lada, D. Maria José Pereira 'de

146 — N. 2.863 — Rio Grande tio Sul
Relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dr*O Lessa e Canuto Saraiva; appellante,
a Çompagnie Auxiliaire de Chçnains , de

Fer ati Lirésil; appellado, Antonii.7 Alves
Ramos.,

'AcçUes reseisorias

— N. 17 — Capital Federal
!ator, o Sr. ministro Canuto Sarajya; re-
visores, os Sa.s. ministros Pedro Lessa
e Leoni Ramos; autor, Alexandre Nor.
horto da Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 — Capital Federal — Rola.
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores. os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur.
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

3 — N. 19 — Capital Federa 1(sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores. os Srs. minis-
tros Coelho o Campos e Manoel aludi-
nho; embargante, o Dr. Rilario Soares
de Gouvêa; embargadá, t União Fe-
deral.

é — N. 21 — Capital Federal — Re-
lator. o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; autor, Ilbdolpho Be-
?erra Guimarães Pontes; ré. a União Fe-
deral.

Secretaria do StTpremo Tribunal Fe-
deral, 4 de setembro de 1915. — O sub-
!secretario, Edmundo da Veiga.

' Juizo Federal 1a. Primeira Vara

artz, o sa. Da. MEL DE sons:unam : ESCRIVÃO,
DR. ALFREDO F. DARROSA

Erpediente de 2$ de agosto a 2 de setembro
• de 1016

Justificações'

Justificante, Maria de Louraes Nunes de
Aragão.—Vista ao Dr. procurador da Rapo-
bli

Angelina Elvira de Luna. Freire.
jcua.tifis - cante,

—Idem, idem.
Justicante, Carmen Castro do Rego Barros.

—Idem, idem.
Jostificante, Viviano idem.
Jestficante, Maria Januaria de Miranda e

Silva.—Julgo por sentença a presente insta-.
ficação para qne produza todos os seus devidos.
e levais ofídios. Entreguem-se os autos á jus-
tificante independente de traslado.

Justificante, Custodia Ferreira dos Santos.
—Idem, idem.

Justificante, Maria da Conceição do Souza
Vicira.—Ideni, idem.

Erecuçd de sentença

Exequente, Dr. José Lopes Pereira de Car-
valho: executada, a Uniao Federal. — Julgo
procedentes os embargos oppostos de erro,
tão semente para o fim de serem feitas as
duas reducções pedidas no seu item final, á
vista das razoes do excquente de Os. 87, que
adopto.

Cartas precatarias
Deprecante, o Juizo Federal da 1" Vara ;

deprecado, O Juizo Foderal da Secção da Esta-
do da Paralayba. —Junto-se.

Deprecante, o Juizo Federal da i a Vara;
deprecado, o Juizo Federal da Secção do Estaa
do. do Espirito Santo. — Junte-se.

Acçõ'es ordinarias

Autores, Castro & Santos; réos, Isnard &
Comp. — Mantenho o despacho de tia. 01,
salvo quanto á louvação dos peritos, que deve
ser feita em alimaos. 	 .

Autor, Dr. Henrique de Brito Relford Roxo;
ré, a União Federai; interessado; Dr. Pedi! •
Pernambuco Filho.	 Recebo a, appellaalio
nos seus effeitos regulares.. Sejam oa RAIO

'!	 '	 •”: •	 .^	 II
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i?resentes ao egregio Supremo Tribunal Fede-
 dentro do prazo legal.

Acção summaria especial

Autores, Augusto Duarte Ribeiro o entres;
rji, a União Federal. — Idem, idem.

Embargos	 -

Suppl:canto, José da Silva. — Vista á parte
contraria para a contestação dos embargos,
no prazo legal. •

Supplicante, Dr. Augusto de Sá Mendes. —
Em prova.

Interdictó prohibitorio

Supplicantes, Vicente Antonio da Silva e
outros ; supplicada, a Prefeitura Municipal.—
Vista á ré.

Extincção cZ usufructo

Supplicantes, Antonio Eslacio de Paria e
sua mulher. — Defiro o pedido, de accôrdo
com a promoção retro do Dr. procurador da,
Republica.

Carta precatoria

Deprecante; o Juizo Federal da Secção do
Estado do Rio de Janeiro ; deprecado, o Juizo
Federal da ia Vara.—Devolva-se.

Execução de sentença

Exequente, Dr. José Lopes Pereira de Car-
valho ; executada, a União Federal.—Vista
ás partes.

Processo crime	 •

Autora, a Justiça; accusado, Maximino Re-
dr igues Coutinho. — Designe o escrivão dia
desimpedido para o julgamento, fazendo-se as
notificações legaes.

Excctivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Sociedade Anonyma Garage Vera Crua.—
Ao . Dr. procurador da Republica.

Exequento, a Fazenda Nacienal; executado,o
Dr. Calmon Vianna.—Recebo a appellaçãá no
afeito devolutivo apenas. Sejam os autos pre-
sentes ao egregin Supfemo Tribunal Federal,
dentro do prazo legal, ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Luiz Gonçalves. — Vista ao Dr. pro-
uurador da Republica.

Execução de sentença

Excellente, a Companhia Nacional de In-
dustria e Commercio; executada, a União Fe-
deral.

Alega a União Federal ser nulla a pre-
sente execução : a) por não haver passado re-
gularmente em julgado o accórdão exequene
do, com a sua intimação, não ao procurador
geral da Republica, mas ao solicitador da Fa-
zenda; e) por illegitimidade da Companhia Na-
cional de Industria e Comwercio que a promove
e que não podia adquirir do Mosteiro de São
Bento o inamovel reivindicando, como liti-
gioso; o c) por depender de previa liquida-
ção o accordão exequendo, desde que reco-
nheceu a executada com direito ás beinfeito-
rias que fez no meeemo immovel.

Da carta do sentença, que está devidamente
sanada, com o selo do Supremo Tribunal Fe-
deral e assignada pelo respectivo presidente
e o ministro relator do feito, consta a expli-
cita declaração de que transitou em julgado
o accórdeo exoquendo (fls. 65 v.). Quando o
juiz da 1a instancia pudesse apreciar a pro-
cot:lenda de afirmação tão solou:memento
eategorica e autorizada, já o Supremo
Tribunal, noi4 novos embargos de nullidado e
infringentes do; julgado oppostos com os pre-
sentes de nullidade de execução, manteve
fundamentadamente, pelos accordãos cio fls.
403 v. a 105 o 123 v. a 125, a condannação

do accórdão exequendo, sendo intimado para
sciencia em pessoa o procurador gerai da Re-
publica(fis. 126), que nada mais teve ou ponde
articular contra ella. 	 -

A sociedade amonyma Companhia Nacional
do Industria e Cominarei() se apresenta COMO
exequente por ter o Mosteiro do S. Ilmto en-
trado ein 13 do agosto de 1012 (fls. 68) para
a constituição do capital social delia colo o
iminovel de que já o reconhecia senhor e pos-
suidor a prop .1a carta de sentença, °afica/lida
quasi precisamente deus annos antes —
17 de ages o de 1910 (lis. 65).

Não se trata, pois, do alienaeão de
cousa litigiosa — « ... a versão em urna
sociedade anonyma , embora consistente
em bana, da quota com que algum dos
socios subscreve para o respectivo capital e
que se obriga a entregar na especio conven-
cionada, não é venda, feita á sociedade dos
bens respect vos, sinão o desempenho da obri-
gação contrahida do entrar com essas propeles
bons para a constituição da sociedade. O in-
tuito do associado, fazendo esta versão, não é
transferir á sociedade por venda, e mediante
certo preço, determinados bens, caso em que,
pela entrega da cousa e do preço convencio-
nado, ficariam extinclas as relaçõas juridicas
do contracto. Com essa entrada o associado
tem por fim concorrer para a formação do ca-
pital social, e, portanto, para a existenc 1 a da
sociedade, ainda no periodo da sua organiza-
ção. » (Duarte de Azevedo, Controv. Jurid.
n. LXV1.)

O accórdão do Supremo Tribunal Federal
de 16 de outubro de 1015 na appellação civel
n. 2.740 não é menos claro e positivo — eNão
lia equivalencia alguma entre a compra e
venda e a entrada do capital do accionista
em bens, coesas ou direitos... o Ministerio
da Fazedda, synthetizando perfeitamente a
doutrine juriclica, já tem por vezes decidido
que o accionista, entrando para a formação
do cap1tal da sociedade anonyma com bens de
raiz, não transfere o domine) de taes bens, e
sim apenas põe esses bens em cornmunhão
societarla com os de outros individuos, para
o fim de conferir lucros com as operações que
a sociedade tem como objectivo.., na legis-
lação geral, quer no aflige quer no regimen
actual, não era, nem é devido o imposto de
propriedade quando se trata da entrada de
capital de um sedo, não em dinheiro e sim
em bens, cousas ou direitos. »

Segundo o art. 17 do decreto n. 434, de 4 de
Julho de 1891, o capital das soci edades ano-
nymas póde consistir em dinheiro ou em bens,
cousas ou direitos, cujas entradas ou presta-
ções devem ser admittidas pelo valor em que
forem estimadas por louvados, dependendo a
avaliação, para produzir effeito, da approva-
ção da assembléa geral, o que tudo exacta-
mente se deu, como se vè de lis. 68 a 69.

Não procedo, finalmente, tombem a argui-
ção da necessidade de liquidação, desde que o
valor das betrifeitorias « já está firmado cm
avaliação regular do peritos profissionaes em
200.000$» (fls. 45), segundo as proprias pa-
lavras da executada a lis. 55 v., com que está
de pleno accôrdo a exoquente.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos oppostos de nullidade da execução,
e condemno a executada nas custas.

Na fôrma da lei, appello para o Supremo
Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1916.-e,
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal

nxequente, a Fazenda Nacional; executados]
Elas Gonçalves & Reis.

Pelas certidões da Recebedoria e da Prefei-
tura, de fls. 24 a 26 se vê, clara e insophismae
velment°, que na ladeira do Livramento ri. 4
Só existo um botequinà que são aeluaes donos

dele os ciabargante.s Vidal & Sotto, tendo per-
tencido antes a M. A. P. Bandeira. Ora, a
imposto de 1914, por que Oram executados os
m smos embargantes, está pago desde 21 do
dezembro do proprio atino, em nome precisa-
mente dessa firma sua antecessora, segundo
oS documentos de lis. 8 e 9.

Contra documentos officiaea tão poaitivel
não pôde valer a sitnplea afirmação do oficial
de justiça, na ce:ticlão de fis . 18 v., de que no
mesmo 'mediu da ladeira do Livramento n.
toem os embaegantes does negocies de bote-
quim com uma unica licença. E' manifesta-
mente absurdo e disparatado o augrnentõ da
despezas e trabalho, que se daria no caso, sem
de todo em todo a mais leve vantagem pra-
tica.

Nestas condições, julgo procedentes os em-
Largos oppostos, para ser levantada a penhora
feita em bons dos embargantes, e condoeste) a
en:enratada nas custas.

Na (Sem% da lei, appello para o Supremo
Tribunal Federal.
• Rio de Jane co, 29 de agosto de 1916.—,
Raul de Souza Martins.

Executivos ftscaes

Exequerte, a Fazenda Nacional; executado,
Andrade ae Comp.-0 despacho se funda na let-
tra expressa do art. 128 do decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1114, que publicou de novo,
de accerdo com o art. 16 da lei n. 2.8W, de
31 de dezembro de 1913, e decreto mi. 9.0e7,
do 21. de dezembro de 1912, pela mesma lei
approvado, com as alterações qt.c fez a juris-
prudencia do Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral e tem s'do até hoje absolutamente mini-
forme a respeito. Sejam os autos presentes
ao mesmo Collendo Tribunal. Rio . de Janeiro,
30 de agosto de 1016.—Raul de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Casetniro da Rocha Lima.—Julgo por sentença
a penhora feita, visto nenhuns embargos ter.
oferecido o excuteelo no prazo que lhe foi
ass grudo, e o condetnno nas custas. Rio do
Janeiro, 31 de agosto do 1916.—Batti de Souza
Martins.

Processo crime

Autora, a Justiça; accusados, João de Carne
poa Amaranto Ferreira e outros.

Não proferi dec i são recorrida, contra a
evidencia dos factos, ás provas incontrasta-
reis dos autos e á minha propeez opinião, ma-
nifestada em peocessosi anterioroa da mesma
natureza, como vehernente e insisten!emente
agire:ia o Dr. procurador criminal.

Tão apregoados factos e provas não passam
de simples cópias de depoiinentos e documen-
tos de ineuerito administrativo, não repro-
duzidos ou confirmados e examinados ou
conferidos cm juizo; mas, apezar disso, nãe
os recusei, ao contrar:o acceitei quanto á.
primeira parto da accusação, referente ás
93.400 caixas de gazolina e kerosene, por-
que, segundo . elles, 03 respectivos impostos
entraram para a repartição competente na
exacta importancia, sem diferença de um
real, entendendo apenas a accusação que o
pagamento feito, por tardio, não excluia o
crime de contrabando definido no art. 261.
do Codigo Penal, ao passo que sustentei o
contrario pelas razões que clara, positiva o
lealmente expuz. Quanto á outra parte, re-
ferente ás 10.000 caixas de kerosene, que a
accusação alega não terbin pago os devidog
direitos, é que achei deverem preferir a.
cópias do méras informações graciosas, obti-
das pelo inspector da Alfandeg e reproe
duzidas polo Dr. procurador criminal, nag
suas razões, de pessoas que as podiam o
deviam ter prestado ou reiterado em juizo
como testenaimbas, certidões passadas pela.
propria repartição dos dizeres expressos dt-.n
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manlestos, que teom pelo art. 587 do Co-
digo Commercial força de escriptura pu-
blica e constituem pelo art. 140 § 1° do Reg..
37, de 1850, prova plena absoluta, o outros

documentos de não menor fé, apresentados
oo sinnmario de culpa. Ficou com esses
coemmentos sobejamente apurado que as re-
firidas caixas não vieram consignadas á
li rma accusada, mas á ordem, e que a firma
D. Silva Sz Comp., que as tinha procurado
despachar, não era fantastica, mas real,
caiu negoelo tamSem de kerosene em grosso,
ao cont 'anjo do que constava do inquerito
administrativo, e por isso já aLé o Dr. juiz
s ibstituto havia impranunc.ado o ex-despa-
°Minto Luz Vieira de Alui ida, que fora
denunciado como o encarregado do despa-
cho, em nome da firma julgada supposta.

Pit-a chegar a semolhante.s conclusões não
xrie linniei a considerar só a parte dispositiva
da decisao do inspector da alfandega, mas to-
da cila, especialmenie a sua desenvolvida ex-
posiçã.o, que iratava de cada uma das peças
do inquerilo em que a proferiu, bem como a
piúva produzida em juizo,acitna . 'ofenda, com
que repelli parte da mesma decisão adminis-
trativa. Não mudei, pois, de opinião, como
ge'tosamente procurou mostrar o Dr. pro-
curador criminal, tanto mais quando a espe-
cie em questão era toda sui gmeris, pelo inc.
ris -; sujeita pela pri aleira vez ao meu juizo—um
simples retardamento da parte da firma
acusada no pagamento dos direitos das mer-
cadorias que importava, e que reputei grave
iri egil aridade nas cond ções assignaladas
pe i a sccusação, mas não punivel com as pe-
nas criminaes de contrabando. Citei a opi-
niiio do eminente min'stro do Egregio Supre-
m, Trammd, que escreveu especialmente so-
bre a maioria conceituado livro, bem como
a juri-iprudencia constante dos numerosos
aeckdão:; no mesmo sentido, justamente por
em siderarem de modo mais restricto do
que co havia feito no caso a figura crimi-
nal do contrabando. Na passagem para os
autos da minuta da do isao recorrida houve
ain ta a omissão, que agora preencho, de mais
as e s ecunisiancias de quasi sem excepção os
codigos penaes das diversas nações não con-
tou piarem a maioria do contrabando, por a
julgarem simples infra,:ção aduaneira, sujeita
apenas ás leis e regulam-ntos aduaneiros, e
de entre nós, depo's da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, não mais se punir com a
pena de prisão o crime de peculato, que foi
sempre e ainda é reputado em toda a parte,
aqu como alhures, muito mas grave que o
eoin cabando, para só ser imposta, mesmo no
caso de estranhos á repartição, co-autores ou
cuinpliees, a perda do emprego do funcciona-
rio publico, com inhabilitação para exercer
qualquer outra funcção, si antes do julga-
mento 6 integralmente resarcido o prejuizo,
med ante restii uição ou pagamento da cousa
subt..ahida u distrabid t. Tudo isso foi em ex-
cesse, em demasia, para dar apenas maior rele-
vo á ..lamorosit iniquidade que me parecia e pa-
rece de se querer sujeitar a quatro annos de pri-
são cellular os accusados, por causa de merca-
dorias importadas com conhecimento oficial da
Alari dega, que recebeu integralmente os seus
direitos, e depois da condemnaçâo que ' já
soffecram da multa da enorme somma de
214:S14381, quando as irregularidades que
houve, não para a falta, mas para a simples
demora no pagamento dos impostos, foram
devidas tão sómento á completa desordem do
serviço aduaneiro, reconhecida e considerada
pelo seu proprio chefe, na decisão final pro-
ferida no respectiVo processo administrativo.
esta peça é um verdadeiro corpo de delicto,
antes contra a administração da alfandega do
que contra os accusados. Della mesmo consta
que a lima Gonçalves Campos & Comp. nunca
teve en vista deiraudar o lisp; aproveitava-
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se unicamente da relaxação da repartição
para pagar Os direitos das mercadorias que
importava, constantes dos manifestos na pre-
cisa quantidade e qualidade, tardiamente, á
ultima hora, quando não era mais possivel
demorar o coetronto dos mesmos manifestos
com as folhas de descarga—«... os empregados
respectivos haviam verificado a falta cie mi-
lhares de volumes do keroseno e gazolina,
verificação essa, porém, que não daria, de
per si, legar a descobrir fraude, pois, uma
vez provada pelos commandantes a descarga
ao costado, seguia-se sempre o pagamento do
despacho em atrazo e o consequente desemba-
raço da catraia...» (lis. 188). Não podia ma-
nifestamente bastar para os factos incrimina-
dos o concurso de simples guardas de son-
dileção, como eram os accusados, que se limi-
tavam a receber catraias, já carregadas
cem as mercadorias, dos guardas de estadia a
bordo, para as levar cio costado dos navios aos

•registros fiscaes para a conferencia, descarre-
gando-as no ponto de destino, depois de pas-
sada a competente guia pelo conferente. Do
nada servia qualquer auxilio Mies para evi-
tar a fiscalização o a conferencia de mercado-
rias, de que a Alfandega tinha pleno conheci-
mento pelos mand'estos, dependendo a verifi-
cação da fraude do simples confronto desses
manifestos com as folhas do descarga, do-
cumentos que não passavam absolutamente
por suas IllãO3. Nem se concebo que 105.S00
caixas de gazolina e keeosene pudessem trans-
itar occultamente em embarcações, com a pra-
to: çio apenas do humildes guardas, que estão
sob a direciolo immediata de funcciona-
rios superiores que superintendem ou de-
vem superintender o serviço de fiscalização.
Demais, não se apanhou ou viu um só dos
guardas com as mercadorias em questão ou
em conversas ou confabulações com os SOCiOg
ou representantes da firma acensa4 ; 0403

foram apenas denunciadds porque estiveram
no serviço da mesma, nos meses em que se
presume terem sáhido as mercadorias. Como
bem diz o Dr. procurador criminal, é raro
subir ao Egregio Supremo Tribunal um pro-
desso-cáine eciin provas tão abundantes, tão
esmagadoras, tão completas, mas não de
modo algum ponira os denunciados por elle,
e sim exclusivamente contra o lamentavel
estado da nossa primeira repartição adua-
neira. A decisão do inspector da Alfandega,
recapitulando toJas as peças do inquerlo ad-
idinistrativo, justifica plena e eloquentemente
às palavras do ministro Dr. Viveiros de
Castro no seu apreciado livro — »Per-
tenço ao numero dos que acreditam que,
si fossem observadas á risca as leis adua-
neiras ; si todos os conferentes fossem
medianamente zelosos ; si cumprissem sim-
plesmente os devc res do cargo e não facilitas-
sem, por prevaricação ou deloixo, a acção dos
defraudadores, o contrabando poderia ficar
reduzido a proporções infinitesimaes, sem in-
fluencia sensivel na arrecadação das rendas
publicas.) (O Contrab. , P . 27).Aos topicos fiel-
mente transcriptos na minha decisão não pos-
so nem devo deixar de accrescentar, á vista
das variações que faz o Dr. procurador cri-
minal, a proposito da minha referencia á de-
nuncia anonyma que diz ter recebido o inspe-
ctor da Alfandega, as palavras Unhem tex-
tuaes com que esta autoridade começa a sua
decisão—aDesto processo consta haver o meu
antecessor recebido uma denuncia anonyma
(fls. 2 e 3). Essa denuncia.., levou a inspecto-
ria a examinar...» (fls. 176), desde que con-
cluo a mesma decisão mandando entregar a
importancia das multas impostas--21.4:2-U;;384,
não é de mais repetir, ao encarregado da
syndicancia e ao denunciante de fls. 2 e 3 des-
te processo (fls. 190), que para tal effeito
tinha deixado de ser anonymo e foi reconhe-
cido por despacho do inspector, como declara
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o Dr. procurados criminal. si mem,
procurador, além de acha: muito natu-
ral essa transmutacão, applaude ainda ca-
lorosamente um outro ponto não menos ori-
ginal da referida: desisão, qual o de, não
podendo camininar a perda das mercado-
rias, por já. estivem fóra da Alfandega,
impõr arbitrariamente a multa de direi-
tos eia dobro, eotdra o principio juridico
elementarissimo de na° ser admissivel inter-
pretação extensiva, por analogia ou paridade,
para qualificar &netos ou applicar-lhes
penas.

Por semelhante hermeneutica, o Dr. pro-
curador criminal devia exigir nos processos
communs no juizo foderal de moeda falsa, na
falta dos objecios destinados ao fabrico e das
moedas ou notas falsas, eia vez da perda
delles, a imposição de qualquer pena de OULP.a
infracção parecida.

Não disputo de modo algum ao Dr. pro-
curador criminal a liberdade dos accusados.De-
eidindo com responsabilidade provia. dou aos
casos occurrentes sujeitos á minha deliberação
interpretação que me parece mais log;ca e
melhor, sem me preoccupar com a sua con-
firmação ou reforma. Juiz federal desde os S5
annos do &mie, tenho sempre procurado, mo-
desta, mas conscienciosamente

'
 c inuprir o meu

dever durante já quasi 17 longos anus, o
não seria agora, sem mais ambições, conside-
rando terminada a minha carreira, por ter
chegado á mais importante secção, que iria
quebrar essa linha de condueta, corno insinua
ou antes quasi formalmente mo apensa o Dr.
procurador criminal, nas suas razões de re-
curso, em favor do accusados que nem mesmo
de vista conheço. Não peço, pois, do modo
algum, ao Egregio Tribunal que mantenha
minha decisão; reitero com lealdade, precisão
o clareza os fundamentos em que a baseei,
protestando apenas contra a pecha,de suspeiçâo
com que, pousada ou inadvertidamente, lhe
é ella. apresentada.

O escrivSo remetia os autos á Superior
Instancia, dentro do prazo legal.
• Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1910.

Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, O DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE C,SRVALTRII

E 4LBUQUÉRQUE — ESCRIVÃÓ,

MARÃES

'Expediente de 26 de agosto a 2 de setembro
de 4916

Acções ordinarias

Autor, Carlos de Noronha ; réos, Norteia
Megaw Comp.-± Concedo o pr6 pedia6.

Autor, Cherobim Maxim° de Siqueira; réos,
Botelhos & Oliveira.— Êiia prova ná.
legal.

Autora a condessa de Prado ; réos, Manoel'
de Pinho Oliveira Chaves o outros.— Recebo
a appellação em seus °Efeitos regulares d
assigno o prazo da lei para apresentação dos
autos na instancia superior.

Autoras, D. Rosalina Pinheiro de Paiva 13'
outros ; ré, a União Federal.— Acabo à uri-
testação. Vista aos autores.

Autor, engenheiro Luiz de Souza Mattog
ré, a União Federal.— tiecdbo a appengn
em seus effoitos regulares e assigno o prasN
da lei para apresentação dos autos na hiá:,
tancia supçrior.

Autor, Francisco do Paula Freire; ré, ti
'União Federal.— Em prova na dilacAo lttl,

Autor,- Francisco Ramos ; ré, a Unia° PCifi
Ideuat
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Justificação

Justificante, Ernesto Corrêa de Sá e Bane-
vides.— Vista ao Dr. procurador.

Justificante, Ernesto Corra do Sá e fone-
vides.— Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que produza os seus devidos e
legaes cffeitos — Entregue-se a parte inde-
pendente de traslado, pagas as custas, idem.

Justificante, Alfredo de Souza
Idem.

Justificante, D. Porcina Nunes Nepomu-
cano, idem.

Carla precataria

Deprecante, o Dr. juiz federal da secção
do Estado do Esphato Santo; deprecado, o
Dr. juiz federal da Segunda Vara cio District°
Federal.— Devolva-se.

Deprecante, o Dr. juiz federal da secção do
Estado do Rio de Janeiro, deprecado, o
Dr. juiz federal da '21 Vara do Districto Fe-
deral.

Supplicantes, capitão Cyrineu Vaz Ferreira
de Faria e sua mulher.

Prestação de contas

Autor, Antonio Cosenzo: réo, ,José Antonio
Soares. — Receba contestação. Vista ao au-
tor.

Executivo fi s cal•
Justificanto, a Fazenda Nacional; justificado,

Barbosa Pacheco.—Defiro o requerimento do
Dr. procurador.

Justilicante, a Fazenda Nacional; justifi-
cada, Maria Justiniana & Comp.

Justificante, a Fazenda Nacional; justifica-
do, Nicoláo Orofino.—Nomeio avaliadores Va-
intim Pores e Henrique Ferreira.

Justificante, a Fazenda Nacional; iustifica-
dos, Caminha & Irmão;

Justificaute, a Fazenda Nacional; justifi-
cado Ricardo da Silva Vilela. — Nomeio ava-
liadores Eurico Borges e Henrique Fer-
reira.

Justificante, a Fazenda Nacional; justifica-
do, Manoel José de Almeida;

Justificante, a Fazenda Nacional; Justifi-
cado, João Manoel Rodrigues Reis.—Nomeio
avaliadores Valentim Pores e Eurico Borges.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional: executado.
Ismael Duarte.—Nomeio . avaliadores Valeu-
tim Feres e Eurico Borges.

Executivo li ypothecario

Autor, o Dr. Alvaro de Catanbeda; r1 °, José
Pinheiro de Carvalho.— A. Cumpra-se.

Ratificação de n'otesto
Supplicante, João Arrobas da Silva, com-

maaidante do vapor nacional Mantiqueira.—
Julgo por sentença a presente ratificação de
protesto e mando que á parte se cla. o respe-
ctivo instrumento.

Execução de sentença estrangeira

Exequentes, D. Antonia Dias da Costa e
outros; cimentado, José Loite Teixeira ale Car-
valho.— Defiro o podido -nos termos do pa-
recer do .Dr. procurador.

Summaxio crime

Autora, a Justiça Federal; réo, João Paulo
de Miranda Carvalho.—Beccho a 'appellação
em seus effeitos regulares e assigno o prazo
da lei para apresentação dos tantos na instan-
cia superior.

Idem.
Autora, a Justiça Federal ; réo, Jen° Ro-

meu da Costa.

..étcção.stortmaria speeita

'Autor. Dr. Affonso 'Maria de Oliveira Pen-
, teado: ré, a União Federal.---

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção summaria especial em que o Dr. Af-
fonso Maria de 01 veira Pen eado, juiz substi-
tuto federal na secção do Territo:io do Acre,
pede a anmillaçijo do acto do ministro da
Justiça de 7 de julho de 1915, que mantendo
anterior resolução, lho recusou o augmento
de 30 aa sobre seus vencimentos, a que flru
direito por força do art. 1 da lei n.
de 1 do janeiro de 1912 e como consequencia a
condemnação da FaZendil a lhe pagar esse
augmento desde- a data em que assumiu o
exorcicio do referido cargo.

E:
Considerando que o lei invocada • dispõe:

Fica extensiva aos juizes fecieraes de la ins-
tancia a disposição do art. 3 e. III da lei
n. 2.3, de 31 de dezembro, na parte rela-
tiva á cobrança em estampilhas das custas
judiciaes, sendo a compensarão para os juizes
de ecção e substitutos do District° Federal
de 50 °I'a para os do Amazonas, Pará Ma-
ranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, S. Paulo, Minas Genes e Rio
Grande do Sul de 40 cy o e para os demais Es-
tados de 30 0,a.

Considerando que na formula — juizes Ce-
derdes de Ia instancia—comprebende a lei
evidentemente tanto os juizes cio secção como
os juizes substitutos e que assim tem inteira
applicaçad a estes o que a respeito daquelle
se tem resolvido na interpretação delia

Que impropriamente foi a expressão—Esta-
dos—usado no 'final do artigo transcripto,
sendo certa a intenção do legislador de se
referir a «secções pois que, em secções O não
em Estados é a divisão judiciaria federal
(decreto n. 848, de 1800, art. 1° c 13„ lei

Lisa, de 7 de janeiro de 1901, art. 71
Que, só tomada nesta accepção podia ser

empregada a phrase «para os demais Estados»
em seguida a urna enumeração em que figura
o District° Federal, que não é um Estdo, e
só por si constitue duas secções

Que o argumento de que o District° Fe-
deral está equiparado aos Estados da União,
longe de contrariar, favorece a pretenção do
autor, pois tambem o territorio do Acre foi
para os effeitos judi• tias erigido á catego-
de Estado, formando como estes uma sução,
regida pelas mesmas leis

Que a intenção do legislador se denuncia
claramente no começo do artigo citado quando
se 'refere aos juizes federaes de 1 instancia
e que assim, para contestal-a seria misier
sustentar que os juizes da secção do Acre não
são juizas Moraes do l a instancia

Que por ultimo, assentindo na desistencia
da appellação ex-officio interposta na acção
movida pelo Dr. Augusto Famosa, ex-juiz
daquella secção e mandado pagar a este ma-
gistrado, hoje aposentado, os 30 "4 da lei de
1912, tem o governo da ré confessado o di-
reito do autor, a monos que queira estabelecer
para a aposentadoria, sobre a effectividade,
uma vantagem que a lei não autoriza:

Julgo procedente a acção e condemno a ré
no pedido e custas.

Na fórma da lei appello para o Supremo
Tribuual Federal.

Districto Federal, 29 de agosto de 101.6.--!
Antonio J. Pires de , C. c Albuquerque.

Acção ordinária

Autor, Aprig:o Alves Vieira; ritos, Affonso
Vim 81 Comp.—Sentença:

Na presente acção ordinaria -Aprigio Alves
Vieira, negociante estabelecido na cidade do
Jataliy, Estado de Goyaz, alega que em julho
de 1912, Alfredo Tigre -Pavarotti, procurador
da ,firma Affonso Alves Vim (5: • Comp., -desta
praça, incumbido de receber 200 bois que o
negociante Clarimundo Fernandes do Souza se
obrigara a entregar -em paga mento de divida.
nos termos do -documento de fls.se dirigiu.	 .1

á fazenda Cerro e ahi., violenta e criminosa.:
Mente, apropriou-se de 37 muares que não
pertenciam ao devedor, mas sim a elle autor
o os vendeu a terceiros ;

Que em consequencia deste acto, além da
perda dos animaes, soffreu o autor, impedido
de realizar transacções que trazia ajustadas,
gravissitnos prejuizos ;

Que a ré, conforme direito, responde pelos
actos de seu preposto n assim deve ser com-
pelida a compor esses prejuizos avaliados em
120:0008000.

A acção foi contestada a fls. 5 e depois
de regularmente processada, arrazóada a
fls. 135 e 162.

E vistos e devidamente examinados os
autos

Considerando que ainda quando se dessem
como provados todos os factos articulados no
libelo, a existencia do delicto e sua autoria,
a propriedade do autor sobre os animaes fur-
tados e sua não responsabilidade pela divida
violentamente cobrada, nem por isso estaria
estabelecida e provada a obrigação attribuida
á ré de indemnizar o pietendido danam; pois
que

Considerando que o principio da responsa.'
blidade do mandante pelos actos do manda-
tario não é tão absoluto e amplo (manto ao
autor se afigura

Que esta responsabilidade se restringe aos
actos praticados nos limites do mandato, ou
que, exhortiitantes, forem ratificados neto
mandou te.

«Les actes que le mandataire accomplit en
dehors de son mandat no produisent aucline
effet vis a vis le mandante». Aubry e Raut,
§ 115. pag. 661. Guillonard, n. 191. Daudry,
11. 777, pag. 175 ;

Que na, hypothese dos autos e segundo a
versão do proprio autor, o mandato conferido
pela ré a Alfredo Tigre Faveretti -tinha por
objecto o recebimento de dinheiros o effeitos
devidos por Clarimundo Fernandes de Souza,
não cogitava do autor, nem autorizava a vio-
lencia .de que este se queixa, verdadeiro de-
licto que não foi nem podia ser imputado
á ré ;

Que dos autos tambem não consta, apezar
do exame procedido nos livros da ré que esta
tivesse tido scicncia, inspirasse ou animasse o
procedimento de seu conimissario •

Considerando que a nomeação de procura-
dor para um acto perfeitamen t e licito, qual
seja o de recaber pagamento, sem indicação
de meios nem instrucções especiaes, não con-
stitue culpa, nem vincula tão estrictatnente o
mandante e o maudatario que aquelle se
torne desde -logo responsava' por todos os
actos, mesmo criminosos, que este venha a
praticar por inspiração propria e ainda contra
teacotrOS ;

Considerando que «no estado actual de nosso
direito a obrigação de indemnizar o danem
tanto no contracto tomo fóra dello suppõo a
responsabilidade moral do autora e que assim
«na acção de indemnização por damnos can-
sados é substancial a prova da responsabili-
dade daquele a quem se attribue a causa do
clamo». (Accorclaos do Supremo Tribuna/
n. 1.752, de 25 de outubro, e 2.310, de 13 de
dezembro de 1913).

Julgo improcedente a acção e condemno o
o autor ao pagamento das custas.

Districto Federal, 29 de agosto do 1010.-ã
Antonio .1. Pires de C. e Albuquerque.

Execullvo lrypothecario

Autor, Dr. Arthur de Lima Campos; réo;
Dr. Alexandre Bailá Pereira do Carmo.

Sentença— Vistos e examinados estes autos
de -executivo hypethecario proposto polo Dr,
Arthur do Lima . Campos contra -o Dr. alle-
xaxidrel3allá, Pereira -do Carmo e por .este -e111.%
Wirgado 4	 gs.
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Considerando preliminarmente que «sendo
a justiça federal uma jusd iça especial ou de
excepção a parte que perante ella propõe uma
causa apoiando-se no art. 60, lettra d da Con-
stituição deve provar que se verifica a cir-
cunstancia do litigio entre cidadãos de Esta-
dos diversos.» (Pedro Lessa. Poder Judiciario

40 e accordão do Supremo Tribunal n. 1-881
de 29 de janeiro de 1015).

Que assim afficmando o autor a residencia
410 réo nesta Capital, lhe cumpria deixar desde
logo esta.belec do, para que pudesse aforar a
causa no Juizo Federal, que tem a sua resi-
&meia em outra circumscripçã,o politica

Que disso não cogitou o autor e que ao con-
trario o documento de fl. 27 orferec'do os
embargos prova que elo reide com sua
familia, nesta Capital, á rua, Voluntados da
Patr'a n. 408

Que esta prova é corroborada não só pelos
depoimentos das testemunhas do réo de fls. 43
a _50, mas ainda pelo traslado da oscriptura,
ajuizado e pelo instrumento de procuração de
114. 3 em que o proprio autor se declara resi-
dente nesta cidade;

Que -o documento afinal offorecido p&o au-
tor a lis. 35 não faz certo que elle res:da na
cidade de Victoria, mas quando muito que
este é o seu domicilio legal e que ahi devia
resSlie, visto ser a sede da repartição de que
é chefe;

Que embora chegue que tom o seu emprego
na capital do Estado do Espirito Santo, não
chega o autor a contestar que res de can Sua
familia no local acima indicado que «conhe-
ci lo o fundamento da regra do art. Ga, letra d,
dt. Coostitu:çao, o domicilio deve reputar-se
equivalente a residencia para os effeitos dessa
nerma e consequentemente sempre que uma
das partes tiver domicilio on rosidenesa, em
uni Estado no qual intente uma acção contra
pesaa alii residente ou domiciliada, compe-
tente é a justiça local. Não é natural que
receie a infinenc:a dos sentimentos, precon-
ce tos e interesses locaes na administração dá
just'ça regional quem elegeu essa circum-
scrinao do paiz para nela fixar seu domi-
eil o ou para ahi residir e nesse logar tens a
séde principal de seus negbdos e interesses
ou se acha de facto habituahnente» (Pedro
Lesa. Obra citada 739. Acc. do S. Federal
n. 2.038, de maio de 1916).

Julgo nulo o processo e condemno o A. ao
passtmento das custas.

District° Federal, 29 de agosto de 1916.—
AnOnzio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal ; réus, Lauriana
hsó Pereira Filho, Americo Bernardes da
Rocha o José Alves de Pinho.

Smtença — Vstos e examinados estes autos
de processo crime a que respondem Lauriano
Jost Pereira Filho e Amorico Bernardes da
Rocha, pronunciados a fls, como incursos na
sancção do art. 3:16 do Codigo Penal; e

Considerando que o auto .de flagrante de
fls. e os depoimentos das testemunhas do
inquerito e do summario deixaram estabe-
lecido do modo a não permitiir duvida que 03
réos, agindo de COIDDIUM accôrdo, depois de
haverem arrancado violentamente de suas
bases, quatro postes telegraphicos porton-
centss á Repartição Geral dos Telegraphos o
que 30 achavam fincados a rua José dos Reis,
se dispunham, no dia 25 de abril do corrente
atine, a transportai-os em uma carroça,
quando foram sorprehendidos o presos;

Considerando que os réos não puderam,
assaii colhidos em pleno exerc:cio da activi-
dade criminosa, negar o facto que lhes é
imputado e confessaram mesmo que já em
vidra. eccasitio se haviam apropriado de dous
postes que encontraram cai abandono;

Considerando que as explicações de que se

recorrem os réos para se justificarem estão
em desaccordo com as circunstancias do fa-
cto, que todos revelam um designio crimino-
so executado com a segurança e andada que
só o hab:to inveterado e a pratica reiterada
de acoas criminosas podem determinar

Considerando que esti provada, a c:rcums-
Lancia do ajuste articulada no libello, e que
nenhuma circunstancia attonuante foi reque-
rida ou resulta do processo;

Mas,
Considerando que segundo a propria narra•

ção da denuncia o do libello 03 réos não che-
garam a conduzir os postes arrancados e por-
tanto a consumar o delico; que a tentativa
de roubo, quando se tiver realizado a violen-
eia, sem que se opere a tirada da cousa (hy-
pothose figurada nos autos) só é putfvel com
as penas do crime, quando «delia resulta- a
morte de algum ou á pessoa °frendida algu-
ma lesão corporal das especificadas na arti-
go 304 do Cod'go Penal art. 350.

Julgo procedente a accusação para o fim
de condenmar os referidos réoa a cinco annos
e quatro mezes do prisão celular e á multa
de 13 1/3 as. do valor dos .objectos roubados,
grão maximo do art. 356 combinado com o
art. 63 do Coligo Penal.

Custas pelos réos.
Dis'ricto Federal, 2 de setembro de 1010.—

Antonio J. Pires C. e-Albuquerque.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DR. CARVALAO E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL
DARIO

Acção executiva
Autores, Marques Valioso & Comp. centros;

ré°, Domin gos Camello Teixeira.— Respon-
dido o aggravo.

Executivo

Exequente, Paschoal Frigoletti; executado,
Ildefonso dos Sanes.— Julgada por sentença
procedente - a acção, e subsistente a pe-
nhora.

F.xoquente. London and Brailian Hank;
executados, Lacerda Seixal & Cnmp.—Julgada
por sentença a .justificação do lis., expeça-se
o odital de citação com o prazo de 90 dias.

Esnounnte, Antonio Bapt i sta, da Camara;
executado, Joseph Suliman Augustin Cobram
(P. por linha).— Intime-se o supprcado.

Ordinaria

Autor, Ismael Loureiro Ferreira Moita: ré,
Deolinda Leite da Fonseca e Silva c outros.
— vista ao Dr. curador de orphãos.

Autor, Angusto Ferroira de Araujo e Sil va;
ré.'-aura Moreira de Araujo.— Junte a cer-
tidão de nascimento dos filhos do casal.

Autor, Alvaro Lopes; réos, Gustavo Trinks
& Comn.—Julgada por sentença a habilitação
de herdeiros.

Autor, Antonio Joaquim Rebelo; réo. Eu-
zebio Alegando Dias.— Recebidas as contes-
tações e .econvenção, em prova.

Despejo
Autor, o Convento de Nossa Senhora da

Conceição da Ajuda; réo, Antonio Augusto
Doutel.— Julgado por sentença deserto e não
seguido o recurso de aggravo.

Verificação dc ccnta

Supplicantes, Henrique Santos Si Comp.;
Supplicado, Antonio Freire de Oliveira.— Jul-
gada por sentença verificada a conta de
tis. 3.

concordata
J. M. Queiroz & Irmão.— Expeça-sa edital

Convocando os credores para a assembléa. a

-	 •
15 do corrente, ás 13 horas, no Fortim, á rua
Menezes Vieira 11. 152, sobre a concordata do
fls. 2 o nomeados comtuissarios os credores
l'a,dulla sz Irmão, Baga Costa di Comp. e M.

Comp.

Inventario

Amelia Maria Fontes Alves.— Homologada
a partilha do lis. 32 a 36.

Juizo 'da Sexta Pretoria Civel

SUIZ, DR. 1.F.OPOLDO AUGUSTO DF. LIMA — rsctursai
FRANCISCO PÍNEO DE MENDONÇA

Despachos

Inventario

Fallecidu, Antonio Eusebio Rodrigues
Cunha; inventariante, Lina Maria de Jesus
Cunha.—Digatn os interessados sabre a ava•
liaça°.

Despejo

Autor, Ladislau Dias da Cunha; réa, M. J.
da Silva Lima.— Rejeitada in-/ististc a ex-
cepção.

Execuções

Exequontes embargados, Almeida Tavares
& Comp.; executado embargante Pedro Comi-
çalves Ribeiro Bastos.—Receb:dos os embar-
gos, contestem-nos os °sequentes no prazo
lei.

Exequente embargado, João Jaciato Vieira;
executado, Joaquim Rodrigues das Cotias;
terceiro embargado, Julio Cotias.—Sellados
e preparados, voltem.

Acção ~azaria

Autor, o Dr. Anselmo Torres, cessionar;o
de José Alvares Branco; réo, José Velos.° dos
Santos.—Mostre que o cedente José A. Bran-
co se acha quite com a repartição arrecada-
dora, relativamente aos impostos do indus-
trias c profissões e licença.

Notificação

Notificante embargado. José flodrigues de
Maltas; notificado embargante, Thomaz Au-
gusto Coelho.—Vista ás partes.

Prestação dc contas

Au t or, Jorge Antonio do Oliveira; ré,o, José
Alfonso Ribe'ro.—Ilei por prestadas as contas
a que o autor se refere e por verificada a.
existencia em poder do réo da importancia
de 1::09S910 a favor do autor.

Etecutivo por nota promissovia

Esequentes, Pereira Carvalho & Comp.;
executada, Luiza Guimarães Lopes.— Defe-
rido o pedido de fls. 10.

Deposito
Autor embargado, Eduardo Thotné Abra ntes;

ré embargante, Maria do Espirito Santo lio-
dr:gues de Souza.—Vista ás partes para ra-
zões finaes.

...•nn•n•

Côrte de Appellaçãci

Sessão da Primeira Camara, em 4 de
setembro de 1916

PRESIDENCIA DO SR..DESEMEARGADOR ArrONs0 DE
MIRANDA — SECRETARIO, O OFFICUL ELFIVI.0

WATSON CORDEIRO
•

Compareceram os Srs. desembargadores
Nalmc,o de Abreu, Sá, Pereira e Cicero
Seabra.



10146 Terra-feira 5
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro de 1916

JULGAMENTOS

Appellaçries eivais

-N. 420 — Relatora o Sr. .desembargador
•Sá Pereira ; appallantes, Newlands Irmãos
•aa Comp.; appellados, Santos Novaes & Comp.

.tomaram conhecimento da appellaçaa,
'unanimemente.

N. 901 — Delator,- o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellante, o Juizo da 4° Preloria
Civel; appelladoa, José de Paiva Oliveira o
sua mulher.— Negaram provimento á appel-
lação, unanimemente.

N. 1.481 — Delator
'
 o Sr. desembargador

•Cicero Soabra; appellante, Virgolina Gomes
• da Silva ; appellados, José Rangel Junior e

•sua mulher.— Deram provimento a appellação
para, reformando a sentença appellada, jul-
gar procedente a acção, contra o voto do re-
lator.
• D. o Sr. desembargador Sá Pereira para
redigir .o aceira°.

N. 1.700 — Delator, o g r. desembargador
Cicoto Soabra; appellante, Barba ra.de Jesus;
appelladosa Antonio Agostinho, Dr. Ricardo
de .Almeida Rego, curador da interdieta Bar-
bara de Jesus, c o Dr. 1 0 curadorde orphãos.
— Indeferindo o requerimento em que sai pe-
diu a presença da appellante para ser ouvida
perante a Camara, contra o voto do Sr. des-
embargador Nabuco do Abreu, converteu-se o
julgamento em diligencia, para se proceder a •
novo exame de sanidade na appellante, contra
o voto do Sr. desembargador Sá. Pereira,

N. 4.813— Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Manoel Bareallos; ap-
peitados, Costa Mendes & Silva.—Decarn pro-
vimento a appellaaao para, reformando a sen-
tença appollada, julgar nulo o processo, una-
nimementc.

N..1.825 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, D. Maria Car-
neiro do Prado; appellado, Candido Coelho de
Oliveira. —Negaram provimento á appellação,
unanhnomente.

N. 1.857 — Delator, o Sr. desembargador
Nabuto do Abreu; primeiro appellante, Julio
Auaaisto Moreira da Silva; segundo appellan-
te, Manoel Castellar Guimarã.cs; appallados,
os liquidata.rios da fallencia da sociedade ano-
nyma Casa Standart.— 'Negaram provimento
ás appellações, uuanitnemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçães eiveis	 .
•

Ns.. 1.379, 508 e 1.794—Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Ns. 400, 1.64 e 4.827—Ao Sr. desembar-
gador Sá Pereira.

Ns. 1.500, 1.592, 1.700, 1.809 e 1.130 —
Ao Sr. desembargador Cícero Soabra.

EM MESA

Appellações eiveis

'Ns. 1.842, 1.837 e i.925.

ACCUDÃOS PUBLICADO§

Appellações eiveis

0080 1.30h .
•

EDITAES.	-

J 'ulz6 'de Direito da Primeira Vara
Orphãos e 'Ausentes

De interdieção na fórma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da la Vara de Orpha.os o Ausentes
desta Cidade do Rio de Janeiro,. Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de inter-
dicção virem, que, por parte cle José de Souza

Botelho, filho de Antonio Augusto de Souza
Botelho, morador á Estrada da Banca Velha
n. 100, cm Jacarépaguá, me foram requeridos
as providencias-ordenadas pela lei para ser jul-
gado demente o referido Antonio Augusto de
Souza Botelho e sor nomeado curador ; e pro-
cedidas as dirgencias da lei e tendo em vista
o laudo dos peritos por mima nomoados, foi
julgado demente, incapaz da. administração
de sua pessoa e bens, o Mesmo Antonio Au-
gusto de Souza Botelho o nomeei seu curador
José de Souza Botelho, e para que fiquem nul-
los e de nenhum oneito os contractos que da
data deste se celebrarem com o interaicto,
mandei passar este para que chegue a noticia
a todos os interessados ; e quem tiver com o
interdicto negocio, que os venha tratar com o
seu curador. .E para constar mandei passar
este em triplicata que serão publicados o arai-
xados na fama da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil aos doas (2)
dias da mez de setembro do armo do 1010.—
E eu, Joaquim Ferreira Valioso, e ,,•crivi-to, o
subscrevi.— Alfredo Machado Guimarães.

Juizo de Direito da Segunda Vara'
de Orphãos

la praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação do predio á rua de
S. Pedro os. 135 e 137, pertencente ao espo-
lio de D. Josephina da -Costa e Sou:a, de
quem é inventariante Paulo Vieira de Sou:a,

	

na fárma abaixo	 , •
O Dr. Antonio 'Angra do Oliveira, juiz de

direito da 2 Vara do Orphaos do District()
Federal, etc.:	 .

Faz saber a quem possa interessar que o
porteiro deste juizo no dia 5 de setembro
proxinao, após a audiencia do estalo quo tem
togar á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem maior lance offerecor
acima da respectiva avaliação, o predio de
sobrado á rua de S. Pedro sob os. 185 e 187,
feitio de platibanda tendo na frente seis por-
tas no pavimento torro° e uma sacada com
seis portas o gradil de ferro corrido no so-
brado. A sua construcção é de pedra, cal e
tijolos, com portam de cantaria no pavimento
termo, dividido em dom salões ladrilhados e
forrados para arrnazem, com uma área desco-
berta c cimentada: o sobrado divido-se em
duas salas, gabinete, seis quartos assoalhados
e forrados, copa, cozinha, banheiro o uma
área com latrina e tanque ladrilhados. O ¡va-
dio tom NOS fundos uma varanda ladrilhada e
com gradil de ferro, medindo 0' 12 ,30 de lar-
gura por 30m ,20 de comprimento por um lado
e por outro 30a40, em bom estado de con-
servaaão, occupando toda a área rio terreno,
que é foreiro ao Mosteiro de S. Bento, ava-
liado em 63:0005000. O predio acima des-
cripto pertence ao espolio da fallecida D. Jose-
plaina da Costa c Sauza de quem e inventa-
riante Paulo Vieira de Souza, a cujo reque-
rimento vae á praça para solução do inven-
tario. Quem pretender arrematar deverá com-
parecer neste juizo no da, togar e hora acima
designados, eia que ao realisará a venda a di-
nheiro de contado ou com fiador idoneo por
aros dias, devendo e arroruatante depositar o
producto da arrematação na Caixa Economica,
em nome do espolio e á disposição deste juizo.
Para constar mandei passar este c mais troa
de igual (eõr que serão publicados e affixados
na (arma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 17 de agosto de 1916. Eu, Vital
Bacellar, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Augusto Bizarra, escrivão, o subscrevi.
..-Antonio Angra de Oliveira {estava saltado).
Está conformeao . escrivão, Auyinto .1.4)izcrra
Cavalcanti..

Juizo de Direito da Segunda Vara
de -Orphãos

De segunda praça, com o .prazo de Oito
-dias. e abatimento de 10 1°, para
- venda e arrematação do predio, á rua
S. Francisco Xavier numero tresen-
lás e sessenta e quatro, pertencente
ao espolio de Aura! lano Augusto do
Souza Serrano, na fórma abaixo:

O Dr. Antonio Angra de Oliveira',
juiz de direito da 20 Vara de Orphãoa
do District° Federal, etc.

Faz saber á quem Interessar possa;
que o porteiro deste juizo. no dia 5 de
setembro proximo, após a audiencia do
estylo, que tem togar 'á uma hora dá
tarde, á rua Menezes • Vieira n. 152,,
trará a publico prégão de venda e arre- -
matação, a quem maior lanço offerecer.
acima da avaliação, com abatimento de
10 'Ia o prodio, á rua S. Francisco Xa-
vier ' n. 361. esquina da rua D. Maria
Romana, construido de pedra, cal e -ti-
jolo, coberto de telhas trancavas em fei-
tio de platibanda, com duas janellas na
frente, unia no angulo e e ito.. pela rua
D. alaria Romana, sendo de cantaria as •
portadas com portão de ferro, que dá'
para uma varanda , ladrilhada e coberta.
para onde dão duas janellas e duas Pol'
tas, mede de largura. quatro metros e ses-
senta e cinco centimetrõs por vinte dous
metros e noventa eentimetros de com-
primento, inclusive o puxado e divede-
se em duas saias, Ires quartos forrados
e assoalhados, dispensa, capa, e reser-
vada: ladrilhadas e . forradas. sendo do
telha Vrt a reservada, existindô no quin-
tal uma meia-agua de frontal, cobertà
de telhas, em a qual tem urna reser-
vada, um quarto, para criados e duas
caixas d'agua. O predio acima descri-
pló está edificado em terreno que mede
Isete metros de largura por 37 metros o
20 eantimetros de comprimento,
da' em - dezeseas contos de réis, que feito
o abatimento legal de dez por cento, ficá
reduzido a • 14:00, Por quanto voe á
'esta praça' O aludido predio pertence
ao espolio do finado Aureliana Augusto
da Souza Serrano, de quem é inventa-
riante' sua viuvai D. Rotina Telles de
Menezes Serrano e voe a esta segunda
praça a Ou requerimento, para solução
do credor , hypothecaria do mesmo espo-
lio. Quem pretender arrematar, deverá
comparecer. neste juizo no dia. togar
hora acima (resignados, em que se reali-
sara a venda a dinheiro de contado ou
com fiador idoneo por tres dias. Para
constar mandei passar este e mais tres
de igual /Pôr. que 'serão publicados e
affixados farina da - lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 dá •
agosto de 1916. E eu, RosSini Bacellar,
escrevente juramentado, o escrevi. E 'ela; •
Augusto Bizarra Cava/canta escrivão, ci
subscrevo. — Antonio Angra de lativelt,i-,-
ra, (Estava saltado.)

Juizo .de Direito da Segunda Vark
de Orphãos

De declaração de interdicção da paciente Zere-!
rina Rego Monteiro

O Dr. Antonio Angra do Oliveira, juiz de •
direito da 2° Vara do Orphãos do Districta
Federal, etc.:

Faço saber a quem interesSar posa que pol.
estar D. Zefcrina Rego Monteiro soffrendo
daS faculdades montaoa, decretei a sua ina
tordicção, e como tal incapaz do regor. a
sua possua o administrar os seus 'bens, nor.
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meando sua curado:a a sua mãe, D. E'inalia
Fernandes !lego Monteiao, pela sentença do
teér seguinte: A vista dos laudos do fls. 12
o 18, que emelnein reconhecendo a inca-
pacidade da julc.ente Zeferina. Rego Monteiro
para reger a soa pessoa o adaiMistrar Os
seus bens, dei a ursma por interdicta e
no-moio Sul Mãe 1). Ealdia roma:ides do
Bago Monteiro para cox Ter o ergo de cava-
dora, assignande O respeetivo toemo. Publi-
qoem-se o; edi! les do estylo, pagas as eus as na
fórina da lei. Rio de Janete°, 28 de agosto de
111.0.--AntolUo Angra de Dlive:ra. Para cons-
tar :mudei passar o prosemo e mais tres de
igual fev. que sa..ão publicados e atlixados na
fórum Ia 1o, para s.;:encia de que qualquer
1;1 . ittisa . 'ção será inala e n lo existente, si feita
si_en ,sistencia de sua atiradora autorizada
Jour este juizo. Pado e passado nesta cidade do
lho de Janeiro, aos 30 de agosto de 1010. Eu,
Antoni ) Bezerra, escrevente juramentado, u
escrevi. E eu, Augusto Bezerra Cavaleatvi,
userivão, o subse:evi. — Antonio Angra de

--
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
De 34 praça com o prazo de oito dias e

abatim nto legal de 20 p ma a renda e
arremat4ção de um lote de t.vren ) á rua
Barão de Bailia, penhorado a Nestor da
•d,;a Cout e tla 'Will r no exccutivo que
lhes move iro da Silva Conto, n t firma
abaixo
O Dr. Jo,á Antonio de Souzt Gomos, juiz

de direito da 4 4 Vara Civel do Distr:cto Fe-
d.lral, etc.

Faz saber aos que o vomito edital
de 3" praça virem que, por c-Ve juizo
• cartorio respnct:vo, sc processam os
autos ite executivo por nata promisso-
r a em que é exequento Ivo da Silva
Couto e executados Nestor da Silvá Couto
o sua mulher D. Amaceis Ferreira Couto
o ora pelo exequente, foi-lhe dirigida a pet.ção
do teor seguinte: Olmo. Sr. Dr. juiz da 4'
Vara eivai-1.1;z tio (14 Silva Couto, no; autos
do acção execntsa que inove contra Nestor
dz, Silva Couto, que, nãO teidO sido vendido
cri 2" praça o:terreno penho: .ado ao executa-
de, requer a V. I. se digno mandar passar
os respectivos editaos, afim de ser effectuada
a praça o prJ,eguir-se no; dema's termos
de dU .eito. Nc;tes termos, P. deferimeoto.
Rio de Janeiro, i de agosto de 1010.—Fer-
nardo Nery, advogado. (Eslava legalmente

•sellada.) Despacho: J. como requer. Ria, 2i-
8-- tu.—Souza Conrs. Em virtude do que SO
passou o presenta eclitd, pelo te.-)r do qual o
po.aeiro dos auditorias tra.: .a a pouco prégao
de venda e arrematação em praça des!e juizo
no dia 5 do proximo :noz de setembro, ás 13
horas, após a audiencia do ostylo, ás portas
do Forum, á rua MettOlon V.Oira mi. Ei2,
ItOtil penhorado o c,oil-tante da avaliacão

El ta ao:; autos, a s:ber: Um lote de terreno,
•sito á rua Barão de ltai pá ,a pontada sob o n.144
da planta, kcalizado ao lado os-mordo de quem
entra da rua Barão de Mesquita, medindo de
fronte 10 mayo .:: igual largura nWs fundos
do 47 metros de extensão pelo lado esquer-
do ;oor onlo confronta o toe 1 ,5, onde já exis-
to um prodia ainda em constraceia, pala di-
reita em Unha sinuosa no primeiro lance
31°,80 e no segundo 10 meteos confrontando
com: o lote n. 4:1 de prJpried .ble de quem de
dircitsa, a Unha dos fundo; é sutada, sendo os
10 metros medidos cm esquadro. Este terreiro
foi avaliado em 5:000,; o vim a esta terceira e
ultima praça polo preço de 4:00;15, devido ao
abaiimento legal de 20 ?4 ; e caso ainda por
esse preço não haja heitante será o mesmo
bom vendido pelo maio e preço que for offere-
eido.. E quem o mesmo-bom quizer arrematar

deverá comparecer no dia, hora e lagar aci-
ma designados, afina do eifectuar-so a praça,
que s feita a dinheiro á vista ou com fia-
dor idoneo por tios dias. Para cons tar, passa-
ram-se este o mais ciou s edita.es do igual teor,
que serão publicados e afilxados na ['drilla da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, eia 28 de agosto de 1010. Eu, Dlym-
pio da Silva Pereira, escrivão, o subscrevo o
assigno. — Olympio da Silva Pereira. — José
Antonio de Souza Gomes. Está conforme o ori-
gioal. — O escrivão.

--
Juizo de Direito da Quinta Vara

Cível
De citação aos credores e demais in-

teressados de J. M. Queiroz & Irmão.
na fárma abaixo :

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello,
juiz de direitá da 5' Vara Cível do Dis-
tila() Federal , etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de concordata, em que
5ão supplicantes J. M. Queirdz & Irmão,
nos quaes foi proferido o despacho do
teor seguinte: Expeça_se edital convo-
cando os credkes constantes . da relação
de folhas seis e sete, e demais interessa-
dos Para a assembla, á quinze do se-
tembro do corrente, ás trese horas, no
Forum, á rua Menezes Vieira cento e
ciumenta e deus. sobre a concordata de
folhas dons. Nomeio commissarios Pa-
dulia & Comp., Companhia Braga Costa
e M. Villela & Comp., P. — Rio, una
de setembro de mil novecentos e deze-
sei. — Carvalho e Mello. Em virtude
do que se passou o presente edital Pelo
tece do qual ficam citados Os credores e
demais interessados de J. I. Queime,
& Irmão, para seiencia do proposto que
lhes fazem. afim de pagar em dinheiro
dez por cento (10 °1°). da totalidade de
'eus creditos, trinta dias após a hámo10_
gação da concordata, e bem assim ficam
convocados para se reunirem na sala das
:inclinei:is deste juizo, á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoenta e dons,
no Fómum no dia quinze do corrente
mez de setembro,. ás trese horas, afim
de assistirem á leitura do pedida e o
relatorio dos connnissarios a deseutirem
sobre i •!sses documentás, para serem ou
não approvadcs, sob pena de, a revelia,
se proceder como fôr de direito. E para
con tlar, se passaram este e outros de
igual teár que serão publicados e affi-
xados na fórina da lei. D ado e Passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos deus
de setembro de mil novecentos e doze-
seis. Eu, Dario Teixeira da Cunha, PS-

erivão. subscrevi. — Luiz Augusto de
Carralho e 31(110. (Estava devidamente
soltada.) Está conforme. — O escrivão.
Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

De segunda praça, com o prazo dc oito dias e
abaravto legal de dez por cento, para
renda e'arrematação dos bens penhorados a
Augusto Cabral, na acça o executiva rine lhe
move o Banco Espaãol del Rio de la Piela,
na pirma abaixo

O'De. Luiz Angusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Vara•Civel do Distrlcto
Federal, etc.:

Faz saber que pai' este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de acção oxecutiva em , que á autor o
Banco. Eapafiol del Rio doia Plata e réos Au-

gosto Cabral e outro, nos quaes lhe foi
dirigida uma petição pedindo edit4es
segunda praça, visto rao ter havia
tantos para a segunda. Em virtude do
se passou o presente edital com o prazo dê
oito dias o abatimento legal do dez por conto
pelo teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o arremata-
taç,ão ein segunda praça deste juizo, no dia 15
do corrente mez de setembro, ás doze horas,
após a audiencia do estylo, no Formem, á rua
Menezes Vieira numero conto o cincoenta n
dom, os bens penhorados a Augus:o Cabral
na acção executiva que lhe movo o Banco Es-
pano] del Rio de la PLta, os quaes constam
da avaliação junta aos autos e são os seguin-
tes: Contracto de arrendamento de mu si-
tio localizado na Estrada do Portella,f.eguezia.
de Irajá, no legar denominado Rio das Pedras
estação do Sapé, com uma área do dezeseia
mil metros quadrados, realizado entre Julio
Pinto Ferreira corno locador o Angusto Cabral
como locatario, lavrado em notas do tabellião
do nono officio em onze da novembro de mil
novecentos e diz, no livro numero ciu-
menta e seis, a folhas oitenta e oito, pelo
prazo de onze animas contados da data
dessa oseriptura, e a terminar em onze de
novembro de mil novecentos e vinte e um,
sendo a renda do duzentos mil réis mensaes,
pagos no ilm de cada mez vencido o demais
condiçées estabelecidas no mencionado con-
tracto, que nos foi presente por certidão.
Tendo cio vista o prazo já decorrido e a de-
correr, o aluguel a pagar, a extracção da
materia prima para a fabricação de telhas o
tijolos, o local e a preferencia estabelecida
do caso do venda da propriedade, damos
ao contracto pelo tempo que ainda tem até
mil novecentos e vinte e um, o valor de cinco
contos de réis (5:0005). As bomfeitorias con-
stantes do mandado junto são: inn.galplo
coberto com telhas francezas, com duas meias
aguas, madeiramento de Riga, levantado so-
bro dez pilares de tijolo, destinado a assar
tijolos, medindo dez metros de largura por
vinte metros e cincoenta ~metros de
comprimento. Em seguida um outro galpão
coberto com telhas francezas, vigamento de
fliga., com duas meias aguas, tambom le-
vantado sobre pilastras de tijolo, lendo
CIO cada um dos lados uma outra cobertura
com telhas francezas, foamando cada uma
meia agua. No extremo pireito existo um pe-
queno compartimento do vez do lijolo coberto
com telhas francezas em chão o som forro;
tendo uma porta e tuna janella com portadas
de 'madeira; sob este galpão estão montadas
as machinas a que nos vamos referir. Esto
galpão mede dezoito metros de largura por des
metros e sessenta centimetros de comprimen-
to. A' entrada do terreno na direcção de um
desvio morto de linha forma, uma casa terrea.
com o numero quinze, tendo na fachada duas
¡ancilas e porta ao centro com portadas do
Madeira, beirada saliente e coberta com te-
lhas de calha, dividida em uma sala, corre-
dor, dons quartos c cosioha no puxado, solo
com tijolos o sem forro, medindo de frente,
sete metros e trinta contimetros por seis me-
tros de fundos e puxado caio um metro e oi-
tenta centirnetros de comprimento por dons
metros e trinta contimetros do largura,
sendo a construcção de frontal tre tijolo, em
soffeivel estado. Para o lado direito de quem
entra, uma casa com o numero um A, tendo
na frente' duas janellas do pei oril e porta ao
centro com portadas de madeira, beirada sa-
liente, coberta com telhas do calha, divi-
dida em duas salas, dons quartos, corredor
e casinha, um pequeno puxado oua elite
e sem forro, coastrucção • • de frontal : e. g-
lastras, medindo' de frente seta mares e Ma.
senta centime:ros por seis metros o' setenta.
eentimotros de fundos e, o pOXado. , &PO
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metros e trinta • centimetros de compri-
mento por quatro metros e cincoenta
metros de largura, sendo soffrivel o es-
tado de conservação. Na direcção do fundo
da casa numero um A uma outra com frente
para a estrada, tendo na fachada duas jatiel-
las de peitoril com portadas de naadeira, fórtna
de chalet coberta cem telhas feancezas, es-
laudo dividido em quatro compartimento; as-
soalh idos 0 e3US cimentados, mcaindo
de fruta quatro metros e setenta emiti-
metros por onze metros e vinte cinco cen-
timetros de fundos, inclusivo o puxado,
seildó a construção de frontal, em soffrivel
estado. Afastada dosa, uma outra elificaaão
de páo'a p' lua com duas janellas e uma poifta,
coberta com telhas de calha, dividida em dous
compartimentos e cosinha, ern chão o telha
vã medindo de frente cinco metros e sessenta.
centi netros por quatro metros e noventa cen-
timetros de fundos. Ainda uma outra casa
tendo na fachada duas janella,s de pcitoril e
unia porta com portadas de madeira, forma
d chabt e coberta com telhas francezas,
lendo mi lado esqáerdo urna varanda cimen-
tada coberta com zinco, seguindo-se-lhe um
compartimento tambom cimentado o com
zinco, estando ,livid:do em duas salas e dous
quartos forrados e assoalhados e puxado com
cosinha,, banheiro e um pequeno quarto, tudo
cimentado e em telha vã, medindo de .frente
seis metros e cinco cantimetros por onze m.:tro
e dez centimetros de fundo, inclusivo o pu-
xado; a construção é de frontal de tjolo em
bom estado. A todas as bemfeitorlas descriptas
damos o valor de dez contos de rés (10:000$).
No terreno acham descripto está installado e es-
taba] 'emento de olaria e officina cerarnica de-
nominada do «Sapé», onde se encontram unia
machina para fabricação do tijolos com o pre-
riso apparelho de cortar,montada sobre base de
tijolo e c:mentõ, sem motor e polias, existindo
ainda os fios de transmissão do força electrica
produzindo em média diaria cerca de trinta
mil tijolos, á qual damos o valor de tres con-
tos e quinhentos mil réis (3:500$). Em sentido
parando uma outra machina do mesmo tapo
'com as mesmas disposições para uma produ-
cção diaria de vinte mil tijolos tamboril compe-
tentemente montada sobre base do tijolo e
cimento, á qual damos o valor de tros contos
e quinhentos mil róis (3:500$). Duas machinas
movediças (com carrinhos) para comprimir
tijolos, a cada uma das quaes damos o valor
de quinhentos mil réis, ou seja o total do uru
conto de réis . (1:000$). A cada uma dessas
machinas correspondem diversos accesso-
riá como sejam chaves, parafusos, etc.
Sob um barracão formado com esteios de
pinho do Riga, coberto com zinco ondu-
lado; existe tuna outra machina para:fa-
bricação de tijolos comprimidos com todos
os accessorios. Esta machina tem uma placa in-
dicativa de sua procedencia com a insc,ripção
oPatent Bordley Croven Makers Wokefi-
eld - England»; numero quatrocentos e trinta
c quatro; a esta machina damos o valor de
seis contos de réis. Importa a presente ava-
liação na quantia total de vinte o nove contos
do réis (20:000$) que, com o abatimento legal
de dez por cento, fica reduzida a 26:100$,
preço por que vão os ditos bens a esta segunda
.praça. E suem os mesmos quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local desi-
•gnados, 'afim cio ter logar a praça, que será
feita med:ante pagamento á vista ou fiança
i_donea por tres dias. E para constar se pas-
saram este e outros de igual teor que serão
publicados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dons de .setembro do mil novecentos e dez-
oseis.'Eu, Dará Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e
Mello. (Está devidamente sellado).—Está con-
foalne.-0 escrivão, Dai* Teixeira do Cunha.-

Juizo de Direito dá Quinta Vara

eive'
•

De cit(i0o, com o prazo de noventa-dias, (tos
herdeiros do corond Cornolio
do Lacerda, que se acham ausentes em lagar
incerto c não sabido, na fórma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto Carvalho e Mello, juiz
de direto da 5a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.: •

Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se proceasam 03
autos do executivo hypothecaaio om que são
exoquentes London acd Brazilian Bank Li-
nalted o °litros e executados Lacerda Soixal &
Companhia, hoje ',Vaia de Lacerda & Comp, o
outros, nos quacs foi justificada a au-
saneia dos herdeiros do caronaf Cometi° Ilen-
rique íaia do Lacerda, socio da dita firma,
que se acham em legar incerto e não sabido,
e jolgada por sentença essa justificação. Em
virtude .do que se passoq o presente edital
com o prazo de noventa dias, pelo teor do
qual ficam citados os mesmos herdeiros que
são: Renato cio Lacerda, D. Marietta Mala do
Lacerda Moreira de Souza e seu marido José
Mareira-de Souza, De. Renato de Lacerda Ro-
drigues, Armando do Lacerda Rodrigues,
D. Maria Rodrigues Porto e 32.11 marido Dr.
E uardo da Silva Porto, D. Latira Rodrigues
de Andrade e seu marido coronel Jolo Evan-
gelista Ribeiro de Andrade, Da Amelia de La-
cerda Rodrigues, solteira, maior, o menor
Amadeu, filho do finado Dr. Amadeu de La-
cerda Rodrigues, representado por sua mãe
D. Maria José de Andrade Lacerda Ro-
drigues 0 03 menores Antenor, Irace-
ma, Abegnor o Addalviel, filhos da finada
D. Maria Antonietta do Lacerda Maciel
representados por sua tutora D. rubel Po-
drigues de Lacerda, para sciencia da penhora
feita na prodio á rua Visconde de Itaana nu-
mero quatrocentos e dezenove, comprehen-
doado armazem, fabrica com os rn tchinismoi
o respectivo terreno, predio e respectivo tor-
rano a rua S. Leopoldo numero trezentos e
tritita e quatro, predios e respectivos terrenos
á Praia do Cajá numeres noventa o nove a
centro e tres o noventa e oito, radio e re-
spectivo terreno á travessa S. Sebastião nu-
mero quarenta e quatro, morro do Castello,
um terreno á rua Engenho da Pedra, em
Inhaúma, sem numero, coro trinta metros do
frente e cento e vinte seis metros de exten-
são, para garantia do pagamento da quantia
do setecentos e quatorze contos oitoceatos e
oitenta mil quatrocentol e noventa e oito
réis, proveniente de capital, juros, pena con-
vencional o custas o consequente das es-
cripturas do quinze de julho do Mil nove-
centos e quatorze c quine de abril de
mil novecentos e quinze, lavradas nas notas
do "tabelli5,o Pedro Evangelista de Castro
e outorgados a faarr dos "exequentes pela
firma Lacerda Seixal & Companhia e seus
saciai individualmente, bem como para, na
primeira andiencia deste juizo, após a termi-
nação do prazo do presente edital verem se
lhes assignar o prazo legal para dentro dello
apresentarem os embargos que tiverem, fi-
cando tambem citados para todos os termos
da cansa até final sentença e sua execução,
pena de revelia; scientes de que as audiencias
deste juizo toem logar ás terças e sextas-
feiras, as doze horas, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e eincoenta
dous. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados e
atfixados na fórma da lei. Dado e passado
nbsta cidade do Rio do Janeiro, aos dons de
setembro de.mil novecentos e dezeseis. • E eu,
Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o sun.Á.

SereVi.— Luiz Au2usto dc Carvalho e Mello.
(Esti devidamente senado).

Está confoane. :— O escrivão; Daria Tei.
xeira da Cunha,

.1n11

Juizo de Direito tia Quinta Var01..
Givel

•
De segunda praça, com o prazo dc oito diag

e abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens pekhorados
a Dominlos Com lio Teixeira, no executivo
hypothecario que lhe move Manoel de Castro
Alves, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da ti a Vara Civel do District°
Federal. etc,:

Faz saber que por este juizo o cartoria dci
escrivão que este subsc,reve se proaessam 03
auto; de executivo hypothecario em que é
exequente Manoel da Castro Alvo; e executa-
do Umbigos Camello Teixeira, no; quaes lho
foi dirigida unia petição pedindo editaes de
segunda praça, visto não ter havido licitante
para a primeira. Em virtude do que se passou'
o presente acatai, com o prazo do oit3 dias,'
pelo teor do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arfem-
tação em segunda praça deste juizo, no dia
cinca do MU de setembro do corrente anuo,
ás doze horas, apóaa audiencia do estalo, no
Forrem, á rua Menezes Vieira numero cento o
cincoenta e dous, os bens penhorados a Do-
mingos Camello Teixeira, no executivo hypo-
thecario que lhe move Manoel de Castro Alves
03 quaes cons'am da avaliação feita nos autos
e são 03 seguintes: Predio terreo, sito á rua
Theodoro da Silva, numero tresentos o vinte o
sete, freguezia do Engenho Velho, levantado
no alinhamento, tendo na fachada quatro
portas com portadas do cantariamialibanda o
coberto com telhas fiancc.,zas: As divisõescona
sistem em loja do fronte ladrilhada e forrada,
seguindo-se una puxado com duas salas o tres
quartos, forrados e assoalhadas, cozinha ladri-
lhada e uma área descoberta e citnewada com
uma meia agua de telhas de calha, abrigando
tanque para lavagens e water-closet. O predio
mede de frente oito adros por nove metros e
quinze centimetros de fundos, medindo o pu-
xado oito metros e eincoenta centimotros do
comprimento por seis metro: o cincoenta cen-
timetros de largura, sendo a construcaão do
vez de tijolo, divisorio de estuque o madeira-
atento de Riga, cru bom estado de conservaa
ção.Avenicla sita à rua Theodoro da Silva nu-
mero tresentos e vinte nove, freguezia da En-
genho Velho, edificado nos fundos do terreno
do predio nUMOM tresen os e vinte sete, aci-
ma descripto, tendo como entrada um corre-
dor cimentado dividido da linha da rua por
'baldrame e pilastras de tijolo com gradil 0
portão de ferro,constituida por oito casas asso-
bradadas c numeradas de I a VIII, tendo cada
-urna na fachada duas' jancllas d3 paitoril o
porta ao centro, na frente da qual existe es-
cada de cimento,. portadas e a frisos, platia
banda corrida o todas as cobertas com te-
lhas francezas. Cada-uma dessas casa acha,-,
se dividida cm uma sala e dons quartos,-
forrados e assoalhados, ea cozinha ladrilha-
da, tendo nos fundos área cimentada, com
pequona meia 'agua de telhas de calha, abri,
pildo tanque para lavagens e W. C. Está
ala de casas mede do frente trinta e novo
metros -e oitenta centimetros por 'Seis me-,
tros e CinCOenta bentimetros do fundos.
emigração é do vez de tijolo; divi gorias do
estuque; estando em regular estado de .con-;
servação. As edificaçOas acima descriptas
tão levantadas em uma.- área de terrono qtrá
mede de frente onze metros o vinte centime'a
tros por com metros de extensão, sendo Dartki
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plun e arte em morro a cima a con.rontar
em quem de direito, estando na área cor-
respondente ás ediacaaões divididas com mu-...
rtai do tijolos e pela morro com madeira o
: anue e parte com mato. Avaliados os bens
deswiptos em trinta o oito contos de réis,
ene, corn o abatimento legal de dez por cento,
tea reduzido a trinta o quatro contos o do.-
untos ind réis ;31:2003), proço por que vil° a,
esta segunda praea. E quem 03 mesmos qui-
zor arrematar deverá, comparecer no dia,

e lixai designados afim de ter togar a
praça. que será Lita mediante pagamento á.
vista ou fiador idoneo por tees dias. E para
e instar passaram-se este e outro de igual
teor, (i re serão publicados e afixados na fór-
na da lei. Dado e passado nesta cidade do
firo de Janeiro, aos vinte e tres de agosto de

nov , icentos e dezeseis. E eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luis
Augato de Carvalho e Mello. (Estava de-
-vidamente selado). Está conforme.-0 escri?,
yàa, Duí ia Teia:eira da Cunha.

Sexta Va'rã

De praçça-, com o prazo do 20 diasi, para
venda e arrematação do predio asso-
bradado sito á rua Conde de Bomfim
n. 563, antigo 129 B e respectivo ter-
rano; penhorado a Alvaro Carneira do
Barros. e sua mulher, em autos de ex.,
eutive hypothecario que lhes move ã
;Companhia Sul America.

O Dr. Cesario da Silva Pereira .; juiz
de direito da Vara Uivei do Distrieto
Federal, ele.

raz saber aos que o presente edital
virem e.n como no dia 5 de setembro
kiroximo futuro, ás 13 horas. á rua Me-
i pacs Vieira n. 152-. o porteiro dos au-
ilitorios trará a publico prégão de venda
e arpem loção, a quem mais dér e maior
lane° offereeer acima da respectiva ava-
liarão o ',radio abaixo descripto e ava-
liado. Laudo de avaliarão dos bens pe-
nhorados pela Companhia Sul Amerier
a Alvaro Carneira de Barros e sua mu-
tile; nos termos e fúrma abaixo: Pre.
'ílio assobradado com porão habitavel;
'sito á rua Conde de Bomlim n. 563, an-
tigo 129 13, esquina da rua Dr. José
113' ido; com jardim á frente e ao lado
direito, dividido da rua por baldrames
d̀e cantaria; gradil e portão de ferro,
lendo na fachada tres rmezaninos com
grades. fies janelas de sacadas com par-

s de cantaria. circulado. de platibanda
'e coberto com telhas franeezas; e pela
rua Dr. José Hygino oito mezaninos
XanMoto tom grades e oito janellas do
peitiril, tudo guarnecido •de cantaria,
imado na parle, dos fundos um largo por-
ião de ferro. Entrada principal ao ladci
birer to (min escada' de, cantaria e varan-

'fias ladrilhadas e cobertas, para onde dei-
tam portas e janellas. A construcção é so.
lida de pedra, cal e tijolos como as varan-
das de ferro e cimento armado e ma.dei-
ramcnto de lei, achando-se todo dividi-
do em amplos e conTortaveis commodos
para faraiiia, forrados e assoalhados, e
mais dependeneias, tudo de aceardo com

pesturas'em vigor; e4istindo no (Tuia.
tal uma meia agua coberta do telhas;
.abrignido tanque para lavagens; priva-
-da e banheiro para, empregados. O pre.

miede de frente 8nr,20 dor 21m.60
de fu.ados, tendo um. puxado a0 lado com
;ana,83 por 4m,80. O terreno pertencen-
te ao predio. mede de frente l5m,50
4dilla de extensãoa achandQ-Se o part2

do quinál toda inurada. A• este terreno
e predio que si.-; acha em bo:n estado da-
mes o valor de i0:000$000. tUa de Ja-
ne-o-, 8 de agosto de 1916. — Dias
do Moraes. — Cscar Euzehio Rodrigues
Roxo. E quem. o dito predio quizer ar-
rematar, deverá comparecer, no legar;
dia e hora arima designados, onde o
porteiro o trará a publico prrk,:ão de
venda e arrematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer aclara da respe-
ctiva avaliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2 do de-
creto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias) • Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro;
aos 10 de agosto de 1916. E eu. João
de Souza Pinto Junior; escrivão, o sub-
screvi. — Cesario da Silva Pereira. Rio
de Janeiro, 10 de agosto de 1910., —
João de Souza Pinto Junióri

Juizó de Direito da Sext4 Vai%
Civel

Dc 3 praça, com o prazo de oito dias c o
abatimento legal ele0 %, para venda e ar-
rematação do predio assobradado sito á rtla
Dr. Dias da Cruz n. .255, antigo 87, e antes
iii P. e respectivo terreno, penhorado a Syl-
via, °deite, Abelardo e Maria das Dores
Coelho Mascarenhas, em autos de executivo
hypothecario que lhes more o Credit Foncier
du Bresil et de l'Amerique da Sud.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da. fi a Vara CiVel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 5 de setembro proximo futu-
ro, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. .152,
o porteiro dos auditorios trará, a publico pre-
gão cie venda e arrematação a quem mais dói'
e maior lanço ofibrecer acima da quantia de
7:6003, preço por quanto vae á 3a praça o na
fUrma do art. la, § 1° do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro do 1890, o predio abaixo das-
triplo e. aval:ado: Predio assobradado sito á
rua Dr. Dias da Cruz n. 255, antigo 87 e an-
tes 27 H, edificada cm centro de terreno, di-
vidido da rua por baldratues o pilastras de
tijolos, com gradil e portão de ferro, portadas
de cantaria, em filma de clialet e coberto
com telhas francezas, Entrada principal ao
lado direito, com escada o varanda de cimen-
to abrigada por alpendre, para onde deitam
duas portas e uma janela. Construido de vez
de tijolo sobre baldramcs de pedra e cal
com as paredes divisorias de estuque, achan-
do-se dividido em -duas salas e.tres quartos,
forrados e assoalhados, seguindo-se cozinha
privada e tanque para lavagens, tudo cimen-
tado. O predio mede de frente 7'11 ,66 por
9"1 ,10 de fundos, e o puxado mede 8%30 por
am ,ss. O terreno pertencente ao predio mede
de frente 10%95 e de extensão 661'1 ,00 até á
rua Jaciotho, por onde mede 8 1%60, achara-
do-se.cercado por muro e zinco. Este terreno
e predio que precisa de reparos e limpezas
estão avaliados em 9:5003, e vão á 3a praça
por 7:6005000. E quem o dito predio quizea
arrematar, deverá comparecér no lugar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico pregão de venda e arrama.-
tação a quem mais der e maior lanço offe-
recais acima da quantia de 7:6005, advertindir
ao arrematante o disposto no art. 550 § 2.3

do decreto ri. 737,co 1850 (dinheiro á. vista.
ou fiador por ('es dias). E para constar pasi
saram-se este C mais d.ou de- igaal teor que
serão publicados iS artificies na farina da lei.
Dado e passado nesta cidadã do Rio de Ja;

neiro, aos ,9,1 de agosto de 1016. E oo, Joã
de Souza Pinto Junlor, esc-ivão, o subArv;
_cesano da Silva Pereira. Wo çlç ,lanoir"
21 de agosto de 1910.—João cté Soit,ta
Junior. •

Juizo da Segunda Pretoria eive'
De prime1.1, p o prazo de 11Cr

dias, para venda e arrematação 4.1c
bens moveis que Sebastião Pereira de
Oliveira penh orou a Pauto Martins;
na forma abaixo:
O Dr. João Baptista de Campa3 Tou-

rinho, juiz da 2' Pretoria C ivil do Di çt
-tricto Federal, etc.

Faço Saber a todos quantos o presenk:1
edital de primeira praça, com o pri.za
de 10 dias; virem, que por parte de Se,-
bastião Pereira de Oliveira ', no executi:
vo contra Paulo Martins, me dirigiu a
petição seguinte: Petição — Exma. Sr..
Dr. juiz da 2' Pretoria Civel. Sebastião
Pereira de Oliveira, no executivo contra
Paulo Martins, estando o feito sem an-
damento ha mais de seis mezes,, requ,3r,
se digne mandar citar o supplicado para'
a renovação da instancia, expeclindoLsa
em seguida os editaes de praça dos bens
já avaliados. Pede deferimento. Rio, 15
de julho de 1016. — Castão Carlos Ne-
ves. (Estava legalmente soltada.) Des-
pacho — Sim; em termos. Em vil:lodo
do que mandei passar o presente edital
de primeira raça, com o prazo de 10
dias pelo teôr do qual o official de jus-
liça que serve de porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior preço.
offerecer acima da avaliação, no dia 5
do mez de setembro vindouro, ás 12 412
horas; depois de finda a audiencia do
estylo, ás portas deste juizo, á rua Bar-
bara de Alvarenga ti. 25, os bens ino-
veis penhorados pelo requerente a 13 ..-m-
lo Martins, os quaes se acham em poder
deste como depo.sitario particular; á',
rua Chile a. 25, sobrado; sala dos fun-
dos e constam da avaliação seguinte
Avaliação — Urna cadeira de dentista;
do fabricante aJ. Kerson»'; com assento
e encosto de velludo, 800$; um moina
electrico acolumboa; 200$; um armario;
de metal, proprio para dentislaa 1008.
duas mezinhas ajudantes cle material ei-. •
rurgico, de ferro esmaltado e vidro, réig
1e:0$: uma secretaria de eslylo abureau,,,
80000. Importa a presente avaliação,
na quantia de 1 :280$, preço porquanto
vão á esta primeira praça os referidos',
bens, e quem os mesmos pretendei? ar-
rematar deverá ~parecer no dia: hor
e togar acima designados, afim de toe
togar a praça e consequente arremata-
ção. E para que chegue ao conhecimena
to de quero interessar possa mandei pas-.
sar o presente e mais dons de igual
que serão publicados pela imprensa e af-
'fixados no togar do costume pelo resp-
etivo porteiro, que de tudo lavrará umN,
certidão, afim de- ser junta aos autos
para constar. Dado e passado nesta ci.,
dada do Rio de Janeiro, aos 22 de agosto
de 1016_ E eus, Armedio Jouvin, esari-.
vão-; o subscrevo. — Iodo BoptistO1
de Campos TourinhO. Está coulorme•Á
• Eur iN Dias, g,:crev e_n te . j vrammta der.,

—

Teneirã PreforiA nivel .
Primeira publicacCio

O scristo e official do Rebiristro:	 chi!
Pretoria eive), frezzziattic 9.1114 Àntopii$

Juizo de Direito da
Civel

I	 I	 'uri	 1	 II	 II	 1
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afixou, nesta data, o edital dos proclamas de,
casamento dos contrahentes E), lybio de Bar-
ros Gomes e D. Cecilia. Pereira GueTa.

Quem souber do algum impedimento,
accuse-o.

fio, e'de setembro de 1916.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello. -

Juizo dá Terceira Pretoria CiveI
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

SEGUNDA PUBLICAÇÃO

eSCriVãO e official do Regis'ro Civil da
Preteria Civel, freguezia de- Santo Antonip,

faz sater que por esta preteria e respect,vo
carteie° corre o edital dos proclamas de casa-
mento dos nubentes João Pacifico dos Santos
e D. Maria Vigilante, vindo por cópia do es-
uive° do cartorio da freguezia de Santa
Anua.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1916.—
0 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerfa

Escola Militar

Contracto de alguns artigos de farda.
mento para os alumnos desta Escola du-
rante o anno de mil novecentos e dez-
eseis e não contractados anterior-
mente.
Ars trinta dias do mez de agosto dã

mil novecentos e dezeseis, reunido o cota-
selho administrativo sob a presidencia
do Sr. coronel Augusto Maria Sisson;
commanclante da Escola Militar e Pratica
do Exercito e presidente do mesmo con-
selho; em nome desse conselho, e de
accôrdo com a autorização do Sr. gene-
ral Ministro da Guerra, exarada no pa-
recer da primeira secção da Directoria
de Contabilidade da Guera annexo ao
processo de coneurrencia, o mesmo se-
nhor coronel celebrou contracto com os
negociantes abaixo declarados, cujas fir-
mas achavam-se legalmente representadas;
e os quaes declararam obrigar-se a forne-
cer durante o anno de mil novecentos
e dezeseis, salvo o caso de. por motivo
de forca maior, ou por ordem superior;
ser a Escola obrigada a rescindir o pre-
sente contracto antes de trinta e um de
dezembro do dito anno, os artigos de far-
damento abaixo indicados neeessarios
aos alumnos, sob as seguintes condições:

Primeira — O contractente fornecedor
obriga-se a entregar no quartel desta
Escola, por sua conta e risco, dentro de
trinta dias depois do recebimento do re-
spectivo pedido, todos os artigos de far-
damento que deite constar;

Segunda — Os artigos de fardamento
fornecidos deverão ser de primeira qua-
lidade e confeccionados de accordo com
ti typo e as amostras da fazenda prévia.
Mente escolhidas por este conselho, de-
vendo a fazenda com que fôr confeccio-
tado o fardamento como os demais avia-
mentos e accessorios ser inteiramente
iguaes &medias amostras que ficarão de-
positadas na Arrecadação Geral da Esco-
ta, acerescendo ainda que os artigos de
fardamento serão feitos sob medida to-
mada áquelles aos quaes forem destina.
dos, devendo mandar o respectivo con-

tractante tomar essas medidas por pes-
sõ idonea no quartel desta Escola;

Terceira — Os artigos de fardamento
que forem rejeitados por não estarem
nas condições exigidas na clausula se-
gunda serão substituidos dentro do
prazo que fer marcado pelo Sr. coronel
commandante desta Escola, sujeitando,
além disso o contractante fornecedor a
alma multa de dez por cento sobre o va-
lor total dos artigos de fardamento do
pedido rejeitado;

Quarta — No caso de reincidencia em
faltas no cumprimento da clausula se-
gunda a multa a que se refere a clausula
terceira, será elevada a vinte por cento,
ficando lambem o presente contracto re-
scindido, perdendo, além disso . o contra-
ciente e aliecedor, a respectiva caução que
houver feito para a garantia de execução
deste contracto, o qual, como as impor-
tendas das multas reverterá em benefi-
cio do cofre do mesmo conselho;

Quinta — O contractante fornecedor•
deixando de entrar no todo ou em parte,
com os artigos de fardamento pedidos;
dentro do prazo estipulado na clausula
primeira, incorrerá na multa de dez por
cento sobre o valor dps artigos de far-
damento não entegues; si, porém. o ex-
cesso de prazo fôr maior de quinze dias
pagará a multa de vinte, por cento;

Sexta — Si o excesso cio prazo a que
se refere a clausula quinta Lir ainda
maior para a entrega de todo ou de parte
do fardamento pedido, o contractante
fornecedor, além da multa de vinte por
cento perderá a caução, ficando ipso (a.
cio rescindido o contracto;

Setima — O contractante fornecedor
fica sujeito ao que está estipulado nas
clausulas quinta e sexta pelo excesso de
prazo que se verificar na subtituição de
qualquer quantidade de artigos de fa.
demento registrados;

Oitava — Para garantia . da execução
do presente contracto os contractantes
fornecedores depositarão no cofre do
conselho admnistrativo desta Escola, as
seguintes importancias; Sociedade ano-
nyma «A Fornecedora», um conto de
róis; e Vicente Oliveira & Cornp, , um
conto de réis;

Nona — Das multas e de outras pena-
lidades impostas em execução das caiu-
las do presente contracto, haverá recur-
so para o commandante desta Escola e
deste para o Ministro da Guerra;

Decima — Os artigos de fardamento
contractados, serão fornecidos petos
mesmos preços e, sob as mesmas condj.
ções aqui estipuladas aos offieiaes
mediante pagamento á vista, ou outro
qualquer alvitre com os contractantes
fornecedores, mas independente da re.
sponsabilidade do conselho administra-

tivDoe;cima primeira — O contractante
fornecedor obriga-se a apresentar as
suas contas que ficam sujeitas ao paga-
mento do sello proporcional estabelecido
pelo respectivo regulamento em vigor lo-
go após o recebimento dos artigos de
fardamento pedidos, para depois de pro-
cessadas e remettidas á Directoria de
Contabilidade da Guerra, serem pagas
na repartição competente;

Decima segunda — O presente con-
tracto começará a vigorar desde a pre-
sente data e sómente a trinta e um de
dezembro de mil novecentos e dezeseis,
terminarão as obrigações a que ficam
sujeitos os contraçtantes fornecedores,
não sondo acceitas renuncias e rescisão
dentro deste prazo salvo si e,e verificar

qualquer das infracções das clausulas
precedentes cuja pena seja a rescisão;

Decima terceira — Para cumprimento
do artigo cento e trinta e um da lei nu-
mero deus mil novecentos e vinte e
quatro, do cinco de janeiro de mil nove.
centos e quinze, declara-se que o con-
tracto foi feito de accôrdo com a autori-
zação contida no artigo dezenove e ali-
nea c da lei numero deus mil quinliene
tos e quarenta e quatro de quatro do
janeiro de mil novecentos e doze, vigora-
da pelo artigo vinte e seis da de numero
tres mil e setenta A. de trinta e um de
dezembro ultimo; e que a despeza cor-
rerá á conta da verba decima terceira —
Material — subconsignação, vigesima
primeira do orçamento vigente. Contra-
ctantes; artigos de fardamento e preços
porque foram contractados: COM a so-
ciedade anonyma eA Fornecedora>, esta-
belecida á rua da Quitanda numero trin-
ta e cinco; kepi para alumnos por cleze-
sete mil e quatrocentos séis cada um;
com Vicente Oliveira & Comp. ; estabele-
cido á rua Sete de Setembro numero
cincoenta e oito: armação para bonet
americano com fita e emblema por sete
mil e oitocentos réis cada uma; capa de
brim kaki para bonet americano por
dons mil quatrocentos e setenta réis ca-
da uma, e capa de flanella kaki paia
bonet americano, por qutro mil du-
zentos e noventa réis cada lana .

E Sendo acceitas pelo Sr . coronel
comi-undante e pelos meneionados neesa

-cientes as referidas condições e os pre-
ços acima se houve por celebrado este
contracto para cuja validade e cumpri,
mento, eu lionorio da Costa Maya, pri-
meiro tenente secretario da Escola Mi..
litar, lavrei este termo de meu proprio
punho, sendo em seguida assignado peio
Sr. coronel coma andante e pelos coa-
tractantes fornecedores, os quaes fize-
ram a caução de que trata -a clausula ,si-
tava . Acham-se colladas estampilhas fe-
dem-mies no valor total de dous mil e
quatrocentos reis, que se acham devida.
mente inutilizadas com a data e as assi-
gnturas do Sr. coronel commandante e
dos contractantes fornecedores. itealen-
go, trinta de agosto de mil novecentoe

dezeseis. (Assignado.) Augusta Mata
Sisson, coronel commanclante. — Por
procuração da sociedade anonyma eA
Fornecedora»; Domingos Cropralato e por
procuração de Vicente Oliveira &, Coesa.,
João Salgado Guimarães. Confere com
o original. — Honorio da Cósta Moo; 1°
tenente secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de COntabliidade

PMMEMA SECÇÃO

Contracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios e os Srs. Ilaupt &
Comp „ para fornecimento de material
a esta repartição, durante o corrente
armo.
Aos trinta dias do moa de agosto da

anil novecentos e dezeseis, presente na
Directoria Geral dos Correios o Sr. di-
rector geral, Dr. Camillo Soares de
Moura, compareceram os Srs. Haupt &
Comp., commerciantes, estabelecidos
nesta cidade, á rua da Alfandega numero
sessenta, autores da proposta de preço
mais baixo, rigorosamente observadas aa
disposições do artigo cincoents e quatro,
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pAneas a a g , da lei numero dous mil
duzentos e vinte e um, de trinta de de-
acudir° de mil nõvecentos e nove, revi
geradas pela actual lei orçamentaria na
et ncurrencia para fornecimento de ma-,
terial a esta repartição, durante o cota,
,:ente armo, aberta pelo edital de vinte e
fres de outubro de mil ;noVecentos .o
quinze, publicado no Diario 0ff icial do
tra ga do mesmo mez e seis, onze, vinte.
e vinte e tres de novembro de mil no,
vee.entos e quinze, e propostas publicadas
no Dior to O 1. Paiol do vinte e cinco do

• mesino mez e armo, conforme o processo
aExpediente», numero quatrocentos e
vinte e quatro, de mil novecentos e
fluam do protocolle desta directoria, e
na segunda concurrencia pelo edital do
vinte e nove de março de mil novecentos

' é clezeseis, publicado no Mario O j fleme
de primeiro, cinco, oito, doze e quinze
de abril e propostas publicadas no Dia-
rio 0ff ¡ciai de dezenove do mesmo mez
e armo, conforme O processe numero
quatrocentos e vinte e quatro citado. e
resolveram de commum accôrdo firmar
e presente contracto para fornecimento
de material a esta repartição, durante o
corrente anno, sob as seguintes condi-

e-s
Primeira — Os contractante.s Haupt

Comp., obrigam-se a apresentar, dentro
de quarenta e oito hena, contadas do re-
cebimento dds pedidos, os objectos re.
quieleados por esta directoria.

Sartinda — A Directoria Geral doe
Correios reserva-se o direito de fejeitar
'es medos que não forem forneéidos de
accordo com as amostras ou a designação
das propostas, devendd em tal caso os
contractantes fazer novo fornecimento
dentro do prazo acima estipulado.

.Terceira — Quando não forem saLis-,
feitos os pedidos no prazo acima lralie
• pecterá a directoria mandar comi
m.or no mercado os objectes ainda mes-
mo de totalidade superior, correndo 'qual-
quer ifferença para mais nó preço por
conta des contractantes, que ficarão tam-1
bem sujeitos ás multas de que trata a
lausulu quinta.
Quarta -- Quando não se encontre no

mercado material superior, sujeitar-se-
lião os contractantes ao abatimento que
41 directoria arbitrar saibre o preço do
Scernecido em desaccôrdo com o contra-.
eto, até que possam cumpril-o, ou até
que se encontre no mercado material sua
palor, além do nua- ficam sujeitos zle
multas de que trata a clausula se-
gunda.

Quinta — Ficam os contractantes sue
Jeitos ás multas de quinhentos mil réis
1(500$) a um conto de réis (1:000$),
a juizo da D'rectoria dos Correios, quan-
do infringirem qualquer das clausulas
do presente contracto. As importanciasi
oriundas das penalidades tratadas nas
'clausulas terceira, quarta e na presente,
quando não forem irnmediatamente pae
'gas pelos contractantes serão descontadas
• • deposito feito nó Tliesouro Nacional
e constante da clausula oitava, sendo
neste caso os cOntractantes obrigados a
com p letar aquede ,dePosito, sob pena do
rescisão do contracto.

Sexta — Os contractantes deverão
apresentar mensalmente a esta directo-
ria a conta dos fornecimentos, organi-s
zada á vista dos pedidos sobre os quaes
Orá' passado recibo á entrega dos objej
ctos. , -sendo as contas processadas e erra
Vades ao Ministerio da Viação e Obraà
Publicas, para serem pagas no Thesourol
Nacional por • conta da . verga -áb-gunda
Correios», artigo oitenta e sete, da

numero tres mil e oitenta o nove, de oito
de janeiro de mil novecentos e dezeseis,
excepto as contas da sub-consignação
(Aluguel e conservação de casas, etc.»,
que serão pagas na thesouraria desta ree
partição, com as creditos que forem so-
licitados para tal fim, nos termos d. ar-
tigo cincoenta e nove da lei numero quie
nhentos e sessenta, de trinta de dezem-
bro de mil oitocentos e noventa e seis,
correndo a acquisição dos demais obje-
ctos por conta da sub-consignação «Ar-
tigos de expediente, escriptoriu, etc.»;
acquisição, conservação e reparação de
moveis, etc., conformo a relação de obje-
ctos abaixo.	 •

Setima — Nos casos previstos na9
clausulas terceira, quarta e quinta, as
.contas só serão processãdas depois que
os contractantes apresentarem na Sub-

- directora:L...0e Contabilidade quitação da
differença, de preço, ou .cta, .multa que
porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava — Para garantia da execução
do presente contracto os Icontractantest
depositaram no Thesouro Nacional, a ti-
tilo. de caução, a importancia• de um
conto do réis (1:000$), em urna le-
tra do Thesouro, numero nove mil se-
tecentos e cincoenta e quatro, do valor
do uni conto de réis, numero cento .e
eincoenta e seis, digo, conforme o recibo
numero cento e eincoenta e seis. passado
por aquella repartië,ão e apresentado a
esta directoria. Essa caução ficará de-
positada até a terminação do presente
centrado, só podendo se levantada de-
pois de verificado não se acharem os
contractantes em debito para com a Fa-
zenda Nacional.

Nona — No caso de reicidencia na in-
fracção de qualquer das cluusulas ou de.
não terem os contractantes cumprido a
parte final da clausula quinta, poderá •a
directoria rescindir o presente contra-
cio, independentemente de qualquer in-
terpellação judicial ou extra-judicial e
neste caso ficarão Os centractantes su-
jeitos á perda da caução depositada no
ThesOuro Nacional para garantia da
execução do presente contracto.

Deeima — O presente contracto só etai
meçará a ter execução depois de approe
vedo pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, e, sendo approvado, vigorará ató
trinta um 'de dezembro do correnta
anno, na forma do artigo setenta, para-
grapho terceiro do decreto numero-douà
mil quatrocentos &nove, de vinte e tres
de dezembro do corrente annõ, digo, elo
mil oitocentos e noventa e seis.

Decima primeira — O sello pr'opore
cional devido pela importancia total

. deste ontracto será cobrado de accordo
' com o numero dezesete do artigo quarto
e na fórnia da ultima parte do numero
oito, paragrapho primeiro do artigo
dezenove, da lei numero tres mil qui-
nhentos e sessenta e quatro, de vinte e
dons de janeiro de mil e novecentos,
observadas as alterações do numero vinte
e nove da lei numero dous mil novecen-
tos e dezenove, de trinta e una de dei
zembro de mil novecentos-e quatorze. -

Decima segunda — Os objectos cona
tractados obedecerão á seguinte relação :i
Artigos de expediente, escriptorio, etc.;
acquisieão conservação do moveis.
etc. Receptaculo Bau numero nove mil
cento e setenta e um, toa, duzentos
Tmarenta réis; rosetas numeres mil guia
nhentos e um e mil quinhentos e deus,
uma, quatrocentos e -vinte réis; serrai
para cortar ferro, com doze pellegadaei

.	 .

duzia, quatro mil e qu inhentos reis; pies
lhas 'Leclanchée, completas, uma, dous
mil e oitocentos réis. «Aluguel e con-
servação de casas, etc.: aranhas nu-
mero dezoito, uma, cento e noventa réis.,
Buchas de ebonite de 318 (tres oitavos))
de pollegada, urna, trinta réis; Cleats
com parafusos, par, cento e vinte reis;
.fusiveis rolha, do cento q vinte e cinco.
volts. de trinta ampéres, uni, centO
oitenta réis; fusíveis rol/ia de cento ei
vinte e cinco volts de dez anméres, unie
cento e oitenta réis; fio branco numero
quatorze, D. R. C. americano, metr-a
duzentos e quarenta réis; fio branco nu=
mero doze, D. R. C., americano,
metro, duzentos e trinta róis; fie
branco numero dez, D. It. C., dilema-
no, metro, quatrocentos o dez réis; fia
de chumbo duplo numero quatorze, me-
tro, novecentos e cincoeuta réis; fio flee
xivel duplo do algodão numero dezeita,
qualquer cor, metro, duzentos e quarenta
réis; fio fle,xivel, duplo, de algodão, nu-
mero quatorze, qualquer cor, metro, u.e.-

•sent6s e quarenta réiá;interTaptóres
pendentes, de metal, um. mil cento e eine:
coenta réis; Sokts americano, com chave'i
uni, seiscentos o dez réis.

Achando-se, assim, as partes contra-
dantes de pleno accôrdo. eu. 'Oscar' Aza-a.
mor Goulart, terceiro official desta dire-i
ctoria, lavrei o presente contracto, que,
depois de lido e achado conforme, vaie
assignado pel,s coritractante.s e pelas:
testemunhas abaixo. Rio de Janeiro,
trinta de agosto de mil novecentos
dezeseis.. — Cíanzilln Soares de Moura..
— Ilaupt & Co mp . Testemunhas: Súl ela
de Freitas Oliveira. — Joao Jeronumot
Soares. Estavam adiadas e devidamentd
inutilizadas estampilhas federaes no va.a
Joe de trinta e, digo, vinte e oito mil e
setecentos réis. Confere. Primeira se.,
ccão da Sub-directoria da Contabildade
dos Correios, trinta de agosto de mil no-'
vecentos e dezeseis. — Antonio Ferreira
d'Eça Junior, terceiro official.. eea
O chefe de secção, Estevão

Termo de abertura de propostas rece-
bidas em virtude do edital desta Dire-
ctoria, de 29 de março de 1.916; abriria
,do concurrencia para o fornecimento

' esta repartição durante o corrente an-
no dos artigos de material não accei-
tos na concurrencia aberta por edital
de 23 de outubro de 11915; por terem
sido propostos em desaccardo com as
clausulas do mesmo ou por não terem
alcançado licitantes; e julgamento de
idoneidade dos respectivos cOncurrena
tes:	 1
Aos. dezoito dias do mez de abril da

mil novecentos e dezeseis, ás doze hora
no gabinete dl Sub-Directoria do Expe-
diente,' presentes o respectivo sub-dire,
ctor coronel Ernesto Lira° de Siqueira, a
amanuense Bellarmino Alvim da Gani
e Souza e o praticante de primeira claa'e
se Eugenio Ramos Brandão; designados
por portaria do senhor director geral;
sob numero quinhentos e onze, barra;
tres de dezesete do mez corrente, par%
em commissão, sob a presidencia do se,4
nhor sub-director do Expediente proçea
derem á abertura das propostas e julgae
mento de idoneidades dos concurrentca
ao fornecimento durante o corrente aila -
no, dos artigos de material não acceitos
ria concurrencia aberta per. edital de Viam,
te e tres de outubro do anno proxime
findo por terem sido propostos em des:4I
aocardo cein as clausulas do respectiva
Wall ou por. nãd ¡gén.:), alcana0
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jantes; na fórma do edital de vinte e no.
ye de março ultimo, procedeu a •com.
missão acima referida, na presença dos
iconcurrentes, abaixo assignados, ao jul-
.gamento de idoneidade dos mesmos,
tendo sido julgados idoneos os senhores:
Cardinale &, Comp., Haupt & Comp., re-
presentados por seu procurador, senhor
Johannes Carl; J. P. da Cunha Pinto,
representado por seu procurador, se.
nlior Rodrigo Vianna Junior; L. B. do
Almeida & Comp., representados por
seu procurador, Francisco Tavares de
Pinho; A. E. G. Companhia Sul Ameri-
cana de Electricidade, representada por
seu procurador, Jorge Vieira Winte, J.
L. Costa •5•, Comp.; Villas Boas & Comp.;
Heraclito & Comp.; Moniz & Comp.; re.
presentados por seu procurador senhor
Gastilo Fernandes de Oliveira; e Luiz
Macedo, representado per seu procura-
'dor, senhor Julio de Siqueira; em vista
dos documentos que apresentaram. An-
tes de proceder-se á abertura das pl.°.
postas, mandou o senhor sub-director
ler em voz alta o termo de encerramento •
da concurrencia, o respectivo edital e
bem assim, as disposições do artigo cin.
coenta e quatro, alineas a a g da lei nu-
mero dons mil duzentos e vinte e um;
de trinta de deumbro de mil novecen-
tos e nove. Em acto seguido, na presen.
ca dos coneurrentes abaixo assignadosi
cuja idoneidade foi préviamente sil/ga.
da, foram abertas e lidas as propostas
apresentadas em numero de dez como
consta do termo de encerramento lavra.
do em dezesete do mez corrente, achan-
do-se as mesmas encerradas em envelop-
pes devidamente fechados, lacrados e
rubricados pelo senhor sub-director do
Expediente. sendo ditas dos senhores
Cardinale & Comp., Haupt & Comp.; J.
P. da Cunha Pinto; L. B. de Almeida
& Comp.; A. E. O. Companhia Sul
Americana de Electricidade; J. L. Cos-
ta & Comp., Villas Bõas & Comp.; He.
eaclito & Comp.; Moniz & Comp. e Luiz
Macedo, todos propondo-se a fornecer
os artigos constantes das respectivas
propostas pelos preços nellas indicados.
No mesmo acto foram lambem abertos
os seis pacotes, contendo amostras de
lacre, os quaes se achavam devidamente
fechados, lacrados e rubricados pelo se.
nlior suis-director do Expediente como
consta do termo de encerramento lavra-
do em dezesete do mez corrente, verifi-
cando-se que os pacotes de J. L. Costa
á; Comp. e Cardinale & Comp. •

'
 além

das amostras de lacre de que trata o
edital continham amostras de outros ar-
tigo, Laos como tinta, gomma arabiea O
outros, dos quaes não foram pedidas
amostras pelo que mandou o sere,or
sub-director restituir aos concurrentes
os referidos artigos, ficando nesta re.
partição para exame posterior as amos-
tras de lacre apresentadas pelos senho.
res Villas Bôas & Comp., Luiz Macedo;
J. L. Costa & Comp e 'Cardinal° & Com-
panhia; o que tudo foi feito na presen-
ça dos coneurrentes abaixo assignados.
Na forma da lei; foram as propostas
apresentadas, rubricadas por todos os
concurrentes presentes ao acto. Termi-
nados os trabalhos, floram restituidos
aos concurrentes os documentos que
apresentaram para prova de idoneidade,
o recibo da respectiva caução prestada
• thesouraria desta repartição e bem
assim as procurações apresentadas para
o fim especial da concurrencia. E nada
mais havendo, para constar, eu Eugenio
i1.411PS Brando, pratieante 0. primeira

classe desta Directoria Geral; lavrei o
presente termo que, depois de lido e
achado conformo, é. por todos assignado.
(Assignado ) Ernesto Lirio de Siqueira:

Belarmino Alvim da Gania e Souza.
Eugenio Ramos Brandão. — Cardi.

nate & Comp. — Por procuração, Haupt
& Comp., J. Cart. — Por precuração,
J. P. da Cunha Pinto, Rodrigo Vianna
Junior. — Por procuração de L. 13. do
Almeida &Conip., kkancisco Tavares
de Pinho. — Por procuração, A. E. G.,
Companhia Sul Americana de Electrici-
dade, Jorge Vieira Winter. — J.
Costa & Comp. — Villas Boas & Comp.

Heraclito & Comp. — Por procuração
de Moniz & Comp., Gastão F. de 011.
Yeira. — •Por procuração, Luiz Macedo,
Julio Siqueira. Está conforme o origi.
• Sub-Directoria do Expediente, 3'
steerto; em de maio de 1916.—A. Mes.
quita. Confere. — Arisndes Tc¡xciro
Felix dif ilva. Visto. — Servindo cie
chefe de secção; Zacarias Ferecira Mata,
1" official.

Termo de • encerramento 'da concurrencia
aberta por edital de 29 de março de
1916, para o fornecimento a esta re-
partição, durante o cOrrente anuo, dos
artigos de material, não aeceitos na
coneurrencia aberta "por edital de 23
de outubro de 1915, por terem sido
propostos em desaccOrdo com as clau-
sulas do mesmo ou pqr nb terem al-
cançado licitantes.
Aos dezeseis dias do. mez de abril de

mil nóvecentos e dezeseis, ás quinze ho-
ras, no gabinete da Sub-directoria do Ex-
pedinte, presentes, o respectivo sub-di-
rector coronel Ernesto Lirio de Si-
queira, o segundo official Armando Du-
que Estrada de Barros e o praticante de
prhoeira classe Eugenio Ramos Bran-
dão, foi pelo senhor sub-director decla-
rada encerrada u concurrencia aberta por
edital desta directoria de vinte e nove
de março ultimo, para o fornecirnent a
esta repartição, durante o corrente guio,
dos arti gos de nraterial, não acceitos, na
concurrencia aberta por . edital de vinte
e tres de outubro de mil novecentos e
quinze, por terem s i do propostos em des.-
accikdo com as clausulas do •messeiô ou
por não terem alcançado licitantes, tendo
sido recebidos mediante protocollo dez
propest as eliceri •ad•as em envleOppes,
devidamente fechados e lacrados e bem
a: sim, uni pacote contendo amostras de
lacre de Vilas Boas & Comp.; um pacote
contendo am ostras de Elere de Luiz
INUeedo; d-us pacotes, contendo amos-
tras de lacre de J. L. Costa & CoMR•;
dous pacotes, contendo amosteas de la-
cre de Cardinale & Comp., os (lu :l es-Pa-
cotes em numero de seis, achavam-se
devidamente , fechados e lacrados. 09
dez enveloppes contendo propostas e os
seis pacotes contendo amostras de lacre,
foram rubricados pelo senhor sub-dire-
,rO.or do Expediente. E para constar, eu,
Eugenio Ramos Brandão, praticante do
primeira classe da Directoria Geral dos
Correios, lavrei o presente termo, que,
depois de lido e achado conforme é por
ledos assignado. — Ernesto Veio de Si,-;
queira. — Armando Duque Estrada de
Barros,. 2° official. — Eugeulo
Brandão. praticante de primeira classe.
Está conforme . o originas. Sub-directo-
ria do Expediente, 3* secção, em	 de
maio de 1916. — A. Morei -fina. Confere.
— Aristidr.: Teixeira Pah da Cunha.
Visto. — Servindo de . chefe de secção,
Zacarias Ferreira Mola, i• official,;

Termo de aberturu de propostas recebi-,
das em virtude do edital desta dires!

• ctoria, de vinte e tres de outubro. para
o fornecimento de material á esta re-
partição, durante o proximo anno dá
mil novecentos e dezeseis e julga-
mento de idoneidade dos respectivos

• coneurrentes, na forma do edital aciss
ma referido, de vinte e Ires de outu-
bro de mil novecentos e quinze.

• Aos vinte e quatro aias do mez de fio.:
vembro de mil novecentos e quinze. (13
doze horas, no gabinete da Sub-direeto-
;ria do Expediente, presentes o respe-
ctivo sub-director, coronel Ernesto Lí-
rio de Siqueira e os amanuenses Manoel
José l'inoco e Bellarmino Alvim
Gama e Souza, designados por portaria
do senhor director geral, sob o numero,
mil quinhentos e trinta e Ires, de vinte
e ires de novembro do corrente atino,
para, em commissão, sob a presideneia
dó senhor sub-director do Expediente.
proceder( ai á abertura das propostas e
.julgamento de idoneidade dos con-
currentes. ao fornecirrwido de material a
esta repartiçan. durante o proximo cimo
de mil novecentos e dc/eseis, de acc,.:iide
cem e edita' desta diveloria, de via e
e tres de outubro de mil novePentos e
quinze, procedeu a cornmissão acima re-
ferida, na presença dos concurrentes
abaixo assignados ao julreonento de ido-
neidade dos mesmos, sendo julgados ido-
neos os senhores Souza Baptistl &
Comp., Cardina le & Comp., Arnaldo
Braga & Comp., representados por seu
procurador Leonel Morrps, Rodrigo
Vianna. presentado por seu vocurador
.T. da Rocha Vianna; Francisco Leal
& COmp., representados por seu pro-
curador llernardino Frazão:- Heraciito &
'Comp, Muniz & Comp.. representados
por seu procurador ('as tão Fernandes
de Oliveira; Juiz Macedo. reprosentadeb
por seu procurador Julio Sieueira;
J. P. da Cunha Pinto. repres•mtado
por seu procurador Rodrigo Vianna Ju-
nior; Isnard & Comp., representados por
seu procurador Antonio de Olive:ra
Brito; Chas li. Wein. representados por
pPll procurador Eu genio Pereira de.
Lima; Villas Mas & Comp., ljaupt &
Comp.. representados por seu procura-
dor josef Drecher: L. B. de Almeida
& Comp.. representados por seu pro-
curador ManOel Gonçalves Juniór: J. L.
Costa IS: Comp.

'
 A. E. G. Con-,,-)roibia

Sul Americana de Electricidade, repre-
sentada por seu procurador Jorge Vieira
Winter; Fontes Garcia & Comp. e João
.Tosé. Pereira Guimarães. em vista dos
documentos que apre:rentaram. ser.clo
nue os referentes a João José Pereira
CUi1111-4"riPS. achavam-sé (inces-rastos em
um envelopo° devidamente fechado e
lacrado. tenda sido recebido mediante
protocol l o. "como consta do acto de en-
cerramento da concurrencia lavrado em
vinte e tres do corrente mez, achando-se
rublicado pelo "senhor; snb-diree/Pr
Expedierfri, tendo sido aberto na pre-
sença dos concur.entesi presentes ao
neto. Antes de proceder-se á abertura
as Prenostas, mandou-o senhor subsdi-

rector lêr era voz dia o termo de en-
cerramento da concurrencia 'o re spe-
ctivo edital e bem assim as disposições
do artigo cieroentia e cuatro e suas ali-
tens a a g, da lei numero dons mil du-
zentos e vinte e um. de trinta de dezem-
bro de mil novecentos e nove. Em acto.
Seguido, na presença dos "coneurreutes
baixo assignados. cuia idoneidade foi:

jUlgafin prévia:mente, foram abertas e li-1
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das em voz alta as propostas apresenta-
das em numero de deu • to, como consta
do termo de encerramento lavrado, em
vinte c tres do mez eetrrenle, achando-
te as. mesmas encerradas em enveloppes
fechados devidamente e lacrados, os
quaes estavarn — faibricados pelo senhor
oub-directOr do 'Expediente, sendo ellas
dos se.nhOres Souza 'liaptasta, & Comp.,
Cardinale & Comp., Arnaldo lirna
COMp., Rodrigo - Vlanna, Francisco Leal
& Comp., Bel. :acido & Comp., Muniz
Comp., Luiz Macedo, J. P. da Cunha
Pinto, Isnard & Cdmp., Chas 11. Pratt,
Villas Mas & Comp., II'aurit & Comp.,
L. 13. de. Almeida -4.S; Comp., J. L.
Costa & Comp., A. E. G. Companhia
Sul Ameridana de Electricidade, Fontes
Garcia & Cemp., João José Pereira Gui-
marães, todos propondo-se a fornecer os
artigos constantes das respectivas pro-
postas pelos preços nellas indicados.

Na fórma da lei, foram as propostas
apresentadas, rubricadas por tod..s
conrurrenteS presentes ao acto. Termi-
nados os trabalhos, foram restituídos
aos senhores concurrentes os documen't os
que exhibiram pa pa prova de idoneidade,
o recibo da respectiva caução prestada
ns the.souraria desta repartição, e, hem
ass n m, as procurações apresentadas p • •a
.0 fim especial da concurrencia,. E. nada
mais havendo, paru constar, eu, 13ellar-.
mino Alvina • da Gania e Souza, amanuen-
t4e da directoria Geral dos Correios, la-
vrei o presente termo, que, de pois do
lido e achado conforme.' é por lodos as-
sigtrado — Erlle$In burlo de S0 11eira

--- 3l0noel José Tinoco. —
da Gama e Souza. — Souza na-

Comp. — Cardivole d Comp. —
Por procuração de- Arnaldo Draga (Cs
4:emp .. Leonel Moraes, — Por procura--
On de Rodrigo Vianna. J. da Bocha
vianna. — por procurarão do F"anciseo
Leal Sz -Comp.. Dernardino Frazão. --
ii•eraetito ,,C• Comp. — Por • procuração
d n Muniz (t. Corno,, Castão Fernandes de
nitreira. — por procuração de Luiz
151arPdo Ju 3io S iq ue ira. — Por procura-
i-tio do J. P. da Cunha Pinto. B. Viciava

Por procurarão de Isnard &
Comp.. Antouto de Oliveira Brun. —
Por procurarão de Oras II. Pratt, Euge-
vin Pereira de Lama. — Ilaunt- &
Comp., digo. por pro-uração de 1Iaupt
& Comp.. Josef Dreel,-(•r. — Por pra-
euracãO de L. 11. de Almeida & Comp.,
Manoel Coneolves	 _
Cesta d" . Comp. — Por procuração da
A. E. Comorrshia Rn1 Arner;r1on do
EL,ctricidad% Jorge Vieira
Fo ntes Garcia tf- Comp. — João José Pe-
reira GuimorMs.

Está conforme o original. Primeira se-.
eefin da Sub-directoria de Contabilidade.
20 de agosto do 1910. — Sulo'n de Feei-
'1as Cônfere. — Oscar Azamor
Coalart. Viste. — Es/ertio Ncirn.

Termo de encerramento da concurren.
eia para forneciuento de material a

esta renartição..durante o anno de mil
novecentos e dezeseis

'
 accôrdo com

o edital desta Directoria, de vinte e
tres de outubro de mil novecentos e
quinze:

A03 v inte e tres dias do mez de no-
Vernbro de mil novIcentes e quinze, ás
quinze horas, no gabinete da Sub-Dire-
ctoria do Expediente, presentes o respe-
ctivo sub-director, coronel Ernesto U-
r jo de Siqueira, o segundo official Ar.
mando Duque -Estrada de Barros e o
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ama, uense Bellármino Alvim da Gama
e Souza, foi pelo Sr. sub-director de-
clurada encerrada a concin•rencia, aber-
ta por edital desta Directoria, de vinte
e tres de. outubro de mil novecent-s e
quinze, • para fornecimento de material a
esta repartição, durante o proximo armo
de mil novecentos e deZeseis, tendo sido
recebidas mediante protocollo dezoito
propostas encerradas em envellopes de-
vidamente fedi: los e lacrados e •bem as-
sim um enve,lloppe, contendo os do-
cumentos de idoneidade de João José Pe-
reira Guimarães, os quaes em numero
de dezenove (cksoito contendo propostas
e unr, documento do idoneidade), fo-
ram rubricados pelo senhor suh-dire-
ctor do Expediente. E, para constar, eu,
Bellarmino Alvim da Gania e Souza,
amanuense da Directoria Geral dos Cor-
reios, lavrei o presente termo, que, de-
pois de lido e achado conforme, é por
todos assignado. — Ernesto Lirio de
queira.	 Armando Duque Estrada de
Barros. — flcllarniín 0 illrlm da Gama e
Souza. Está conforme o original. pri.
moira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade, 30 de agosto de 1910. —
via de Freitas Oliveira. Confere. — Os-
car Azomor Goulart. — Visto.	 Este-
vão Neiva.

I••n•n

NOTICIA.RIO
No palacio do Governo estiveram hontem

em conferencia coai o.chefe, do Estado os Srs.
- Dr. Pandiá Calogeras, ministro da Fazenda; ge-
neral Caetano de Faria, ministro da Guerra, e
Dr. Mereci° Sodré, , prefeito interino do . Di-
strict° Federal.

— Esteve hontem, no palr.cio do Catte!e o
Dr. Uhallino do Amaral, que agradeceu, por
intermedio da secretaria,.as.feho i tlções que
lho enviou e Sr. Presidente da. Republica por
inativo de seu anniversario natal:elo.

— O Sr. Presidente da ,Ilopublica fez-se re-
presentar pelo. seu ajudante de ordens capitão-
tenente Dodsworth Martins na m'ssa "'ontem
celebrada em intenção do .fallec'do director
commet•cial do Lloyd Brazilc:ro, Sr. Serroto
Dourado.

— No Palacio do Governo estiveram . hon-
tem com o Sr. Presidente da,Republica,
hora reservada aos membros do Congresso
Nac:onal, os Srg. senadores Generoso Marques,
João Luiz Alves, 'Araujo Góes, Victorno Mon-
teiro e Lauro Sodré e deputados Vicente P:-
ragibe, João Penido, Netto Campello, Ayre.s

Hermenegildo de Moraes, Paulo de
Mello, Marcolino Barreto, Augusto do Lima,
A aluir Ihrnardes, Pereira Ltae, Flavio' da
Silveira, Justiniano do Serpa, Pedro Lago o
Freler:co Ruges.

leeemami

'Na I . pagadoria do Thesouro Nacional, pa-

gam-se hoje 4° dia util as seguintes folhas:

Directoria de Industria Pastoril, Hospeda-,
ria da ilha das Flores, D:rectoria Geral do Es-
latistica, do Povoamento do SÓI° o de Meteo-
rologia e Astronomia, Serviço (1. ,; Informações
e Divulgações, do Protecção aos Ind'os o . Goo-
logico e Mineralogico, Inspectoria" de Pesca,
Escola Superior de Agricultura e Directoria de
Age;cultura Pratica.

Setembro de 191G 10153 

O serviço para hoje na Brigada Policial()
o seguinte :

Superior do dia, capitão Maller.

Auxiliar do superior de dia, -tenente FausÓ,
tino.

Rondam :

Tenentes Cruz, Mario, alferes Alfonso #

Rondam:
Nos lb°, 10° o 17° (Esfrie:os, o Word

Alvaro Teixeira c na Saude, alferes Mal.
tias.

Official do dia á Brigada, alferes Roballo.-

Auxiliar do oille;a1 de dia á. Brigada, sar-
gento Lucena.

Musica de promptidão, a bania da Bri-
gada.

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
Lima.

Intorno do dia, alferes honorario André.
Dia á pharmacia tenente pharmaceutico

Leite e pratico Ca:urino.

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião
dentista Octavio.

Promptidão no regimento de eavallaría,
•alferes Bartholomeu c no 1° batalhão do in-
fantaria, alferes Loura.

Guardas:	 . •

Na Caixa de Amortizacrio, alferes Mysse4
• No T11030111'0, tenente Cantidio.,

Na Casa da Moeda, tenente Sana Bar-
bara.

Na Caixa de Conversão, . alferes Mello Mo-.
raes.

Dia aos corpos:

No 1° batalhão. capitão Ilorac:o
No 2° tenente Paranhos. 	 •

No 3° tenente Sylvio.•

No 4° capitão Calhado.

No regimento de cavallaria, capitã.o, Otitow
rico.

No quartel do Meyer, alferes Prado.
Na quartel da Sande, alferes Canabarro.
Uniformo, 40.

A Repartição Coral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itapuca,

• 

para Balda, Recife, Cabcdello,
Natal e Mossoró, recebendo impressós até ás
8 horas, cartas para o interior, até ás 81/2
e ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Mayrinck, para Angra, portos dó $ão
Paulo, Paraná, S. Francisco o Florianopo/is,
jrecebendo impressos até ás .47 horas, carl,as
para o interior até ás 17 1/2, ditas com porto
duplo até ás 18 e objectos para registrar atá
ás N.

Pelo Eastern Prince, para Santos e 11,o
Prata, recebendo iMpressOs .até ' ás" 12 horg
cartas para o Interior. até ás ig 1/2, ditas Cora
porte dupló e para	 exterior até 'áá
objectos para registrar ate ás 11•

Pelo Gurus, para Bahia, Recife, Cabedello
. e Natal, recebendo impressos até ka ig horas
eartag para o interior até ás 421/2, ditas Corei



Temperatura
O lis. 18 - -
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th;rm
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761.2

•

18.0

21.3

21.4
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porte duplo até ás 13 e objectos para registrar
a1é ás il.

Amanhã i

Pelo Itapacy, para Cabo Frio, Vietoria, Ca-
ravellas, Bahia c Aracajú, recebendo
impressos até ás 13 horas, cartas para o inte-
rior até ás 13 ditas com porte duplo até
ás 14 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Ceará, para Vietoria e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas core
porto duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Amuou, para Santos e TI:o da Prata,
recebendo impressos até ás 12 ho..as, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

0n0:
•

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Sonhara das
Dõres em Calseactura e de S. Zacharias foi, no
dia 2 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaos, 1.162; estrangeiros;
491 ; total, 1.656 ; entraram: nactionaes,
estrangeiros, 13; total, 43; sahiram : nacio-
naes, 33; estrangeiros, 18; total, 51; falte-
Leram: nacionaes, 2; estrangeiros, O ;
2; existam: naeionaes, 1.135; estrangeiros,
489; total, 1.618.

O movimento da sala do banco e dos C011-
sultorios publicos foi, no mesmo dia 2, de 371
consultantes, para os quaes se aviaram 433
receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes.

~-0

O movimento do Hospital da Santa Casa da
11isericordia, dos Ilospie:os de Nossa Senhora

Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do SOCCOITO, de Nossa Sonhora das
Dõres em Cascadura e de S. %acharias foi,
uo dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.159; estrangeiros,
489; total, 1.648; entraram : nacionae.s, 10;
estrangeiros, 8; total, 27; sahiram nae:o-
naes, 24; estrangeiros, 16; total, 40; falte-
cerarn : nacionaes, 5; estrangeiros, 2; total, 7;
existem: naelonaes, 1.149; estrangeiros, 479;
total, 1.628.

O movimento da sala do banco e dos con-
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sultorios publie,oa foi, no dia 4, de 2.363
consolzantes, para 03 quaes se aviaram 2.336
receitas, 70 estrjacçõ?s do dentes, uma
obturação e 1.07a curativos e pequenas ope-izs.

6•••nn•4

Sepultaram-se, no dia 2 do rorrenta, 31
pessols, sendo : naciotiaes, O ; estranzelros,
25; do sexo masculino, 20; do sato feminino,
11; maiore; de 12 anuas, 21; menores de 12
anno.s, 9; gratuitos, 6.

•
Sepultaram-se no dia 3 do corrente, 32

pessoas, sendo : incionaes, 28 ; esti.augeiros,
9 do sexo masmlino, IS ; do sexo feminino,
19 ; maiores de 1 .2 atines, 19 ; menores de 12
anus, 18; gratuitos, 1.

Se:~

Companh i a de Loterias Narionaes do Brazil
Lo'erias da Capital Federal - Lista geral

dos premio; da 16a loteria do plano 336, 198a
extracção do armo de 1916, realizada em
4 de setembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 3, ye Lt Ira
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em vido& do contracto celebrado
era 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publ.ca
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49.924 e, 49.9'e	 -	 10)5000
69.811 e G0.813 	 .	 505000

Dezenas

49.021 a 49.030 	 CO5000
69.811 a 63.850 	 	 405000

Centenas

49.901 a 50.000 	 	 65000
69.901 a 67.900 	 	 45000

Todos 03 llUrner03 terminados em 25 teein
25, e 03 terminados em 5 teein 15, exceptua
ando-se os terminados em 25.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Glyn the
dos Santos Pires. vice-pres • dente. - O escri-
vão, Firinino de Cultuaria.
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D:rectoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacioaal - Resumo nieteorologico - Rio de Janeiro, 4 do setembro de 1916.
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Temperatura
extremas

Temp-eraturas
extremas

Pastos• Pos`,05,

Máxima 1 Minima

C.)

Pedregulho 	 0.0 29 .0 - 16.9 Itapirá 	
Engenho de Dentro 	 0.0 21.5 17.0 Flamengo 	
Penha 	
Horto Florestal 	

0.0
0.0

92.0	 (
21.3

16.5
12.9

Pão de Assacar (Alto) 	
C,opacabana (Forte) 	

--
0 .0

•	 19.4
23.0

14.2
17.4

Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 19.4 14.8 8. Jannario 	 0.0 22.2 (4.2
Jacarepagná 	 Morro da Uru, 	 19.0 14.5

i

Maximã	 Minima

TerÇO - feira. 5
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Setruibro de 1016 10155

Di rec tor a de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - 1.;31etim do tempo - Synops3 do tempo em
• todo o Bra.zil ao 1/2 dia de Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de ! . etembra de 1916.

Zona Norte - E.ceptuando o Ceará., onde o tempo está bo.o, reina nos demais Estados da gana tempo incerto; precipitações fracas,
Imitem, em Fecnando de Noronha, Escada e Pão de Assucar e esa in.i.nhã. em Goyanna e Escada. Do Maranhão não recebemos telegramtnas.
Zona CC/1.:0 - Mira o nore de M nas e parte de Mato Gravo, o to.npa acha-se incerto nesta região; -nenhuma chuva foi registrada de hon-
tom para brio. Zona Sul - Bani tcaipo nos E'stada-; do'llio Grande do Sol, Santa Catharina, Paraná e alzutmas localidades do S. Paulo;
Le.iãuma precipitação foi notificada em toda a região; a temperatura eleva-se, baixando a pressão em o Rio Grande do Sul.

A maior temperatura de limitem, 34.7, em Igualá (Ceará); a monor, 1.0, em Lages (Santa Catharina.)
Observações metteorologicas effectuadas simultaneauente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 3 do setembro do 1916.•(Requmo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observaçbes da vespera

Estacões g 'C-
"

e gã

Temperatura
do ar Vento o

olo
o

17

Estado do
mar

I

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

Estado do tempo
o phenomenos

di VO nos

á

t:
c -

Direcção 1	
`,3.,.
a

Eg

"C."4

I
CD a

Foi
Ç.rA

Q

S.L. do Maranhao... 	 700.2 27.3 E

-

ii o Peq.	 vagas. E. 28.9 22.4
Barra do Corda(X) 	
Fortaleza 	 61.8 26.6 0.0 6 is v. 32.0 20.6 •

O nixeramobica 	
Natal 	  

62.8
62.7

27.1
25.6

1.4
-0.4

E

SE

SE
4
3

1
10 Vagas.

0.
I.(c. v. manhã)

33.4
27.8

23.0
19.4

Parahyba 	 63.2 25.8 5.4 o 8 O. de manhã. 28.1 18.4
Recife 	  64.0 26.3 SE 5 CliãO. 28.6 23.0
Pão de Assuar 	 65.6 22.1 0.0 1 01	 -- . (n. manhã). 33.5 18.0 3.1 C. poli
Araca,jú 	 65.9 25.0 1.4 6 5 . v. 27.2 22.8 1. pia.
Bahia 	 64.7 25.5 1.6 E

SE

E
4 7 Peq. vagas. . (n. manhã). 27.5 21.5 Ch. atu

Çnek0, 	
Sandaria 	

62.4
61.3

21.0
26.0

-0.4
2.4 E

6
4 O

'. v. (v.man.)
;.

30.0
33.6

14.4
14.4

llorizon!e 	 05.9 18.0 SE 5 10 .v.(n.manha). 29.0 12.8
Theophilo Ottoni 	 64.0 18.8 -3.2 10 N.(chov. ma.. 32.8 15.4
1:beraba 	 .	 .
Caxarulin 	

62.6
C6.6

20.4
14.8

6.0
-0.2

SE 1
2

4
10

13.	 (n. manhã .
1. (n.	 manhã .

i
27.8
25.6

10.0
3.8

Ns. pnad,

Goyaz (x.) 	

Santa	 Luzia (X ) 	
Cuyabá 	 59.9 21.7 4.2 Calma 0 10 Í. 26.0 17.5
Corumbá 	
Capital Federal 	 •

57.6
67.6

18.0
18.8

4.0
0.3

Calma
ENE

O 5
•0

--
Chão.

N..(n. manhã.) 30.0
20.2

10.0
16.0

Ns.

Cainpos 	 6S.2 20.0 1.8 Calina O 6 N.	 i. 26.8 16.0 1. am.
Petropolis 	
Rezende 	
Thcrezopolis 	

60.5
66.7
67.1

15.2
15.6
14.0

0.4
-1.7

Calma O

4
lo

o

0. ( o..manhã)
1. (o. manhã.)

17.9
23.8
14.2

7.5
11.8
0.0

Ns. pmt

São Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Paranaguá 	 	 ... 67.3 15.6 3 Peq. vagas. B.	 • 17.8 8.0
Corityba.	
Florianopolis 	
Lages 	

h8.3
07.1
--

7.4
15.0
10.6

0.5
1.3
8.4

E
Calma

SW

1
o
1

O
2
O

11. (geou o. .m)
1;.
0.(geou man).

19.5
16.0
16.0

-0.8
11.0
-1.0

Ns. pn1,¡

Porto Àlegrc 	 65.2 10.2 0.1 Calma O 1.0 1.n. (n. mau.) 17.0 5.6
Urugnaya na (X)...
141oritevic1éo 	
Buenos Aires  -

'72-7
62.7

13.0
13.0

3.9
5.0 Calma

4
o

2
o

13. (5.7
18.0

'7.7
6.0

Estado do céo : elo dec mos de céo e icoberto - 0, to ,alme.nte limpo; 10, totalmente encoberto. Estado tempo : lb, bo.n ; 1, incerto;
ni mio. Phenometio; diversos : c, chuva ; lie, neve; ns, nevou sueca; u, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; 4,",wo,
geada : tr, trovoada com relampago; t, tros óes ; r, relarnpagos ; o, orvalho; v, ventania.

Os 1111111CPOS I nd.cativos da força do s eido referetu-se á Escala Boaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida.	 .
a CP C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em • algons postos da Capital Federal - Nota': A chuva roi medida no dia 3 ás 7 hs., e as
tomperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 lis.
-

Nota - (X) Não vetu telogratinna.
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• Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima.

•
,m 11~

22.2 14.0	 .

22.0 15.4

22.7 15.0
21.5 14.5	 !

Pe,ciregnlho 	 0.0 22.4 17.1 Itapirá 	
Engenho de Dentro 	 0.0 23.8 18.0
Penha 	
Horto Florestal 	

0.0
p.o

21.0
21.4

16.0
12.4

Pão de Assucar (Alto) 	

Lagoa Rodrigo de Freitas 	 o.o 27.6 11.6 S. Januario 	
Jacarepaguá 	 0.0 23.0 12.8 Morro da Urca 	

0.0

0.0

Fotos

eureW	 e..	

co

Temperaturas
extremas

I

Maxima	 Minima
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Directoria de Meteorologia e Ad,rnomia - Seccão de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de setembro de 1916.

Zona norte - Be ..na bom tempo em toda esta zona ; chuviscou esta manhã em Ja.boatão, tendo cabido ligeiras precipitações, de hontern
para hoje em Natal, Parahyba, Recife, Jaboatão e Escada. Zona centro - O estado do tempo. á incerto em quasi toda a parte, conservando-se
o céo bastante emeoberto; chuviscou hontem em °inibia e T. Ottoni, não tendo sido registradas . outras chuvas nos demais pontos. A tempe-
ratura subiu de hontem para hoje, principalmente no Estado do Rio. Zona sul - Tempo incerto nos Estados do Paraná, Santa Calharina
R. Grande : nenhuma prec:pitação foi registrada do hontem para hoje ; a temperatura sub,u, descendo ligeiramente a pressão. Não recebe-
mos nosso serviço de S. Paulo.

A maior temperatura de hontem. 35.4 em S. L. de Caceres (M. Grosso); a menor, 0.3 abaixo de zero em Corityba (Paraná).
Obsersa ..ões meteorologicas etfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 4 de setembro de 1915

Resumo do boWtim organizado no Observa torio Nacional).
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Selembrn (IP 10Ig

EstaçõeS

S. L. do Maranhão... 760.5 27.4. 0.1 E 6 4 Vagas. B. v. 32.2 23.5
Barra do Corda (X)..
.Fortaleza 	 61.8 27.4 0.8 SE 5 4 B. (v. manhã.) 31.8 20.6
Quixeramobim 	 62.5 27.8 0.4 E 4 4 32.2 22.9
Natal 	 63.0 24.6 0.0 SE 5 o G. vagas. I. (v. manhã.) 27.5 21.2 0.9 V. am. pua. ch. pua.
Parahyba 	  63.7 23.3 -2.5 SE 7 8 O. de manhã. 27.4 20.4 1 C. pm.
Recife 	  61.5 26.4 0.1 SE O 3 Peq. vagas. B. (v. manhã.) 27.1 23.0 0.1 C. pui.
Pão de Assucar 	 61.2 22.2 0.1 SE 3 7 N. de manhã. 33.4 18.4
Aracajá 	 65.7 25.4 -0.5 E 6 9 V. i. 28.2 23.1
Bahia 	 65.3 25.1 -0.1 SE 4 4 Vagas. Ch. de manhã. 27.0 21.1 0.3 C. pm.
Caetité 	
Januaria 	

61.7
62.8

16.2
21.4

-4.8
-1.6

SE
SE

3
o

0
2

B. 27.8
33.0

16.0
16.0

V. ani. ptut

Mio Horizonte 	 66.0 19.8 1.2 4 4 N.(o.v.manhã.) 23.6 17.1
Theophilo Ottoni 	 65.1 20.2 1.4 Clima O 10 (n. manhã.) 21.8 18.0 1.6 Ch. arr..
Uberaba 	 62.5 25.4 3.0 NE 0 13. 31.8 17.6 - N. prn.
Caxambá 	 67.8 11.8 0.0 Calma O nn•• • 26.0 4.2

1

Goya? 	
Santa Luzia.	 	 62.1 22.0 0.0 o 0. (v. manhã.) 32.0 9.0 N. am. pra:
Cuyabá 	 58.6 23.9 2.2 NW 10 I.	 n. 30.4 17.5
Corumbá 	 58.8 22.0 4.0 Grima O :3 N. 33.0 26.0 N. am.
Capital Federal 	 65.9 18..7 -0.1 NW 2 o Peq. vagas. D. 20.4 .17.0
Campos 	 67.6 92.4 2.4 NE 4 2 N. (o. manhã. 24.0 15.4
Petropolis 	 65.-3 18.6 3.4 - 3 II. (n. manhã. 20.4 10.8 N. am.
Rezende 	 58.0 15.4 -0.2 N 4 B. n. (o. sutiã. 23.2 11.6 N.	 pin,	 ...:"
TherezoPolis 	 65.9 18.1 4.1 ri C) B. v. 18.8 9.0
São Paulo 	 66.5 12.5 2.3 NE 4 N. de manhã. 24.6 6.5
Santos (X) 	
Paranaguá 	 à....
Curityba 	
Florianopolis 	

66.4
66.4
67.0

15.2
11.3
16.8

-0.4
4.2
1.8

SW
Calma
Calma

o
O

6
O
6

Tranquilo. -
B. (o. manhã.)

19.8
23.0
18.0

9.8
-0.3
14.2

Lages (X) 	
Porto Alegro 	 65.1 15.8 5.0 Calma O 9 - 20.8 8.8
Uruguayana 	 62.3 16.4 2.6 o B. (o. manhã.) 22.7 0.2 I. am.'
Montevidéo 	  64.8 16.0 3.0 NNE 2 1. (n. manhã.) 17.9 5.6
Buenos Aires 	 15.0 2.0 2 2 20.0 6.0

Estado do céo : em dcc . mos de céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerta
máo. Phenornenos diversos : c, chuva ; ne, neve : 311.9, nevoa secca n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; sa, saraiva ;

geada.; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho: v, vantania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Beaufort de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica.-a.cha-se reduzida

a O° C., ao uivei do mar . e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 4 ás 7 hs., o as

temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 hs.

Nota ;	 nó V:C!.0 tolegramilia.
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PARTE COMMERCIAL À
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO D MOEDA

	Praças	 90 d/v
Sobre Londres... 	 12 1/2
Sobre Paris 	 	 $688
Sqbre Hamburgo 	 	 5747
Sdbre
Sobro Portugal 	 1
Sobre Nova York 	 	 n•••••

Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....;
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolicos ger•aes de 1:0005, 5
Apolices Estradas de ferro..,,..
Apolicca' Compromissos do The-

pairo, do 1:0005, 5, %, nom....
Apolices do emprestimo municipal

de 100G, port 	
Apotices do emprestimcamunicipal

de 1911, port 	
Apolicce do empresam() municipal

de. 1909, port 	
Apolices Minas Geraes, de 1:0005,

Ols, nom 	
Apoltces Ria de Janeiro, 100$, a

port 	
Banco do Cominarei° 	
Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada do Fomo do

Goyaz 	
Companhia Estrada. do Ferro e Mi-

nas 3. Jeronymo 	
Comanhia Brazil Industrial 	 •
Companhia A Noite 	
Companhia de Propaganda Uni-

versal 	
Comi) siihia 'radia ti, Industrial....
DCbCatIO'Cs da Goinpanhla Tijuco

Secretaria da Camara Synlical do Rio do
Janeiro, 1 de setembro de 1016.—.1. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMMERCIAL
Ssssão on 24 de agosto de 10L6

PRESIDENTE, TORREs — intEcTon, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presontes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Teixeira o
Magalhães e o director da secretaria, Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a sessão.

Foi 1;.da e approvada a acta da sessão ante -
rodeias.

Requerimentos:
Cópia do edital do Juizo de Direito da Quinta

Vara Mel sobre a fallencia do commerciante
Francisco Morena, estabelecido á rua Pri-
meiro do alargo ii. 31.— Archive-se e an-
note-se.

Coam milicação do Juizo de Direito da Sexta
Vara CIVei sobre aa falloncia do commer-
niante J. Rodrigues, 'estabelecido á rua
General Polydoro it. 28.— Archive-se o an-
note-se .

Requorimeutos:
Do R. Singlehurst & Compa, Limited, Ingla-

terra, para o registro, em renovarão, de sua.
marca .RLontra», em rotulo com a 'figura desse

que:distin ome cimento gesso o as-

DIARIO OFMCIAll

De Dr. J. II. Dye Medical Instituto, Estados
Unidos da America, para se juntar ao registro
"de sua marca, effectua.do nesta junta sob nu-
mero 1.772, o certificado de registro no paia
de origaria.— Deferido.'
. De Landera, Frau Clark, Chaliners Bua

blishing Company, The Atha Tool Company,
Sta.nley, Rolo as Levei, Company, Amerrcaa
Seedtape, Company, Fre,ixas, Urquijo
Comp., Coelho Barbosa & Comp • , D. Jaco-
nyina, Candida Esmeria, Companhia Souza
Cruz, al. Soares Monterrozo, Zeferino d'Oli-
valva, \Valmor, Hilpert Sz Comp., Louis Pé-
tis, Vieira Monteiro & Comp.. para o de-
posto do suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 4.805, a 4.808. 4.809, -4.810,
4.811, 4.818, 4.800 a4.801, 1.1.243 a 11.24a,
11.338, 11.441 a 11.442, 11.413, 11.475
a 11.470, 11.457, 1.1 .161 c 11 .470.—Deferido•.
• De A. Faria para o deposito do sua marca,
de roupas e artigos de alfaiate «Casa Amadeu»
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.827.-121eferido.

De Edmundo ds emiti° Metzger, para o
deposito do suas .marcas de vinhos, licores,
cognacs, banha azeites, doces, phosphoros,
sabão, etc. «Alsatia», «Cadmia» e «Galinni»,
registradas na Junta Commercial de S. Paulo,
sob os ns. 2.828 a 2.830.—Deferido.
•De Nicola Grigolo, para o deposito de sua

marca do artigos dentarios «Emeg» dentro de
um triangulo, registrada na Junta Commer.
ciai de S. Paulo sob o n. 2.836.—Deferido.

De Gonçalves Guimarães, para o deposito
de sua marca do cigarros «Gomrnendadoresa,
em rotulo formato de carteira com dizeres o
as figuras do dons homans velhos, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob o nu-
mero 2.835.—Deferido.

De S. Ferreira SI Cotup., para o deposito
de sua marca de preparado para o cabano'
«Xundry» em rotulo com dizeres e , a figura
de urna mulher de bastos o ondeados cabellos,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.838.— Deferido.

De B. A, da Veiga para o deposito do suas
marcas do herva malte «Fontana», «Isabel»,
«Selecta», «Grela», «Santiago», «Jandyra»,
aJapão», «Gabriel», «Defensa», «El. Pericon»,
«Guarany» e «Pajarito», registradas na Junta
Commercial do Paraná sob ns. 1.27'1 a 1.285.'
— Deferido.

De J. R. Salgado Junior para o deposito de
sua marca de manteiga «Castello», em rotulo
com dizeres e o desenho de uni castello, re-
gistrada na Junta Commercial de Minas Ge.
raes sob n. 263.— Deferido.	 .

Da Companhia Luz Stearica para o can-
cellamento da transferencia da marca para
Zeferino d'Oliveira, registrada nesta junta.
sob it. 1.671. — Tratando-se de caso de-
pendente de exacução judicial, como declara
a supplicante, ,sé por intermedio do Poder Ju-
dic;ario podara esta junta conhecer da re-
clamação.

De M. B. Rebello, para lhe ser transferida
a marca «Brazil» depositada nesta junta e
registrada na de S. Paulo, sob n. 1.200, á
vista cia certidão dessa junta. — Deferido.

Da Sociedade Anonyms. Casa Wellissh para.
o archivamento da acta da assembléa geral
que resolveu a diminuição de seu capital. —

,Defe.rido.
Do Marques Rocha & Comp., F. Horta

& Comp., para o archivarnento de seus coa-
Cantos sociaeS. — Deferidos.

De Lemos Si Sobrinho, para o archivamento
da alteração de seu contracto social. — De-
ferido.

De Adolpho Schinidt & balis., para o ardil-
vamento da alteração de seu contracto se-
cial.—Requerendo os supplicantes a necessa-
ria annotação, como requerem.

PRXJ.ÁPret (5: Cem) Petrouillio ferreira.

e Lembrb de 1916 10157

Si Comp., para o archivaraento do sala (lisa
tractos sociaes.—Doferidos. 	 •
. De Rocha. & Alvarez, C. Lopes & Comp.,

alasearenhas & Comp., Pinto & Xavier, Hen-
riques, Almeida & Coaria., Alberto 'Amaranto
& Comp., para o registro do suas firmas.—
Deferidos.

Do Cletó Pereira de Moraes o José Gonçala
V'os para o registro de suas firmas.—Eaistin-
do firma identica, registrada, regularizem o
voltem.

Secretaria da Junta Connuercial da Capital
Federal, 12 de setembro de i910.—Orlanclo
ccioli Cahet, 2' oJicial

Relação dos contractos, das atteraço-es e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archivados em SeSSãO
de 21 de agosto de 1916

Contractos
Do Marques da Rocha SC Comp., firma con-

stituida dos socios solidarios Ary NogiSeira o
Francisco Marques da Rocha, para o commen
cio do drogas, á praça Tiradentes n. 40, com
o capital de 30:0005000.

Da F. Horta & Comp., firma constituida
socio solidario Frederico Buena Horta Barbosa
e dos socios de industria Luiz Dodaworth Mar.
tias c Raymundo Lulio Albuquerque, para o
cominarei° do commissões c representagOes,
com o capital de 50:0005000.

Alterações
Do Lemos & Sobrinho, fazendo diversas

modificações em seu contracto; continua a
sociedade com o capital de 60:0005000.

Do Adolpho Schmidt & Comp., 'pela reti-
rada do socio Claudiuo Pinto da Cunha rece-
bendo a quantia do' 70:0005; o capital social
continua a ser o mesmo de 200:0005000.

Distrac tos
De F. Horta & Comp., que se dissolve, pela

retirada do socio commanditario barão de
lbirocahy recebendo a quantia de 26:7765860,
ficando com o activo e passivo o socio Eras
derico Bueno Horta Barbosa na importancia
do 10:0005000.

Do Patronais° Ferreira dz Comp., que se
dissolve "pela salticla do socio Manoel Pinta
Mendes, recebendo a quantia do 4005; fica
com o activo e passivo o socio Petronilho Luiz
Ferreira, na importancia de 4005003.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de setembro de 1910. — °Atado
Accioli Cahct, 2a racial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diatricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 2

	

de setembro de 1.916.....a 	 218:0145321
Renda arrecadada em 4.... ta 	 141:1495781

389:191513.1

Em igual aeriodo de 1915.aa
	 527:517529a

-
Alfaniega do Rio de Janeird

mEz DE SETEMBRO

• Renda arrecadada era a:
Em ouro 	 4	 '7 a :077$370 •
Em papel 	 . .1 , 126:2115506

Total 	 	 200:288587d

Renda arrecadada de 1 a 4 	 a	 622:0135782
Em igual perlado de 1015.....	 775:U32$5,1i

n••n ••••n •••nnnn•

Differença a maior em	 1.53:U38áigt.	 •	 -3	 •

51E1..1111n

A' vista
12 25/61

.5608
5752
5630

25885
4$112

195700
35883
5833

8005000
7725000

'7715000

1985000

i9a5000

1705000

7705000

805500
1695500
2015000

125750

225000

285500
1805000
2oasoco

2005000
2005000
1905000

1)112,1(9,.(1Q	 „fcibUaa4..a..- láfarialaa
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-MARCAS REGISTRADAS

N. 11.471
• N. P. de Magalhães, • commerciantos em
peixe fresco e salgado, estabelecido ,nesta ci-
dade a rua XI ns. 54 a 61, no Mercado Mu-
nicipal, apresenta à Junta Cornmercial a
marca acima, que servirá para distinguir - o
,peixe-fresco o salgado de sua preparação e
• ommercio, a qual consiste em um rotulo de
fórum rectangular, tendo ao centro tuia ja-
caré, na parte superior 03 dizeres «Marca re-
gistrada», na parte inferior o titulo carate-
ristico «Jacaré». A referida marca será usada
em rotulos, etiquetas, reclames, marca a fogo
em caias ou quaesquer vasilhames, variando
em dires ou dimensões. (Sobre duas estampi-
lhas de 300 réis): Rio-de Janeiro, 31 do julho
-de 1916.-3/. P. de Magalhães.
• Apresentada na sesretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 31 de julho do 19113.—Isidoro
Campos, director.

Begistrada sob n. 11.471 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 131200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

• • •

N. 11.4S0
C. Lopes & Comp., estabelecidos á rua Dr.

Archias Cordeiro ii.. 200, apresentam a marca
acima, a qual consiste do nome cara,cteristico
aCasa Rayon» entre aspas. A referida marca
será usada a distinguir os calçados finos o
Chapéos do seu commercio, e bem assim em
notas, facturas, reclames o annuncios do seu
Ustabolecimento, podendo variar do typo de
lettra e tamanho. Sobre 600 reis de estam-
pilhas: Rio, 9 de agosto do 1916.—C. Lopes
â- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
}florejai da Capital Federal ás 12 horas e
10 minutos do dia 9 de agosto do 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.489 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar '13$200 de sello por
estampilhas. Riõ de . Janeiro, 28 de agosto
de 1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comnaercial.)

•I1

N. 11.400
O Dr. Silva Araujo (Paulo), medico e in-

dustrial, domiciliado nesta Capital, á rua Pri-
meiro de Março n. 13, (Laboratorio Chimico
Silva Araujo), vem apresentar á meritissima
3unta Commercial, a marca aciina collada,
adoptada pelo supplicante, como marca geral

secção de productos biologicos — director
Dr. Silva Araujo (Paulo) e consistente em um
pequeno circulo vermelho dividido interior-
mente por outro menor, com a indicação
«T'roductos Biologicos» tendo no centro o dese-
nho por traços de um apparelho do dista-
lação em pleno funccionamento e abaixo as
iniciaes «S. A. Rio» lendo-se inferiormente
as palavras «Marca registrada» em typos mi-
Croscopicos. A referida marca que poderá
er usada em papel o tintas do toda e qual-

quer côr, será applicada em giros, vaccinas,
opotherapia e outros productos biologicos,
como marca geral desses sons preparados,
afira de-bom distinguil-os e assim melhor ga-
tantirao supplicante, os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Estavam
Oblladas duas estampilhas no valor total do
11J)1.réis jautiliaadas da_maneira seguinte,:

Rio de Janeiro, 7 do agosto de 1916.—
Dr. Silva Araujo (Paulo).

Apresentada na socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 15
minutos do dia 10 de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.4.90 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13;5200 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 28 de agosto do
4010.--4sidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

11.401
Silva Araujo & Comp., negociantes, estabe-

lecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
ns. .9 a 13, com commercio de drogas, pro-
duetos chim icos e .pharmaceuticos e perfu-
mistas, apresentam a meritissima Junta Com-
merciol, a marca acima collada, a qual
consiste no seguinte: Uru pequeno rotulo em
papel branco, da fórina rectangular, margeado
por filetes e linhas do arabescos, tendo na
parte superior ern linha obliqua a inscripção
«Bi-Urol» e curvelineamente logo abaixo o
nome «Silva Araujo» e os dizeres «Granulado
Efforvescente» .— Os supplicantos reivind caiu
para si o direito do nome «Ili-Urol» como de
sua inteira e exclusiva propriedade e fibrico..
A referida marca que poderá ser usada em
papel e tintas de toda e qualquer c& c. di
mensão, será applicada em vidros e estes
acondiccionados em - envoluerns ou caixas,
servindo assim para bem distinguir e assim
melhor garantir aos supplicantes os sons
direitos de propriedade, conamercio o fabrico,
referente a este preparado pharmacentico.
Estavam colladas duas estampilhas no valor
total de 600 reis, inutilisadas da maneira
seguinte: Rio de Janoieo, 7 de agosto de 2916.
-7-- Silva Araujo Comp

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 9 de agosto do 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.491 par despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 do solto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 do agosto de

Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.)

^

N. 11,04
Silva Araujo & Comp. negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Maço es. 9 a 13, com commercio de drogas,
productos chimicos e pharmaceuticos e per-
fumarias, apresentam a me ritissima JuntaCom-
moreia', a marca acima coitada, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo cartonado-, re-
presentando uma pequena caixinha estreita o
oblonga, dividida em quatro partes, em os se-
guintes dizeres em cada urna : Silva Araujo
& Comp.-1 e 3, Rua Primeiro do Março,
1 e 3, Rio do Janeiro,» (ladeado pelo timbre
repetido da marca geral dos supplicantes,
registrada). «Laboratorio Especial de Com-
primidos Medicinaes do todas as substancias
e formulas usadas — Aviso importante —
nossos comprimidos, sob ft/ma commoda,, ele-
gante e portatil, representam um producto
absolutamente supa rror,devido a sua o ai Des-
agregação em simples agua fria. Na ultima
parte, vê-se urna tabella em branco, para desi-
gnar o medicamento que contiver a mesma
caixinha do pastilhas comprimidas da nossa
fabrioação e commercio. Este rotulo sendo
feito em toda e qualquer côr, será Usada de
per si ou em numero de doze acondiccio-
nado em envoltorio maior, já garantido pelo
registro n. 5.527, de 27 de fevereiro de 1908,
para tudo bem garantir os sena direitos de

propriedade. Estava coitada uma estampi-
lha do valor de 600 reis inutilizada da mas
mira seguinte : Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1916.—Siiva.Araujo & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 17 de agosto de 1916.—Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob n. 11.501 por despacho da
Junta - Commercial em sessão do'hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de seno por es-
tampilha-s.Rio de Janeiró, 28 dd agosto de 1916.
— Isidoro Campos, director. - (Ao lado estava

carimbo da Junta Comirieocial.)

CERTIFICADO

• N. 2.817

ESTADO DE S. PAULO

Certifico que a marca de preparado pilar%
macoutino «Sueco epatico» de De iSktttia
Comp., -registrada na Junta Cornmercial
São Paulo, sob n. 2.7, foi depositada nesta
junta, em 31 de agosto ultimo, com um oxern-
piar do Diario Oficial daquelle Estado, eia
que sahiu publicada.. Eu, João llygino de
Araujo, 1° official desta junta, escrevi. Se-
cretaria da Junta Comrnercial da Capital Fe-
deral, 4 de setembro ' do 1916. Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas de 1$100).

	 •nn nnnn • hl o= • 01 •

EDITAES.E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Faculdade de IVIdicina do Rio de Janeira

Inscripçãr para o concurso ao lo gr ar do pro-
fessor substituto da 9" secção (hygiene e me-
dicina legal).

De ordem do Sr. directo- se faz publico que
na secretaria desta faculdade. Fe, acha aberta,
pelo prazo de 120 dias, a partir da pre eitte
data, a incripção pa ,a, o concuto ao lo2: • r
de professor substituto da 9' secção (hyg eito
e medTina legai) de acctirdo com o art. 45
do decreto n. 11.530, de 18 de março do
1915.	 —

Poderão concorrer á vaga de professor sub-
stitu to todos os Irasile'ros que e'shib . rem folha
corrida e forem maiores de 21 anima.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 do set. mbro do 1916.-0
secretario da faculdade, Dr. Eugenio de E. S
de Menezes.	 .1

'Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO PARA AJUDANTES DE EISPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
do 90 dias, fica aberta nesta secretaria a ha-
scripção para o concurso ás vagas de medicos
ajudantes de inspectoria.s do saude dos portos
nos Estados.
- O concurso realizar-se-ha nesta capital. con,

formo determina o § 7°, do art. 30 , do decre-
to 11. 11.569, do 28 de abril de 1913.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior o publicadas no Diario Official do 23 do
maio do 1915, e versará sobre molostias pesti-
lenciaes e infecciosa; epidemicas, legislação
sanitaria, braziloira, relativa :ao serviço rnari-
timo e fluvial; bygieno- maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun.
to a seus requerimentos, indicação do livro



•
.Toriai-feira 5

....nn••nn••...a4www.	 	 • IMOMIMMIMINIM2,
ICIAL
	

Setembfti1e Tom	 159

folha em que estão rogistrados , nesta diracto-
ria, os seus diplomas de TOOtiiCO3, bem como
o laudo de exame de validez acotoado na
mesma, perante a canon ssao repectiva,
decurso dos 00 dias que precederem o con-
curso. •

Os Candidatos classificado; no concurso terão
direilo (A nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
oxistem ou °ocorrerem por fallee'mento, de-
iniasão promoção ou transferencia dos respe-
ctis os serventuarlos effectivos.	 -

As nomeações não terão' designação de por-
to. Os lugares do ajudantes do saude dos por-
tos são actualmente cai nu nero de 23, dos
quaes doas a preencher °Efectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 4 de setembro do
1910.-0 secretario inierino, Dr. Atraco Za-
m:th.

D i rectoria Geral de Saude Publica

Do urdam do Sr. Dr. director geral, con-
v'do Os responsaveis pelos' predios ns. 282.
327, 30, 331, 333, 339, 341;35. 3, 313 e 347
da rua S. Luiz Gonzaga a comparecerem
nesta directoria geral, á dia, do Rezende nu-
mero 132, den'ro do prazo de cinco dias. afim
de tomarem conhecimento das intimações que-
lhes firam expedidas pelo inapecto: saltitado
da Sa Delegae.a de Sande, sob a; penas da
lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 4 de setembro de
49.03.-- O sae:etario interino, D. Alearo
Zuniu,.	 (•

(
Policia do Districto

GABINETE DE 10ENTIFIC/40 E DE ESTATISTICA•
Da eadern do Exmo. Sr. chefe (1:3 Policia, do

Dista . 'eto re leral, ficam sem effoito de folha
corrid.i as carteiras deidentidado ns. 14.783
e 11.02, concedidas por 0:1 ,3 gabinete, do
areordo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos Antonio Augusto c Angelo Rodrigues
Pereira, o primeiro por ter sido condeinnado
a 13 dias de priaão como incurso no a io, noa
do Coligo Penal, e o segundo porque está
sendo processado como incurso no mesmo ar-
tigo.

Rio, I de statembro de 1010.— O director
Edgard Sim les Corrêa.

loonlà

Policia do . Districto Federal

EXAME DE MOTOEISTAS

Chamada para o dia 5 do corrente, ás 10
horas, nesta hispectoria
• Adão Fernandes, José Antonio da Cunha.,
Luiz Gonza ga do Sooza Junior, Manoel Alves.
Mesquita, 'Ostvaldo Franco cia Rocha e Josó

Inspeeteria de Vehieulos, 4 de setembro de
1010.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Corpo de Bombeiros

CONCE85) PARA PREENGIIIMENTO DE UMA VAGA DE

atranco NESTE COMO	 •

• De ordem do Sr. coronsil coam:ui/lauto,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a partir desta data e durado 30
(lias, cis:tará aberta na secretaria deste corpo,
das 11 ás 15 horas, a hiscripçáo para o pre-
encilhas:no de uma vaga de medico.

Serão, observadas as seguintes instrucções,
de accórdo com os arts. 14, 17 e 18 do regu-
lamento do corpo e seus paragraphos.

Art. 1. 0 A admissão aos logares de medico
para o serviço do Corpo de Bombeiros.será
feita mediante concurso entre profissidnaes
ctiplotna,los.

. Art. 2.° •Para a inscripção haverá, na se-
cretaria do corpo, um livro especial, onde*
serão lançados os nomes dos candidatos, á
medida que forem recebidos os requorimen-
toa.
• Art. 3.° O candidato ao concurso deverá

provar, no acto da inseripção com documen-
tos 'devidamente legalizados, ter menos de
32 annos de* idade, que é cidadão brazleiro
no pleno goso de seus direitos civis e politiecia,
diplomado por faculdade official ou perante
cila .habilitado, quando diplomado por fa-
Ciliciado estrangeira, e que possue aptidão,
sande e robustez necessarias ao serviço do
corpo.

Paragrapho unleo. A próva de saude e ro-
bustez sua feita pela junta plena de sande'
do corpo, diariamente das 12 ás 15 horas
até o dia em que se eucerrarern as inseri-
sisões.	 '
•Art. 4.° A primeira sessão do concurso terá;

logar 48 horas, LIO maxinio, depois de encer-
rada a insoripção e começará as 11 horas
manhã, prolongando-se até que estejam ter-
minadas as provas do dia. •

Art. 5.° A commissão julgadora se compo-
rá de tres membros,sendo soá presidente o
inspector do serviço sanitario e outros dons
membros designados pelo commandante do
Carpo.

Art. G.° As próvas para o esoneui'so serão
tres : uma escripla, uma pratica e uma oral.

Art. '7.° A prova escripta versará sobre
duas qtiostões (pontos), uma de medicina, es-
pocialtnetite de medicina tropical, outra de
cirurgia.

Art. 8. 0 No dia e hora designados pa,ra a
prova escaapta., que se fará em uma scssão
utt ca, os candidatos serão chamados na ora
dom da inscdpção, pela lista organizada na
secretaria e enviada ao presidente da com-
misaão, afim de se proceder ao sorteio dos
pontos organizados no momento.

Paragrapho unico. O tempo concedido para
a prova &cripta não excedera de tres horas.

Art. 9. Os candidatos escreverão em fo-
lhas rubricadas pelos membros da commissão
e .sob vigdancia della.

• A commissão incumbe evitar que qualquer
dos concorrentes consulte livros ou papeis, ou
o communiquo com quem quer que seja, es-

tranho á mesa.
Art. 10.- Terminada a prova escripta. no

mesmo dia ou no dia iminediato, os medida-
-toa etEectuarão a leitura delia, por turmas
que não deverão exceder de seis.

Art. il. A prova pratica constará de duas
questões: uma, me.lica, consistindo no exame
chiare de um doente,sorteado entre as penas
doentes aio hospital, tendo cada candidato 30
minutos para esse exame ; outra, eirurgica,
(pie se resumirá na applicação de apparelhos,
sem tempo pre,determinado 'para a sua exe-
cução e a cátodo da mesa.

Art. 12.A prova oral que será publica,
versará sobre, um ponto de medicina, cirur-
y,iit ou hygiene militar, sorteado com 24 horas
ao antecedi:oda, mas organizados na ()ocasião

*do 1 9 sorteio ; cada cuida-lato fará, sobre o
ponto tirado,. unia -exposição, `Minima e Ma-
prorogavel, de 30 minutos. . •

Paragrapho touco. Esta prova será reali-
zada por turmas' none,t superiores a seis can-
didatos, sendo • o mesmo assumptO para os
candidatos de uma dada turma.

Ar. 1.3. Os ponto; organizados pelas, com-
missão sobre cada mataria para as troa provia
do concurso, nunca deverão ser em numero
inferior ao triplo dos candidatos de cada
turma. •

Art. 14. Em seguida a cada uma das pro-
vas e no mesmo dia, a commissão a julgará
em sessão secreta, exprimindo cada membro
o seu juizo, por Meio de um dos algarismos 0,
1, 2 e 3, escriptas em ondulas assignadas o
por cima do nome do candidato.

Ontrosim, após cada prova organisar-se•ha
uma acta parcial com as notas obtidas pelos

neandidatos.

Paragrapho unico. Estas cedulaa e actas
parciaes, fechadas em um enveloppe lacrado,
ficarão encerradas em uma urna, cuja chave
se conservará sob a guarda do presidente da
cornmissão julgadora, e serão inutilizadas
depois da apuração.

Art. 15. Após o julgamento da ultima
prova, c sempra em sessão secreta, a com-
misão a soinma dos algarismos
obtidos pelos candidato; no julgamonto parcial
de cada unia das provas, classificando-os de
accórdo com o numero de pontos alcan-
çados

Art. 10. O candidato que obtiver menos do
novo pontos será classificado inhabilitado.

Art. 17, Todo o candidato que, depois de
tirado o ponto ou começada qualquer (In
provas, se retirar som ter concluido, será
considerado inhabilitado, salvo caso de mo-
lestia provada, a juizo da junta de saudo.

Art. 18. Terminados, com a apuração geraI,
os trabalhos do concurso, a commissão julga-
dora organizará a relação nominal do; eandi-
da os, com o numero de pontos obtidos o- o
grão de classificação correspondeuto *a cada
um, afim de ser, com as respectivas provas.
eseriptas, remettida ao commandante do
corpo para dar-lhe o devido des'ino.

Art. 19. O presente concurso será válido
por um anuo.

Socretaria do Corpo do Bombeiros, 25 do
agosto de 1910. — Eloy Monteiro, alferes-se-
cretario.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA AGENTES FISGAES DO 41POSTO

, CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPOES Da INTERIOR 'o)
ESTADO DO 'MO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados no dia 5 cliP
corrente, ás 10 horas da manhã, no Lyceu de
Artes e Officio, á prova escripta de' arithme-
fica, os candidatos abaixo nomeados, que del-
xaram de comparecer á primeira chamada,
por motivo jusOtleado.

Alanoel Terra Cruz.
Romeu Ribeiro.

Rio de Janeiro, - 4 de sotembro de 10.1G.=
O secretario, Nicoldo nodrigues dos, Sanas.
França e Leite.

adia.4 r
-

Caixa de Amortização A .
-

Faço publico que, tendo-se extraviado aS
apolices da divida publica intimam fundada;
de 1:000$, ais. 60.578 e 66.579, emiltidas eak
a801 e de :404, A. 3.832, emittidit..0111.."

Federal
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todas do juro do 5 papel, antigo O s/o , poi:-
tem:entes a Maria Navarro de A vagão e Mello,
solte'ra, vão ser exped.dos novos titulos, si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamarito em contrario.- O inspectõr„Ii. C.
de Leão..

Alfandega do Rio de Janeira •

EDITAL DE PRAÇA N. 36.

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 28 de agosto, 3. e G de setem-
bro proximo, ao meio dia, serão vendidas,.
nos armazeno ns.4, 5, 6 e 7 do Cdes do Porto,
respectivamente, em -1 a, 2a e 3a praças. de ac-
côrdo com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação .das Leis das Alfandegas, livres
do direitos, a quem melhor vantagem °abre-
cert no estado em que-se acham, as merca-
donas adeante mencionadas, sendo pormittido
aos donos retiral-as até a vespera do leilão,
Mediante prova de pagamento dos direito,

AR3IAZEII N. 4 DO CAES DO PORTO •

- Lote n. I

Casa Cruz: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 59 kilos, contendo laminas de
vidro, partidas, (Nova York,va.por Cacique eoo
22 de janeiro de 1916).

Lote n. 2

Sem marca e sem numero:Cincoenla e dOtis
volumes de ferro, contendo barras de ferro,
pesando liquido 936 kilos.(A mesma proceden-
do e vapor).

Lote n. 3

' Lozango 723, contra-marca PATC: Uma
caixa, pesando bruto 10 kilos, contendo ape-
nas pedaços de caixas de papelão sem valor
mercantil. (A mesma procedencia e vapor).

-
AR3IAZE.11 N. 5, DO.CAES DO PORTO

Lote n.

WM: Uma caixa pesando bruto 64 kiloa,
contendo fumo em cigarros (14.830), cigarros,
pesando quarenta' kilo3 bruto nas caixinhas.
(Inglaterra no vapor Cartnantltensltire em 20
de julho do 1915).

o	 lote n. 5 _
Losango N, contramarca Santos: Quatro

amarrados, contendo ttsbo 'do ferro, simples,
pesando 215 kilos. (Norte. America. vapor pen-

, sglvanian, 3.3 de dezembro de 1915).

Lote n. G .

Sem marca e sem numero: Dons amarrados
com ferro em serguinhas. pesando 100 Mos.
(Norte America, vapor Pensylcanian, 13 de
dezembro de 1015).

Lote n. 7 	..	 .
Dr. La‘uvo Midler: Uma caixa sem numero,

pesando bruto -22 kilos, contendo uns quadro
a oleo com moldura dourada. (Norte Ame-
rica, vrpor Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1915).

Lote .

- d. Volseley: Uma caixa n. 70, - pesando
bruto • c:nco .kilos, contendo um apparelho

p'sysiço, de vidro. (Norto America, vapor Rio
4: Janeiro, 27 de novembro cio 1.015)..	 •

Lote n.

LK: Uma caixa n. :4.601, pesando bruto 42
kilos, contendo obras do papelão, não classifi-
cadas, pesando 30 kilos. (Norte Amer • ca, va-
por Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1015).;

_Lote n. 10

Losargo PS, contramarca TOVC): Oiti cai-
xas na. 001/8; pesando bruto 350 kilos. con-
tendo verniz não especificado, pesando
latas 290 kilos. (Norte America, vapor Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1015).

Lote n.11

FSC: Quatro caixas ns. 13/16, pesando bru-
to 110 kilos, contendo frascos communs, do
vidro ordinario, branco, com bocca e rolha
esmerilhado, pesando liquido 200 kilos. (Fran-
ça, Vapor Amigo, 23 do novembro de 1015).

Lote n. 12

KC: Uma caixa si. 1, pesando bruto 20
kiles, contendo amostras de sueco de uva,
pesando liquido -10 kilos. (Norte America,
vapor Ninas Geracs, 15 de dezembro do
P15).

Lote n-. 13

Seds marca : Um. engradado sem numero,
posando bruto 88 kiloo. contendo chumbo em
laminas, pesando liquido 80 kilos. (Norte Ames-
rica, vapor Minas Geraes, 15 de dezembro
de 1913).

Loté )2. 14

Arthur Pierro : Uma caixa n. 46, pesando
bruto 2.020 kilos, contendo uma cama, um
cabide; um armorio, uns guarda-roupa, unia
mesa, um sofá., tudo de madeira, ordinaria:
tres caixões com !ençia3 e vidros, uma cadeira
de palha. um, manequim de madeira, uma
cama do forro,lialdes e bacias de ferro agatb,
um fogão á. gaz, pedras marmores - dos moveis
O muitas outras miudezas, tudo bastante usado
e estragado. (Belgica, vapor Jserhandel, 3 de
março de 1014).

-
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Lote n. 15"

Losango N, contra marca LIZ : Quatro cai-
xas ns. 0/9, pesando •bruin 350 kilos, contendo
estampas annuticios; pesando nos envoltorios
281 kilos. (Nova Yos•k, vapor Pieree, 20 do
julho de 1915).

-	 Lote 22. 1G •
Idem : Cinco caixas ns. 10/4, pesando bruto

222 kilos, contendo 250 duziao de ventarolas
de papelão, com cabo de madoira tosca. (Nova
York, vapor Pieree, 20 d julho de 1013)....

Lote n. 17

- Idem: Uma caixa ,n. 15, pesando bruto 04
kilo.s, contendo _estampas annuncio, pesando
nos envoltorioa 78 kilos. (Nova York, vapor
Pierec, 20 de julho do 1915).

Lote n. 1

Som marca: Uma caixa sem numero; pe-
sando bruto 12 kilos, contendo oleo não espe-
cificado para machina, pesando liquido 23
kilos. (Nova York, vapor Pieree, 26 'de julho
de1913):

Lote n. 1,9

PV: Cinco encapados se n numero, pcsando
bruto 119 kilos, contendi ,cai.el1a. em pá°,
pesando liquido 110 kilos. (Havia, vapor Anis
ral Troade, 10 de julho do 1015). -

Lote n.

Idem: Cinco saccos, pesando bruto 213 ki-
los, contendo pimenta negra, soma, pesando
liquido 200 kilos. (Ilavre,vapor Amiral Troude,
10 de julho de 1015).

Lote n.

Idem: Dous fardos, contendo cravo da Judia,
pesando bruto 100 kilos. (Havia, vapor Amiral
Troutte, 10 de julho de 1015).

•	 Lote n. 22

Losango • SSMC: Duas caixas na. 23/6, pe-
sando broto 237 kilos, contendo obras
pressas de uma só cõr (eareloppes), pesando
bruto 1.86 kilos. (LiverpooL• vapor Pltidias, 19
de julho de 1015).

- Lote n:

Thermas Carioca: Uma caixa'n. 30, pesando
bruto 55 kilos,contendo obras de ferro batido,
simples pesando 43 kilos. (Nova Yoek, vapor
lirandiel;, 15 de janeiro de 1911).

Lote n. 24

..nnIC: Uma caixa n. 5.619, pesando bruto
26 kilos, eon-tendo seis meias garrafas do
chanspnne, pesando bruto seis kilos.• (Havre,
va por ,Ottessant 1 de fevereiro de 1012.)

Lote - n. 23

FG, contramarca R: Um .encapaao n. 32,
ressudo bruto 33 kilos, contendo caneBa.

.pa' o, pesando 33 kilos. (Liverpool, vapor Virai:,
,C) de julho de 1915.)

Lote 22. 28

E. V. Wilkison: Uma caixa sem nutnero.;
pesando bruto 16 kilos, contendo catalogas,
pesando nos envoltorios 12 kilos. (Nova York,
vapor Santa Rosalia, 10 de agosto de 1015.)

Lote n. 21

obu, contramarca S. Francisco: Uma caixa.
is. 52, pesando bruto-4'k kilos. contendo oleo
de petroleo impuro, pe.gando l • quido kilus.
(Nova York, vapor Santa /tctsatia, 10 tio agosto
de 1915.)

Lote n. 23	 .

Sem marca e sem nutnero: Uma caixa pe-
sando bui o 202 kilos, contendo fogões do
ferro simples, pesando bruto 165 kilos. (Nova
York, vapor Santa Rosa/ia, 10 de agosto
de 1913.)

.	
Lote n: 291

Quadrante AGC-3.939: Uma caixa n. rg
pesando bruto 1 :2 kiloa, contendo 15 duzia.s do
pares de meias de algodão. não especificadas,
curtas, de mais do 20 centimetros; 74 (luzias
de paresde meia de algodão, bufas, de mais
de 20 centiontros; 13 duzias do parks do meias
de algodão; não especificadas, compridas, de
mais de 20 centimetros; 17 duzias da paro,
de meia de algodão, uão especificadas, .coniss
pridas, de mais do 20 conemotroa (Ams:er-t•
dan, vapor Maaslaii1, 5 de julho de 1915.)
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Lote it. 30

littF : Uma caixa n. 90, prsando bruto
kilos, contendo fitas de algodão, em 30 tu-

bos de 1.000 melros, pesando n03 envoltorios-
15 Lios. (Ams(.erclan, vapor Mattsland. 5 de
de ji.lho de 1913.)

Lote n. 31

Lealner Kind: Um encapado, pesando bruto
16 kilos, contendo amostras do tecido em car-
tão sem valor mercantil.

Som marca e sem numero: Sete amarrados
(h tubos de ferro, simples, pesando 170 kilos.

Sem marca e sem numero: Um tubo de
forro simples, pesando 17 kilos. (Accreschno
de balaiiço).

n. 32

Conforille: Um volume srm numero, pe-
sando bruto 2.000 Mios, contendo uma peça
de ferro quebrada. (Accreschno de balanço.

AralAZEN‘N. 7, Ws DO 1011TO

• - Lote n. 33'

AAC: Mico barris de madeira, abatidos,
pesando 75 kilos.	 ••	 •

Almeida Tavares & C.": Um barril de ma,
doira, armado. •

• '.CO: Dolo: barris d mo madeira, armados.
CTC: Dez barris de madeira, abatidos, pe-

sando liquido 4.50 kilos.
Figueiredo Caminha : Cinco barris de ma-

deira, abatidos, pesando liquido 75 kilos.

CAI:: Dons barris de madeira, abatidos,.
pesando liquido 30 kilos.

Henrique Santos; Treze barris de madeira,
ábatidos, posando liquido 195 kilos.

ICE': Quatro barris de madeira, abatido,
pesando GO kilos.
• BAC: Dons barris do madeira, abatidos,
posando liquido 30 klos.

• .Matbias Pereira: Dons barris de madeira,
abatidos, pesando liquido 14 kilos.

Nob?ega Pereira 5 Sete barris de madeira,
alyitidos, pesando liquido 105 kilos.

VAI: Dons barris de madeira, abatidos,
pesando liquido 30 kilos. (Lisboa, vapor Ano,
8 de março de 1010).

CMC : Dons barris de madeira, abatidos,
' pesando liquido 30 kilos.

Quadrante CMC: Um barril do madeira,
armado.

Triangulo CMC: Quatro barris de madeira,
abatidos, pesando 00 kilos. 	 •

Fernandes Mann° &	 Tres barris de
mr•deira, abatidos, pesando liquido 45 kilos.

Figueiredo Caminha & Comp.: Um barril
de madeira, abatido, posando liquido quinze
kilos.

JSC: Um barril de madeira,abatido, pesan-
do liquido 7 kdos.

I,SF: Dons barris do madeira, abatidos, pe-
sando 30 hiloa:

Mourão Coinp.: Um barril de madeira,
aba thin, pesando liquido 15 kilos.

Nobrega. Santos: Oito barris do madeira,
pesando l iquido 120 kilos.	 •

01,SC: Uni barril do madeira, atinado.•
Triangulo Prista. Una barril de madeira

abatido, pesando liquido 7 Idos.

Idem: Tres barris de madeira, abatidos, pe-
sando liquido 43 kilos.

Tobeira Borges & Compo-Um barril de ma-
deira, abatido, pesando liquido 15 kilos. •

SMC: Um banil de madeira, abatido, pe-
sando liquido 15 kilos. (Lisboa, vapor Amirat
lroud • 18 do fereretro do 1910).

DIARIO 311IFICIAL

Triarigulo Cl: Uma tina, vasia, do madeira
ordinaria. (Nova York, vapor 8 cgurança, 25
de março de 1910).

Cortaki Iliboh.o: Um barril de madeira, aba-
tido, pesando liquido 15 kilos. (Lisboa, vapor
1\'ivernai9, 10 de março de 1910)..

Fernandes Moerão: Um barril do madeira,
pesando liquido 15 kilos. (Liverpool, vapor
Deseado, 17 de fevereiro de 1010).

AT: Nove barris desmontados, pesando li-
quido 135 kilos.

Comino Mourão & Comp.: 12 barris des-
montados, pesando liquido 180 kilos.

• Dons triangulos invertidos, marcas CMC:
Um barril desmontado, pesando liquido 15
kilos.

Idem: Dons barris de decimo, desmonta-
dos, pesando liquido 15 kilos..

Fernandes Monrão & Co om.; Cinco barris de
quinto desmontados, pesando liquido 75 kilos.

Mourão & Comp.: Cinco barris do quinto
desmontados, pesando liquido 75 kilos.

JFC: Treze barris de quinto desmontados,
pesando liquido 195 kilas.

MPC: Quatro barris de ejuinto desmontados,
pesando liquido GO kilos.

Nobrega Santos (S! Comp.: Cinco barris de
quinto desmontados, pesando liquido 75 kilos.
(Ams(erdan, vapor Endande, :-10 do março de
100).

AAC: Doze barris de quinto desmontados,
pesando liquido 180 kilos.

Dons triangulos invertidos
'
 marcas CMC:

Um barril de quinto desmontado, pesando li-
quido 15 Mios.

Costa Chaves: Cinco barris • do quinto des-
montados, pesando liquido 75 kilos.

Dias Almeida: Treze barris de quinto des-
montados, pesando liquido 195 Mios.

Figueiredo Marinho: Dons barris de quinto
vagios.

JSG: Cinco barris de quinto desmontados,
p2.sando liquido 73 kilos.

•, Idem: Dons barris de doeimos vasios.
QVF: Dons barris de quinto desmontados,

pesando liquido 30 kilos.
Thome & Comp.: Oito barris de quinto des-

montados, pesando liquido 120 kilos.

CIC: Dons barriS de quinto desmOntados,
pesando liquido 30 kilos.
afl i gi° Mourão & Comp.: Um barril do

quinto, dosmontado, pesando liquido 15 kilos.
SOM marca: Um barril sem .nuinero,

quinto desmontada, pesando liquido 15 kilos.
(Lisboa,' vapor Bougaincille, 3 de abril de
1910.)

CRIC: Cinco barris, desmontados, pesando
liquido 73 k los.	 -

Cunha Pinho: Dons barris, desmontados,
pesando liquido 30 kilos.

CMC: Quatro barris de quinto, vasios.
Idem: Quatro barris de quinto, desmontados,

pesando liquido GO kilos.
D.AC: Quatro barris, desmontados, pesando

liquido 00 kilos.
Mourão & Comp.: Vinte e dos barris, des-

montados, pesando liquido 330 kilos.
Figueiredo Caminha: Quatro barris desama-

fados, posando liquido GO kilos.
Peixoto Serra: Um barril, vasio.

Idem: Um barril do decimo vasio. (favor-
po 1, vapor Socrates, 30 de março de 1910.)

Dl': tbn barril de quinto vasio.
Dons barris, desmontados, pesando

liquic:o 30 kilos. (Dilbáo, vaoor Leão XIII, 5 de
Nbril de 1910.)

Setembro de 1916 10161

Marques Velloso & Comp.: 'fres barris de
quinto, vasios. (Lisbôa, vapor Somara, setom-
tembr,o cio 1914.)

Marquos Velloso & Comp.: Cinco barris,'
desmanchados, pesando liquido 73 kilos. (Lis"
boa, vapor Liger, outubro de 1911.)

Pereira Carvalho: Um barril, desmontado,
pesando liquido 15 kilos.

SAC: Cinco barris, desmontados, pesando
liquido 75 kilos, (Amsterdan, vapor Zaaland,
O de dezembro de 1915.)

ATC: Dons barris de quinto, desmontados,
pesando liquido 30 kilos.

Henrique Santos: Cinco barris de quinto,
desmontados, pesando liquido 75 kilrs. (Lisboa,.
vapor Spencer, 3 de dezembro de 1915.)

'ACC: Onze barris, desmontados, • pesando
liquido 165 kilos. (Lisboa, vapor Ligar, 12 de
julho de .1015.)	 •

SAC: Cinco barris, desmontados, pesando
liquido 75 kilo3. (Lisboa, vapor Socrates, 1.9
'de novembro de 1915.)

Pd,: Uma guarida
'
 vasia. (Lisboa, vapor

Nandres, 12 de maio de 1015.)

Dias Almeida (S Comp.: Dons barris, des-
montados, pesando liquido 30 kilos.

Culin.() Alotarão (S/ Comp.: Um barril, des-
montado, pesando liquido 15 kilos. .(Lisboa,
vapor. Amiral Sallandreuse Lantornatx, 25 do
dezembro de 1915.)

Silva Neves: Viu barril de quinto, desmon-
tado, pesando liquido 15 kilos. (Lisboa, vapor
Garonna, 31 de maio de 1913.)

Lote n. 3 #

CTC: Quarenta barris, pesando bruto 3.920
kilos, contendo vinho não especificado até 14°
de força Ideoolica, pesando liquido 3.120
kilos. (Lisboa, vapor Anuo, 8 de março do
191.0.)

Lote n. 35

MRPS: cincoenta barris pesando bruto
5.000 kilos, contendo vinho não especificado
até 1.4‘. de força alcoolica, pesando 4.000 kilos
liquidos. (Lisboa, vapoo Antiral 'fronde, 18 do
fevereiro do 1016).

Lote n. 30

Lote,n. 38

Marques Fonseca: Duzentos e vinte e cinco
barris de quinto, contendo vinho não especi-
ficado até 14°, pesando bruto 23:825 kilos e
liquido real 19.000 kilos (L'_:boa, vapor Dou-
ganincille, 3 de abril de 1916).

Lote n.'	 •

VNIC: DUZellt03 e eiticoenta barris de quinto,
contendo vinho não ospecificado até 14", pe-
sando bruto 24.730 kilos o liquido 19.800 ki-
los. (Lisboa, vapor Dougainville, 3 de abril
de 1.91.0).

Losango C: Duas barricas, pesando bruto
900 kilos, contendo cimento om pó, posando -
840 kilos. (Nova York, vapor Maranhão, 27
do março de 1910).

Lote n. 37

JIN: Vinte e cinco barris de quinto, con-
tendo vinho não especificado até JIA, pesando
bruto 2.500 kilos 6 liquido' real 2.000 kilos.
(Amsterdan, vapor Endand, 30 de março de
1910):
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Lote n. • 40
••• Unia bordaleza, pesando bruto al9 ki-
los, contendo vinho até 14° do força alcoona,
pesando liquido real 95 kilos. (Gcuova, apor
aliacritá, 5 do maio de 1915).

• Lote n. 41	 .	 .
• Marques Vellozo & Comp.: Vinte barris
contendo vinho não especificado .até 11° de
força alcoofica, pesando bruto 1.356 kilos o
liquido real 1.085 kilos. (Lisboa, vapor Lig.:r
outubrg de 1914). .

•Lote n. 42
• CFF: Um bordaleza, peso bruto 138 kiloa,

contendo vinho não especiíicado até - 11°,
, pesando liquido real 110 kilos (vapor. Itapurct,

10 de novembro de 1915. • 	 •

.AVLSO

Na vespera e no acto do leilão, as mer-
cadorias que tiverem do ser arrematadas
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram examinar, bastando, para
isso, se dirigirem ao fiel do armazem. 	 .•

O arlematante entrará com o signa' do
°/, em dinheiro, no acto de assigna.r o

termo, recebendo um conhecimento, extrahido
do 'talão.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1910.-0 escripturario, Agrieola Cal uma

Alfandega do Rio de Janeiro .
• insVectolcia. desta alft-idega
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram desce gados
para esta repartição os 'volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias o
de faltas, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo do 15
dias, para providenciarem a respeito.,

• (Continuado do n. 208).
• . Vapor inglez Pardo, entradd em 26 de
agosto de 1016:

Armazem n. 6- 321: 1 sacco ri. 71, roto.'
Bainho: 3 caixas lis. 1, 2 e 3, avariadas.
Idem: 3 ditas na. tr, 5 e 7,,Idetn.
Silva: 1 caixa n. 10, repregada.
VVC: 3 encapados na. 8, 9 e 11, rotos.

1 caixa ii. 1, repregacla.
4'7 K: 7 peças de louça, sem numero, que-

bradas.
•FS: 2 ditas idem, idem.
Fuzil: 2 ditas idem, idem.

• Vapor inglez Itinlaml, entrado em 17 de
agosto de 1916:
- Armazem ti. 6- 40: 3 caixas na. 0.731,

9:732 e 9.8a4, repregarlas.
Vapor americano 1Valtee D. nye, entrado

em 18 de agosto de , 1916
aArrnazern ii. 6 - .5 caixas sem numero,

desmanchadas.
Arlintho: 17 ditas idem, idem.

, EFCB-TMC-EL: 1 dita n. 5, idem.
,Vapor hespanhol sLeão XIII, entrado em

25 de agosto de-1916:
Armazern ii. .8	 ALC-Pernambuco: 1

caixa n. 20, repregada.
'Vapor italiano Luiziania, entrado ern 26 de

agosto de 1910:
•CG: 10 sacros sem numero, com falta, ava-

riados.
•Vapor inglez Demerara, entrado em 21 de

agosto de 1016:
' Armazern n. 17- ASCIN: 2 caixas na. 4.567

e 4.568, repregadas e avariadas.
A: 1 dita 11. 0.694, idem, idem, 	 •
BDC: 1 dita ii. 192

'
 idem, idem.

. CpC-Ingleza: 1 dita 1.751, idem, idem. •
CMC: 2 ditas ns. 70 e 73, idem, idem.

' ELC: 3 ditas na. 82, 83 e 88; idem, idem.
ditas n. 1.631, idem, idem.

EB-598: 1 fardo, idem, idem.

ESC; 2 caixas na. 16.095 e 20.012, idem,
idem.	 . --•

Idern; 2 ditas na. 21015 e 46.091, ideni,
idem.

Armazem n. 17-Idem: 2 caixas lis. 20.051
e 34.767, repregadas e avariadas. •

F. Braga: 2 ditas na. 8 e 7, idetn, idem.
FC&C: 1 dita n. 1.413, idem, idem.
FS: 1 dita ri. 1.516, idem, idem..
GG-T: 1 dita n. 1.501, idem, idem.
G: 1 dita n. 2.179, idem, idem.
J: 1 dita n. 6.313, ideai, ident.
JAOC: 1 dita n. 411, idem, idem.
JS: 1 dita n. !Saldem, idem.
RFC: 1 dita n. 531, idem, idem.
LO: 2 ditas na. 5.803 e 5.867, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.881 e 5.852, idem, idem.
Idem: fdita n. 5.893, idem, idem.
MC: dita n. 2.200, alem, idem.
111M: 1 dita H. 122, ideia,
1111VC: 1 dita n. 604 idem, idem.
MGM: 1 dita n. 2.469, idem, idem.
14: 1 dita n. 902, idem, idem:
VS-159: 1 dita n: 116, idem,
016: 1 dita n. 269, idem, idem.
291: 1 dita n. 2, idem, idem.
10: 1 dita n. 3.860, km, idem.
PB: 1 dita n.9.781, idem, idem.
I1FC: 2 ditas na. 53 e 54. ideai, idern.
MC: 5 ditas saia ideni, idem.
1-1LC: 2 ditas na. 126 e 120, idem, idem. •
11V11; 1 diia o. 2.535, idem, idem.
SAC-B: 1 dta n.1.593. idem, idem.
SAC-11: 1 dita n. 123, idem, Muni.

• SC-C: 1 dita n. 7.367, idem, idem. .,
SMC: 1 dita ri. 9o3, idem, idem.'
Aarnazem ti. 17-511: 1 caixa n. 7.110,. re-

pregada e avariada;
SBC: 1 encapado n. 113, idem.
VC-AC: 1 caixa n. 3.080, Meus.
W: I dita n. 1.537, idem.
RTC: 1 dita-som numero, repregada:
BAC: 4 ditas idem, idem.
BAC-B: 'aditas idem, ido.
860-B: 1 dita idem, idem. •
BAC: 1 dita idem, idem.
CD: 1, dita idem, idem.
CBC: 3 ditas idem, idem.
GB: 2 ditas idem, idem.
800; °Atas idem, idem.
TB: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto

de 1916.-Pelo inspector, o ajudante Joaquim.
Fernandes diz Silec.t. 	 •

Alfandga do Rio do Janeiro
Doia inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecia-tonto dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciaram a respeito.

Vapor sueco Kronprinsessan Margareta, en-
trado em 23 de agosto de 1910

Armazem ri. 3-DOC-4.883 : I. fardo ». 8,
avariado.

11-Bosa-B : 3 ditos na. 221, 210/50, ava-
riados.	 • •.	 -

Vapor Orissa, entrado em 28 de agosto de
19(0:

Armazem • n. 4-Portella. : 1 caixa n. 56, re-
pregada'e avariada.

ES&C : 2 ditas n. 46.099 e 47.101, repre-
gadas e avariadas.

M: 1 dita n. 8.093, repregada e avariada.
RP: 1 dita n. 301, idem.-
G H .--FA&C-NVB : 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez , Pardo, entrado em 28 de

agosto de 1916
Armazcm ri. 0-ARC: 1 caixa n. 281, re.

pregada e avariada.
Idem 3 ditas na. 237, 255 e 222, ava-

riadas.	 -
'doba:- 2 ditas n. 261 e 268, idem.

11-MIC-P: 2 amarrados ale caixas n. '33 o
43, avariados.

P-CSE-a-C: 1 caixa n. 30, repregada.
FC : 1 caixa n; 20, avariada.
H: 15 latas sem numero; vasando.
G C-OP 877-EL : 1 caixa n. 1, repre-

gada.
Sem . marea: 1 barrica sem numero, idem. •
II-AMC-S : 2 amarrados de caixas n. 42o

37, avariados.
Vapor inglez Demerara, entrado em 21 do

agosto de 1916 :
Arma,zem ti. 8-FCC : 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
-Armazern n. 8-LC: 3 caixas sem numero,

revogadas e avariadas.
PI,: 2 ditas idem, idem, idem.
BAC: 1 dita idem, idem, idear.
810: 3 ditas idena idem, idem.

• .1SP: 11 barris de quinto, idem, vasando.
/dem: 1 d.to idcai, dern, idem,
Idem: 7 ditos de dee ruo,- idem, idetna
Maruja]. Prozo: 3 ditos do quinta, idem
Alfandega do Rio de•Janairo, 30 de ago . to•

tle 1016.= Pela • inSpector, o ajudante Joa-
quim Fernand ,,s da Silva. .

• Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

• De ordem do Sr. coronel intendente
da Guerra e em cumprimento •ao aviso.
do Minislerio. da Guerra ri. 120; de 31
ti julho ultimo, faço publico que o Con..-
selhó de .Compras desta Repartição re-
'caberá no dia 12 de setembro futuro; tia

necimento das segnintea peças da arei-
12 horas-em ponto, propostas para o for-

e equipamento. t.ypo 1916. cujo
fabrico será fiscalizado por uma com-

•'iria,são, conferiu° as instrucções exis-,
tentes:
• 100 sellins;

20 pares de bolsas de frente., para
°Meia es ;

80 pares de bolsas, de frente, para
praças;

• 80 alforges; para praças;
20 alforges, para orficiaes;
80' porta-espadas, do lado 'direito; •
20 porta-espadas, do lado esquerdo;

100 peitoraes com gamarra;
100 barrigueiras de corda- parda, in-

gleza;
100 pares de lateg,os de couro erú;,
100 pares de lóroS;'	 . , •

• 50 'Trancas;
. 100 baixeiros de cortiça molda;

100 pares de estribos de metal branco;
100 bucaes com cabrestos;
80 baldes de lona impermeavel, ear.

kaki;
80 bornaes cle. lona kaki;
80 rêdes para conducção do balde o.

do bornal;
100 exemplares de cabeçada; buoi;

redeas e bridão para remonta; 4`
8.0 porta-mosquet5es;
80 fiadores de lança; é`
80 porta-lanças;
80 talins com uns suspensorio e car-

tucheiras de couro com 10 bolsas;
80 marmitas de aluminio, com talher,

e copo;
• 80 cabeçadas para freio com um pala

• de redeas.
A mataria prima empregada na cona

facção do arraiamento será a. seguinte:
oenipapo. para ria tulha e bandas; cedro,-
para cepilho; sóla do Rio Grande (a me-
lhor do mercado), para abas; cabeçadas,
redeas;. buoletes, i 16ros, peitoral etc.:,
atanado surrado; para • . assento; ata-

•
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nado avsodo, para bolsas. alforge e ma-
leta; couro erti, para innervar a arma-
ção; travessão e lategos; ferro gatva-
wizado, para ferrar arniação e differen-
tes charneiras; melai bronco, para estri-
bos, grampos, reei angulos, fivellaS e ar-
golas; Carkieil'a ingir!.:0, para envolucro
de suadouro e eleminio, para marmita.

O peso das peças do arraiamento a
ser adq o indo , para experiendas nd
Quarta Brigada de. Cavallaria,..será; set-

. lim; 7;000; par de bolsas de frente, para
Praças, 1;600; porta-espada do lado di-
reito; 0,280s. peitoral com gamarra,
0.770; barrigueira de corda parda in-
gleza, 0,570; par de lategos de couro
crú, 0.075, par de 16ros, 0,490; manca;
0,200;baiixeiro _de cortiça molda, 1,550;
Par . de estribos de metal branco, 0,880;
litiçsl coto cabresto; 0,310: balde de lona
impermeavel ciar kaki. 0.370; bornal de
lona kalti, 0,380; Nade . para conducção
do balde e do bornal. 0,130; cabeçada;
Mini, rochas e bridão, sara remonta,
1;200; porta-mosquetão, 1,230; fiador de
lança, 0,100, porta-lança. 0,140; mar-
mita de aluminio; com talher e ,copo,
0,190; talim com suspensorios o duas cor-
turheiras de couro com dez bolsas, 1;010;
cabeçadas para fremo. com umr par de re-
deas e uma barbela sobresalente, 0,780.:

cOND1(:(5F,3 DE iNsennlio
De conformidade com as disposições

- contidas no ,aviso do alinisterio
Guerra, n. 160, de 28 de junho de 1912.
só poderão concorrer as firmas commer-
ciaes préviamente habilitadas, que cx-
Iiibarn, até o dia 9 do mez futuro, em
requerimento dirigido ao senhor co-
ronel intendente. os documentos com-
probalocios de haverem 'pago, como ne-
goeinntes especialistas dos artigos, os
impostos federal e municipal, relativos
ao ultimo semestre do corrente anno e
de serem negociaates matriculados e
impe r tadores . •

Para a inscripção nesta concorrencia,
cada firma, afim de garantir a 'assia.na..
lura do — «Termo de contracto» — de-
poallará anteriormente á licitação nos
cofres da Contabilidade da Guerra a
caução de um conto de réis (1:000$000)
que perderá no 'caso do recusar-se á
alba' ida assignatura, e deve ainda ex-
hibir nesse acto o recibo de 'outra cau-
ção. feita na proporção de dez por
cento (10 1°) até o valor de 50:0068000
e na de cinco por cento (5 1 0) desta
quantia em deante sobre o valor total
do farnecimento. como garantia da fiel
execução do contracto.
• As propostas (serão apresentadas em
triplicata, em enveloppe fechado, com
ta declaração exterior do nome do pro-
ponente. escriptas a tinta .preta, sem
emerda nem rasura sellada a primeira
via e todas assigiMdas pelos provias
proponen1es ou seus representantes.
que &verão Comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na °ocasião da
abertura das mesmas. 	 •

Outrosim, ainda de accôrdo com o
mencionado aviso, declara-se não po-
derem tomar parte na concorrencia os
negoaiantes. que não tenham cumprido
fiehrente todos os contractos e ajustes
foitaa com o Ministerio da Guerra nos
dons ultimes annos anteriores a esta
licitação.

serão meados, por motivo algum,
requerimentos, depois do citado dia 9.

4" 1.1ivisão da lntendencia da . Guerra,
23 do agosto de 1016. O•chefe, te-
nante-eoronel Manoel Ferreira Neve-s....LU:7

Quinta Região Militar
TERCEIRO MUNICIPR)

Edital de convocação para o altstamento
m1111(1,

O primeiro tenente Julio Procopio
Gaivão, offirial 'reformado do Exercito,
presidente da Junta de Alistamento

Faz sabor aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data. foram installados • os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos Os jovens de 20 rumos com.
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até
o dia 15 de setembro do corrente anno
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos. registros militares, corno
determina o regulamento para - a exe-
cução da lei do alistamento militar..

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o' juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos os dias
uteis no artificio da- rua dos Andradas
n. 95, 1 0 andar (Agencia da Prefei-.
tura).

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o 'presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente
e que será affixado junto - ao edificio
em que funeciona osta junta. nos edifi.
cios do Thesouro Nacional, Ministerio da
justiça e Escola Polytechnica e publicado
no Diariv; Official. •

. Capital Federal. 15 julho de 1916. —
2' tenente Taneredo Faustino da Silva,
secretario. — 1° tenente Júlio Procopio.
Coirão, presidente.

--
N. B. — O 3° municipio compreliendd

es ruas situadas entre Avenida Rio.
Branco(exclusive) S. Pedro (exclusive),
praça da Republica (exclusive), rua da
Conceição, praça Tiradentes e rua Sete de
Setembro. — 1° tenente Julio Procopto
Cal cão, prsidente.

Quinta Região Militar
OITAVO MUNICIPIO — LACÔS

De convocação para o alistamento
militar •

O major effeetivo do Exercito Luiz
Furtado, presidente da Junta de Alis.
tamento Militar.:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delia tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta o, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 amais com_
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municiDio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 atines ou mais ainda pão es-
tão inscriptos nos registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambern todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, 'afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem -de anurar e'ste
alistamento; e, para que os interessados

possam ter pleno conhecimento dos 41.
irrites da eireumscripção a que se refen
o' preSente edital, segue-se o seguintet:

Limites — Avenida 'da Ligação (o 4
clusive) partindo- da avenida Beira Na •
praia de Botafogo (inclusive), rua Na .
quez de Abrantes (exclusive), da Pie.f
dado (inclusive), D. Anua (inclusive)
Farani (inclusive) até ao encontro 'da
rua Guanabara; dalii subindo a linha
das aguas e seguindo por. esta que, pagil.
sande pelo morro do Mundo Novo VRIS
ter ao ponto mais elevado do pica Re
D. Manha, deste pico uma linha recta
ao cruzamento da rua S. Clemente cofft
o principio da rua Sergipe; • Seguindo
por esta (exclusive) ao ponto terminal
da rua do General Polydoro;, deste ponto
cai linha recta ao alto do morro clã.
Saude; dahi seguindo a linha divisoria
das acuas que, passando pelo alto dó
morro dos Cabritos vae ter á ponta de
Pires; datil por uma linha recta que
atravessa a lagôa Rodrigo de Freitas o
termina na entrada do Canal da bocca
da barra (lado da lagiia) ; seguindo por
este canal ao Oceano Atlantico e con.
tornando a praia deste e da bahia Gua-
nabara até o principio da avenida Li---- --
gação, ponto inicial.

Confina este districie com o 70 e 9°
disfrielos, com o Oceano Atiantico o
bailia Guanabara.

•A junta funccionará em todos os dias
uteis das 11 ás 15 horas no predio 11. 20
da rua Voluntarios da Patria, séde da
'Agencia da Prefeitura da Lagtia.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital,' por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edificio,
em que funcciona esta junta e pu.
Miado no Diario Officiat.

Capital Federal, 27 de julho de 1916..
— Carlos Balllesler, secretario, — ala.
jor !Afiz Furtado, preiidente.

Quinta Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 120 MUNICITIO

De COnVOCal.;(10 ^mira'; o alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna, presi-
dente da junta de alistamento militar do 128
municipio da freguezia do Espirito Santo :" -

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram ia-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da idade do 20 armo
completos em 1015 e doinieliados neste mtí•
nicipio, a virem se inscrever até o dia 15 do
setembro do corrente anno e, bem .assini,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para execuçtto
da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou rec1amn5ea•
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o Juiza
da junta de revisão, que tem do apurar este.
alistamento.

Faz saber mais (inc nos sabbados sone afti•
xados na parte principal do edificio em que
funceiona esta junta a relação dos alistado
durante a semana. .	 ,

Finalmente, faz saber que á junta funcelo-
nará todos os dias uteis em uma dependencia
da agencia da Prefeitura á avenida Sak,ador.
de Sá n. 191, sobrado, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda Imite
o presente edital, que será afixado na porta
principal da alludida agencia o publicado na
imprensa, por mim feito o assignado rubrie
mio pelo presidente5
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Comprehendem os limites des . ° maniciplo
ás rua Visconde de Sapucahy (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrar a rua Viconde
de Patina ; aeatiindo esta (gacluaive), avenida
do Mangue (inclusive), boulevard de S. Chris-
tavão (inclusive) até o coloca(); da,hi pela rua
Iladdock Lobo (inclusive) ata a rua Aristides
Lobo; continuando por esta (inclusive) até o
fim e principio da rua do Bispo; cio-te ponto
subindo a Inha dis isoria das aguas até encon-
trar a linha de ferro carril cio Sumaré : se-
guindo esta ao fim da rua Lagoinha. (exclusive);
dahi em linha recta, ao encontro da travessa
Barão de Petropolis com a rua do mesmo
nome ; deste ponto por outra linha rocia, até
o encontro da rua Goulart. (exclusive) com a
travessa do Navarro; descendo por esta (ex-
clusive) á rua Navarro ; dalin por outra linha
recta até o ponto terminal da rua Agra çilho,
seguindo por esta (inclusise), rua. dos Co-
queiros (inclusive), largo de Catutnhy (inclu-
sive), rua de Caaumhy (inclusive) até á rua
Visconde de Sapncahy, ponto inicial. Confina
este districto com o ti°, 10° e 14' districLos.

Sala das sessões da junta de alistamento
'militar, em 14 de agosto de ltalti.—Jorge Joa-
quim da Cunha, tenente secretario,— liaphaci

Vianna, capitão, presidente.
1.n

Quinta Região Militar

N'IGES IM 0 SEGUN DO lquITICIPro

Edital de convocação para o alistamento

O capitai,' Alfredo Floro Cantalice,
presidente da Junta da Alistamento Mia
litar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que-, nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e. portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no mino de 1915 e domiciliados
neste municiai° a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, hem assim., todos aquelles que,
tendo 21 annos ou. mais, ainda nã'o
estão inscriplos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
oe Revisão, que té,n3 de Npurar esto
alistamento.

A junta funecionará em todos Os dias,
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo;,
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao artificio
em que funcciona esta junta, e publi-
cado na Diario Official, Jornal do ~-
Durei°, Pai;, Correi da Manhã, e
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 191).
— 20 tenente Arthur Benites GuimarJes,
secretario. — Capita° A. F. Cantalice,
presidente.

Limites do 22° munic/plo:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

!(Estrada de Ferro Central do Brazi»
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada cio Engenho Ndvo;
por esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limito com
o Estado do Rio), dahi, Dor linhas rectas

aalecessivas, ad ponte denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agia Branca,
ao alta do morro em frente á Gerecind,
na s„wra do mesmo nome, aU alto da
serra do °areenta, ao alto do morro do
(ottani, ao cume do morri; de Manoel
Jazé, no pico do Marapicú, ao no Tinguy
ou Guinda -mirim, pbnto em frente ao
morro do Bandeira; dclii. pelo citado rio
'língua, até o começ'd do rio Itaguay
(fim do limite deste municiai° com o
Estado do Rio), deste ultimo ponta, por
unia recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até ak; ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Canta:1:Mo,
deste ponto, por uma linha recta na di-
racção do oecidente até encontrar a linha
divisaria das aguas da serra do Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do Ihaa-
byba até a parte mais oriental;
por uma linha recta que vae ter ao mar-
ca limite da estrada do Manteiro, prov..
mo ao entroncamento das estradas de
Magarça e morro alto, deste morra arar
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buça; dclii, pela divisor das aguas. que
passando Pelo alto do morro do Caboclo.
Pedra Branca, serra do Barata, vae ter
á garganta por -cinde passa o caminho do
Barata; deste ponto, pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até á passagem do ramal de Santa Crua,
pauto inicial. Confina este munií;ipio
com o 20e, 24°. 23' e 21° munieipios e com
o Estado do Rio.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria arai dos Correios
SUE-DIRECTORTA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a ecanpareco: na 1° secaIo
da Sniadirecteria de Contabilidade da p ire-
CtOr:a Ceia! dos Correios, 120 praz() de 30
dias, o cx-funccionario Claudionoa Martins da
' , iodada, Mim de recolher aos cofres publicas
• iiiportancia de 50a, (cincoenta mil réis) con-
forme a reaponsahiLdade que lhe foi iinposa
por miaria (I) Sr. director geral, n. 1.(13,
de 11 de julho ultimo.

Sub-dirce oria de Cantabilidade da Direao-
ria Coral dos Correios, 13 de agosto de Ma.
—O suladieecto s, Eaeitio itug«,go . Wandec!1.

• Directoria Geral dos Correios .
sun_ornarroarA Do TRAFEGO

Correspondeneia cahlda em refugo

De matam do Sr. sub-director do Tra-
fega, convido os ramettentes ou os des_
limitarias abaixo, da correspundencia
que contam valores, cahala em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti-
ção, afim gie ires Ser entregue, dentro
do prazo de um anuo, prevnehidas ás
formalidades regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva.
Num,?ro do" registrado — Procedencra —

Destina torto Reinettente, — Des-
tino.

N. 4 — Figueira de Aleito — Fran-
celuina Maria de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergiae.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha —
Josenha Clinica das Neves — J. 'risco.
doceDomingo — Pernambuco.

N. 10.161 — Largo da Lapa — Woil-
mozlna Pani — Toiia Langnerg Aus-
tria.

N. 35. 135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares de Souza — 11. Lapagisse Eu-
tre_Rios.

N. 1.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Aleito — Alanoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A. Rio Branco.— Lui-
za Siaria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — É. C. Mien — Porto,
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros CachapOs — Henrique José Al-
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga.
lhães — Vidal° Antonio dos Santos —
Rio.

A. Central — W. J. IS:amada ,St. Campa
— R. Bandeira de Mello — Ria.

La rgo da Lapa - — America Reis —I
Daltro —

E. Central — Viuva Visconte 	 Ga-
marei Anota &. Filho — Podo Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafago, 3 de dezembro de .1915.. — O
secretario, Sevcirno Neiva.

Directoria Geral dos Correios
tom/. os coNcamaneta PUBI.WIA PARA:

ACQUISIÇÃO DE 20.000 MALAS pAnA
CORRESPONDENCIAS E DE 15.000 coa-
Lanas DE AÇO, DESTINADOS ÁS MES-
MAS, NECESSARIOS AO SERVIÇO DESTA
REPARTIÇÃO, DE ACCaDO COM As ESPE-
cIFIGAçõEs ABAIXO DISCRIMINADAS.

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, quis, de aceõedo coei o dt."IS-
Web° do Sr. Director Geral, constante
,aio processo eExpadiente-391-1916a, se-
rão recebidas na 3° .‘7ecção da Sub -Di-
rodovia do Expediente, até o dia 6 'de
setembro proximo futuro, até ás 15 ho..
iras. iropostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas, para acquisi,Jii, de
20." malas para cOrreSpoudent',af-,
de 15.000 callares de aço, destinadas
ris mesmas, de accardo com as especi-
ficações seguintes:

Grupo A
7.500 malas	 lona, medindo cada

uma Inata) X Om
Grupo 13

7.500 malas de lona, medindo cada
uma 0m,80 X 0111,60,

Grupo C
5.000 inalas de tona que poderá ser

de tecido menos espessa, medindo cada
unia 0111,25 X Om :10.

Grupo 1)

15.000 eollares de aça, jalnes aos
actualment a em uso nesta Repartição e
que se adaptem perfeitamente ás ma-
las das dimensões estabelecidas nos
Grupos A e B,

Todas as propostas deverão conter
separadamente-, os preços sobre o nu-
mero total das malas constantes de
cada grupo; devendo os preços ser cau-
oulados aobre os sagalintes condições:

Malas de lona de linho, com costura,
medindo cada uma 1m,00X Cina,70;

Idem, idem, sem costura-, das mes-
as dimensões;

Hena de algodão- cora costura, das
mesmas dimenaões;

Idame idem. sem costura, das Mes-
mas dimensOes.

Afalas de lona de linho. cora costura,
medindo cada uma Oni,80 X 0111,60:
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idem. sem costura, com at
dimensões e comi os respecli-

VOs
Yalas tio lona de algodão, com costura,

medindo cada unia 0in.80X0m,60, com
cella! • s perfeitamente alustavels;

1 cru. idom, sem costura. com as
dillICILSCir'S e com os respecti-

vos rodares;
IV alas de lona de • linho; que poderá

s or de locido Mres0, com ooshira,
medindo cada uma 0nt,25X.Gm.40;

Idem, idem, sem costura, que pode-
rá ser de tecido) menos espesso, com as
ineamaa dimensões;

Malas de lona de algodão. que pode-
val. sai , de le,ido menos espesso; com
costura, medindo cada uma 0m,25 por
Otu 40;

idem sem costura,- que pode-
rá s o r de Icei to menes e.soesso, com as

mas dimensões.
propostas para o 'fornecia eido dos

cal] ¡tia• con , tantes do g , tipo D, Wverão
tanihem conter o preço para o numero
to:.J das mesmo5.

As proiii	 deverão sor acompa-
nlnlias resooal ivas alw.+StrP.s, sen
O (tile, não S tão tomadas em conside_
rac to, devendo ser os preços apresei'.
Lo! separadamonte, sobre a (mani i-
dm . o tilai do• material coloponent . de
cada ;arma), sondo preferivel que a ctir
das tontas seja a parda .

1)4:pois do dia e b o ra acima indica-
dos, nenhuma proposta será recebida,
t, pit qual U I , o prètexio allegado.

? entalou] proposta :.-erá reei bulia sem
pri'via eaui:ão 4.e 500$ (quinhentos mil

depo s itada na Thesouraria desta
Departição, para garantia da assignatu-
ra do coiil,apto.

O pr oponente que, uma vez arerita
au;- to oposta, no todo ou em parte. se
recu3a e a issigna; o resp .ectivo contra-
(' to di'lmis de convidado por eseripto,
dentro do prazo de lues dias, perderá
diri . ito á canção. cuja quantia reverte-
rá rara a Fazenda Nacional.

Os proponentes fitarão obrigados a.
entregar o material .que Bios fin . adju-
Olciulo • de ntro do p.razo maxiino de 30
a €0 lias, a contar da data da assignatu-
ra do contracto.

Em cada proposta deverá constar, com
a maior clareza, o preço polo qual O
artigo será fornecido. não podendo, ern
caso algum, o p roponente afastar-se das
vinil:sidos estabelecidos no presente edi-
tal mi apresentar artigos differentes dos
pedidos, caso em que não serão toma.
das em consideração as propostas, bem
como as que tiver em emendas, rasuras,

borrões ou miaesquer defeitos que pos-
sam oecaa i onar duvidas futuras.

As propostas serão feitas em duas
vias; a primeira das gomes senado. de
accórdo com a Lei de sello 1,_deral, de-
vendo os Srs. proponentes citar o grupo
de accórdo com o edital; propondo o
artigo polo total estabelecido em cada
grupo, não sendo tomadas em conside-
ração as que não estiverem nessas con-
dições, assim como os artigos com alte-
rações das especies; e dimensões • deter-
minadas no edital.

Os preços serão estipulados em moo -
da nacional; não se admittindo fracção
inferior a dez réis.

As propostas que não estiverem de-
vidamente selladaa, só serão tomadas
em consideração si os interessados cum-
prirem iminediatameiVe após a abertu-
ra, as prescriinões da Lei de solto fe-
deral.

As propostas não poderão conter si.
não nina fórmula de completa submi a

-são a todas as cluasulaa d+2 presente
edital e o preço que o proponente offe-
rear.

E' vedado aos Srs. proponentes pro-
põr alterações de preços durante o acto
da leitura das propostas, ou durante o
seu estudo.

Para garantia da execução dos coa-
tractos que tenham de firmar. deposita.
rão os contractantes, no Thesouro Fe-
deral; a titulo de caução. a quantia de

"1" (dez por cento) sobre a impor.
taluda total da Proposta tire ferida

Essa caução ficará chliositada riti
terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de • verificado não estar
o contractante em debito para com a
Fazenda Nacional.

Esta concurrencia será encerrada i.14
15 botas do dia O de setembro do cor-
rente anilo. tendo togar no dia 't 1 do
mesmo !noz. ás 12 horas : no Gabinete
(.:esta Sub-Direetorina o julgamento de
idoneidade dos comutai( n tos e a aber-
tura das propostas. por uma Commis-
são de funecionarios. especialmente de-
signada para esse fim.

No dia designado para a abertura das
propostas e antes de proceder_se a essa
formalidado. deverão os Srs. coneur-
rentes oxhibir document os que provem
a sua idoneidade e. bem assim quita-
ção de todos os impostos federaes. as-
taduaes e mu unir aprosentando
tombem o recibo da caução dopositada
na Thosouraria desta Dopa tiLição.

Em sogsmida, pela mesma Commissão;
serão abertas o lidas em voz alta as pro-
postas dos concurventes julgados ido-
Imos; tudo na presença dos interessados
que, desde já, ficam convidados para
esse acto. podendo ser rePresentades por
procuradores idoneos que, com a com-
missão acima referida; assignarão as
actos dos trabalhos.

Nesta concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 51, alineas A a G, da lei n. 2.221,
de 30 de dcr-mbro de 1909.

conveniente que as propostas te-
nham a margem cio cinco contimetros,
110 lilinilriO.

Esta Directoria reserva-se o direito de
não acceitar nenhuma proposta.

Para quaesquer informações, pode-
rão os Sus. coneurrentes se dirigir ao
Chefe da 3 Secção desta Sub-Direclo-
ria, que os attendera, nos dias uteis,
das 19 ás 15 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-
Directoria do Expediente, 9 de agosto
de 1016. — O sob-director, Ernptist
Lirin de. Siqueira,

Directoria Geral dos Correios

SLB-DIRECTORIA DE CONTABILID.IDE

Fica intimado a comparecer na 1* secOlb
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo-de 30 dias,
o ex-praticante de 2" classe Eduardo Bitten-
court Cantara, afim de recolher aos cofres pu-
Micos a importancia de 9'k0$ (novecentos o
quarenta mil réis) conforme reaponsabiliklado
que lhe foi imposta por portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 1.166, de 20 de julho ultimo.

Sub-directoria de ,Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correio s , em 19 de agosto do
1916. — O sub-director. Eugenio Angusto
.5Vandeek.

4,nn

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE COYTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na i a secçi-to
cio Sub-direcioria de Contabilidade da Dire-
ctoria 6-mal dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praicante Carlos Mangabeira, afim de
recolher aos cofies pribliros a importando de
205 (vinte mil ré is), conforme a responsabili-
dade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. dircetor geral n. 1.0372, de 1 de julho
ultimo.

i nb-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral doa Correios, 26 de agosto de 1016.
—O sob-director, Engenio Augusto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONeunnExclA PARA O FORNECOIENTO DE SOM,

SALENTES PARA cAnnos, BITOLA DE 1 12 ,00, VARA

A 4' Diviso, EM 1916

De ordem da directoria faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 30 do
proximo mez de setembro a conenrrencia para
o fornecimento acima declarado, comocada
por edital de 3 do corrente mez para o dia
de setenibi.o proxinto futuro, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada ele Ferro Central do
Brazil, 22 dc agosto de 1916. — O secre:ario,
José. Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brrall

CO N CURRENCIA PADA O FOIINE nAMBNTO
SOBII ESAL ENTES PARA CARROS, BITOLA
DE CM 'NIETRO. PARA A QUARTA DIVLS5 , •
ENI 1916.

De ordem da Directoria, faço publicti
que ás 12 horas do dia 5 do proximo
niez de setembro, mm Intendencia desta
estradai na Estação Central. serão re-
cebidas pr*Opostas para o fornecimento
de:

Sobresulentes para bitola de 1111,00:
100 aros para carros série V e 01

de 23".
160 aros para carros série Viu O Nrri

do 19".
140 aros Ti ara carros cl rebordo kio

18 718".
33 eixkis montados para carro sério

(Trajano».
114 eixos montados para carros pi10.1

sageiros, typo americano.
66 eixos montados Raça %ema Oda

"---	 gns

Idem, idem. sem costura, das mes-
Mas dimensões;

Malas de lona de algodão, com cos.
turii; das mesmas dimensões:

Idem, idem„ sem costuna, das mes-
naa dimensões;

Malas de lona de algodão, com costura,
mediado cada tuna 1 ni 3 O0 X 011,1;70, com
eiillaaes de aço, perfeitamente ajusda-
vi is ;

Idem • id em; sem costura, com as
rnernas dimensões e com os respecti-
vos collaro-. de aço:

Malas de lona de algodão, com costura,
nio d i iido cada urna 1 in ,00 X 0111,70, com
collart a de aço, perfeitamente ajusta-
veis:

Idorn. id om, sem costura, com
luiN tuas dimensões e com os reaoe:i ivos
voltaria.;

NIalas do lona de linho, com costura.
unriliodo cada urna Orn,80X0m,60. com
eollimes de aço, perfenamente ajusta-

Idem.
noisinas

("
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3G eixos montadiSs para carros série
Vm o Nm.

30 eixos montados para carros sé-
rio 13.

20 , eixos montados para carros série
NB e VB.

atrucks» completos para carros
passageiros, Mn rodas furadas
de aço de grande resistencia.
(Desenho 7 CP-1 o 7, CP-1
bis.)

20 drucks» para carros de carga,
sério V M.

37 para-ehoques cTower» para as
séries V e OT.

37 para-choques aTower» para as
séries Vm e Nm.

20 para-choques dbbotson» comple-
tos para carros VB.

100 pratos c] molas para etrucks» s-
rio V. (Desenhn 3 CG 29.)

100 correntes de freio para sé-
rie VB.

50 calços de ferro faialeavel Para
• mancaes série Vin.

50 travessas de ferro para freios.
Os desenhos citados encontram-se no

escriptorio da Loconanção, em Engenho
de Dentro.

A concurerncia versará apenas sobra
o preço em ouro americano ou esterlino,
para a unidade dos sobresalentes en-
tregues TIO Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo .os direitos
aduaneiros por conta da estrada; ca-
bendo a preferencia de direiln ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

libara comparação dos preços servirá
o cambio á vista que vigorar na vespera
do dia marcado para a ciincurrencia.

A entrega será feita dentro do cor-
rente anuo.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen.-
cias, , serão entregues em duas vias, em
envOluc,ros fechados, ciiin a, declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um nutro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
¡idoneidade do propon.onte, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de quita-
OU da ultima. collecia dos impostos a
que estiver sujeito.

No • acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exliihir o recibo da cau-
ção de amas; pré-viamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assighatura do contractil caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivn contracto,
dentro do Draz'd de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerto da Viaçãii e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cufe's autores não tiverem
sido. considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, seran annunciados o *dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão uublicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso os preços
pdeidos sejam muit-d altos, declarando,
antes do abertas as propostas, quaes os
preços maximos acima dos quaes não
ui:eito nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
nriG uma fórmula de completa , submis-
são a todas as cniusulas deste edital e O
preço em ouro americano ou esterlino,
Pa ra as unidades dos sobresalent"s que
o proponente 'Offerecer, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões dai
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens nãd
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o nfferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No vaso de absoluta igualdade entre
duas pfdpostas, fica a estrada cOm o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrueçõea
para o serviço de coneurrencia e deverão
eamporeeer na referida Intendencia,
onde lhes serão prestados eselareeimen-
CGs em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 3 de agosto de 1910.
-- O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Ministerio 1a Agricultura, Industria
e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vete, inaria

miamo, ESTADO DO RIO—ESTIIADA DE FEIIIIÓ
CENTRAL DO 1IRAZ1L

De ordena do Sr. D. trrecOor desta escola
e em cumprimento do recommendado cm oh:-
cio ri. 1.976, do Sr. director geral do Ag,r.-
cultura, polo presente faço sciente ao Sr. trr.

rthu , do Prado, lento cathedratico da 2 4 ca-
deira desta escola que, por acto de 7 do cor-
rente, publicado no Diario inicial de 8, foi
cessada a pena: de suspensão applicada por
acto do 10 do junho do corrente atino.

Outrosim, scientÁlico que o mesmo Sr. lente
deverá vir reassumir as suas funeções dentro
do prazo de trinta dias, a contar de oito (8)
do co:Toote.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passe: o presente edital aos onze dias do moa
de agosto de mil novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de AgricuP ora e Medicina Ve-
terinária, Pinheiro. — Eu, Mario Justiniano
Quinta°, escripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. Leitão, director da
escola.

eammann•

xscola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 106

Do ordem do Ex.mo. Sr. Dr. director da)
Escola de Minas de ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accórdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
ires mezes a inseripção ao concurso para o
provimento electivo do legar de substituto da
8° (oitava) sução desta inesan escola, do-
vendo terminar e:te prazo no dia 17 (dezesete,)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, a
vista do disposto no art. Ri do citado codigo..
A oitava seccão compõe-se das seguintes ma-
terias : «Estradas ord'narias e de ferro (2'

cadeira do 2° anuo do curso especial). Pon-
tes e viaductos (1° do 3' anuo do curso espe,
cia)), Navegação interior, portos do mar e
pharties (24 do 30 anno do curso especial ),
Architectura, hyg'ene dos cditicios e sánea-
mento das cidades (3a do mesmo atuir», do
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 20 de maio do 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigem.
cias dos arts. 57, 58 59. 02, 63 e 61 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.800, do 1 de janeiro de 1901.

Secretario da Escola do Minas do Ouro
Preto, 17 de agosto de 1910. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 201

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, esta socre-
tarja faz seiente que, de accôrdo com o art. 69
do-Codigo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais troa ruezes a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
electivo do togar do substituto da (selim)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inseripção no dia 18 de
novembro proximo futuro, ás 14 horas. A 7a
secção compõe-se das seguintes materias :
aGrapho esiatica e resistencia dos mate,riaes ;
estabilidade das construcções estudo dos ma-
materiaes de construcção e determinação
experimental de sua resisteneia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico; Ilydraulica liquidos e gazes ; ma-
chinas operatr.zas, machinas hydraulicas,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hydraulica agrí-
cola ; thermodynatnica c motores eu:micos
(1° e 2° do 1°, l a e 33 cadeiras do V atino do'
curso especial)», de aecardo com o regula-
mento approvado pelo decreto ri. 8.030, de 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 03 o 61 do Codigo de Ensioo ap-
provado pelo decreto n. 3.800, de 1 de ja. n
trair° de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
do 1016. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.

r
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 202
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 63
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por mais ires mozos a iiiscripr,ão dos c-a-
didatos ao c3ncurso para o provimento ele-
etivo.do logar do subst Luto da C (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripção a 18 do no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' 21
socção compõe-se das seguintes ma,terias
Geometria descriptiva, sombras, esterootomia
2 madeiramento (2a do 1°, 3" do 2° e 2" do 3°,
cadeiras do curso fundamental) e agrimen-
sura, Momentos de astronomia, topographiá
superficial e sobtorranea. Perspectiva, legis-
lação de terras e principios gemes do coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia
theorica e prat:ea e geodesia (1' do 1°, 43 do
20 e 3a do 30 annos do curso fundamental), do
acárdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 61 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
-1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1918.--Francisco . Antonio Lopes, secre-
tario.

plee~



-SOCIEDADES MIONYMAS
Companhia Commorcio e Na-

N.-opa-ação

&C.TA DA iNsENIDUA GMT. 011DINAnTA DOS ACCIO-
NIST13, hEALIZADA EM 31 DE AGOSTO DE 1.26

A03 t a nta e um dias da mez de agosto do
anno de lata, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na aéde da Companhia Cominare i ° e Nave-
gação, á avenida Wo Branco n. 37, ás quinze
horas, presentes os membros da directo-
ria, Dr. Rodolphp F. Laloneyer, presidente
interino, Ernesto Pereira Colmate, thesoo-
reiro, os do conselho fiscal, Carlos Placido,
Antonio Perora Ferraz, Dr. João Urband Fi-
gueira, e os accionistas cujos nomes se acham
inseriptes no livro de presença, portadares
48.70 cções, todas depositadas na fórma do
art. H dos estatutoa, assume a presidencia da
assamblua o Dr. Rodolpho Forquhu Lall-
meyer, o qual convida para secrotares os Sra.
Carlos ['lacaio o Antoro Pinto de Almeida.

O Sr. 2' srcretaria passa a lar o auxiliei°
da convocação da presente assou d&, ene
vem seavlo publicado no Jornal do Commereio
e no Diario Official consecutivamee te desdo o
dia 13 do corrente ata hoje, e bem assim o
relatorio da soc i edade com o balanço e o pa-
rem' do conselho fiscal, publicados igualmente
nos referidos jornaes, no dia 30 do corrente
Irma.

O Sr. presidento declara que estando pre-
sentes accenistas em numero suficiente para
a presente, assembléa poder fuce miar o deli-
berar, sulmettia a discussão 'não só o balanço,
inventario, contas e actos da administração,
como o parecer do conselho fiscal.

O accionista Sr. Demetrio C. Sfezzo pede a
palavra e indica que, conhecendo os accion i s-
tas não só o zelo da administração como o es-
erupulo do conselho fiscal, sejam approvadoa
o babam, inventario, contas e actos da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal, com um
voto do louvor á mesma d rectoria e ao coo-
solho. •

Posta em discussào a indicação e ninguem
mais pedindo a palavra, é logo em seguida
submettida a votos, sendo unanimemente ap-
provadtia

Deixaram de votar os membros da directo-
ria o do conselho fiscal.

O accionista Canino Pereira Carneiro pede
a palavra o propae que cont i nuo a vigorar a
propost t Alberto Machado que fui apresentada
e approvada na ultima asse albléa geral ordi-
na ria caia as seguintes altorações nas porcen-
tagens i sorein d stribuidas pelos membros da
directo ia, conselho fiscal e pelos empregados
da companhia, que o merecerem, a juizo da
diceetwia: 3 ?f, para o director-thesoureiro,
1 1/2 °a para o director-presidente, 1 ea para
o direc'or de navegação, 1 % para o director-
secretario, 1/2 'ae para o conselho fiscal e
3 ca para serem distribaidos pelos empre-
gados.

O Sr. presidente depois de mandar ler a
proposta do accionista Alberto Machado, in-
serta na acta da ultima assemblaa geral,
submette a mesma proposta cais] as modifica-
ções in ficadas a discussão, e por ninguem
pedir a palavra é logo subrnettida á delibe-
ração ticts accionistas, sendo (afia unanime-
mente approvada, abstendo-se do votar os
membtos da directoria e conselho fiscal.

O Sr. Ernesto Pereira Carneiro pede a pa-
lavea a depois de rinnern0 .ar os relevantes
fasta/laca are >ta .: i a3 á cc. ..Da:th'a pelo seu (nol-

vidavel director da navegação commendador
Eduardo Pinto de Lemos, propõe se entregue

viuva do distiucto director . 2.5:000$, como
recompensa aos val i osos serviços por elle
prestados a esta empraza. 	 •

Posta em discussão esta proposta, ninglieril
pedindo a palavra, é submettida a votos, senado
unanimemente a pprovada

Em seguida o Sr. presidente submette ao .
conhechnento da assemblaa urna reprernta-
ção dos empregados desta companhia pedindo
a dotarão de uma verba como anixlio a asso-
ciação -benelicente que vão fundar. Depois de
varias alvitres, ficou a directoria autorizada a
tomar na devida conta a representação, auxi-
liando a fundação da as.eciaaão como melhor
parecesse á mesma •directoria.

O Sr. Ernesto Pereira Carne i ro pede ainda
a palavra e propae•que seja cons • gnado em
acta um voto de louvor ao Musico advogado
da companhia, Sr. pf. Antonio Carlos da Ro-
cha Fragoso pelos serviços que a ella vens
1)rn3tand0 Com todo o zelo e dedicação.

Submettida a indicação a votos, foi unani-
memente approvada.

Passa-se em seguida á segunda parte da or-
dem do dia: eleição do director da navegação
e dos membros atractivos e respectivos sup-
plantes do conselho fiscal, sondo acelulados
escrutinadores Casual° Pereira Carneiro o De-
imirjo C. Sfezzo.

Recolhidas as cedulas e feita a apuração,
verifica-se o seguinte resultado:

Para director da navegação, na vaga por
morte do commendador Eduardo Pinto de Le-
mos, Samuel 110driguCS de Almeida, 4.814
votos.

Para membros atractivos do conselho fiscal:
4", Carlos Plaeido, 4.600 votos ; 2°, Anto-

nio Pereira Ferraz, 4.370 votos ; 3^, Dr. João
Urbano Figueira, !.k.250 Votes, e outros menos
votados.

Para supplentes

1°, Dr. Elpidio de Abreu e Lima Figueiredo,
4.870 votos ; 2°, Allmrto Jacintito llebello,
4.870 rotos; 3°, José • Cardoso Pereira, 4.870
votos.

Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. pre-
sidentelevanta a sessão enquanto se lavra a
presente acta.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente põe em
discussão a acta, que é lida.

Nineis= pedindo a palavra é a acta sob-
imitida a votos e unanimemente approvada,
do que para constar vao assignada pela mesa
directora dos trabalhos, pelos acoima stas que
o quiserem fazer, commigo Antero Pinta de
Almaida, 2" secretario, que a fiz e subscrevo.
—Antero Pinto de Almeida.— Rodolpho F.
Lahmeyer.— Carlos . Plaeido.—Antonio Pereira
Ferraz.— Dr. João Urbano Figueira.— Alberto
Jacintho Rebato.— José Cardoso Pereira. —
Francisco Leal ó' . Comp.— Sauzuel Rodrigues
de Almeida.— E. Pereira Carneiro.— Deme-
trio C. Sfezzo.— Por procuração do Dr. Joa-
quim I- Almeida Amazonas, Cantina Pereira
Carneiro.—Camillo Pereira Carneiro.—P reira
Carneiro 4- Comp.—Por procuração de Ernesto
de Albuquerque Nascimento, 'loto.° Pinto de
Almeida.

ACTA DA ASiERBUA GERAL EXTRAORDINARIA DOS
ACCIONISTAS DA COm pANIIIA CO:Unita° E NAVE-
GA:Xe), REALizADA EM 31 DE AGOSTO DE 1916

Aos trinta e um dias do mez de agosto de
1016. nesta cidade do Rio de Janeiro, na sédo
da Companhia Coimarei° e Navegação, á
avenida Rio Branca n. 37, ás 1.6 horas, ahi
presentes os membros i da directoria. Dr. Ro-
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dolpho Fugido) Lahmeyer, presidente inte-
rino, Samuel Rodrigues do Almeida, director
de navegação, Ernesto Pereira Carneiro,
rector-thesoureiro c os membros do conselho
fiscal Carlos Placai°, Antonio Pereira Ferraz
e Dr. João Urbano F gueira, c os açoionistas
cujos nomes se acham inseriptos no livro de
presença, portadores de 48.705 acções, todas
depositadas na fôrma do art. 18 dos estatutos
assume a presidencia da assembléa o Dr. Ro-
dolpho Furquim Lahmeyer que convida para
secretarios os Srs. Carlos Placido o Autuo
Pinto do Almeida.

O Sr. 20 secretario passa a ler o amolei°
da convocação da presente assembléa, que
vem sendo publicado consecutivamente no
Jornal do Commereio e no Dia rio Ornejai dos
de o dia 23 do corrente até hoje.

Em seguida é lida acta tia sess5e conjunta
• dos membros da directoria e do conselho fis-
cal realizada em 22 do corrente mez.

O Sr. presidente declarou que pelo conteato
da acta que foi lida, ficaram os Srs. accenis-
tas inteirados dos motivos que havia para ser
alterado o art. 60 dos estatutos, no sentido de
ser restabelecido o cargo de director-Secreta-
rio, quo de principio. existia, : mas depois foi
supprimido, e assim subruettia O asssunpto
discussão e deliberacão da assembléa, que
pôde funccionar e deliberar, pois que o nu-
mero dos accionistas presentes é o mais que
suficiente nos termos da lei.

O Sr. Camillo Pereira Carneiro pede a pa-
lavra e faz a iseguinte - incticaçao: «Indico que
a disposição do art. 6°

'
' dos estatutos seja sul.).

stitr ida pela seguinte:Art. 6°a sociedade será
administrada por uma direcaaria composta do
quatro membros, sob a des i gnação do director-
presidente, director- hesoureiro, director da
Navegação o director-serretarma.

Sala das assombléas dos accionistas da Cum
panhia Gemerei° e Navegação, 31 de agosa)
de 1016.— Camilo Pereira Carneiro.»

Posta ern discussão a indlução do Sr. Ca-
muflo Pereira Carneiro e nieguem pedindo a
palavra, é logo submettida á votos senda una-
nimemente approvada.

O Sr. presidente communica á assemblaa
quo está sobro a mesa a rennoc'a apresmtada
pelo Dr.Joaquim [sacio de Almeida Amazona,
do cargo de director-presidente da companhia
c propõe que, concedendo-se a renuncia pdos
motivos ponderosos fletia exposto', oflicio-sa
ao renunciante manifestando-lhe o pezar com
que a assembléa acceiton a renuncia, expri-
mindo-lhe ao mesmo tempo os agard .ci-
men.os da assembléa pelos relevantes serviços
prestados á companhia.

Submettida a votos a proposta foi cila apprea
vada unanimemente. Em seguida o Sc. pra..
sidente convida os Srs. accionistas a elogereru
quem occupc não só o cargo de director-se-
cretario, ora crea.do, como Multem o de pra-.
sidente, vago pela renuncia do Dr. Joaquim
Ignacio de Almeida Amazonas. .

Acelaulados escrutinadores os Srs. Caulino
Ferreira Carneiro e Alberto Jacintho Rebefio,
procede-se á eleição, Sendo feita a apuração
seguinte:

Para o cargo de director-secretario, Antero
Pinto de Almeida .1.8a3, votos e outros menos	 à
votados. l'ara o cargo do directos' presidente,
Dr. Rodolpho Furquim Lahmeyer, 4.570 votos
e outros menos votados. São proclamados
eleitos os Srs. Dr. Rodi_lpho Furquim
meyer, director-pres i dente e Afitar° Pinto de
Almeida, director-secretario. Nada mais ha-
vendo a ser tratado, o Sr. presidente agra-
dece o comparecimento dos Srs. accionistas
levanta . a sessão einquanio se iavra a uásento
acta.
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Reaberta a sessão, é lida, discutida e ap-
provada unanimemente a acta que vae por
mito subscripta, pela mesa directora dos tra-
balhos e pelos accionistas que quizerem assi-
gnal-a. Eu, Antero Pinto do Almeida, 20 se-
cretario a fiz e subscrevo.— Antera Pinto
de Almeida.—Bodolpho F. Lahmeyer.—Carlos
Placido.—Antonio Pereira Ferraz.—D:'. João
Urbano Figneira.—Alberto Jacintho
José Cardoso Pereira.— Francisco Leal ti Comp.
—Samuel Rodrigues de Almeida.—E. Pereira
Carneiro.—Demetrio C. Sfezzo.—Por procura-
ção do Dr. Joaquim I. de Almeida Amazonas.
—Camillo Pereira Carneiro.—Camillo Pereira
Carneiro.— Pereira Carneiro Comp.—Por
procuração, de Ernesto de Albuquerque Nas-
eimento.—AnIcro Pinto de Almeida.

313auco do Credito Rural o
Iii t erra:acionai

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1010

Activo

ACçõeS e debentures 	
	

983:6195573
kpolices estaduaes 	

	
208:6335000

Apolices geraes 	
	

58:0005000
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito da directoria 	

11:1715650
40:000$000

Ilypotheca rural 	 53:0005000
Letras a receber 	 892:4255107
Letras descontadas 	 15:0515400
Mobilia.. 	  2:0005000
Titulos depositados 	 30:00%000
Titulos do banco c/ fundo de

reserva 	   58:3605000
Caixa 	 30:0415016
Diversas contas 	 16:6935100

--------------
2.405:5945818

1•••••

Passivo

Capital 	
	

1.400:0005000
Caução da directoria 	

	
40:0005000

Contas correntes de movi-
monto 	 ..	 55:2765311

Deposito de terceiros 	
	

30:0005000
Fundo de reserva 	

	
232:4665450

Diversas ceutas 	
	

648:2525037

2.405:9915848

CREDITO REAL

Activo

•••n ••n•n•n••....n

Carteira comercial 	 1.000:0005000
Letras hypothecar:as a	 m-

en:ali'. 	 120:9005000
Liquidações 	 . 2:9885900
Contas correntes 	 2:0385596

1.125:9275196

•	 Passiva

Cap:tal. 	 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 4:1005000
Juros a pagar 	 0275490
Letras hypothecarias a emit-

120:9005000

4.123:9275400

Banco Alteiníio Trans.
a tittutico

(Deutsch° Uebersacische Bank)

Marco

Capital real i zado 	 ...	 30.000.000
Fundos de reserva 	 	 0.800.000

EATA yfrrr. DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 ne
AGOsTo DE 1910 (INLLUSNE A AGENCIA DE rETRO-
1,01.[S)

Activo

Caixa 	 5.911:3355010
Linprestimos, conta-, corren-

tes c outras 	 7.218:1135301
Letras descontadas 	 1.869:1475140
Caixa matriz, fihaes e cor-

respondentes 	 11:519:0225895
Valores c letras eni caução.' 3.462:6985685 
Valores em deposito 	 .. 5.142:6325910
Letras a cobrar 	 15.496:9385635
Diversas contas 	 4.401:9305925

-----------
135.027:8225731

---------------
Passivo

Capital declarado 	 3.000:0005000
Contas co2rentes coa) e sem

juros 	 10.639:2315630
Deposites a prazo 	 5.660:7195716
Caixa matriz, firmes e cor-

respondentes 	 5.756 : 2735301
Endossantes de cobrança 	 15.496:9385635
Depositantes	 de	 valores	 e

letras 	 8.605:3315595
Diversas contas  • 5.869:2775821

---------------
53.027 : 8225731

---------------
'S. E. ou O.-- Korgenthaler, contador.—

L. Lewin, director-gerente interino.
,1•••n•••....

13.rasilian&c1ie flittulic
Dcutchlainl

Rua da Quitanda, 131 -- Fundado em 1887

Capital realizado: Marcos... 15.000.000
Reservas: Marcos 	 	 8.000.000

BALANCETE Em 31 DE AGOSTO DE 1916
Activo

Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lo ras descontadas 	
Leiras a receber 	
Valores e letras eancimadas
Valores depositados 	 .. .
Ctix 	 .. 	  ..

Passivo

Capital, 1 Marco—Ra. 15000
Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa inattlz, filmes e cor-

respondentes 	
Deposito a prazo lixo e com

prévio aviso 	
Valores em cauçãO e depo-

sito, c Ltulos . a receber
per Conta de terceiros 	

Diversas contas 	

PATENTES DE INVENÇÃO-
N. 9.334 — Itelatorio inverti:jia de oper-

relevamentos on fechaduras de segurança,),
para que pretende privilegio Bernard Her-
man Ziehler, norte-americano, commer-
ciante, domiciliado na cidade de Dayton,
Estado de ohio, Estados Unidos da America
do. Norte

Defere-se a invenção a fechaduras de portas
e objectos similares, que são adaptadas
fazer umum registro em cada manipulação de
ferrolho, sendo o fim principal evitar os at ten.
fados e a manipulação fraudulenta das fecha-
duras e fornecer um registro exacto de cada
operação do ferrolho.

Nos desenhos: fig. 1 é uma elevação da
fechadura aperfeiçoada ; fig. 2, elevaçio
seccional da mesma: fi gs. 3, 4, 5 e 0, vistas
de detalhes ; fig. 7, vista em plano do relogo
mostrando o dispositivo que o faz parar.

A fechadura comprehendo urna armação
principal constando de duas chapas 1, 2,
prezas entre si por parafusos 3que se projectam
através da porta e tcem luvas espaçadoras 4.
A chapa -1 é disposta no lado interno da porta
e o mecanismo licita é encerrado em uma
caixa no.onahnente firhada 5, de prefercnc,a,
movei, para dar access° ao interioe da caixa.
A chapa 2 é d:sposta no lado externo da por-
ta e o mecanizam nela é mantido entre as
duas chapas em um reco=so formado na
porta.

O ferrolho 6 é montado deslizavel na chapa
1 por meio de pino 7 que se engatam em ra-
nhuras 8 formadas no ferrolho. O e 10 são
membros de ferrolho pivotados em um mes-
mo eixo, e providos de baços cujas bordas
super:ores se inclinam para cima e para fúra,
formando superficiés de caiu 12, -13, adapta-
das a engatar-se com o pino 14 prezo ao fer-
rolho para projectar ou retrahir o mcsmo
quando qualquer dos actuadores se move.
Os membros actuadores movern-se separada-
mente e 1 . gam-se com maçanetes -15, lu.
A maçaneta 15 liga-se ao m actuado'. 9
pelo eixo 17, que se. estende pelo supporte 18.
A maçaneta 15 é disposta no lado interno da
porta e o ferrolho póde ser actuado a qualquer
-Z.empo sem o uso de uma chave ou outro di spo-
sitivo de abrir. Emtanto, cada operarão da
maçaneta produz uai r.g . stro. A inatneta
16 é liada com o monbro acluador 10 pelo
eixo 19, que se projec a pala chapa -1 dentro
da manga 90 da maçaneta, qu:n é a,4seiVe na
chapa 2. Uma ligação entre o eixo 19 e o
fuso 20, mantém estas partes con ra relativo
movimento gyrator o, mas permiti( que ellls
deSlizeln á parte quando se desligam as cha-
pas 1 e 2. O eixo 19 é prov do de ranhura
longitud i nal 21, dentro da qual entra um pino
22 na manga 20, quando o eixo está intro-
duzido insta. Os eixos dos membros 9 e 10,
são mantidos em alinham ..nto por unia pro-
jecç.ão no eixo 19, que entra no reJesso
do eixo 18, de modo a permittir ao; eixos
livre movimento rotativo relativo.

O ferrolho é normalmente obs ado de movi-
mento em qualquer direcção por doas litigue.-
tes de direcções oppostas 23, 26, que funccio-
nana em uma série de dentes 21. Os ling,uotes
25 e 96 . teem braços-27,98 ligado; por uma
mola 29 que conserva os linguetes engatados
com os dentes 94. Os extremos dos braço; dos
membros actuadores 9,10 são providos de
superfic:es do caiu 30,31 adaptadas a enga-
tar braços adjacentes 97,28 e soltar os
goetes corresponderdes antes das soperficies
de cam engatarem o pino 14 para actuar
ferrolho. Afim de evitar que qualquer dispo-
s: tivo actuador se mova duas vezesiliaanmesnma
direcç	 raão, para fazer a registro 

epao al

12.936:1915512

21.319:2215618
4.230:0135160

I O . 212 : 005S7O8
1.*::.268:6315332
21.081:2055000
5.908:030083
-------
01.015:8375703

45.000:0005000

6.836:9815933

10.388:1755198

4.011:3345160

46.592:01-55100
8.187:298;5312

01.015:8375703
S. E. ou Q.-- No de Janeiro; 4 dc

bro de 190.— P. &ria, presbinte.--- Juli	 S. £ &	 Os dkrecleres,	 Mal-
c çastrIt, tlere !1 ,Ç. D.g..041àd nittier. 	 /.04eSene:	 • —
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houver mosimento effectivo do ferrolho, este
traz recassos 32,33, dispostos do maneira
que, quando o ferrolho essiver retraindo, o
recesso 32 rereberá o jingnete 25 e, quando
em posiçio operativa, o reessso 33 receberá
O lingueie 26. Em consequencia, o braço 27
ou28 moser-se-ha além da po.siçãoque °ocupa
quando c linguete está engatado com os dentes
240 entsara no passo d'aa superficie.s do cam su-
periores 12 (ia 13 o ferina rá um retensor positi-
vo para limitar o movimento do membro actua.
dor. Depois de levado o ferrolho á , posição ex-
trema em tuna direcção,o dispositivo actuados'
não poderá ser de novo actuado na mesma
direcção sem que o ferrolho tenha sido movido
para a extrema posição opposta, fazendo as-
sim com que o braço do finguete se levante á
sua posição normal.

O mecanismo r-egistrador consisto em um
relogio 34, tendo um apparelho pelo qual se
pôde reg . strar o tempo. Este apparelho é do
construcillo vnlgar o consta de uni mostrador
do relosio 35, impressor, 'cooperando com
platenas 36, que toem um pistão 87 montado
corrediamonte em uru supporto 38 0 adaptado
a receber movimento operativo do apparelho
que adila o ferrolho. O movimento operativo
é communicado ás platenas por me:o da chapa
39, ligada a esta e normalmente levantada
por mo o do molas 40. A chapa 39 projecta-se
transversalmente na armação o está adja-
conto aos membros actuadores 9, 10, que
toem cylindeos de anti-fricção 41, para en-
gatar a ;Mapa o forçal-a para baixo. A chapa
39 é.presa desfiada por. um pistão 42, mon-
tado no supporte 38, que traz a platena de
insprossão. A ligação entre a chapa 39 o
a plate.aa é do almofada, tendo o pis-
tão 37 da platona um recesso em que corro
uma baste 43, cujo extremo superior tem um
entalho annullar 44, do modo que pôde
engatar-se na ranhura 45 da chapa 89,
formando a zsina unta ligação operativa que
pólio facilmente se soltar. Uma mola 46 é
montada, no recesso para resistir ao movi-
meato ?ara baixo da haste 43. As duas
platenas para cooperarem com o mostrador
smprossor podem sor trazidos pelas duas ala-
vancas coaxialmento pivotadas , reguladas
por mola e adaptadas a se deslocarem pelos
membros actuadores, afim do dar o de-
sejado registro da hora da operação o
do reg:stro. Além deste mostrador im-
pres.sor da hosa, a fechadura pôde ter
tombam mostradores impressores alinhados
para registrarem a data da operação o a
chave esto que foi feita a mesma. A fita ou
tira do registro 37 é montada no cylindro 38,
que so estende ao redor de guias 49, 50
pari' o cylindro receptor 52. 53 é uma
fita do taifa enrollada em correteis 54 e
passando entro a tira de registro o o
mostrador impressor sobre gu:as 55, de modo
a ser p.a:acionada em relação ao mostrador.
As molas 56 premindo consra os carroteis 5-1
os impoirom normalmente de se desonrolla-
reto. N carreteis 54 001 maçanetas corru-
gadas Si, que fazem o ajustamots o alimenta-
dor do fita á mão. O papel é alimentado au-
tomaticamente a cada operação da platena e
o cylindro 52 trás um rodete 58 que engrena
com uma grade dentada .59 formada em uma
alavanca psvo ada 60, operativamente ligada
com a platena. Uma ranhura do caiu 61 é
formada na alavanca, dentro da qual se pro-
jecta o pino 62 trazido • polo compronsor 42
da chapa 39. Para evitar a alimentação ex-
cessiva do papel, a ranhura de cana 61 é de
fôrma que o movimento sótnento será comem-
n:cado ;i alavanca durante a primeira parte
do mor ,incuto da platena. o movimento
da alavanca 60 em uma direcção, só actua o
eylindro 52 quando o embolo 58 estiver liga-
do ao cylindro .por um 'joguete e o mecanis-
mo dentado 63.

Para evitar curtos movimentos da platena
que tenha alimentado todo o papel do cylindro
fornecedor 48 e assim peculato que o meca-
nismo registrador funcciono sem fazer uni
registro, a platena tom um dispositivo do
pleno choque, comprehendendo o linguete 64
pivotado no block do SlippOrt0 38 e dentes
normalmente engatados 65 na margem do
compressor 42. A mola 66 tende a mover o
'joguete para os dentes o, ao primeiro recito
da pla.tena, o linguote engatará OS dentes e
colará a volta da platena. A extremidade
superior do 'joguete é provida do dedo 67,
cooperando com o block de retensão 68 prezo
á chapa 39 para soltar a platena ; o linguete
será retirado quando a platena terminar seu
movimento, soltando assim esta para voltar.
Para manter .o linguoto em pcis i ção inopera-
tiva durante a volta da platona, ha um deten-
tor 69, tendo um extremo superior eai
esquadria, adaptado a mofer-se dentro e
fora do passo da projecção 70 do linguoto
64. Uma mola tendo a mover o detentor
dentro do passo da projecção. Assim que o
'joguete tiver se movido em posição inopo-
rativa, o detentor engatará a projecção 70 o
reterá o linguete. Esto é solto do detentor
polo caiu 72, que opera a este quando a pia-
Cena attinge a sua posição mais elevada.

Oasembro operativo 10 e a maçaneta 16
são normalmen.o obstados de movimanto o
pédern ser soltos por meio de uma chave. A
haste 20 da maçaneta tem solidamente prezo
em si um disco do fechamento 73, tendo um
entalho 74 para receber um bico 75 de mu
braço de fechamento ou alavanca 76, pivotals
mente montado no membro da armação 1.

O bico 75 está normalmente no entalho 74
e é regulado pela mola 77, que tendo a uso-
vel-o Pira do dito entalho. Quando as peças
estão em posição normal (fig. 3), o bico 75 é
ositivamento mantido no entalho 74 pela pro-
jecção 78 do braço 76 que monta na borda do
disco do cama 79 regulado pela chave. O disco
79 é prezo a um cano de chave e tom tal fôrma
que, quando se lhe dér um giro parcial, elle
pormittirá que o braço se mova sob a influ-
encia da mola 77 para retirar o bico 75 do
entalha, soltando assim o dispositivo que opéra
o ferrolho por operação do lado do fóra da
porta. Para assegurar o complemento de una
reg:stro o do movimento do, feerolho, depois
de se lhe dar o movimento inicial, ha disposi-
tivos para reter a chave no cano atá que ter-
minem seus movimentos. O disco 79 tem o
entalhe 81 adaptado a receber o extremo da
projecção 82 pivotado na armação -1; a pro-
jecção 82 entrará no entalhe quando a super-
ticM do cam se tiver movido em atua posição
quo permitta a soltura do dispositivo gizo
actia o ferrolho. Depois do portador da chave
havei-a introduzida na fechadura o movido a
mesma o bastante para soltar o ferrolho, não
a poderá retirar sem que tenha completado
as operações necessarias para soltar o disco 79.
Depois do ter sido a chave ()Pecada para soltar
as peças (fig. 4), a maçaneta pddo girar esu
qualquer direcção, mas depois que tiver ini-
ciado o movimento em qualquer direcção, seu
movimento devo terminar antes do poder
voltar á pos ição normal, fazendo-se isso por
uns mecanismo de choque pleno 83 do typo -
commum. A projecção 82 é mantida em seu
entalhe pela acção da mola 77 e tem ligada a
si uma segunda projecção 84, que se ostende
ao longo do braço 76, tendo um pino 85, que
se projecta através de uma ranhura 86 no
braça 76 e fornece moio para l igar a mola 77
com a projecção 84. Este tombem tem uma
projecção 87 quo se apoia no caiu 88 preso á
haste da maçaneta 20 e faz parto do Meca-
nismo do choque pleno. O discs do cama 88,
adjacente ao encalho 74 é de raio curto, do
modo que a mola pôde mover a projecção 8,4

para obrigar a projecção 82 a entrar no on-
talho 81, quando actuada a chave. Quando
gyra a maçaneta para actuar o ferrolho, o
disco do cama 88 força o braço 84 para trás o
move o ponteiro 82 Vira do entalho 81. A
esse tempo, porém, a projecção 78 fica cm
frente da parto alta do disco de cam 79 (figs, 4
e 5) e como o bico 75 do braço bate contra
a periphoria do disco 73, o engate do d isco de
cama com a projecção 78 mantem. eficiente-
mente seu disco do cam o o cano do chave
con.ra o Movimento ás suas posições normaes.
O disco do cama tem movimento sufficiento
antes de vir em engato de fechamento com
a projecção do braço, para mover o entalho
fóra do alinhamento com o ponteiro 82. Por
isso, depois que o movimento do ferrolho tiver
terminado e tiverem voltado os dispositivos
quo actuam o furrolho, o extremo da proje-
cção 82 engatará a poripheria do disco 19
adjacente ao entalho 81 e se apoiará no dis-
co. Quando 03 dispositivos quo operam o
ferrolho tiverem completado seu recuo, o en-
talho 74 do disco de fechamento 73 ter-se-lia
movido em alinhamento com o bico 75 do
braço do fechamento 76, o uma mola 89
actuando no braço 76 por meio do cato
79 fará com que o bico entro no entalhe, fe-
chando de novo o dispositivo operador do
ferrolho. O movimento dado ao braço 76
pelo caia é suficiente para tirar a pro-
jecção tdra do passo da parte alta do
cama e permate que este, juntamente com o
cano da chave 80 sejam gyrrscios pela mola.
Coas o emprego do dons dispositivos retento-
res 82 e 78, o cano de -chave 6 impedido do
mover-se para a sua posição normal, até que
03 dispositivos actuadores do ferrolho tenham
voltado ás suas posições normaes, mas ao
mesmo tempo o cano pôde voltar- á sua
posição normal assi m riu- os di:os dispositivos
alcançarem suas posições normaes. O movi-
mento do cano do chave em ambas as diroc-
çoes é pasitivamonte limitado por um retentor
90 que coopera com espaldas 9-1, 92 formadas
no disco do eam 79. O d spositivo reg strador
tem uma rórala corredia stipplomentar 93, dis-
posta adjacente ao disca de hora o trazendo
ao lado doste o typo adaptado a itnpr:mir
sio

a
naes identificando as chaves respectivas.

Aforma corredia se movo longitudinalmente
pela chave 102, na fig. 2, para trazer o typo
correspondente á posição de imprimir. A for-
ma é mantida em posição retrahida pela mola,
94 o tom um extremo augmentado 95,
disposto para ser engatado pelas chaves,
de modo que um grão differento do mo-
vimento piele sser dado á barra por difforen-
rentes chaves, devido aos comprimentos d.11b-
rentes destas.

b mecanismo do rologici comprehende pés
direitas 96, dos quaos OS dons adjacentes ao
membro da armação 1 tém ober uras para
receberem pinos supportadores 97, dentro ou
fá:•a..dos gr-dos podo a armação deslizar quan-
do se tiver retirado a caixa. 98 é uma al-
drava tendo um bico 99 adaptado a projectar-
se por uma abertura 100 no membro do ar-
mação 1 e a engatar-se na borda do membro
do armação o reter assim o Mogi° era posi-
000. Uma peça com projecções para despren-
der, 101, é disposta do modo a permittir que
o relog o seja retirado.

Cornquanto se tenha representado o descri-
pto uma conjuncto preferivel da invenção,
entender-se-lia que este foi escolhido a titulo
de exemplo sóinento, o que se não pretendo.
que a invenção se restrinja aos detalhes de:
construcçâo reprosen'ados e doscriptos, por-
que obvias modificações °ocorrerão a um pe-
rito na arte.

Reivindicações :

is, uma fechadura registradora adaptada
lb fazer um* registro a cada manipulação do



10170	 Terça-feira 5 IJIAIUU 011.1e1C.IAL Setembro de 4:)16

seu ferrolho ,.caracterizada pelo facto de com-
prebendar dispositivos operantes dispostos nos
lados'oppostos de uma porta ou estimatura si-
melhante e cada um adaptado a actuar o fer-
rolho e effcctuar um registro separado e dis-
tincto de cada operação sua;

2, uma fechadura registradora, conforme
a reivindicação 1, caracterizada polo facto de
que um dos dispositivos operantes é regulado
por uma chave que tonhern é adaptada a
provocar que um registrador faça um registro
especial e distincto;

3, uma fechadura reg:stradora.. conforma
a reivindiciçan 1, caracterizada pelo facto de
que os dispos i tivos operantes comprehendom
membros adaptados a actuar o ferrolho e re-
gistrar a hora da operação o sou caracte-
ristico;

• 4a, uma fechadura registradora, conforme
as reivindicações 1 o 3, em que os membros
actuadores do ferrolho são bifurcados, sendo
os seus braços adaptados a cooperar com de-
tentores. e linguetas de modo a soltar-se o,
ferrolho antes de sua operação c da operação
cio registrador.

5, uma fechadura registradora, conformo
as reivindicações 1 e 4, caracterizada pelo
facto de que o ferrolho é fechado por um par
do linguetas providos de braços ou projecções
que cooperam com os braços dos membros
operantes bifurcados, para desprenderem Os
linguetas Ou evitarem a operação de volta do
ferrolho; .

6, uma fechadura registradora, conforme
as reivindicações 1 e , 4, om que a haste de
cada um dos membros operantes Efureado3
Cs adaptada a operar a platena ou platenas
de um registrador ou apparelho impressor
pela intervenção de uma chapa regulada por
mola ou um par do alavancas reguladas por
mola;	 .

7a, uma fechadura, registradora, conforme
as reivi idicações 1 e 2a,' caracterizada por um
registrador que comprehende uma platena
deslocarei e formas rotativas e deslizavels,
sendo a ultima forma operada separadamente
pelas chavea que regulam um dos membros
prineipaes operantes, e previda de typo dis-
posto ao seu comprimento;

8°, uma fechadura registradora, conforme
as reivindicações 1 e 7, caracterizada pelo
facto de que o papel, ou outra tira que traz
os reg:stros, é adaptado a ser deslocado por
meio de uma grade pivotada, lagada com a,'
Ouvia, de preferencia por um pino e ligação
de ranhura, de modo a ser operado durante
a primeira phase do seu movimento antes de
fazer-se o registro;
a 91, uma fechadura registradora, conforme
as reivindicações ae 7, caracterizada pelo
facto de que a platena deslocava' tem um dis-
positivo de choque pleno para evitar curtos
maeimentos da mesma

10, uma fechadura registradora, conforme
a reivindicação 2, caracterizada pelo facto de
que o dispositivo regulado á chave, -portou-.
cento ao mecanismo que opera o ferrolho, é
adaptado a evitar a retirada da chave quando
o ferrolho e o me-mismo operante tiver sido
sé parcialmente desbesdo ;

11, uma fechadura registradora, conforme
reivind'3ação 10, caracerizada pelo lacto

do que a ret i rada da chave do apparelho que
a regula, é evitada p-lo fechameuto, do cano
da chave, quando o cano do mesmo tiver sol-
tado o d ispasitivo que actua o ferrolho;

12 11 ia fechadura registradora, conforme
a rdvindicação 1 a caracterizada pelo facto
de que o mecanismo que opera o ferrolho re-
guiado á chave é provio do uni dispositivo
,de fechamento e de choque pleno, compre-
heralcido'uni par de retentores.coaxialnianto
p'volados e ta r e são ligadoa por mola e ada-
ptados a cooperahm cora caras providos no

mecanismo regulador da chave o operador do
ferrolho.

13, Uma fechadura registradora, confor-
me a reivindicação 1, caracterizada pelo
facto de que Os dispositivos operativos do fer-
rolho comprchenden dons eixos • coaxiaes
adaptados a serem ligados operativaMente
para permittir a operação exterior operando-
se um mecanismo de chave o engajando-se um
pino em ranhuras alinhadas, formadas em
discas contiguos trazidoa pelos eixos respe-
ctivos.

14, Uma fechadura registradora, conforme
a reivindicação 1, caracterizada pelo facto do
ser provida com um registrador adaptado a
registrar a hora c a data em que o ferrolho
foi [tarado, a direcção da operação o a cha-
ve dom que a mesma 'se dou.

Rio do Janeiro, 28 de julho do 1910.-Por
procuração, C. Buschmann.

N. 9.33j-lielatorio dl invenção do um sys-
tem aperfeiçoado de portinha. denominada
Portinha Guilhotina, para chapas onduladas
de fechamento (te vã os,. para que pretendem
privilegio Luis Minitel 4. Comp., brazileiros,
industriaes, domiciliados na cidade de São
Paulo, Estado de S. Paulo

A invenção se refere a um systema aperfei-
çoado de poatinha para chapas onduladas, de
aio, commumente usadas para fechamento do
portas externas nas casas commerciaes.

Consiste o systema aperfeiçoado de 'Masa in-
venção em constituir na chapa ondulada,
quando corrida para fechar o vão da porta,
uma portinha independente correndo Mn fér-
ma de guilhotina, e que acompanha a chapa
ondulada em seus movimentos communs do
enrolamento e desenrolamento sobre uma
rolo.

No desenho annexo apresentamos, a titulo
de exemplo, a invenção, indicando as figa. 1,
2 e 3, rospectivamento vistas de frente, em se-
cção de latia e eln plana, uma chapa ondulada
com a pplicação da portinha guilhotina do nossa
invenção.

Coam referencia ao desenho, a é um painel
ale chapa o ululada ou portinha, guarnecido
lateralmente de fitas metallicas 6, flexiveis,
susceptiveis do correrem em guias de fenda
fumados por fitas metallicas d fixadas ade-
quadamente na chapa ondulada c. O painel
a ou portinha, passa atrás de uma travessa
horizontal e firmada na frente da chapa c e
é provido , superiormente do uma corrente f
ligada a unia fita fiexivel g, cuja outra extre-
midade é fixada na peripheria de um tambor
de enrolamento automatico h. Este ultimo
Ode girar sabre um eixo fixo i, que traz nas
extremidades dons outros tambores k para o
enrolamento da chapa ondulada e; as boira-
das lateraes da chapa c são guarnecidas do
fitas flexivoia 1 para permittir. melhor enrola-
monto do conjunto.

A portinha a é munida de uma fechadura
ia e o seu funceionamento é o seguinte ; Por
meio da chave adequada introduzida na fe-
chadura az desconneeta-se • a portinha a da
chapa ondulada c e pode-se, então, empur-
rala para cima, pelo que a fita g se enrola
em volta do tambor li o é a portinha as,ini
mantida suspensa.

Uma grande vantagem do systema de por-
tinha de nossa invenção consiste no facto que
não é necessario, como nas até hoje conheci-
das, retirarom-se poças da portinha para sor
enrolada a chapa ondulada principal c.
. • E' obvio, que a portinha guilhotina pode ser
collocada, em qualquer dimensão á direita,
esquerda ou ao centro da chapa ondulada
principal de fechamento de vãos.

Em resumo reivindicamos:
1°, um system aperfeiçoado do portinha,

denominada «Portinha Guilhotinaa, para chaa

pas ()aduladas de fechamento do vãos, cara-
cterizado pelo factodo ser constituida a por-
tinha de 'um painel de chapa ondulada a,
guarnecido lateralmente de fitas metallicas,
flexiveis,' 0, susceptiveis do correr vertical-
mente em guias de fenda d,' formados em ura
espaço da chapa ondulada principal c corres-
pondente á portinha, litratado superiormente
pela travessa c atroz da qual passam os guiasa.
sendo combinada com UMA corrente 1, fit.
floxivel g e um tambor do enrolamento h
sobre um eixo fixo i commum dos tambores

de enrolamento da chapa ondulada princi-
pal c, e trazer uma fechadura, como az, suba
Êancialmenee como doserpto e representado;

2°,- una system aperfeiçoado de portinha,
denominada «Portinha Guilhotina», para cha-
pas. onduladas de fechamento de vãos, COM3
acima reivindicado, caracterizado pelo facto
da portinha funccionar eia férula do guilho-
tina, guiada em guias fiesiveis, que permittera
o enrolar ou desenrolar da chapa ondulada
principal de fechamento do vãos, SOM quo
seja ['acossado tirar-se peças da portinha. -

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1016.- Por
procuração, C. Buschmann.

ANNUNCIOS

Companhia, Industrial o Imo
portadora «Atlas»

ASSEMELL GERAL ORDINARI.t

gto convidados os Srs, accionistas a se re-
unirem em assembléa geral - ordinaria no dia
20 do mez corrente, ás 14 horas, n6 'medi° da
rua S. Pedro n. 118, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, balanço e
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo
findo em 30 do junho ultimo, o eleição da (E-.
rectoria, conselho fiscal e supplentes da mes-
ma companhia.

Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1910.-
A directoria.

Companhia, Commerei0-45
Navegação

MIOS DE DEBENTURES

gortio pagos hoje, 5 de setembro, na sede
da companhia, á Avenida Rio Branco n. 37,
os itiros vencidos, do 90 coupon.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1916. -
A directoria:.

Co mp ianhi mi. Ji4 tra,(.1.a da F'err3.
Norte do "'arauá.
ASSEMBLU GERAL ORDINARIA

'no convidados os Sr. accionistas a, se reu-
nir em assembléa geral ordinaria, á rua
da Saude n. 1, ás 14 horas do dia 5 do se-
tembro, para tomarem conhecimento do rola-
todo e contas da directoria até 31 de dezem-
bro de 1915,e procederem á eloição do conse-
lho fiscal a seus supplontes.

Rio de Janeiro, 17 de' julho de DIG.-João
T. Soares, presidente,

Companhia Manuthe tora do
Conservas ,Alimenticias

No cscriptorio da Companhia, á rua D.
Manoel n. 33, acham-se á disposição dos Srs.
accionistas, os documentos exig doa Ido art.
147 do decreto n. 431, do 4 de julho - de 1891,
c relativos ao anuo de 1015.

Rio de Janeiro, 28 do agosto de l9/G.-w#
Francisco Lopes Ferraz Soprinho.

f
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~AS QUE SE ACHAM A! VENDA

A
Altanaegas (Reiatorio apre.eutado

Altmsterio da Pazeada, dolga fiscalt.9
taça° das). poi . Leopoldo L. da Men.
caro 	 	 15000

Astronomia) ,(Tralté
Si. Liais.••••11••• n•••• * • ......	

45000

Alistamento de eleitores da Republica
(iudrueções para o). Deer. a. 8.392.

de 10 de dezembro de 4904.. 	 $500

Agricultura (Crèa o Minister% la),
Deu'. o. 1.000. de 29 de dezembro
de 1900 	 • e_	 	 $500

ACçâo Penal (Armila a). Lei o. 528.
de 28 de outubro. e Doer. n. 8.475)
4 di novembro de 1899 	 •	 $300

Armazena geraell (Regulamento para o
estale(ecimeuto de), Doer. e t 1.102.
da 2'.1 de auvembre de 1913..	 $500

Agua (Regu(amento para arrecadação
das laxas do consumo d'). Deer.
mero 11.521. da 10 de março de
1915 .•	 )•••••-•	 $500

Bolas atos Corretores (Mercadorias
navio». Deo]. a. d. 29. de 22 de se
timbro de 1910 (Créa a). Deer. ou.
mero 9.264. de -28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento), e Regi,
mento•to.• ULMO.*	 15000 s

o
••

Codigo Civil Brasileiro (Lei o. 3.071. de
1 de janeiro de 1910); um vol. 65000
Traballãos da Ctunara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissao da
Carmtra dos Deputados — 8 volumes
( M ). 	  	  205000

projecto '(Commissão Especial do Se-
nado). 1 volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

1n1 ••••• n •••• 	 	 MOO

Projecto (Commissão Especial do Se,
nado) 3' volume (M)...R	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho fio.
drigues 	 •	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
o:useiro	 85000

Codigo das Relações Enter! ar e s
Di )rnibeti ******** toe ***** o•	 85000

Codigo do Processo Criminal do Diste,
eto Federal. cartonado 	 	 45000

Chorographia da Pito/tacto do
Ceará. •	 ..., . ,.e.I,...:dlSø 15000

Contrabando e sen processo, por A. P.
de Araujo Corrôo 	 	 2$00tt

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
4,60 em ordem alphabeties. por Mo
Aluirá da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orpbãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt do Sá (M). 	  105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do District° Federal...,,,.,	 45000

Codigo Criminal Brunam, aiste.pro.
ledo 	 ,• 	 	 85000

Consumo (Regulamento para arrecada.
cão o fiscalização dos impostos de),
Decreto e. 11.951. do 10 da fevereiro
de 1910....c..•. 	 	 25000

e
Chegues (Regulamento sobre emissão

de). Deer. o. 2.591. de 7 de agosto
da 1912..... 	 _	 •	 $500

Carros LTabellas para os preços dosY41'
dia ••••n. *******	 5200

Collectorias Federaes '(Dá novas lastrai
cções para o serviço das). Deo. eia,
mera 9.285. de 30 do dezembro do
1911. • 	 	 $500

Constituição da • Repulticap.o.b	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
deral. pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello. • 	 .	 75000

Consolidação das Leis das Alfons
degas	 35090

Caixa de Amortização (Regulamento da);
Deer. o. 8.711. de 7 de novembro
de 1907.„ ......	 vion

Corretores Xilegulamenfr2 de Fundos
Publico dos). Decr. e. 1.359. de 20
da abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agna (Regula,
meato para as). Deer. o. 3.050. de 24
do outubro de 1898 	 	 $400

Conultas	 Secção de Fazenda:

Annos de:

1856-1860 j" ••.• 9).	 )••)
	 25000

1871 -- 1873 • • o•	 25000
1874— 1870 • .8-4......*:.•••••.•••••n•_••11

	 15500
1880 .-- 1888	 ._.r) • ..•..:6•4

	 25000

Biccionarlo BibliograpMeo Erazileiro.
• pelo Dr. Augusto V. A. 8. Riacho —

7 volumes... 	 • • • 155000

Diceionarin Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaclo Fer.
reira.	 • os .11 ,	 65000

Docas, portos maritimoe, eto, (Reparto,
rio da legislação sobre), por C.aetaeo
Junior (M).. .... . .. 	 123000

Decretos do Governo Provindo:

de fevereiro de 11390..~. t. 15000
de março de 1.890•..x...-..o•mi 	 115000
de julho de 1890
	

25000
de outubro de 1890..:. .Li	 2$200
de novembro de 1890..-s-rms_i

	 45000
do dezembro de 18á~.:riee 85000
do janeiro de 1891.•••-•Ireze-e 	 85000
de fevereiro de 189Loo:~ 15000

Decisões do Governo Provisoriol X

19 e se tasctonlos.~. . moo
13* e ultimo....0-ku.s.......miume 250011
additamento. UI Milei 2G1~ 11500

Decides do Governo E(Colleedlo de))

alã 1831'
	

8;000
de 1832.• 15000
de 1833.33~3~~~ 6;000
de 1850..ainvumaxonarcem 4;000

de 1800..s4 6,ejs•Xitir,~14111ffii IP%

fde
	

tgla
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de 1877 	 _ .  _
Lle
Xe 1892.	 **** * ke-e- ce ele-C• 0.‘
da 1893. • le ** **	 610 w-exkin are

de 1894..-.  .	 .
do	 n132

lb 1896. •-63....j.n-..-2..-::“-.11-traljjE
ne 1897. • AI rgi e 11- in JA	 ajalilro •-‘13

tle 1898..3zo
lo 1899.

de 1900. •336..-6.1.6-61•6066-4.•-•
Jo 1.901..1y. • tair, V* ó ks1.211-1frie

de 1902 ..633: •
de 1903'. • .63,....16:6.1(.6:415.63.w....2,3
e 1904....x. eir_s eirreire ey. e- le,:a3g

de 1906. 31XeilEarvieila -rfli)Eff-• SIE

de 1907.. alo

de 1908.•...6.66-6-6v•-•-r..........•-_,L.:_kie

de 1909. •
de 1.910..•ii..naix.. e	 la n

Delegacias Fiscaes Zeda a logar de coae
tador nas). Decr. a. 1•178, de 16 de
janeiro de 1904.....-6._.•664.65, 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da .União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos as. 1.021 e 4.956. de 28 de
agosto a 9 de entambro de 1913 	 000

E
Exames parceuaaos (instrucções para

o.3). Doer. nx 4.227. de 23 de itoveln
brO de 1901...~..e.  • .	 1000

Eleiç5es Federees, Lei a. 35, de 1 de
agosto de	 $500

Febre amarelle Unstrucobes vara o ser.
alço de prophylada especifica _ 4009

fallenciass

!(Lei sobre. T. 2.024. de 17 de
dezembro de 1008._~.".... 0000

Eactlras consulares. Regulamento rpg
provado pelo Doer., ps 1.103, de 21 de
novembro de 1903.~-~• Il$000

DTiBTO OFFICJAL

Et
Historia dos troa grandes capitães da

antiguidade (Annibal. Cesdr e Alexan-
drw peio Dr. Cesar 'Lama..	 15000

Hydrographie du Haut Saint Prenota.
por Ezem. Liais 	 	 155000

Heranças. Doer. a. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativr da União (Rem

ganização dos serviços de. Decr.
n 1.151. de 5 de janeiro de 1904 a t .e-
gularnento dos serviços a cargo da
União. Decr. a. 6.156. de 8 de março
do 1904 	 * 	 	 1$000

Historia Constitucional Brazileire, rolo
Dr. Aurelino Leal 	 	 55000

lutitutos Militares de Ensino (Regula."
mentos para os). Doer. o, 5.698. de
2 de outubro de .	23000

fsenção de direitos aduaneiros (Regula-
monto para as concessões de). Dee
ereto n. 8.592. de 8 de março de
1911. • e ••••	 	 $500

Industrie e pintissões (Regulamento).
réis. •	 i.5600

Instrticç5es para o serviço das Coliecto.
rias Federaes. Doer. a. 9.281 de .10
de dezembro de 1911... 	 	 55000

JJcelya ',(Poema), de Art. Larnar,
. tine.	 • 	 -	 3500U
Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221,

de 20 dd novembro de 18S4.. 	 $509
Inrisprudencia do Supremo Tribunal Fe.

deral (Collecções dos accArdãos):
do atino de 1895.,_	 	 25500

do uno de	 45000
do atum de 1897....,...cw(..	 65000
do anao de	 85030

do tono de	 95000
do armo de 1900 	 	 95000

Zustiça do District° Federal
ni	 mzação da). De, o. 8.263.
dezembro de 011.6-

Legisiaçao eleitoral, Lei a. 1.269, de 15
de novembro da 1904 	 	 $500

2.1ç6es de Physica. por Francisco Xavier
de Cliveira Menezes., 	 	 45000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da e a 15' Pretoria„,...,,	 000

Leis :(Collecções de))

de 1808 a 1809.......-rmr•-•-re	 25500.
da 1810 e 1811..,..~-6••.€	 25500
de 1812 a 1815.....~~, 25000

4816 a 4817..,,at•-••••-•.-sk	 25000

de 1808 	

de 1809 .11 • • ••

de 1870..•• lo.ã n

de 1875 	 	 ** *****
dc 1876••••• 	

3$000
uno
3$030
4303
3$000
3$000
4$500
0000
2$500
4$000
3$000
3$J00
3$000
2000
2$500
3000
3$000
3$000
4000
45500
4000
45500

65600 .
85000
6,000

65000

Expulsão de estrangeiros. Doer,- nu.

	

toar° 2.741.4e, lei_vte_e_e e e_epift °Alia	 ;200

Exames de Invalides. Decreto aumero
' 11.437À	 OELto_j_e #1h4 • 11 fejt e~	 pio -

(Reorga.
de 28 da

15800

Setembrn de 191G

de	 1818 a	 1819... 	 25000
de	 1820 	 25000
de	 1821 	 28000
de 1822 	  25000
da 1823 	   2$009
de 1824 	   	 25000
do	 1825 	 11•00"9•911_111191f 25000
de 1828 	  15500
de 1830 	  25200
de 1839 	••••	 45000
de	 1833.•••-•-••••.....3....... 45600
cie	 1834 	 35200

de
de 1836 	 1- • *. 	

da 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes
de 1859 — 2 volumes
de 1860 — 3 volumes
de 1861 — 2 volumes
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volvines 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1861 — Additamentos....
de 1865 — 2 volumes ....
de 1868 2 volumes 	

do 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	
de 1874 3 volumes 	

do 1875 — 3 volumes 	
de 1876 3 volumes 	
de. 1877 — 3 volumes 	
de 1878 — 2 volumes 	
de 4879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	
de 1881 — 9 volumes 	

' de 1:'2 —
de 1883 — 3 volumes 	
do 1884 — 2 volumes 	
do	 volumesxml..n

de

de 1835 — 2 volumes
de 1836 	
de 1837 	
de 1838.
de 18:39 	
de 1,840 	 ** -,••••
de 1811 	
de 1842 	

de 1844 	 •... 	
de 1815 ******
de 1816 	 -•••• 	
de 1847 	
de 18-58 	
do
de 1850. 	
da 1852 — 2 volumes.......
de 1853 — 2 volumes

.91,9:11

jf

45000
3$g00
35000
25300
18400
25000
10000
38500
25500
25800
25300
25800
25600
1.5800
3$400
75000
58200
42600
65600
55303
55600
65600
55500

105000
55500
55500
55000
58500
$500

75500
75600
65000
68070
98000
95590

165000
75500
85000
65000
75300

105000
125030
105000
65000
6$09Q


